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LICENC,AS~

Es T E liuro nám tem coura que impidã poderfe
. de nouo imprimir. ...

F. 7hom4s Jt S. DtJmingol.

V IS T A a informaçâo podeílc tornar a impri ..
mir cite liuro intitulado primauera de Fran-

. circo Roiz.ôc depois dimprdfo torne pera Ce
conferir com o original, & fe dar licença para correr
& fi-m ella nâo correra Lisboa aos, .de Iulho de 1618

'Berto!4meu d" Fon/ecá • ..;.4ntoni~ di"z...Cara()!D.
. F • .Jrt4f1otl CfJclho.~ -p. OdetTc imprimir eite liuro chamado primaue ..

, ~ ra,& empreflo torne, ao primeiro de Agofl:o
1 J de 1618. J '

D4miam Vieg4S' •
.rDAM licença aofuplicante v= poder mandar
':, r.... imprimir eíle liuro da primaL1er~, v;qn "que .
. . tem do [anél:o Of6cio,& do ordina 1 ),dcpo
is dimprdfo tornará a eíta rnefa, & [em i{fom co:
rcra Lisboa. a 6.de Agoflo de 1618.
• ~1.. '. -., F. P int», ". LU;$ JtC",h"JtJ.
trrA1XA'M dle liuro'intitulado primauera de Fr~tl
-:1 cifco Roiz LQbo em cento,& vinte reis cm Pl""
? pel a xvij.de Março de 1619,-
~ C..m«, L. ,irG"ch~Jq



A DONA
DE' LARA .CONDESSA

O E O O E M I R A.

cp R. O L O C O.

A

(I.INGVEM duuida , que as fl~"
L._~ires defla primauera , fc deuern maIS.~I!ao Sol, que as criou, que a terra aon-
p!b , de naceráo: & que o fer de v.s.n«

- ~ clã mais gra~a, & 'pode dar mayo!
"~~.~~~~~ fama que o meu ingenho. Efle co-
nbecimento (fora outras obrjga~óes ) me faz que offe
e~a a V.S.eltelil1ro,ao qual quando faltem merecimê
tos ua minha parte, teue da de V. S.muvtos fauores
ara dta oufadia, q com o fauorecida fiel defculpada:
k osmeus paGores muyto naturais pois por meIho(
que falIem & digáo fcus queixumes diante o en..
tendímenro de V.S. femprercrão ruíiicos. <lJ!ando
llesporhumildes, & a obraporferminh~nãome.
er inueja de !l1Uy~OS)<? ~~!E~~~)'lu~~E~~m!~d~~

U,5(



de ver q\llm bem a empreguey : & receo de off~ndef
com a lingoa o que V.S. honrou com o [eu nome. E
fe-hun:-~ruiso tarn pequeno intereílado ern'tâo gran-
des merces for de pouca eílirna , ponha V. s. o pre~o

delle na vontade, que pera tam grande animo •.
& juizo deue valer mais que tudo o que

he menos, que elle. Noílo Senhor
gua~de aV. S. por muy -

tos annos,
-_ (§) ~

,-

).~



PR OLOGO A O L EITOR~l

~(! ~v M fo erro Cem dercLJlpa.l falui,
.f.c1~9UJn~9o que errou rc melhora,por~
t;). R' que nrnguem ha tarn fabio, que.crU
~. t~do acerte, nern pode parecer ne('"

11. • qo,o qHe COntra rua opiniam adm 1--
- .tc conrelho. Perfeuerar na me{ml

rlJlpa,ou he de nefcio enganado,olI de'porfioro dcfco ..
1ccido, ou 9l1ando a na~efsidade não da lugar ara ..

r "0. Direis fabio Lcitor,que dou dia fCoteó~a con-
a mim,pois tendo na primeira imprefhõ deíla obra
irn auifo dos que a encontraram, tantos defcngan?s
J que 111e podia, montar o fruito dell», <ommcm a

e .. ira, q agora vos apreCemo, com as pro'"
rmos & dcfenfam , com que no primeiro cn-

COr r a rcc befles, & Gue afsim porfio Contra o que
v.eyo)&- m engano com o que faço. Rcfpondo que
1c no pr irneiro erro efcufallél fatisfa~óes, ainda tenho
grande difculpa,porque bem poderofo engano he,pa
ra hum horne m arrjfcar tempo, trabalho, & opiniarn
a nfperança de fazer feu nome mais conhecido. E Ja
GllC cu nem colbelfe elte fruico de meu a trcllimento,
não me deix, '1 tarn enganado o fauor , com ql1e mui ..

tos



tos o receberão que podklfc de nouo com os qUC"O

reprouaram. Antes eítaudo bem alheo de rcnouar
efl:aPr~m~L1cracómocoui'aaque [e acabara o tempo,
Ioube que algl1ns mais icrereflados em feus ganhos,
que lembrados de minha perda trataram de licença
para a imprimir,& porque de dous males auia-de cfco
Iher.me parecco que era o menor , [aircmendada pel ..
lo íeu Autor proprio,que adulterada por quem fe ar-
riícaua tam pouco em feus erros. Não foy para rnirn
tam leue d1:e cnydado que me não pufe/Te em muitos
porque querendo emendar algúas coutas de que .me
aduertirarn.achei 9 crâo aquellas m efin as, as <] outros
tinham julgado por melhores, & com o encontro def.. '
tes pareceres) me narnarreui a fazer eleiçam em muy
tas dellas , & deixandoas .no primeiro citado, reme ...
to a voífo juyzo o melhorallis : comtanto que creais
de mim, que no lugar aonde nam emendei o que vos
parecia,não fegui proprio engano, antes confelho de
muitos.nas palauras da profa nodlilo/dos verfos,na in
ucnçâo da hifioria,no decoro das peíf~as, na difcripfã
dos lugares,contentar a poucos hemuno quanto mais
dar razão a tantos,nem eílou pella [cnten~a de alouns,
nem quero ter a todos da minha parte,maso qu; nef..
te liuro achar aIgúa de merecimcnro, perdoe a ctrá

conta



corici o caltigo de alglT~lItas qlle com dIa cau..
tella me atreui a-tirar a luz o paftor Peregrino,
que ategora tinha efcondido a femrazão cô q.uc
alguns trataram mal, os principios da fua hillor~a,
& pois eu a não figo por acabar cuidados, qlle naO
tem fim , antes por dar goRo a quem o moílra rcr
de ouuir .feus queixumes agradecei me ao menoS
a vontade, quando o trabalho defmerecer . E pc" -
~o às damas curiofas, & inclinadas a ler os hu..
mildes penlàmentos dos meus Pallores, queco~
os poderes com que tudo fujeitam a feu fenho~1O
defendam eíle liuro , ao qual eu não quero mal.or
preço que ter a ellas por valedoras , nem ma}ot
'Vingan~a dos murmuradores , que fairem de fu~
obedíencíe fo a 6~ d~ ~~mar~~ armas conrra
minha humildade. '~--'- -- _...... "_ --

,
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~ PRI'M AV ER.A'

D E F R A N C I sc0Q
RODRIGVEZ LOBO.

( ,

V~LLES, E M.O'NTêS ENTRe
' o LI S, E LE NA. -

F L o R E S TAP R I M E I R.A:

T R E as feagofas montanhas de Luíita
nia , na cofia occídental do mar Oceano, a-
onde fe vem agora, COm mais nobreza le,
llantadas, as ruínas da Cidade antigua de
Colippo,ha hum etpaçoro UUo, partido em
verdes outeiros, & gracioCos valles , que a

natllreza;com particular graça:pouoou de aruores & fon-
tes,que fazem neíle perpetua primauera, em meo do qual
te leuanra bum monte agudo de penedia, cerc:Jdo como
ilha de dous rios.que pella fralda delle vam mormurando,
ate que aiunsandofe no exrrerno de Iua altura leoá ao mar
cm companhia a vagaro[a corrente, & afsim pela pa-rte do
rio Lís.que na copia das agoas he principal,como pella do
claro Lena.que eCcondido entre aruoredos faz o caminho
he cultiuada a terra de muitos paftores que naquclles val •
. Ies.êz monres,appacentáo,paífando a vida contente, com
feus rebanhos,& com os frurtos que a terra em abundãcia
lhe offerecc,afsim de Ceres,como de Pomona: porque cõ
a benína infpiraçáo do Ceo}& diípofição da rerra não fo-

A nlentc



, Pr;m~Uer4 Je.__ _. ..ente fâõ as plantas mais fermoCas a vi(là~os fruftos maiS
borofos ao go!.lo,as flores mais fuaues ao eh ,,& ale-
rcs aos olhos,mais ainda os penedos mais engraçados, 6t

puece que menos duros.Aqui aonde Amor eunum:t ~OI1'
(eruar {eu fenhorto J moCl:raua cada dia mayores effcltOS
d~lle entre as paftoras do val1e~que igualauão & vencíão
s do Tejo & Mondego em fermofura.Hüa entrada do ve;
ão quando pollo cuftume dos naturais do valle.ôz por ajU

tamcnto doutros pafiores efirangeiros,que alli traziáo{ell
gado pella abundaocia dos paílos daql1clla ribeira, aula
entre roecs muitbs exerci cios de alegria coüumados doS
}:'allorcs,como eram mu(kas ernperfia, duuidas amoroCaS
ailos,& lutas de terreiro,& Outros logosem que auian:
ontanha guardadores eftremados.Lereno quena muõ'

.. muitos do.valle tinha ventaJem,hum dia.q ue cõ o nouo
fol Cobre os floridos ramos, começarão as aues a celebra'
êtrada do verãol& as cruas, & boninas a fe Jeuãtar da te~,
a,a peaar das cbeas dOinuerno,[c(colhendo hum lugar a'
arcado a ql1e o Inclinaua apropria condiçam,fc foy aíf(~
trsjunto de húa fonte que cita perto do rio a(ombra dePU
to frcixo~entre duas fayQs~& aly tirando a fanfonha caJlà ena Lyra,

1~ nifce D btllo Jill '
Principi6 elo'verãofermofl,& "r~ndg,

f2.!!.eC4m noUA ~/e~ri"
.pft'do denunciAndo 1

~s IIUet nAmortldtts
DIJ floridoJ rllminh(Jf penaHrdJdf ~
IA abre ~ belld ...Atlror.,
fIm nOIM lllt.a;port"~ eloOrimte, ' ,

"; -_ émQft.~..



Frindfc~~(JJr~",~L~l;~.i ~
~ mDflr~ alinJ" FIDr"
.f)ãeraào mll;s content"
Vejl~J(J de !;~iJin,", .
&AJj{rtlJAf deg()t~~c~jn"lin4~~

J" fi (iImllú fi rm Dfo __
EftA ferindo Ar "le"s prtltellJtli;
E Zefir, queixofo
H(Jr~ tU mDflr .. ~ncrefp"J"s
~ "ina J,J peneJ,s, .
Hórtl fDbre e~!~~"!_D~e ,j ~rli6reJ,;~

'"

De relfl~eilte ~re~ •
e "JDfo,II mlli4 fermofÃ ti fk" pr~i"
CU;A ri!;" fê srre«
Do Altlmo,& dtl fdyA~ ~
Do freix,,& ao falgueít'tI,
Do 'PlmD,J" ...Aue leir",& d, l';lre'r;~

I" CDm rumor prDf.nJIJ
, c.N;to104 , Lú nu mõtes fl~s ~eftnhú;

,."Ames no clAro fundo -
./rtoflrÀ DS "luos felxinbo$';
ê ~rpeixes,que nss ~e"s
Dejx~o trernena, IIfimbr" ~~tÃreii~



'P,im"4HerA Je
I"(em nuueni meJfJnh4J .

Se moftr" ()CeD'veftiJ() J,c()lItrtlJ 'Arer, ~
1a fe Diluem AS flmp'nhAI
E jrAutAs dos edjlorcs)
!2..ue l>ãoguill"JIJ, g4JfJ
P,lL" {rllgojA ferr,,~& pe/lo pr"d'J

!~'MI /"rt41 cAmpinAs
E nAs ~erdú átciJ"s JIJS ~NteirDS; .
v/ ()jdm dAS famfoninM
Cllntã, 's Ige1heirIJI ,

. Em ~UlntD tU gddoS' pacem;
_,1J mimI/as erNi"hílS 'lue ~e~"cem.

S(J~re ii tenrA 'perJurA
~gfJrA DS c"~retinh,i'p,,rn [A/t""J,
ê~6reil~ntepllr4
Pti!!" ii noite (AnttlnJo .
O roixino/j thlue .
C#mAudo;; ACentfJ,tlguJfJ ($4gr4uf ~

:Dilln;, mAis fermI/ti' -.
Sem l'e"tos I()~re AS~g'I.J~pdrece.
fl~,que A n,ite ir DfA
lá,elA,." re{pl"nJec,
~ 'Rijt" dils eftrel/At
!!.*efé tIINert,nh.. , (iI ~'j~N'i4átl~;J.

....



ird,uiflo :goJrigNtt,JJO&6. 3
.Tud,.~d!amtlJ~nc4' '

J ~

Tambem de "DUO C4~;~"nDtlOéft~J,,'
, !2.!!ál em fIM efper-cnça,
E 'lual ém/eu cu;yd4d"
J chlt Clntent#mmtD,
!!.tltll melhorAJT14 )Jiaa,o ptnfltment'. ,

,A Cabou de cantar, & porque o mureiuro da fonte que
entraua no rio deba.xo de huns falgueyros, & a vea

. da agoa c:rHlalina que borrifaua de flores a verdura fazia
a vontade ccbrçcra de a tocar pos o Ç.luram,& a fanfonha
(obre o penedo pa(3 lauar o roüo.na borda da agoa , & vi ..
rando os olhos vio em hüa farte da pedra, entalhado eüe
mote. . .

lJ m41que méu, ptito e'!flrrdl
Poit lienturd D quer "Isim_
SegurD tfl~r4àe mim •
Se D nã, Jefcóbrir " urre. ' JENleado no que debaixo daquél les verfos Ceentendia;

crendo que não foram fem cau(a'e(critos em tal lugar
deitou o pano r mil juifos para entendellos,mas auêdo to-
dos por ternerarios:pois as palauras en fim moll:rauam Ce';
gredo deixou a i01preza , & deípors de lauar o roflo , t0

4

mou Q caminho para os currais donde vio que ia deciam
cõ o gsdo os pcgurcfro'!!.& entre elles vinhão cãrande em.
baixa voz Tireno,&: Melibeo,como que Ie enroauão- Po-
rem conhec<,ndoo,deixarão a cantlga,& có muito aluoro
ÇQ o b fiejauã:o • B~f6 diífe Titeno ) que mais parece cfie
cnl.:omro bufcado de minha bOa vetura quc:achado nelIa,

, . A 3 & fa.



P"m4t1ÚÃ Je
!& (abe.que nao ha bem que nam venha ahum "'dcutdad~
que bem o eâaua eu agora do que me conuínha & da til
lembrança, Nãd te d efrnereço eu (díffe ellc) muytaS' lern-
branças.que não fcy paftor deüa ribeira,que mais me corl
rente.ora feja no gado, ora no canto, & o em que agora
vinhas com Melibeo começaua cu a ouuír com muito gO',
fio, mas fi.1.clleCme Cl1y dar.que vos cíloruara, O mal fo·
a(cornoll ellejnão cantar bem diante quem melhor o fa~,
eüa montanha, &;a tornaramo, a cantiga por teu gono,

(c ella fora pera o dar. Com tudo te direi a razão,que 00$

nouco a eüe enfayo.O Domingo da fdl:a,quando tu falta
ie (que logo o tiue a mao agouro )foy grãde luta & folgar
norque os ferranos do Lena nos defafiarão a cantar {3l. b3y
ar diante as noüas pafloras, das quais forão muy gabadOS
'o [eu modo,& óas CuascOtltigas. &: ia (abes, que o que Cc
em a geito nunca he melhor J que o que vem por nouída-

de,mas foy pera nos 1l1lly grande {ermos engeitados,& 10
o com faina defafiarnos Melibeo,& eu a cantar de porfia
todos os vaqueírcs & guardadores dalem do rio,& (abe,
Ipe etlamos pera oje bernreptrados:mu como dias Ião ia

ío(peitas,&elles fauorccídos,corrcmos rifco fe to não fo"
res co nO{focabo. Para vos ouuÍr (rcfpodco c:llc) yeei cLl
ele b~a vontade,&: dla tenho tambC'm pera vos obedecer:
& nao};} contra vos,como fora mdlurarme na vofia dem:l
da. Não te valem ef~ufas (tornou Melibeo)quc qoãdo não
baftarem rogos,prOuare~llo5 forças. & tomãdoo peJos bra
ços,o leu-arão entre 6,& forão pello valle abaixo arras do
gado,& ao empinar do Sol,vicrão peja praia do rio Lis,aó
de elle repreudo cntce altas aruores aos caios do Sol fica
[condido,ate que chegando a hüa f!a~ofa pC'nedia vé que
.nãdo em e[cuma [obre os Iifos penedos,& com acordado
'ui dQ fe \'a'j dcbrLJ}ando em h5 quieto tcmanCo dcixãdo- _'_ -_ - "--,-~-" -- ...._-, -- "'-~-~ -,~ '-.- --~ clJl

_:.-'



F~;mcifco 7Coiz..tf}~('~' 4-
em ondas a arc3Jque ao longo d~\praya vãycôrr~ndo; &
n~U~v~rf~<?9nar mnitos paüores.hüs canrando,outros ju.
gando oquc entre clles he cufiumc,ourros entretedo{cem
faborofa conuerCação com as paíloras 1& vendo aos eoo-'
tendores daPerfia,com g,rande aluoroço fe leuanrarão aos
recc:ber,& affentados em roda Os obrigarão logo a que cã-
tafT'em,pois lhes tocaua pola promc(fa paífada,&como por
cfta razãe não tinhão de fe c(cu(arJafinando os ínílrumen
~Os~cantarão o que Ce fegue! ' .

QPem ti ..,Jm" {erlle~queJ'~mDr prDCurll
.A gloriA de hum ClmCflte,&./eJIJ efl"JfJ: '

Q.uem pIJf .Amlr quer ter )IiJd fegur4. .
e, )leraitlo (Jfi",defeu cuiátldtJ,
Quem qller emfiu! feruiflS ter »entur4~
é''V;r pDr en~pref' _.for IImAàu I
fDr .."Am"r firuíl,p(Jr .Àm8r mercf4;
P'f ,amD~lUfo, tem" ~&obedeça...

lDnh4 lo neIles meOf II tfperdnf4
P"r" "lc<lnçA' de .Amor be{ de llerJ"Je
Q.!!,em"l pode ter mll« C07'J.ftdrJÇ~

Quem" -Pid16 n4b der,(7 16 ltberJ4Je.
Em "'4Dpretende 4hU.r,tm.'V4ofi Cdnç4
~em não flbrigtJ IISfirflU da 'vDntllJe
~ tirAna iflnçãD de hú" pdftor4

• Q.f!.eà~qUAntOS' fi "Rem~utr ler renhir,,;



'rim4uertlJe ' .
F~f~Jefiu querermureim.enf4; '"

Scm qu-(re,. me'l'fCer por ~Çlfra vi«, . R.,

'<J'"fto q tenh4 em p.IJ(r,& penf4":ttu,.
-"'4Ü ()uelh"s,m4u C4/''I'''S,1'»4IS V4lt4.
O 'jue mil'f lhe conuemhefoftime1lfrJ
um que "ençtl ()poJer dafontdz.i4
Que nenhüd paftQ'rll fi imagÚJ4.
Ser menos ~lIe firm1d~D" 'lue Jjuin":

Oll~eporque mil 'p~~tS' , ~trefiiJ,

~/c"nfd mAil 'iue D C"'UfIo temero(6,
E ()que neg4 ii ternar 'lllllnrk hc dellid,
DII humfuceflo "il" bl#YIJ 1Jt!1JtIH'ofp,
M"u "tllfie"r .1I14Z4d(J tlrrependzd(),
Q,ue ler fteI4m4me,(f}" "er!.mh,{~
'Pois nenhú" p"florA em Jffii{Jo,
1Cefpeittl m/lis ./lmor''1ue Dc"fiã,~'

"lem4,ptJrljlU (J '1'Jer,,&e drlUr melhor,
.Jae/h"r teme ds mud4nCtlJ d" 'Prntur4;- ~Que nao h" ~rnmulhe..figur() ..,"-mor
'J:\lem 4UJ7:nte4jfoi{d" de muita d"r4~
..,,;1prend4 mil c4Uftll"J d" ttmor
'Par,; II que {o 114 lii!4 Je aftgurtl
Pois 1e/éd" 'vifl" hü" horA I"fi p4ru
011}/I 'hlm "eh" dmor)OIl nou/r" p4yre,

~ .. O~edtc4. . ~

.;

.,.,

.•.



F1'túJCifco 7toJriguf'{LDbO.
" 'rObeJeç" que em fim niJIofe enferr4

-.JlA ''''~ff'..,'merecer,feruir temer,& gufdr.
E que ClnquiP" ..Amor em jufttl gfJtrrll .
.Dcue lo com·tAir firmAS peOt'jllr,
Efte he Dmer puler que tem nd terril
Q:Jem quer 'Vont4des fiures fcgeitdf
Sem ePiá não 4 fClI1iç,i,& não rep,uJ4t à 'fue ferue merecr,tetlrt,& OU(4 •.

ESperou Belíza que os paílores acabatfem a mulica: que
pareceo muy bem para ledefcndcr da C3ntiga,qoe a to

das traraua mal.que graça he(diífc eJIa)cuidarem Tirreno
& Melibeo.que por Cãtaren, melhor podem fer mais arre
Uídos,fendo mayor a otfcnfa que nos fezerão com a rua ci
ti~a,qoe o goflo que-fe c[perau3 della,coUl tudo (e elles re
nam descieem Jogo) &eftas patloras me derem a licença,
cu defenderei a noiTa razão rnuitoafua cl1tla.& {em nenhü
perigo do quI' no, aleu.n'am. G'ande ma I he{,orn~ Ty- f
reno )que não Comente rejais tod~s màs .re (eruir,(e nam q
tenhais por agrauo inGna a'?,rangeacuos él"{)l1dlÇão , ao
que a não fabe , & fe eftas em q eu pos o: rC'tl1j~o de Amor
vos parecem mais daltne aIgúa paftof.lltue fc Contente có
menos. NaOl r pr<>oo eu( dliTe a paítota)que para {eruir a ..-
Amor feja muitas ·veZts neceífario rCl1Ull 'iar a proprta
yontadelde[conhecer a l'Jzam,& o merC(lQ1Cuto de terui.
~os,pondo a valia toda no preço de Amor, mas dar por ta
zào de (l1as Cemrazões a noifa alril1cza, & mudança 011 he
er~o de innocentc ou vmgáça de magoado: E ;a que os no
Ines como pou-co efprunenraóos em Amor, que llam co-
~hecem,nam podem dar faida afeus C'nleos)& ,oruo ioimi'

. . . "- - - - -- ." go~

.,.



Prim~"erlt de
.os noffos querem encobrir ruas faltas com noffascondl-
:õis paffcmos cites de(~\.ropo(jt~s, p »is nacem à_c:aif~3, ~
de inueja. Não paffcs ad ianre (drffe L('renO)qfl~ nh'o he lU
'o Bclifa que °noíÍo paffa tempo [c torne em differCllça.:
teu queixume he juLlo,& a cantiga dcflcs , ra'1drC5 vcr ..~

ladeira.mas para conferrae voffa ....porfia eu quero Ier arre.
ldo.q ue he crueldade a quem cantou tãbem defcngraçaE'
-000 todoS,C113 ca:ntiga.&feria mór erro o de a cunétar ern
pcriuizo de voüo merc:cimenro,porem (em a eíte fazer o~
fen{a,d~gQ,que quem pretéde ebrigar,ou affeiçoar hüa VO
ade liure de naturez2,deue vfardas leys da fua Canejg3,&
outras muytas,que fe aprendem na ferujdão de amor. E
uanro a volTa queixa particular.fique a conta das que me

tecem nome de muoaucis,c{quetidas,& Ingratas.mas OU.

tas a quem (e dcue fe verdadeira,cllas r:&mbem ficão fl1gd
tas a deígraça de ferem defamadas, mas (aõ por naturez~
tão Ienhoras de nolfa vontade,& tão Iiures do alheo (enho
rio,que não ha nenhüa.que não Ieja feruida,~ poucas.que
não renhão queixoros (cus [eruidores,donde vem arrlbcy
rem [o a cllas o que he cornums todos os p4fiores, como
íetem (crllidas,refpeitadas, & remidas, que o me(mo lhe
importa a cilas pera obrigar a outrem. E Iernbrame, que
cm outro valle bem dcCuiado ouui ('u ja a hum V'aqudra
húa cantiga defie propolirio:era clle ia de idade, & gaOàra
o melhor della no feruiço de amor, & Iniinaua a acalJtc1a~
{e de (uas mudanças aos que de nouo enttauão naeua (ngc1
ção, & (e cu não temera o que aconteceo aos dous meUs
companhéiros(que em lugar de louuados, foram repren ..
dldos me offrccera a canr.ar o que lhe Ol1ui. ~cm po'
de tanto (dUre L~arda) que a paga culpas a lheas ,& faZ
que ainda fiquemos deucndo graças a qtJcm nos c.tTendeO:
"ao deu. Icmer em ~aufaplOpria que fci~mal OUUidOp'o~



~J'iS Tirre.o.o.& (eu companheiro, differão ja o de que nos>;!;:~~;'!'p..>j • ..

podla peíar,q\lC males pode ter a tua cantJg,a, ou auer cm
nos que nos defcubram mais defeitos.alstrn ii com o rnef
mo delconto te pedimos que cantes, Hro não farei eujror ..
n~u elle) (o com o teu coníenrimento,porque eüãc na cõ
panbia muiras que moílrahl pouco goüo de me dates Iic~
ça & (e tambç:tll não-for {ua,eu me nam arreuo.Enram lhe
pediram todas que cantaífc mOlhando que o defajauam
lUuy to,& logo rocandc a cfpaços hüa frauta d~1!'~~na~~!!:deehas, '

'" .

QVem p!Js/eu culJ ..Jo,
B,l1p..fJot'tlllurll,

'Nem 'Ve;d." '4"D1Ir4;
'Nem {irflll o4r4Jp.

Nem j4m',,1s (e emprtgfJf;.
Em l~urllr abr6/hos,
Semee emfi,lIs Q/hn,
Bem fius olbos cegue.'

Efe {tUJ IUnl"lS.

N"fcerllm de ~mar;
Sfj~ Jtlut"d".
'Poú 'Iue 14urIlJores.~'4,.;1 rUftent~/lA
qafle A 'Vid4 nelld;
ON )Jiu"de »u;
Qu Jeflj41{~! "'

-.....



" PriftMlltr4 de
li em'WJ6nte IJU ri/;eirA Se ti tdrJe (irfoi f~f1A .., ~

Crill énXàmt prdUo, . ~ - Lhe p4rue bem,
Delhe' IJ doce !rlUfi ". >rtoftre iue 7I4a um ,
D4 cr8(1~ primeir"'. . _ .:>adis101 que ()[eu r~ft/~

":Irdos r11ixinois, , Ele ~ noitefr;A . .
LIdo·' p"'J!tlfjinhos. " L~e "ntenttl ",,,is,

, Lhe fraUde {tu's mnhos, MoRre por finais
!2!!_4"J:)em J,S b,js, !2!!_equer mIl d' Jj,,;

?m 1Udn/o ii m"nlldA !od(J [e trdrJifDrme....J
..AndtJ IIflifcentttnJo ',NA 'Pom"Je deI/ti.
lhe ltltlre ,anttlndo , VeleqUilnd, ~,UII, ~
..A roe'" pinraJIf. Durma qutllnJQ JQrt1#"

~àm() ell{j [uflmtd, O 1ue eU" lI/,r4uàr:J

TII"t' ellerufteme~ . I So pem lhe ptlreç",'
êviuII com~nte E .tjsi fi tI/;(Jrre~~
Do, 9_tlt lhe contem,,; . Pellá COn/en/dr.

Se d cor árenojd, , ~e J_tnorengrdnJece
Tiuer por meJhor~' . 'NAS leis em1ueeftJ, ~
lJigce 'jUcf/Ja cor' '2.f!em ferue & quem dlJ
..fif~,rnaiJ firmo/II; P ti '1uem lhe ()bedece,

C Amou Lereno tanto a fabor dos que o ouulão que de
cnlcuadós COIU o fentldo nellc, o perderão Ibuytos d~

gado~que derramando[c pelos vezínbos (errados Cc de(n,a
daua,par .:ujo refpcito deixaram aquelIc IUg2r

1
& Cc fora~

ao fcçolher. Mas AJbanq que (o Cm Nife tinha o pen (ame
tO.J~mobrigado1COmo clla era liure por natuJ:cz3, ;ao por
.• ., d r"l
. 01' ,



Frd'ncifco ~QJr;gUt,IJ~b6. 7
do foi o foi eíperar debaixo de hum caílanheiro q cobria
..g..-L5,a_tllin_h~poronde auia de paífar para cs currais , & C?
nnç.cenàôà que atrás das ouelbas vinha bradando, lhe (aIO
:1-0 encõtro,& diffe. Não Cey que mal achas Nífe no bem)q
te querO,pois nos mayores ellrcmos,q por ti faço molhas •
rhenos affeiçáo,(e julgas que he offcnfaoAmor que tenho
nem podes deixar de fer otfendida em quanto eu víuer, nê
C1i.1 qu'ánro me tratares mal podes perder nome de íngra-
ta, & como Nífe víuia de de(prcfar Ieus ~morcs (em per.-L--
der hum paífo do caminho lhe refpondeo. Ninguem fica o \
brigado aos males que cada hum procura para 6,& pois os
teus te tão faci] remedio Como he de y xalos,& não impor
tunar a que te aborrece, troca o cuidado,& viuiras conren
te.O palior a que dia efquiuança trafpaífaua a alma ~ Com
h/um fofpuo que delJa lhe nacía a foy feguindo are a entra
da da cabana~& aIy perdendoa de viüa (:Ol~~, que era,
vinda a noite, que quem noun a luz poern a oe feUSólhos,
fo na au[cncia della conhece a falta do dia,

F L O!.. E S T A S'E G V N D A.
I

~!~~~, O R que a alegria do Veram todos aqueIles
dias fa~ia de fefta entre os paílores , cada
hum no trajo, & nas diujfas amoftraua,
qual tinha no cajado cfcr iro o nome da (ua
pafiora, qual no fim dell~ a trazia futil-

mente retratada) qual veftia a cor de ruas efperanças, qual
te mof.l:raua ~cfconfiado entre ciumes tudo eram mulicas
pellQ valle , cm todos os ajuntamentos fe ouuíarn prati-
cas narnoradas,cada hum em gloria de Ceui CLlydados ce.

' -_ - , - lebl'auão



Primtt/Cf4 de
[ebr aua o bem do q Centil, & quaG todos Cc queíxãuãó clô
mal que Amor os traraua.Qg_e cuíl:ume he (eu'A.ê.~.a..rsg"
enramenro nem queixume, nem deixar em nenhu eltadO

Iatísfcito a quê o Terue. Aiuntaranfe hüa fefta ao longo dO
do Lis.no lugar aonde fora a Contenda de Tírreno.êz pot
que a força do Sol não có(cntia outro exercicio,começotl
1faltar A lcco.afslm por dar principio a conucrfaçarn co:
no por dcfccbrir nella feu penfameneo a Nífe que o eCcj}·
aua ainda que tam alhea de [cus cuidados.eorno poderora
com rua ferrnofura para lhe caufar outros de nouo. PojS_,'
tora do dia( diffe eIle)e a fermofura defte lugar dUo aco',
folhando que a gozemos em faborofa pratica de amores,
quero na mefma merería fazer hüa pregun ta afsim porque
as differentes opiniões dos que eüamos prefentes darão o
cafiam de paífarcmpo,como porque não fei outra em que
mais facilmente fique fatisfeito da verdade que dezejo [aj
ber nclla &. he,

Se hu.:: mt~lh(rpDr ifem'.c
fc pode lim'ar'da ingrdtA. ,EP O R que ha muito tempo que procuro OÜl1ir rêponll

que Iatisfaça.não tenho por piquena ventura lembra"
me agora. Em eürerno foJgo)diffe Enalla) cõ a mate--ti3 d'
<]I.lcftão,porque dc(ejaua faber a mc(ma duuida de huJll bO
mem,& dcue rer igual a razam entre nos & ellcs &; (l1u1

, "encontrados os parcc,eres dos q cOamos prcfenres.O JllC(:
em ta' caCo he(refpondeo Albano)que húa culpa não d~~
graua out.rl,3ntes a faz mayorj& por tal tenho eu o {cr I ,
ta,quem deue fer agr:ldeciaa, ql1e' o O1c[mo hc que não ,a
ber ifenção com pgtadecimento,pois elb liurada fojeiç~:' :
d~ vontades alheas 1& lbe nega o preço com que {e cnt; ,
. l1ar01OI ,



Pr.mcifco J(ojz...L6~(1" 8
ã.r~;J~ paga Com Amo~ o que lhe offereee hú: v?ta."
de.o cótrarlO me parece a tnl(tornou Lercno Jporq a Ifen

. ção he hum poder liure,q não deue a võrade a outro alhco
refpeito antes como [enhora da rua a cõterua em hü vigor
e no q t oca a hü afeiçoado em nenhüa diuida lhe fica hüa
muiher ifenra,pois e lle voluntlriaméte fe offerece a amar
fern cíperãças,3 que nê lhe faz força,ne offerece galardarn
& Cem por tal caufa p:tdcce feja cm pena da culpa,q contra
Amor comete,pois fenão Contenta de amar, fenão de fer
amado,fendo tal bem de venrura.se não de obrigação. Nã
ficou Lifea fa t isfeira na opinião de Lereno crendo que a
mefma rinha em Iens amorcs,& a[si atalhou logo a Alba.
no que ja refpondia. De que [erue por em opiniões o que
ena claro polia fe de muitos exemplos,a verdade he que Ie
hüa molher,fe ífenrar de affciçÕlS alh~as fera em rigor da
rafam,& narn cm ley de Amo-r q a i1ãin guardã,& colhüllã _
em fcmelhanrcs caCos tomar dl:ranhas vinganças como {a.
bemos.O mais cert&be i(fo (refpondeo o paüoe ,& pois
cntramos em declarar a pregUllta clelfe more .no qual me
eu dou por contente & farisfeito cõ o que diffe Lifea vos
quero moChar hum a que nãofei dar [aida,que por maraui
Jhora ventura achei muito perto da qui efcrico em hüa pe.
dra,de'letra mui antiga, & alem de fer para Ver dar a cm q
Cuidar. E porque todos ~s panores mofir~uam curio{o de
fejo de ver aquella antigualha guiou lereno para a fonre
onde a viról,a qual Cahia de dc:baxo de hum penedo cered-
do por todas as partes de g,raclo(a verdura, & nellc lhe mo
firou o mote,no qual eiJes ficarão enleados,OlílS Lifea qnc,
tinha muy agudo ,niCo diIre logo ) {e me a imaginaçal1l
narn engana Ou algúa peIro.! cHà por eftranho caro enterra
da ao pé defte penedQ, ou algüa coufa de valia cfcondida
~~~~!xodcllc,& quem o tauar cu fi~oq~~~~~~~~.~dadc.-~----~.,_. ------ ,.----.,-. Os

... .



·.
Os paâores a quem não pareceo mal efte diCcurro,bt1(~!n'l
do oque para ífto lhe conuinha começarão de caéfarÕ'"P~'
nedo por todas as partes,& arredandoo,de hGa de que c(l,a
ua leuantado acharão debaixo enterrada hüa piquena cal'

• xa de pedra dentro Da qual auia algüas taboas bem lauta'
das,& nellas efcrlta a preferire hifroria a qual Lereno teo.
aos paftores em alta voz com quanto a antiguidade da el~
crítura o não ajudaua , .

Srlen~ flu,que emfome c~ntlertiJ,
P," regtlnd, " 'nráur. àefte prlldtJ,

'NAS ribeirilJ do Len« fuy nacido,
ê 1)tU do Lis gtUrd4U4 Dm4n}' gaJo;
~ m.r de 'luem '»;U;m,.;, o/1tHciJ(}
Comt~,cn1orm"rmt "(sim ficou 'Vi"gllJ"
~e foi p4ra efte m41 que me co,uJen4
Homicid" n4 culp4,a/gozd" pena. .

_Aqui 'piui cmtente,n4D curJnJo
.klllis que de hú!o reb4nho que então tinh,,;
Hsr» afombrll d4S 4ru~res cam4nJ,
910riA 41" liberJ.Je rua er minha,
Hvr« as firtls figuinJo, hDra JúxlnJ"
Liure a CáÇ4 dus mmter, que me )Jinh ..
FíI,\endo pcrll '" prDpri"liberadde
.As los f() pel/" tr.-ça da }JD_t"Je.



rritncifo' r.~i~La~,;
1;,/iurlfui,qu~" "4J,refpeit4t1~

• '~~'iri d. 1Ut D »~õde{y' me peJi,,;
Olluia ,,,' •. melh" IjU4"J, fo1tfU4;
Entílrn 'pi" I.meu ~tmqt/iJ, tU me )1;,
O.trem comfDrf~s mil me CI"1uiflAN"
Eu Jo demtlH dtjtju me »tnci~J .
Yiome "m" fi' fonh" de meus "m'rel
N..õ1Hi4f'.fer .ü'f:Y'" J.us flnb,~e/~

~'l.!

PrI'Urlll" )Jjllg4nç .. tmflu fNI,iu;
'1"r1"' ijenfõcr "lhe"s tAntD"g'411".
N"rn ""fim;. n'lg4rlhe,Jeu direi",'
1'1.. ~,nt4rJe.61114 t4~f."SP"C'''411''".
'N.Na'l fi,tls P'8UfJU "ntrA epe ,.-it;
O"Je IISfeitAS à~;ml,fi Jefpmt~II~~;
O c~fo tjI,,,.h,,, ""fi- 1IUn," '1II1iJ.. 'f
~e At}ui )im po, IImDr perder" )id.t.

"!'lum" elar"m"nh~ja 'ju4nJ, IIÂurq,,,
Enchen'J, IS Ori~Dntes de "l'gri"
2'elll ju,àif4mJU4 à"1ueU" h'Qr•
._,4~-;"mel.fIJ, te. dOmNnJo abriJ~
e:firm'fi j~t Jim da))'ni"llcrll
Cube't, tk rbriplfl[e Je{"britl
N(jll"'~lJefit'm'f~·ItIJ, /ftr411t1
E~ tr;p.,.*,Ctiç 1;lItl ~ue I"jJ.IIA; •

1l, 011'"

.
9



·,
VAqu; Jemtre cne.s r4rnu com êiüiet"

Csm« c4cAJor deflr,,(Jr JiJigentt I .... _

'ViA fig;; ClrrmJo II elArll eprllll
Do Sol, que jíl4pD1'tlluII nl Oriente;
E em [(JUIIDrJ..mll"h;firmo[" ~,~e ll~
CAntil,. 6UU;" tU flue' JeJ~m'ét(!..J.· .
DDS rllm'!: ~ "m""YIr'1UC IJ fi,.i~rn
De efmer~JJ4~) ~ ~D'!.'" p,,~eci4m._

~"nJo hü~~r4nc;' ceru;; 4tr~lIeJJ"nJ~
Com ()peito "pinb" D "io crifl"linoJ .

Fui eu no drco fifi/II e1JJertitll1JJ,~
f2..ue .. li c"J't4,.lhe (J pAjfl.J.u~,.m;nD.' _
De húIdl~o 4rib" tI",,,,& \14; bsfc.nt/'
O monte,comfuriofi Jefati", .
LigeirA CDrre,&" fot(j m"is lige;""
ftz._empregD 1'11fu_ri~ dA ~~~re!r~~ ,

Deli" recebe em 'VdomirtAI feriJ" .
.?aas àefpre,4"~D" forp4. "gUJdJ'tflr/~
'N41igeire,4 pondo IIprDpritl »itL,
7rdJpOS (J 'VAUe)~ montt(, ~ou" forte J
Eu o II/,.nce fegui,ellll "fogzJII ,
1'.11." dArme ii 'Pidll,eu dAr/he A mirre
Deci em fim trAs eU" , )erJe tno'!te .
!_e ~~gll,~~~~~!!~~P&O~~4.e ~;;~ fon

h
tt::.,..

C eg""_-,--

...



.Fr;JnCijc~R.DJrigiú~LD/;': 'io
Ç-heg"nJ, 'nãolIim~~ ~Ne A /imph"pfl"~ ..
~~'em ilflo,& Jem{inAlqúe IIlyftC~!fo '

O lheytl,& neO .. )li minh4 figurll' ,
~ue Dutr~ "ir" i" mtlü que um» 4.~aff~
O trAb"lh, de'~mJ"r pell .. tfpe(urA .
...;4" me ~clmI'elh,u 'jue de{c41Jf"fle~ ,
Dep'ü ,õ , Ctlfo eftrllnh, IJ peitlJfri,
Def' 'fltrta )1e~do monte P"'A, ,i.

".N..ã,fibitl 'iue IIpJ, p,r gu"rJArme_,
DIS perigls de..A m..,. me DJferecerll_
Tã, nIJulj DCflfiá, de reti,,,rme

Seguindo peO, mome ti b,.IlnCA firA
~~m JDube tem' inCá_to defuillrme,
Q..ue o (uCCtlfo mtflrDII, 1ue rem puJer.f
TDrmi bufeAr A mlJrtf,'jue fugir".
E hufoAr4 melhor fi II ,,,ufa ')li'íI. ;)

J7eill ,hegttntl, ",mlAr IIJ~re II ("reflte
~ HÜA 'Nimph" cortAnJo ta ,nà" IlHe

Cujos membr~J J, ClrfD tr"nlp"rente
FAt,Jã, p"rece, e[curtl ti neut.
"o Sei ficou tjCUflJ n» Or;,,,te •
Em 'lu4nttJ" mHA lU'z..Jrfrmte tJleu~
S o IIJ "g04t que ISfeuJ b(a~fJS áiuid,~'
C,mo ~rijlttú~como S~lrffpl.m.Jecl~~. .

. 13lo . j)~~~t~



',i";~üêrAJr
Di411te II~r4nC~e/c.ml 'Pt_ firinJ,

'N,pt;l, 4e_ chr;ifl.1fi,msfo lume
DASAr.,ru''ille ".r;4Ij1á, t6/ninJ,
Ctlá".1fJtl1 a4rlhe [,ítlbr" ..A~ pt'eff!",e.' 4 '

Ot ptiXU''iH~ J4f 14p4s 'Pd,r;,.1"J,.
Pe/,r~" J,S~/"m, he euflu""
~4l ue4. brAnco pé,." "l"4. tjc,,,JiJ,'"fI"/ fi mlJlr" t.cheg4r mAi~ "t,.et~iJ,.

t)eJP4fdS ~,Jl"IIA'I ,1h'l ~e/l'$,
.As fJnJÁs'1ue t;DS~'4ffJS "p4r14114
"",umá, tJnJ.fJJe .m~,;1IUfillt cA~e1'I.
~e II Jer,.etiJ,,, II1j~j..t' btJr"ip.MII_
1f;u 'lue pe,." me(4 ali". 1110/,."" 'PeO"
'Nélles ii P'IIC1,& 1'(#tI ~e e"/ttF,,uA.'
'N~, 'UHe ~m(),. mi,fter p,Jer fof,fj~J'
Q.!!e eu mtfm, me 'penei de meu.Jejlj,.

'Cmfufo 1/1"114,& prefi '" '1l1e)j"
Stguind,l j4 de longe, meu t,,'mlnt,
~t",d(J, m'lIer á4' tlg'41 me "ClnJi"
C'tll " ""'r.j1Jfogo, penjA1II'1Jtl. -
Hsr« tlJA "4S InJ. fi Inclbrjfl,
Ror" I"c""J, (J J,ee m"lI;m,,,,,
EncofltlJiI 1IIebI:4."" ii cJ"r4 'pe»,
ll~rAt'ltUlI" PI lU l'uA A,-,t..~ .....- .' _. - ........ -



í" ;-1'; • T'~'I.',~ Frtlncij'C9 ~i,wdW.

'~~m ~/'A"tD C't.!- d ''V~/Dbtr"n4' "
Onde ()femir cI-mmum ftcdu"fol~, .
'Não podê Jo enreder 'q em ccu{tl hHmd~;
Se pud1fe e{c,nJt.r ))"ÚJ, ltim 41111, . .
QUAL 'Vjfl~ de .ÂBtIJPI IJIlt-f'A D~"n"J ..
.,.;I"i ClfII de(uf"JI Jo{,rtf4lto ..
FDg,r Je hum FAun,' lufoJ, q Jefrontl '
tiemr"lt""tÚ I'tlS de I. plfr", m,nt~;

~ão p,de em mi[Ife ..Â' 4~~enlech~~.
- !l.!!e 1mfig" me ""r~fou" , ",,,, pe'tQ

R.!!' "a,/'IIiffe dentre. ))trde r4!"'.
PtJr tltAlhAr tia PtlU'lJD" p"po epreit.
EI/e )Dlt4"J" em ir. dCifo brAmI, .
Ou {t tornl" par mIJo"" pIJr refpei"
E JI nimfo 1t#e ti, In'nte eR"UA "tná~
OutrA ~esp ..r~ (J .,,,/le l1' Jetéd(J~ -

o pejo Je for 'p1!~em tfll efl.J,· .
,:ta;l lJer._eslhemudllulI ",,, firmtfo
P4!,dtlvi.,Jh" Jo temor pafJtlJQ
.7(&"s torn"N.4 c'rAr de )Jerf.Dnh1j4
êm igualP'#fJeu.t;nhll, meu clliJ"J,
!Z.!!_",.JoeU" rnaM ""id4,& )tJg4r,r"
Sl!gUfA pdr.A (J riofo C'htgtlUA ."

'Lue,de ,'nUnt-ttfJ Ind"s Itutlnt4f1.f. _
,- ~- ~ >J_ 13 ; VQ/t~u

Ir



lPr;miNêrA tk
PO/tDU ~ m, Jepertl , rll' leJ, Q, c ,~::-.:
" Em grAfA de 'píl/erlhe em tAl peri!,,:

(~emjlllg4rA àe ~m,repefigreJ,; .
!2.!!_ecom if1f1 cob"u nOll' inimigo)
;aílis perll me cheguei depe peneá,
EflreirílnJo I cílminh, 1ue h".fogo
,Onde pAffAnJ, _,nini" Jelitentr,º cllmin~" ~tlll.heiligeirAmen..~!

""emt,édnJ"" peit, Jelic"J,
L'!/A penlljem; d, Jefi'tini
J2...ueel/A C9forçA em t";, leHAntA DbrtlJ~
'.J3; inuo.çtl~01Ifr. m; f_der di"i,,6.. _
Sern til" entre eHes rAmos en/tAJ,
Fiquei comrl permite D meti JlIin,,; .
_Ãos membros, )Jig,r lhe )J~fo/f~nJ,;
.B em /i1uia, criJIlflfi 'p4' trICA~JO~

'PDS ,lh,s c,rre ~ )JeA c14,,, 6'PU,tf
~e em fi reei lhe , peito como hum feo '
~Arttfe em aONJ rfg4ttJS" 'perJurA
Cri4nJo ),4~AJ ftfJrer pc/o meJo. __ ~
..A lJOt..jA ndofi entende,mAJ mtJrmurA
P" entre Df 14/'~DJ {tiXOJ,tJDUfJ m/CD,
E porque" peitf eftAUII em fogo ArJenJ,
T4mbem cor»fogo "r fll'AJ )lênAcmJ".

__ o - - .. - - - --- - TuJ,
,-. ~



l:XdncijC() 1e()Jrigtle'Z...Lo~6;
• 7uáoifto 'Vi" o{ttunD,qUt tarndt'A ....
~~~13ufsilr ~ belld ninla ~'quem perder4,.

E "pendocem» ~i me tra1HfllrmJr~.
E 'iue ell« de meu mlll ii eau/tI der4, ,
Jl li11JfJr .. minhtl hiJlori" preguntAr,t,
E p'" "dem dos f"dos " efcreuerA
De;x4nJ'A neRtlJ peJrdJ tfc(JndiJ~
.,A,fég r ed# d, tempo DffireciJ,,'";,

Se tllgUt1tpAfl', 4qu;p,,. [irtl tflrAnhA
Defc,brináD tft4 ped"" t,I,,,· (!)4 dur";
DAS correntei,& ,ãp,r)~ 1/ Lis p..nh..
.,;-1eh"r en" encImadA fepultHrtlo
CDnte 41S gu.crJ"Jores a.mDntAnh~

ofigred, 'lHe )li~ntJ1" Ag'" pu r".
, Per" 'lue mIl .. "tj~.eildAài4

Com,CtlPig" 4mD,hú" ,ufAJi4~

ENleados ficarão todos os paílores ouiíindõã dhanhà
hiüona de Sileno,k vendo ante feus olhos exemplos

&. finais de (eu Cucceffo, virandoífe hüs pera os ou tros coo
mo quecrnudecerão,fignificauão o efpamo daquclla nouí
dade. E depois de algum eípaço tomarão entre iiparecer
doque fariâo. Hús iulgauam.que era bem ficar no mdmo
lugar aquella hiftoria enterrada,outros,que a dluulgaífCI?
primeiro atodos os moradores do valle, dos quais aly Vl~
tão algús junto da noite,pera Ce banharé nas agoas da fon:
~~,qc.õtra muitos males tinháo aprooada virtl1de~ Como- ._-- -- --. B4 C!!!



p,.jmi1l~rAIJt ~
cm fim anoitec~~,ouuerão qce ao outro di~rdmariáo (~~
detcrminaçam,& com crb fe apartaram,teoando pe~_ º,n.
gar aquella anr(gualha,a qU1a1todos aquelles primeiros
:.15 foy mui vilh,&'cetebrada,afsi por coufa dina de m~m~
"ia,como por fer cafiigo dado por' amor a quem elles íc~c
a~e he coura muito ordin~ria aprouar as ~randezas

-------bumpodero(oJquem Ceconfeãa por feu fugeiro,

F L O R E S TA' T E R C E I R,A.~ n
l'::~li1QQ_eUa nolte.& a ifdepois rc íegulo pa~~é.

I~~~""'h..~iif Lereno em quieto fono, fem lhe vir a
.-:a'~. brãça mais)q,as ncupações; & p.iífa.t~pOS

do dia 10qual elle gaüou cõ os panores,
celebrãdo cõmuücas & cãções o CegredO
q aquelIe'penedoguardara tantos anno!

E;;&IISE1IIIIC:.sWl pera fe ,planifeftar em tal idade. Patl'ados
eües primeiros amanheceo ao outro di!, é oqual,o paftor
trille&penfatiuofemconhccera caufade Cuamudança;
aborrecia a conuerfação dos cõpanheiros,~a cõpanhia do
feu gado.ACsi deixandoo no pano fe foi ao longo do rio ri
beira acima,ate:dar n·as.fraldas delle, em hüa cõfufa pene"
dia,cuberra de aruores fylueftres,<l dos cauernoCos rifcoS,
por entre C{curo muCyo v6 faYl1do,& juntoa'hum penedO
dcq porcima da viçofa ruda,& creJpa tageda cahjãoaJgií~
as-goras,v~o hüa lapa talhada entre dous penedos mal cll'
berta d" hu-a Iagé,q por mão da naturcz:a parecia fabricad~
afanou elle a p:Cdra,& entrando na,coua,ouuia dctto o fd"
fioCo ruydodo rjo,que por baixo daquellás' concauidades
(e efpedaçaua , & a terra como abalada daquel1a fuda
dlalJQ tremendo,Parcc'C'olhe aopafior o Juoar conforme a
i.ncfinaçãoque al y o g1.liaral& entrando P;I4CO a diante Cc
I 'a1fel1:

'.e
"

(.. -
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a{fentóu· Cobrehúa pedra.onee ao Com das agoas que nella
~1,ft~t.coD)·e~oL1 a-cantar deüa maneira:' .

- Trifle,/ls,poú me lUfctlÍs.
Di,time o~lIe pretendei!, .
!Z!!e tU n4lm fel pO~1ue ndCCIS • , \
~em de que }l6f rufiem,,;r. .

Suw meu Jiure (entimettJ Se 'pinJu PDl'ijlle~ltum J,~
7;lIer~4m()r feito proU4, Me 'ViJlermais 'MtUre," ~
~1Peittlr161I1e freis ·n#U4~. Per4 males de Irifte"" .
De IImDrqfopen;;'menro, Que pera ~~nr de 4/~ri4.
Porem nílm rrll,tis findis SAbti,q flnus .'iue l>enh4Íl. _
Que mDOrê Jonde nílr:eis, 13tmpDdefir que engílneis
Deíxtlime "dO me cáceis .. ~'rem Como entriJleceis

~ p,;s em ~illJe 'pDScdnC4is. He certo ~ue '4t~rrtCllis _
Sths m~lltÚiljme JtI~. idt" bMfç.r 'lulm ~./ IImll

Pell~ CiI#JiI , fue em mi }le DeJpreflndD ílminhil forte
Trinet.."s~{Iis /tmplrffle QN;",h"g!Dri"n4 mirre
"orfeu nttDbufco }lttfJrtl. ~é nílbufc4 ,11u; mI ,h~
Se ~inJeJ }OY'1ue !JufctliJ E per" q Clnheçah ( mA
.TrjOes ii 1uern emtenteis Se hejuflD 'iue me ê{adeit
-!duitD mA} me conheceis Vede o rnalljue me fo~is
'1ttl,.;;fi" '1"')'scuiJ" iI. l'eJe. f" 'lUtmeti,.ir. .CAritaua o pafior,& daua mais trineza a rua voz o cc:'

cho'queatornauaatrazerde entre os rochedos ~ Ate

que em fo[piros no ar a desfazia tudo ifio confertau3 tal
armonia peta os (entidos, que antes \lo fim da cánti~a l~~.
,reno adorme.ceo.& não ja por pequeno dpaço, porq quat'l
~~ aC_2rdou dehú peCado fonho1era a tépo que o~ol .efiaua- -'.. ,,- ----- --- Br 110
. - . ~~



'inmJ:terdJe . ._
. / 1 at·no mais alto do meyo dia, & não atinando com o ug . J

por onde entrara fe for' metendo, pella lapa aQiant;t._~~Ya
dando.que fahía della,& daJy foy Cair a hum f~rm~IO p;"
90 cuberto de gr3cio(averdura,onde como em [ardim P .
/prio da narureaa.auio toda a variedade de flores • ~ bon~
nas, em toda era cercado de muytas aruares , que fe •

ti 11. ão '0,ordem,mas com hum appra iuel defconcerro eu3ua i'
tre merídas.em meyo do copado Calgriro,& fombrio frer~
xo íe leuanraua o fúnebre acipeflre , Cobre o [agrado IOU

dCl& branco Alamo fe derrarnaua em curíofos laços a ver
parreira, & da amoroCa murra 1 que com meudas rap1a~
cercaua os clbados reprcfenrando arrlficícfas figura~,q~ •.
de outras chelrofas flores (e cobrlão , & ao longe aparecI a
com agudas folhas o afpero pinheiro pello pe de hüa (c:r~J
que por ambas as partes fe aleuanraua , & na decida dei
ficauam algüu cabanas de pa{\ores »obradas com muytO
a rteficío,&- galantaria. ECpantado ficou Lereno da.quell-
cftranheza) vendo junco no vaIle onde fe criara,cou(a qU~
os naturais dclle nunca viram, E defejofo de Caber em qll~ .
lugar eftaua fe foy para hüa fonte.que corria entre o arll~
redo)3 qual nada das entranhas de hum marmorc,.dõde~·
agoa hia tirando branca &: meuda area que coma ourel1'
daquelle prado COm oS,rayos do Sol rcfplandccia, aJy "
chou hum cajado,fobre a verdura COnlO que a alguern c(~
quecera naqudle lugar, &; leuãtandoo C'ntédeo quc dcul
ler de algúa paftora, que alem de dl:ar fotilmente JauradO
tinba no remare hüa figura de mulóer:l tirada ao n3tll;
nl , com eUe foy o pafior tomando hum I;amulho qt1
por entre altas aruorcs guiaua ao cume do mõte,& dtpOI; , ~
de apdar,por_elle grande efp~ço em hum piqueno '3~PO
que cobrla bua copada auelctra vio que eftaua durmlndj
hüa panora,cm cuja vifia c~le ficou tam alhco d~ [Od~~d~
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'Uentidos; que nem atínaua, no que faria; nem lhe Icm-I ...., ..~ I d

braua--a efiranha ventura que aly o trouxera , & en ea o
neüe Cobrcfalco Como quem (em alma ficara, eüeue con-
templando a fecmo{ura que via no bcllo roO:o l' que com'
hum fraco rayo de SOl,que de pura inueja por entre os ~a~
mos a defcobria reprefenraua na terra hüa fermofura diuí
na~a CorCOm hum rransparentecriftal que cuberro de ro-
fas as recraUu8,a boca de dons fcrmo(os robins que ao do
ce retptrar do (ollodefcobriam,hum thefouro de ricas per
las on-de as orlentai-s ficauam fem preço, os fermofos o.
lhos,ainda cerrados por cntre negras peO:anas eftauam fa-
Hcandorayos de;AmorJos cabellos em aneis folros {obre
a~ flores,que mal julgaua a vlüa a cor,que tinham, porque
hora Com tranrparente mO.uimento paredão douro, hora
variando a virIa com hum fcrmofo efcuro Ie entriftedam.'
Tinha veCtido hum vaqueiro do monte guarnecido de al~
nas pelicas COm vluos amarelos,hüa alraua de douradas (e ,
tas debaixo da cabeça,& o arco metido pello braço efquer
«fo,tomo que canfada da caça adormecera. Depois que O
pa{tor,como quem acordaua dehum peCado fonho,tomoll
oufadia,& entrou cm imaginar no roubo de: rua liberdade
jUIgando,que;ou a que dormia foffe a fermota Diana, que
efperaua o (cu querido Endimiam naquella montanha,ol1
a bella Vcnus.que com as armas do podero[o'filho bufca-
na o bello Adonis,porque nem o lugar tinha 'per morada
de: homens humanos,nem aquella fermarura, Cenão por
e"tr.aordinaria,nem oufou ddpertalla,nem efperar,qacor
dando pcrdeífe com o bem q tinha as efperanças doutro

, . furto tão venturoCo,& tomando da aljaua búa (era, nã.o na
-fiando do çurram a meteo 110['0,& efcrcuendono calado
que achara cfias palauras lho deixou (ncof!~~~ ~obre o~~,,~o~ " -_ ~ --~.-_'. --_,



Dormind» mahde(cuidatÚJ
.Cl!!em te oe dei.xas fom_ vid(l~
$ar f~ge " caça ferIda.

, E Vil' ~orr'er' apArr ada,

!E·ppr' que.alglltm n40 c.~met-
L.e.UAr' tal prefo)or' %~~'.'
E fe 'C()nhtfAffUc he tJla
Leuil no peito h,mMjitll. .

/ C· Omi(lo(efoyLereno,mas com~deixauaosolhos!&
ofcntido no lugar de que Ce apartau3.3 cada.patfo per

~ia outro por alcançar com a vríba aquella gIDd3.~ ja d~:
de fe efcaçarnenre por entre os ramos a Ma diuífando, VI a
que acordaua,& que abrindo os olhos encheo de nooa?r 3
ça as aruores,as:eruas,& as boninas,como que de CuaV1a
rodas nacião,& efpantada de ver Cobreo braço aqueIle'~
ja4Q,quc aly não rrouxcra,pondo os olhos nelle, vio as I~
tras,que o paâor de nouo lhe efcreueu,& não Ie mot1:rart"
do deCcontente do que dizião, lançando a atlaua ao hoat'
bro,o Ieuou cõíigo,&; em ligeiro paüo qual a fermofa AC~
lanra atraucçou o monte,donde Lcreno perdendoa de V1~
na Ce:apartou logo,& foy bu fcar o pa (i'opor onde entrara}
fahlndo ao Ieu conhecido patlo,tão alheo de fi, pello qll~
vira,q as proplas ouelhas o eftranhauão,& cõ Osolho nel'
Ie.deíxando as eruas,cõ_fcn[ido balar,parece,q eflauão pe! .
guntando a (auCa de rua mudança, ao que elle re(põdJa cO
algüs (ofpiros,q as amedrenrauão,& daly li pOuco cCpaço, "
gUlan~oas pera o curral, lhe foy canrando cLla c:anti~a~ ~

Defc~nheceyme m~u·g..a, c
E pf)is 'lue ~(J;tJMBr ._,Jm0r. :
13uf, .., de 6/t outr, p~fl~r
~e tu 14 tenhoOUtro cuiJ"J,.

Em qel4ntD m4is 11141 cuida/u, ...,A t,d'J fi,Jijfeie.";~
~e eylj v1fo p~f1o,(!r defo1JJ" 'No mIJo 'Õque F4PJ.II~

. ".- ~!/rJ

1.

(
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.Ag,r4 fere;J t,.ttt4J~ P,fI, q emá, n4,()fe~ti4

.,>, cY-rJIJme trtUA,. "mo,. p_tlreceque ilJeumhcl .
"N111(ti ;nJ_, fo em f4p,r. r'J1/é 'VIrfentits meu g4d,
1JDr,q.,heII:lhe_,cyiJ"d,. De Certez._4DU de tem".

~i"b., 'lIelh., 1I1eriJ", , Q"e ,,,Jeishum $.~'JI"
f!!!!" mi ),I,;;J. /',,/l.i, 'J'mliJ.por hum eUJ~.J,
PArece que tlJeuinhttis Não gU4rdil '/épo re!put'
e.m"'er~e.q.eftAisperJiJ"f A tllguem)q cõt'PO lJiUA
14ft tr,,,u mru 'Uyd4d, O q bemAú liure cdtiutl
"erJ'1[e fJ 'p'1fo p"fI"ft,,. E.J"z../iure ()m"u[ujeill
-'rell/ tereiS' f:,qgUllrJarlO,. E,.IIis te l.0". (J meu g"J,
'1~ifoi,:' "..1l"·r ",d,. Euer~ • ), ffo P'JIar

'f!.M"'-" ,rsi me IIe411ui,; H,je te.h, 'til rirmh"
DI dA'" 114eern'vã~tem;" V or tereis DUt;fJ ''''4d,.A Slim leuaua I..ereno o (eu rebanho, antes que os ou.

tro~ panores recolhc(fem o gado,porq (empre a hum
falld'or'O a noitcce mais c.edo,& logo em Caindo do valle na
~nc:razada de dou! Clminhos,que vão entre os pumares da
Aldea,Vio eltar duas paftor~s Ileli(a ~& Pinea fentadas ao
pede hum arnieirol~om hum papel na rl1ãg-~oqual bião IS
40 a efpaços Com tanto rifo,&!: dHferC'nça,que ao mais deC-
cuidado fariam cubiça de ler o que con tinha, & pofio que
clle pa!fou f:cm mofitar eLle defejo,como'ellas o teueram
de lhe c:omtnunicar aqueHa graça,lcl1antarãofe a tempo q
O panor as faudou,& BeHea diífe para elJe.Aqlli veras Le-
renoaobediecia,que te guardão as panoras da montanha,
que ate o fegredo de fcus alUores te côfião,agora Ce mepd
tares te direi buns meus,que ainda que a dama he tão fea,
!!~~faQpouco ~~~ta~i\doslao que o paª~!!~fpondeo, tÕ.--- ---- . ....~._-.-- - . tt·afa~en..

~- - ~.
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trãfazendo alegre rollo,né'eu tenho da cau(a effa õpinião'J
ncrn.delles deixarei dea ter mtJy to boa fendo tão oo:nN~1l1
pregados, de peita te offereço o. gol1:o& defeío , que ;a te-
nho de o Cabei.'& fe mais queres de mim,eCcolhe como e(t1
coufa tua.Ia olluirias(rornou el1a)que narnha mulhertqu~
nãotenha hüa parte defermofa,& ena he muyto grãde p~
rà imaginare todas,q o íaõ.eu por meus peccados ha rtJU~

to tép02q me tinha por a mais defemparada nefle enganO,
fem achar no meu rofto couCa q.podelfe ferir húa fai(ca de
amor, & quando cõ ena magoa me tinha por Iiure de (cl1
feruíço de fubiro (e me Ieuantou bum amante,que cada 110
ra leuanra mil teílemunhos a fe.rmo(ura,& por a mmha(ct
extraordinaria. quis, querarubem nella o fofle a caura de
rua affeição,& affirma,que (e namorou de mim vendonlC
me rendar ao pe de hüa fonte.da verdura, q os pegurdr~S
t raz.ião das bo rras.nae (ci,(c na vontade: c õ qoe cu com1a,
fe no (abor dos manjares achou graça que eíta efperdj~adO
por meus amorcs.como o cõfetfa em hüa carta,que PInea,
&: cnliamosqtlando c.hcgaCle.Por cerro] dure Lereno) dei,
xando as m,aiS razõc,s,quc o pa{}onem defer teu perdidO,
que he cifa de muyta força, mas te a Calta te tanta pera aI;
grar a hum trjfiç <:omo·o conto a teue,não te ercu(aras, q
a ~ão l~as.I{fo Guia cu de fazer (cornou dIa) ainda que til
nao qUI(e~es.& (c vinhas tríll(', ;a me podes agradecer O
rcmedlO. Efre vem tardc(diífe Pinea) pois qualquer cfpaçO
que cortas Com a pratica deues em rt"ftltuição a carta. En:
tão começou ellol em alta voz,& dizia defta maneira.

Não te quero be pera que mo queiras pOIS mal pecadO-
ja Cei,quc he COura dcufada,mas porque não po(fo alfJzCt 1
de minha \'onude, fe tomaíles Cm teima quercrmc .0121~
ClOre,praza a Deos)ql1e nã.o to acoime antes te arrepcnd39 ~
a tempo,q ue amOl cô (anha IIã? (e,a .vin Ilad o, D efp ojo ::;
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, f:iêi o p'orque te aborreço,fe tu o Cabes dizemo;ierci [equC'r'

da tua boca hum de(cngano,mas deCcança de deixar de te
querer, por muitos que veja, porque rambem o meq cora •..
çalu aprendeo dos teus olhos a ler tcimofo,també fei que
me trazes entre os dentes,porquc quando me namorei de
tJ elhuascomcndo., porem vejo, que não he muyto que
efcameças de quenuomalte em defprezo de matar : hüa
troua te mando,que janda a cu OUue,Ce te nam'aprollcr fa:
rei con ta C)ue tal he a minha dita. .'
~ •••• - .4

.SE qu~rJll4merenJ4Ut4 (obre.I pr4J, .
euflrr4r4 Dr m~ut'olhlJf entrllmemu; .
~ifAiJ me n4'" 'tflJUxlr4r entre .s detis
Ond~me lér J3el/ifo "trdNtffflJ~. '.

'!-()rem eu er4 enJfJutl mlll peedd, ,
. .;ti' '~tr4s c()hdiçõesmui Jiffirmtt! I

' ·.E~fJj 'nl1esJeflios muy CImentes
, ,...~mQr me enfiitifou CIJte.u !,'CltJ, ..'

'?'g'o dglJurei Js,'i ttlnt" m~ftnll)
, ~e , cbo'4r tenb(}fi em ":11 epreíl

S em ter orA (llIlr# m41â,eq me 'jlúixe~"
'ç~rt"be'1ue he~demorrer ntft~ ·~'ntin.4.

E 'lue!e h" de Jj~r.por to"" 4 ...;1'Je,,~'
f<.!!.emlrri p~lI~&DCdComo, peixe. , .

,,..
I, .

' ..
I,'

, ,

B:E M declara o pobre amante fua 'paixam( diífeI:.ereno)
com as palauras que (abe,pore vaI pouco a razão, pera

IUcre,~.to.nde te fcftejão (;Oln rilo Jl1alcs tam !~!.~~deiros~- -.>-- ,.._.. - ~-.- - - ......- - ---- ----- - --- -. C\ue.
:-A ......
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querelbe bem,pois o deues a quê te ama, & ~ão iôrt!és é~.1
graça a lua pena. Ainda eu roa mais dirofa(dHfe cnc.ao.Bh,
lifa)do que cuidaua , que i~que o meu galante n50 te~ 1..
putes merece ter hum aleouitciro a q-uem cllas não de
tão. Tambem c:ll'a tenho por boa(reCpondeoelle)fol~Olhe
to parecer,& logo me pus da do teu namorado, por~ (..
fentl razão pela cau(a que eCcolheo pera afFciçoado.SO e o
(a parte teue boa(rornou ella)porque eflou be!11com~ 6
res de merc:ndar,& não hunsjque Iaõ puro faftio,porq qUS
com elles trata,logo molha na cor a fraqueza emquC POe
o coração.Líure dta o tell(Ihe re{pondeo Pineal d,c1fc:P
ligo com o vaqueiro da carra,& pois que a leâe a L~re:~
o menos (era dízerlhe o nome. Em eLlremo(dHre el1e) 0Jl
garei de o conhecer, pois ja me ena cm diuida da boa ''0
tade q molhei cm fua aufencia~ pera Caber Cea cmprcgae~
tam bem.como clle o (oneto.q te CQ nllo fei gabarJ oe«
dia tornou ella.reras mais larga informação de Iua pre{e~
~aJ& pois cne he acabado, vay teu caminho,que O notl'o 6'
ca defuiado.Ifto mothou o pafior,quc fàzia contrafua <{6'
tade,& d'e(pedindç[e tomou pera os currai:!_, jmaginal1d~
em feu emprego, que mal pode o de bens al1iêos tirat a b
trHle o Ienrímenro de males proprios.

FLORESTA Q.yAB.TA

""')Euantoure Lcrcno ao oarro dia é am30b~
cendo, porque cuidados de amor não {O,

f1T..J:;;.<f;;f~o frem quietaçam em hua alma que o {cro~
&: defc;ando cõmunicar aqueJJe ctlraJ'lb(~

~~~.~~ ru.c~íl'o a qtJem lhe aCQn{eIholl'c o que b~
, fl3,fe patroa alI! do tio Lena a bofcar f

a.n!lgo pa!1:or (eu grande allligo 'lq~ habl,a". na:.~~:::
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mont~nhas em hum cara} apartado Iíure do trato, & con-

I Lcrfação da Aldea,contente da Ioídão daque1Jes oüt eir os,
,.I do intereffe de feu rebanho,& dos dc[enganos,que cõ a ida

de,& experiencfa tinha grangeado.E antes de Leu'no che
gar aonde elle moraua,o via eftar ao lõgo do rio Lena de-
baixo de hum aotigo caftanhdro~emfcuja roda o (cu reba-
nho andaua pall:al)do, & ao Com de h~umdourado Ialteíro

. Com ta nçada VOz • &:m uy Iua ues acccu tos caru aua o Ie-gUinte.

EM qu"ntIJ tflll DtllldrD em{tu Ihtj'our'
Ceu~nJ, IS ,1bll,a"nJfJ tlfJpmfoment', ,
""tller;"" ~'~mCO/;iC4de mtlM '11". .~

13m 'jiltlnttl (J ""ueg4nte tio lefle 'pentfJ

êntregd CDmdr lJeUtls II efperdnç"
D, temDr d,s perigos liNrf

j
& i(enu;'

Em qUtlntfJ 'p~)' regend'A grtJf!4-JArtfil '
Ofoldlild, dtreuid, cNj~ efl.1d, ._,
511"os brdçDr JtI morte em fim Jejê4nçd;

Em '1!h'rltl em ));Spromeff4t lell ..nt4J,
Scg~8' trsr» dtl Clrte perigDf.
Q.uem t4m ttlrde fi 'pê Jifeng4ntlJI: :

Em q~tAnt, 'ntl cid" depop~/of4 '
N~"ceJfo II cmfu("", de humllnA gente
Onde rei,." 4 mentirA p,derofo.

'Fil!ce;minhAs luelh,,; liuremente
J ~erde htrflll àefle ')JADe'pmbrlfo
'Fil. rtJ,illll; de er;per~",c4tao contente.
_'--- - Jl - li C Çjo(4i



'rimAlle,,, J~
91ai Jolour; Sol clsr» &ferm~/, ,

..AgfJr4 qu'c 'pDSmofor" II [4ee (""
Se~ fiu rigor arJente,(9' furi'.fo.

1'lmhZtJ flor ()C~c'I'P4SeXUtllI '
. De 'ju4nt4s plrll os Dlhos mI flr4~& cri"

De ji41J cler» foi Jmoite" L'ú",
-,:;eu JellAix, Jefl4 "ruort (Imbr;"

.."J!Jent4d, [obre erNIII,,~lentre flDre~
V DJ efiltrei gtlllrdllJo f,J, o ái~.

Vilqui )101 ((J1Jt4reidn meus ~m"eJ
_4ojIJf» J,me" rllbeljll tdr» gAbt1J,
Entre lU miH dASp4f1or(/4J& p"p,ru;

../I- ')l1JJ J4re; (JSDlhlJr, (fi ()cuiJ4J,I
tJlJS me ddrtis dI)/titt,& J" 14m)J1fo.
tr4rme;s "[.si veftid" & ~bOJláJ~.

C,nttnte )li"irei n4 minhA ch,e4... ',. ~
Sem 'illerer d4r " 'ViJ,t,& dfJtemlJ'

, OJ bés rie 'l1leA fortuna de/4p1fo._ ~
~H [O,dre; J4 )lidá." meu {tIb,r.

E)l6S 4p"!f4reis támbem jegurA.
Sem recetlr i./,b, rQub4(J,r. ..

-:A"J,. ri e» me/h er trss dA )ttleNr4 ,~
~ ')delhflreJe im cubic4,& 1m rit!tlet...~

r ~e. ig""is 1Ips:h" de "ehAr "fipultflr,f~
.)jttll~!:.'~~be 1".''! ~tII!II~"~ ~tllm:..~, ;-t

~'.' .~ 1u4n~~.

.o
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'Ft'4nciJei ~dJ,igHêt..t,b6:

,E, 1'Mnd() hú plJare 1I1cJnf4 tlinto atO"
Não tem q querer Tn4U.q eJlA pDbrer..4

'l"'Jig4 f) nAueglf1fte ;,fll4 eftrellA
E [obre IJfr 4COImh, n» m4r. II/rI ,

....<tnJe[empre CÕ IS }lent,! em c4uteg,.
Q.ue eu /jure efillU Jq pr,ctll'f' Ag411D.

E 1"lmJfI fi CiI fe m,fl'A tur~ulent'
Fi" 'Vem lo IS pe,.itlJJ de m4;s Alto._.

Se me chlJuerA ,dgo,. mfte 4ffintIJ _. ., .
Debllixo de outro trenc« me flmp4,.",.
VII/má,me dor pel "4Djll do .'Ventu.

Se " cAlm~ IA PI. camp' me "pertÁrll
~4m prejl, dchdrA eft.. "rulre fomb~id,
R!!,e dos rAJOJ ArJmtei me liur~ríl~

Se " cede ,'o JeftjD de 4g0,t friA _
.Me imp'rlun~rA .ndAná'pel/a [errA,
íl.!!4m' úd, 14r4 () l'"lle decerj,.,~

~uf'1ue (Jguerrejr, foru AJur4 guerrll;
011reI/o lArgomllr no lenho breur,
Ou t« 'V"ri()Jf~cef(Js '''''11terr4,

.,.Ache 4S pef,cdllJ 4rrn4S trAjo leue
TenhA {lJ mDres perigos por 'VitlriA
..At; pdg4r J morte, que lhe àeue,

E no lugAr d" honra fomd,& gllriA ,
. ~ che m.is certo D fim ~q4 'piJ" *,ta/h4

lJe qflc a pg:-iúr depgi; fiCA" memor;II. .
C 1. QUt!...l

....

...



PtimdHtril ae
Que eu Cá~iHQfogurD~e bátalh" . .

~uêdo ()meu pelbco,& ti meu C4jilJ,
Pt1ye/!1IO,lllnç4,4rnes,ejcu!o,& m4lh" ..

"ã~'pfjO () efqtl~Jrd' forte ()rJen"d, '
C~m enrilnh,. ;nflenC~(I, e moelo eflr"tJh,•
De firr1J,fogo)& àefuror ilrm"JfJ.

Contente os olhos pDnho em hum rebllnh,
Cujils 'hfJ~r4is Armtls parA ()[ri,
PArA elle,(fJlpArti mim fie';D deg~nht.,

~~iI JA "rte,AgAltI,o term',IJ ~riD,
O tngilno" eflI1Q,&" priu4nç~
O que Jefej4 m~ndl),&fi"h()ri(J.

!2.!!eem 1_uttnto }Ii",.*, m,rre àe efPerttrlf4
!2!!e tAlItfJ Jur. 'jUAntl A lJidtl "Jurll,
E tilnto canfA 'lUántD ti ~idActlnfil.

Eu logro ~f Agoilf deP" fonte puril ... J

De 1ueme enA mDflranJIJ ()clsr»feo,'
~ bo/içofo dreil m"/fogurl.

N;tp efconde ()Ntro m,tl nem DUtr, enle,
Outros intentos 'VáosJ()Utrof [enriaos
De ~ue me fDg;, )I;r IIlgum recCl.

Liure enfJN Je trAtdr PeltlS fmgidot
Quefo,ern mil tng"nfJJ ",)JerJ"ae, '
E eng"n~() CfJ~ p4/4urlll mil 'uuido!."

EflouJiurI Jeeng4n~J "*'. çjJ_,Jc
' - -~. .....

êfim_

"",

"

, ,



{ FrdnCi[cD J?oJrigile,Lo~a. 19
E {em mAir de/ej4r outro peJer
Tenho (fltjuer) de meu a 'iberJltJe.'

!.rllgo bem (uflumado () meu 111(.rer.
Se n~f) tenhlJ Jo pão como doi II 've4.
Ndo guttrdlJ que 1Ftr"r tê 1"' perder.'

~ minh4 c4(*, he pobre,ht fimpre ,heI ...
1:'1.';, Jej[e metill triJle,& Je(c~r4J,
Que A tllnt,s teme,e:;r tãtOj (efJhoru.'

. 1. Be ,be~,~mbum furrão 1»4,1pendurllJ, -
'1 Com hú t4rrl c; hu C4b4SJ& cõbN peDico

Hú ..frtlNt4,huII funJ4,& hum c4j4d,.Neil" 4fli p()brlmrnte ))jfi(J ri,,"
epo'q"e CImolo por mamiment~
CDm pouel m~ntjment() ["r toficlJ;

O luro não me ojfende, m~r ne (J vent»
O temfJr,& DS de(p"ps, que ha n"guerr"

' •• ~>.. '.D4c,rte4 t[per4nç4,& pefJ/llmenro
em qutlnt() II t#lrá*,~ ce» quero efta eerr»,

'CAnraoaorabio velho, & o namorado paílor por de
)' tras de hum (audoCo penedo o cílaua ouuindo com

1nucja muy jufi:a de Ieu contentJmento , & acabada a
. cantiga,chegou pera elle.del-] uem foy,com mllíl.O go11o re
cebido. e entre hü amoroCo abraço lhe di!fe ellas palanras

" quam mal efperaua eu Lereno de te ver nClh defuio) de(.
"pai .q.uetanto tempo te c:fql1eccfte delle, & de mim. Sé me
conheço eu por dcCcUidado(rornou o paftor) mas o meu
rebanho nlC diC"Lllpati andou eíles tépos atras derramado

. C 3, &: defpe(o



r '.Primiuer .. de I
se dcípefo com as chcas do ínuerno.e das minhas mals e~~
ma das ouelhas.quarro entre os Ialgueiros íalreadas da::,
goas do monte pereceram cõ os tenros co rderr inhos, q 6
Ieguião.mudeítne o paílo pera o monte onde o ventOS',
m~ yor Iorça as derríbauão,& amedrcnradas dos ra yOSI ~

{obre os carualhos decíão deixatlão c? caüo,e afombrs d~o
d (erros penedos fe abrigaulo,ficarão tão magras.e eu ta
canfado.que nem gllíalas podia,nem ellas (cguirme, agot:
que com a enttada do verão,&: cõ o nouo paíto coroeçatl
a engordar ao olho perdi eu o goüo dellas;&o cUidado d:
vida.por Hfo não te efpautes de o não ter de re bllrCar,q~e
ainda agora o faço mais polo que conuem ao remedio
minha triO:eia,que polo q te deuo•. Ql!e COuCaha de n~~
(perguntou o velho] que em ti fize(fe ran to abalo,o1i do
te po dia nacer effe defgotlo.fe he da perda do gado,não~:
eíhanhes,pois não fone fõ.que das minhas rezes do arlJJY
tio duas no falto da valia me morrecão,& a minha doura'
da cõ dous nouilhos em poder de famintos 101>osacaboll•
Das onclhas a mayor pane ao ,deCamparo dos pegurcjroS
fe perderam. A s cabras com a rnyna dell:esbauancos,húas
ficarão viuas,&ç enterradas,ourrns cahindo na futia d~ ;ot
rente entre os borbulhos da agoa,fc afoga:-ao , &: Qljal1'o,
as pcrJas (aõ de tantos, não te entntlcças polia que te ca~,
be,qu-:afsi como os ar100S Cc nludão tambem (c mc1horlJ
Nãoh:e(fa (rcfpondeoLeceno) ac'aufadcmeudc(go!lO.
ainda que deua ter mllyto do dano do meu gado,coQlo{CIJ
panor) mas cm quanto com a falta dclle tinha liberdade,
('fpcraua(como tu dizes)o remedIo da mudaaça,porem til
ourra em mmha vIda,que ouucra por barato perdetá lqui',
do começou. A iíl:o ata lhou o vell~o cõ hú (o(piro,& dill"c. r
Amigo Lereno/e ellnão perdi de todo Q Centimcnro, ,eIS
~~!~~~:a~~~~s)&: lla~ (~m cauCa ~ !C~S por pCrig~~~

l _...J



.Princi(co ~DJrigtJezLob,.. 20

mas pois em o comunicar eíla as vezes a CÚl'J delle , C011-
tamc o que te acontcceo.Não ouzot refpondeo ellcjcõ te
mor de achar níffo o mayor perigo, pori] me não efquece,
que ja te ouui.que os thcCouros de encanramenro.que apa
recião corno em fonhos fomente communícados, fe perdi

él m, & porque cu tenho por tal eüe que amor dormindo
~e defc;obrio,guatdo fegredo are lhe ver o (ucceffo. ~é
poupa (herouro de malc:s(lhe dHre o velhojdc crer he.que
por Vontade os padece.êz pois tu os eâimas não te queixes
Ah fiel amigo(re(pondeo elle )bem entendes tu.pols ama-
fie na mocidade,que os tormentos nacidos de affeição,fo
em a dor faõ tals,& que não ha ega fern queixume dado ii
:ajél gofio em os padccer.~e arna.víue neftes encontros, e
defconcertos ) hora procurando por rernedío o Cj lhe cau-
fa pena,hora enganandofe a fi por faluar a Cem razam do q
fcnre Daqui nace,q vindo cm ty bufcar remédio de meus
danos,efiou cal1ando o mal donde naceram,como que pu~
deffe Icm infotmac;ão fer curado. Não efla de todo fo ea de
fi (tornou o velho Iquem conhece fcu erro antes de arrepê
dldo,& agora he o tempo em que tem cura effa doença. A
mor(como fempreouDi dizer) em minino he brando,& fa
cil de dobrar,em velho he firmc,& riguro(o, &: ou dura
COm a vida,ou muito a cuna della [e acaba. Nefias razões
cftauão o~doas pa(\ores ao longo do rio,quando do ourei
10 bradarão ao velho,quc [ubiffc: Com ogado. LCIcno o aju
dou a g'uialo,pofio que elle o c[cufa(fc,&rambrm de deixa
rem a pratica, com tudo foy de goílo o caminho_, porque
Chegando a coroa do monte,no chãodelle eílallâo dous pe
. gltreiros,que ao olho do Sol rro{quiauão as ouelhas,& def
\ cançando ao tempo,que o amo chegaua com acompanhia

r de Lcreno cm pregumas,&: refpofias cantaram dh canti-

Onde



Pt;mAtlerÁ Je
'OnJt es Cjil,qut te ná, "em;

'N, fafio, nem no cHrr~/.
131ê Lourm~o Ando tal, ,

, Que me não ~er~ ningutm:'
De quem dnJJlS efcon~id(J 13 cru q o r»~l q te eftt'dt:

Su.s de todor dC.FJ"do? êm tAUugdf' fe te pOl1h~.
Demirn ándo homiftádo Sim r/áofez..àt$ pçç,nh~ ,

P"rhú crime nã / ábid,. Comr. IIpefonhd trIAg';
Contdme como,& de quem Fts,,& ()mál,q por /'e", }'C:

0!e eu tere; fogredD igual. H» por fer me"Df morl1l1'1
Faço alquim;" de meu mlll Pois não ["rei b'é deh~ ~~

Pera conuertello em bem. Que nACto de querer be.,

Sr iJo Meu querer nã f4/f4 ~eresgil J"rme" recejt~
Temes tJ q te dffigurd. LJo q 4chAres CDmIJ IImig'

Tem» que foibA" lJentur" ~tijc"llA Ante dIJ perigo ,
R!!_einuentei moed"[,,lfo Lou,éfD pouco clproNeif~
E fe drnig9s/os te ~em flt logo a fortunA til!,
Porque temerAS tu t41. !2.!1e niiD lhes e/cdp" ninguI'"

Porq me hão dequerer mal He,m"s no temp' .de bem 1
Como me lJirem ter bem. Ningê {e Arma ,õtYII tJ ",ii f

CAntauão os dou s pegureiros muyto bem, & Leren.(~
que não pel'deo o fentido da canriga,acabada dIa dl6t l{e para o velho. Razões faó aquel1as de exprimentadD1 tJ1'

pc hã cófelho o que dellas Ce rira: CeOuucra arteficio ~a tJ1 f
poderofo, que apura(fc os males de marieira, que fica cue
em onro,mas como elles cm tudo fão fezes, cullofo de j}:'
ler aquelle fegl'cdo. Muyro cufia o bcm,refpondeo el~:'CO
tudo acabado o!ifo,e ape ~fia~ede .ve! a~~ou!as,,&~~teH~$

_ ...--_/
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metdas a alcançallas ha grande dífferença , nam te enga-
nes,qllc quanto amor faz dos hornês com feu poder.tanto
os hornês faze de amor cõ Iua cautella J &. nam fey Ie diga
q mais,pois elle obriga a hü homê a querer bem) a quê cõ
fermoful'a,gra~a,ou outras partes naturais o contenta, &
os homescom juizo, & razam obrigão muytas vezes, que
os ame hüa mulher,a que aborrecê,&porq a idade ategora
te:nãOdeu lugar pera mais experlencia, antes pera tão pou
eos annos alcançafte muyta, tudo te molhara o tempo a
diante. Agora vamos te a minha cabana,que fe faz tarde.o
antes que íe ponha o Sol,quero q vexas os enxertos donieu
purnar como eflão crecidos, & la faberei o fuceffo de tuas
CouCas,& procuraremos ambos o remedio dellas I que efla
noite por força feras meu bofpcde. Narn forão necelfarios
muitos rogos pera q Lereno lhe obe:dcceffe,& logo forão
pello valle abaixo te a cabanaJq no fundo dclle eftaua.Cõ
tente Lereno cõ a companhia do fabio paO:or,imaginando
que no Ieu conCelho acharia principig de remedio, que o
mayor que tem os males de amor, he ferem guiadospor
exemplo de fuceríos alheos,

F L O R E S T A Q_V I N T A.1I!!!--.....!!MEfcuidado víuía Lereno dos caremos, que
Lifea fazia em fua aufencia, que o amor q
em prefença difsimulara muyto repo, não
podIa então encobrir a dor de falta tão cu.
fiofa.Elle bu(cau.a conCelho para outro cui

dado)que o cnama1l3. EUa não encontraua panor no vallc
a que nam p·erguntafIe.fe vira o feu Lercl1o,dando a_enren
der conl Cofpiras a pena ql1e fcntia de o n3m a,har.Correo
o valle,& o mome, tornou em fim ao longo da ribeira do
;tis onde achou o feurí:bolnho}cu)as ~ue!has ,om~ Caudo •. . '. . - fas



"rimducra de
fas de tam bom paflor.hüas olhando para o pcgijrdrô;dei~ I

x auam de comer a rncuda rclua,outras vendo nas font~s(!a
(on'\bra de rua fig\) ra.corn trifles ba llos o chamauão.Ah e
aífentou Lifca defronte dellas ao pe de hum frcixo,porc:n
rre cujas raízes paífl o ribeiro,que com apreffado murmu•
ro vay fogindo da fonte donde na cera , &: aly tirandodO
çurrão,hüa pena,& papel,cfcreut'o eüas palauras,

~ti gu",J"dor perJiJo De quê foges, lU porqtld
Que àe(AmpárãJD (J gAJ, áõae,& qué)lM bufc~fJJ,?
Sem te aueres por culp"d, OJhtl)fe naõ }leJqú"l4SfJJ~

- ...;InJAs cõ t'~ZtlÕfegirl,. ~e dmef 9 he "gDme"~
'!-1ú" p4nfJrtl engdnadtJ E fê "regertl (4IAu~

- De ttlU poderes 'nnciJ" .Jttdle.r,'1f' Pádeceri,t, •
Te rDgif cr J'(e.J4 \JiJ_, erd''lue em 'l"Á'lJt1J te VS~
InJ. que lh" tens ,i,,,d,,. De mnhú mil/me /é6r,,~"

'Naõ pArtctr" mil di.l!, P"em hoje,que II deftitl'Ne eufi) donde te ejcreufJ ~d Acha qué lhe re{tf1t1,
Sey,q n~m ftÍf' ()q latiU, PDir que te pedu)tle 'Yi~~,
êf.p 'que me JeuÚs. Sente ()m~1em qme )1(Jd.

""áS nAm he couj.. de t{pt$nt' Deix" aeix" 'pIno eprdnh,
Q!!e nepes erros "certe TtJr1J4te dO teu ndfuril/.
~é fé ti~ube 1uererte. Se "ió te Dtrtg4 mtU 111,11
B teflube querer tlim,. Lébrete, do te" rebtlfJh,.

l1Hfquei m-;teJ,IJI~f4i lJ"llerJ C,m que eng41JtJ te ~c~nfelh,4s \.
E ,ride te bll/que n"õfei, (MAS tu j, tSqué te égdrJ1)
P(}rq J.u nO/Ui que 4chei DeiXA' Lere,,, ti cllb411".
Abri cá,.inhd ti tnil mtll~J Perdes c"rm;rlS, Due/hAI .

, - Q!e



. Fr'~ncijc~7t.oJriguez..LD~6. z z
'Que em p"dcr dI) peguyc;", v'l ql4~quererAt Lermo

'.Q:je repou!" _, bomftlblJY De qu: nd~fej4s 1ueridt?
73rttd.1D pel/D{eu panOY Quem te mgdr4 "'Vofitdde _
. Pd"1raldAJ Jdle ,ufeiro 7mJ, nfl (lItI efeert$nf4.

~ que te 1'11,.", defmre Se lu CDmhú~ tJqUiU41'Jf4
73414nl" (J b,clldo perde, Me cõprtlfle 4 liberddde.
epifAnJo ()fdflo "erde P.,rtm ;nJII em termu t4is
hctl cõ 41 olhu n» mõu. q rife Amor teu tenhll frui/,

E {e fI"J4r teu g4d" ,,{si P()Jae ()lItrnn qrer muito
7el p~r mal fr~CI,ê peq1u 'N;;(J te poJe 1uere;' mAiJ~
L~rnbr"t.t de ti Lermo ..A eha'As nQutr4 ,íb

flrA
, Porquueef'lueces de ri. P~ft01"d m.1;s gr4cioftl (!4,
~, CDr",")DII fl/ptit4nJD M4is Jifcrtt.,ê mAú{t",,,

'JJuJtASfitil; u, "m.r 'l'Dré nemíjm.i, tetu,ir ....
Onde 4ch41'tlJmelhor TorlJâ Clnhece tell '''''0
~eõJe el/e te 4J4bfjfcãcl~ OeixA hor4 " terr« 4/hu,

'Nd' fujof II quem fe e}clJnJe ~e re qr be tad" 41 ,./deA
"Jt' te efcõder de q~; te 4m4, 'Ninge te qller no dfjlerrl.
- ON~t,êfot/a Aqué te chAmtlE til 'fi,,; te dou taõ b4r4t,.
N.i cb4ttJer 'lue n4 rt/rõJe AttJDr rir ,,'õ fe;Je r"f'

;?te., A.JI trij/e,& rem finllJ, 'jJq,'l.' én~J~Jefmmf'
C,rnltu me/mil me cõJm4 SUJ4'; (eforet.;ngt'~t.. .DÇ~ois que d~f.eueo,,& ferrou a carra,c01~ mil fofpiros
quC' lhe 03(lao da [all :1ade,de Lcreno, ch-egou ao pc.

~ gOfclfO)quc 10';0 a conneceo" & com amoroCas pn.l.aur ai
lhe pergll(Ou.Que ()Ouas tes Serrano do teu paftor,q tãtos
\lias • qde i, a el!~ leUgado,&: a ty c~ o~ on c. rgos d<;1'('Bfo

.LC te ...~"-:-,- o._ _. _ ..



P,.imd,urd de .
{rdpõdeo o pegure iro Jque te não darei boa cnnra de (0'
vida,porq a elle da tal de ~.que não Ceim~isJ~ue ~o:ranh:~
as' nouidades que nclle vejo, ,E e(f.ls, quais (aol dl'!C a P I~
toralpo de Cer,que pellos effeltos fe çonbcção mal. ~a 1

' quer que o rn rl CejJ(tornou Serrano)!le perigoro,&; in1~
go da vída.ôz do Cocego porque Loreno ategora rla & 1.q-
baua,hoje fofpíra &: choraJbuCcaL13 os paO:oresJaO'ora fog~
dellesJeCmorceia {obre o (eu ga,jo.agora aborre~cos6l de~
femparao.era apraíiuel a toJos,aJora'rntra uel , não rahi
das feflas e lugares pubhccs da aldea, hoje gafta o dia el1'
tre os maros,e a menor parte da noite na cabana,final~e:
te nS fe lembra de fy nem viuc,não feí aonde agora he ld •
nem donde lhe veo efte cuydado com ld!lima delle oc~
tei a minha tia Lifandra que como tu fabes entende C

'heruas,& das eO:rellas.& deue-faber pollos unais a nato;_,
zadomalquemfabedarlheoremedio~pela il:lformaÇ 4
que lhedey,dHfeme,que o (cu mal era arnor on doudicC'e
tanto monta.Se tal he.dao tu por finado,porq Lerenv b,
de fraca natureea.êz os frenezís de amor muito podero(O.
pera a deflruyr.não durara muiro.E donde te vé a ty (pC',
gllntou a panora)ter cm tão ma conta os frellezís deaf11"e
Pela ql1e clle da,tornou Serrano,dc que o fegue,& o (e~,
Nunca outra coura ouui,re não blasfemar de ruas (cm "s
zões,& ainda Lereno antes de!le fucce{fo.ja doutlua d!:;t
mal de feu Cenhorlo.como que abora auia de experi rue 3~
quãto eufia conbecelo,fc eu a tal eO:ado chegalTe,lõge fi 'o
ml!lt agouro,ant:s e!colhera a mortc,q a fugelção,p~r o;e,l
aceitar vtda em q hu home ha de perder apropria vo:3 •
e :tndar grãgeãdo a a1h~aJq em galardão dino asvczes [c ~,
trega a oLltra.,q fjça fenhora,de,bas

l
Grãàe ( e a força de jl

.mor d.iffc Lif.c,a,e tpc1.os c(rc~corrarios eon(cntC'. lllas ~c'
Oa~t:due.)J porq,l}e v!ogatiuo1 6ç não Ce paga de libC~~~ca;'
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a1heas,& pOlICO te valera conhecer [eu dano pera fogir! 11(',
POtij afo.geição da võtade não deixa ju yzo Iinre dóde fica
Ieue a culpa de quem por fua caufa comete defatinos. A
ifr.o lhe atalhou Serrano,fJlIas tanto ao certo, Que me pa-
rece,que algum tempo tíueüe ena doença, porque oam po
de Caber tanto delta quem a não fentio.üxa-fa(tornou a pa
fiora que( COMO' tu dizes 'fora (o em algum tempo.que ne-
nhü eu tiue fora defta (ugejçam,~ agora, alem de (ugeira
enou catíua com tão pouca vontade,& efpcrãça de mevcr
liure,que não procuro mais,que fauârau~rcatiueiro.Não
cuido eu] diífe elle)que auera alguem,áinda que por naru-
rez~ feja ífenro, que nam queira conhecerte por {enhora,
quanto mais ter te por obrigada,& com eüa cel'tc'la ey dô
de ty~p'e[ame de teu mal.porque nenhum mereces, porem
não te agaftes,que Ie Lererio fe acha bem com hüas cruas;
que: Lifandra andou bufcando ena madrogad~ iunto do
Lena entre hüs penedos.ru aueras cura. A que eu quifera
(refpondeo lifea) não ne que me falraífe cne tal, mas que
a cau(a dellc,ao menos com Iua viíla quifeífe datlhe te me.
dio.Cou(ahe elfa)refpondeo elle )fa:cil de alcançar, & que
ninguem te negara.So por teus meyos(tornou elJa)a Cu pu
dera auee mui cedo. Ainda he logo mais' faci! do ql1e eu
cuidaua(dHfe Serrano)porque não atlera nenhüa coufa de
teu gOfio,quc: eu não fa~a com mUyta Vontade, & agora
com mayor pena compaixão de ver tal a Lereno, por Ufo
di~emeo que poCfo fazer em tcu fauor.Nenhüa Outra coo
(a mais (dilfe a palrora) que dareslhe eCtaCarta corno vier
Ver o rebanho.encobrindoibe agora o nOme de qué radC'u
porque nilfo e{}àa minha vida. Por c:erto( toroou Serrano)

I que a tens em perigo, po q,uc eu procuro [aluar de huma
I.ereno.&: tu qllcres,que meta em Outro. Porem{como
dizem )as vezes hüa pe~onha mata a ~l1tra~àamc a carta.&:

"'-' - . " . guarda



Primúiêrd. Je
guarda fegredo no officío.õ eu farei nelle marallilh'ag;~;
uo coração me delle(diífe a paflorarcom effa promeCl'a, e
Ie cu lhe vir t50 venrurofo fim.,como e(pero,prometo,q~~
não ee pezc de empregares o cuidado em me valer. MaS ~
gora di(simula,q vem decendo pelo valle abaixo Nifc,.5l.,
caminha com os olhos pera ca, finge que me inünas a rO
da de algúa cantiga. Logo Serrano tomou o arrabil,& cl1'
vos baixa,como que iníinaua,cantou efte vilancete.

Vayo ri, de m",te " mente ._"
C,m~ P"DA rei [em p6nu •.... "' . _, ,,"

He ,)1" rnuy "rri[cAd~ Tudo qNatl ti pifltl dlcá<S~
S, "elle & certe» periglJ . Cubutl Je 7ntlles 'Vei' .
O tempo ,~m(J inimig , D4tJuem fie". meu dele)' J r

Tem me 't4minhp t,maJ, E d.'alem minhA tfpertl'P~
~ú mõtt eHa mCII ~cu;dtlJ" Efta contino me 'tI'I)(~

êeu pop, aqui n6utfIJ mõte 'forque ti/ti (empre J.rfr~fl
Como p"jJ"rt; fim pDnte. Como Pllffirei [em po,,#' (.A Efie tempo chegou Nífe I &: cõ a cor alteradã da pt' e

(a que trazia,(e affenrou junto a Llíea.êz Serr3nO,q~o
_ 10~o lhe: preg~ntarão a caufa porque a(si vinha. VcJ1 ne
(dl1fe ella)foglndo do mais ímporruuc paflor que a oe u-
monte,& cne he AIc~olqllC a mil dias que me pcrfcgl1C1

b . ~~quer terme o rJgada a ouuir (cus deCatinos. E com.e ,
que prct~nde( perguntou Serrano.)Dar a enteder,quC ~~
quer multo(refpondeo <.'113) & he de tã pouco fruiro o di .
amor comlgo,CO~l'lO o ctediro,quc de(eja qlle eu tinha d ~
le,Co01 pouco CeContenta quem padccc(diíÍe Lifea)qU:íl

. do (e farisfaz, com (cus males fere cridos) &. não lhe de rO
negar coura tam facil,qué não faz conta de lhe dar o ot ,.

. - - fc(ll
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remedio.Bom era elfe(re(pondco Nife ) (e afsi .pudeffemos
atalhar perCeguidores de vontades alhces não [el' mayor
barato que darlbe eira fe.mas nam ha nenhum, a êj não pa.
reça que de crerem fila affctçam a pagaremlha não ha Mia
jornada.A iílodiLre Serrano,com gcito de magoado, que:
{e qlterdeCob.rigar todas as'portas ferra ao amor, & nefta
determinação ena a culpa.pois não he tão piquena diuída
a de hüa affeição verdadeira, q fc poífa l)ú~ paílora ifentar
della,(em fer defagradecida.Pore ella ja tãco por cuüurne
ena [cm razão,êj tem fuas efquiuanças por grandcza,& o q
melhor he.que poucas paffão Iem pagar na m~fma moeda
la offcnfa q fazê a que lhes querbê Não t inha Alceo em ty
rnao procurador(diifeNife)fc entre nos [e ouuera de julgar
la fua cauú.ourro dia lhe vira em q eftcjl menos cruel, &
mais affelçoada. A cftc tempo dccia elle de hum Outeiro
.pera ova:lle,& Nífe como o vlo.re efcondeo entre hüs fy 1_
, llados,& Serrano,,& Lifea o ficarão ouui11do,q pa{fou, cá-:
~andoa cantiga, que fe Icgue,
. - P~der;, pedrAs que~rdr

QUAndo em dUr4J pedr4s dtrd'
Ltlgrim4J,quc n';o pDJerllm

}) . ComuDfclJ 'hSJ" Ac"b4r.
'L~gr;'»"1mil' 'épr.egtldtll> (cm, ilfli degenerAis
-Pcü ~umAL dgrllaeczJ.u, D,poder q limes tirieftes
Se da '''~4mreprenJidlls, ~ebrilj peàr,~s ióde dt'fter
E liA 'VontAde ,h'r4d"s é' hú 'Dr~fdm: lU,"! q&rdiJ:,
R!Je mll;s P"~f1eJ '1of}r.r Sefoi forqueje perJ~r~",;

I .,.;1forfllJehuf ,ZhQS tr;f1CJ .As:que mIAm tfp,rJzc~l,
O~rig4JQi" Chu'lIr, Que um plllel me 'PA/çr."m
Se qfl41Jd~un pedr" J (4iftet Cnnll e-nt~m 4S chDr4res i
('_~.le~~mpeJ~,,~~H~~r~r~.. ,-?!~J~~~j~~Jl"~~~Jder::'
" ~JJ"-



EJJe clwÂçã~ de fi"A
'Nft,que me eftà, dí4nre, ,..
Como beperA mvn d,dmMr,
pper" out,." b4nd" cere,
Qt.fe remedi, b.. f1"r,,?
'Poü q IS mttis nã me 'VÁler4,
Coner" " Jure?:,..4 em q tn~.
.J1ttlS que CDU/A pldera?
Lagrimd.s que não poder~8.

Pr;m4I1er~ de
nfJ.em Je 'VoI",firmifli"J ,
~ JJ 411 '~ IC4nf4 o que mrlid m$
'Nâo me t'é ~ent"gem maIs'
Q:!,e{ométc 'é ter llentUrl•
N~o cõflntc minha epreU~
QuecHa ~D; poO" obrjg~r.
'loi; eu comleruir, (fi AfIJ~r

NuncA iA pude fem tU"
Com '))'./co n"JA aC'ÁbÁr.

t:tATRAS de Alceo(cleUántaramlogo as pailoras.11'
com Serrano recolherão o gado, que: em quantod,_

fOU o caminho lhe foy tocando hüa fraura,o que: elle fazl6com muyta graça, &:: com a noite que vinha am~a~ãdo ~~
grande: efcuro fe foram as cabanas. Nife foglndo de q~t'
amaU3,& Lifea bufcando a quem lhe fogía] que nefla dJ ,.
rença de cuidados (c recrea amor, como Inlmigo do fo' ,
go de quem Q Cerue.1

FLORESTA SEXTA: d6~~=~,EP O I S que pcllodifcurfo da noite paífa o
o bom velho Titero Ioube de lercf}~,.
que no valle defconhecido lhe acontC o~
ta, obrigado do amor que lhe tinha,ga{t "
muitas palauras, & faõs conCelhos peJlo "

quieur,femendolhe o riCco do cuydado em que entra~sl
Pel'CUadl3o,ql1e Cenam entrega(fe de propofiro aqucl1a ,.

t' I· (flOrt aGa,qne o n3m ln la, antes a tlue(fe por (anho co ,j',
prefentaU3, & com qUanto a elle °rnouia m muytO aS~~
lauras do velho I & lhe tinha rc[peito de O1uytOS anf}~o

eoll



, corno a torça de amor he mayor, que a da proprla vonra .
dc,não obedecia com o coração ao que cõ a liegoa preme

" tia, por comprazer ao amigo,que o aconfelhaua. Lcuanta ..
dos pella manhã,de(pediofc Lercno do velho. que te che-
gar as ribeiras do rio Lena o acompanbou.encomêdando-
lhe o refguardo de feu pertgo.mas 'ellcique tinha avida em
o acõmerer,cmlugar de tornar a Aldca, & acudir ao de-
femparo do feu rebanho, tomou de nouo o caminho õde
le perdera aolongo das pray as do rio Lls.entrou pela cala
dura dos dous pencdos,& foi pelas fuas proprias pi fadas a~
quelle lugar onde ja vira a cauta primeira de (cu cuidado,
& aly Com mil fotplros a chamaua, porem eâaua rã mudo
todo o valle.que nem as aruores com a brandura do vento
fe moaião,nem os paffaros com fuaues acentos lhe refpon
dião.ncm as feras com acoftllmadcs paffos atraueçauão a
montanha tirou elle a Iyra,& Ienrado Cobre hum cortado
tronco cantou o que {e(egue, ,

!2..!!4[ o cerulJfiriJ,
DA ferA )e"mDr~4tlJrme"tAJ,
LigeirD corre , m,nu~($'IIIefpflfurA:
./Ire que (emftntid,
'Uem cAhir no lugllr m4is JefcuiJ,Jo
Onde ti fo~Ç4 prDUDu JAfrechll Jur"
J(s; minh4'PemNrtl

Depois qUt )JiJ" ;4 'h~mmeCDnrtnt~
Permite juftarmm~
~e Dndet;ue ti firiJ4
VMhtl nf4f nu,s de tlmDr Jfjx~r ti ""iJ.J.

1) Q.!1I1



P'tmÁflÚ'Á de
'Q.!!.•.Lpmpl~s borbDlú~1 . r_--.

Q.2e eng"""d" na cOf,Jo 'VIUO lume..J
.,t!ch" 1'111"rdente flrlm4 o dqe»gil7l',. .E com tualJ mqul(M
.Ate qUl mll« iiI 41".41n'áD con!um,
LiureJe nAm quer }'er de t ent» JanP

J

~jJi num cegt) eng~nD
CorrD turaJ de meu m.l cõ t/lnttl gl,ri~

f' Q!t ptY'dendo ii memlr;".
Q,Je pllderA gu~rJilrme
:N~III,q me offinJe{} )Je~h"~hr",4rme!

R.!! a1o meninD n6/;re,
. Q.ue leultndo nA mãD j~A Je prefo

PDr cuf,if" ,de A~uem lhefiJ t;r"JsI
Que CDm (I dedodtfccbr~
Com ;nnocentes mrJHrdS {} fuc1fo;
~D pAl que lhepregUntA o q 'h~br~J~
EU;I quem fi) roubad"
._,Afj'lI" liberdAdf,& " "dz...~m
.,AindA 'lue feja em l'ArIJ

V:nh",comfemimento
""',firAr tjle luga,. iii penfome'lf~

r.MAs fi por ferre eJlr"nh4
- timho onde[ni firiJ(J " perecer;

, - - _. - ~.~_\ ~

., .

I



-rrtlncifto 2Coiz.L~b;: ~1
He iJ" II ctfC"Joríl liure' &- ~ell~;
~e àqui;eP4 mont;nh"
EftrllnhA gl"i. forá pAdecer
Se "nus deperecer t~rnAffi " "ve/II
~ ferA trdg',(f)4 mil"
I"p" hum fi(J ")liJ,, fêfuflentd;
E ~que m4ir me durment" ....
Re ná, l1er " bel/e,,,
De ~UtorJentl "mt1r,q tN [ejlf" pre,;;~

. S, fiA cb"mll tlmvr0/4
~e 114II,IU me 'IutimeM 'J,úne!o ~Diii.
Jlenh~" Jeixt1r" -vid4 pc~ mlu gofl(J
Que he á" /u\ t~,ferml/d, ,
Que ind,. pDr entre 41 nllum! me ceg~u~
Com (J 'dYD,'jue fir;, , /;e1l9"n"
Se tfte S,l hejlf pDn, I

Per,. q f1JdJrugllty trils minhA fiflj
.7YtdS tjuer 4Jlrle ~fJjm,

!2.!!epoú r~tal empugo .__-,
Em me dtrmá tio[01'1"4 mOIl~A Ctg'"

,

Se 41ui ".J_t JejplJ;ofl ' ,
J1uellA firm6fut'd (~brthumAnA
Vo ler & ljbe,d"Jt 14ntts tinh4. '
Rue h: deq"érQ~'ou~,1I. '. ,

D:J, St:....I



Pl'im4l1tt'4 de . ~
Se fogio tão Jitdr4,& dnhllmd1J"
ComD 4fetA chegou" e'flà·4Im4 minh"
Sefe foy tãg ,tftnhll
Por ICNilrcgmo rouh, hu" 4/mA tllht.t;
:efurtos fi .rreA .
..",4h não mil reftitu4,
e_ue eu cmfo.filr'ei IDgo,qlll trtl!u.t.

. .

;:;,Jqui JurminJiefteu(!_j
~!J tinhA AljilUtl,& {etá! de luro
Dtlry por entre umAil' fe e/condu"
.Aquilo (e áettue
. !2.!!anJo o 'C"jajo 1I1o(JitDfo ~g(JurD)
E D 'jue eu mOe e(€feui comete le»,
~ AS fi ijlo apArecco
Em ~AÕ" ,mu[enriJo cObifDfoJ
'Porfonh, memirojô,
s~tu era o, aOrmi4j .
.e imJJginaua glor;II q nã~'pi".

-,

, .

Porem fe {imho for ..
Clml 'PI Ir.à~,(p 'lI"Ue inJ. dp4ruc
BP41 '4m.tlji;;;br:':: :!!!.4Huirl.
~I m,pr4mtlinJ"tll,r~
.,A~"JfI'~J~JfoJh,u'1f11 '{eN',tc:;., . .
,Jfoll~J,{IIIfoi, tlmll,;14I;".

. '. CD,!!
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_CDm~ nam fiy ligei". . . ~
O mm!e,o v"l/e,"J'pl"nt"r~& " 'verJur4.
T,4S/U4 firm'fur,,?
Porqye era INd',4grefte
S, IJ 1ue eIl" lCHIIU4 era celepe. ,.

EM quanto com eftes verfos fe queixana de (eu danno;
natn andaua ram longe a caufa dellc ,que a efpaços o

nam ouui1l'c,& chegando perto com duas paüores , que na
<:aça trazia por companbeiras,da Cantiga que lhe olluio,&
tambem do que ja lbe-Cuccedera com o calado J (onheeeo
fer aqucHe o paftor,que lho deixara fobre °braço,&: ou cõ
a cu biça de °cobral',ou por curlcra de Caber que era, mai $

',que obrigado das rnagoas,que lhe ouuira adiantandofe das
outras lhe appareceo):deixandoo tarn Ialreado , que por
grande efpaço perdeo a cor, &. a voz, mas ella com a (~la
(que a tudo refpondia as moftraç do ro~o)o aílegurou.dt,
2endo. V elo que moLhas efpanto de minha preCença,c nã
a tenho por tam temero(a.que ponha a alguem em reeeos,
fe os teus fam das armas,que me ves , affegurate que eflàs
Iiure de dano,por,queo não faZC'OImais, que as feras dcfte
monte.Ouui cantar,&: defejei faber quem era, & agora o

I. camjnho~que aqui te trouxe, porque o deO:c lugar bç;: tam
ceuado,que ha muytos tempos,que o nàm pirou p~fior c:-
firangciro.Neíle tempo cilaua ja Lecrno com maIS fendo
dO~po{em ainda enlca'do lhe re(pondeo. O caminho ddlc
lugar fenhora eu o não'Cey ,(o o etnque' eOou conheço,q~le

\, he perigo(o.guioume a eUe hum cego. que CIOS mais arne.
I, cados acha meDor pcrigo,o cm que me vejo,não oaceo d:

e(fas frechas que tr~zeis pera matar feras1mas de outras ta
!o lllais poJerofas,q cerradas cm fua aljaua,me grâgéarão

D 3 amone
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a morte Ie deíla fois remida, pera minha gloria a ven d-

1 , •d or ~bufcar.êz pera voffo goüo.Ie o tendes de minha VI a, I,
nay dclla o que vos parcccr,porque nunc~ Ce(ayra d: ~~J1'
Ia vontade. Não era effa perc1defprezarfdiffe a panor )reul
do rambern offcrecida.fe 'lacera de alguma razam ,pc> a'
nem nueüe tempo depois de minha vifla pera fingiraS Pte
lauras dcffe engano)as quais eu deuo eflrmar menos,porse
rem fern fund amen to.do que lhe dcuia por ferem bOaSj tI
f6 neífa duuida(cornou ellejeüeuera obern de meu ma~e
cilmêre com a certeza de minha_verdJde ficara eUe de ue
lbor coadição.Nam a tenho rarn bOJ(diífc ella rindo)\~
por todos os meyos me não defobngue.ê; agora defC3~C'
que me não conue(.tl fazer cafo de amores tam Ieues. ln'
fias razões al cãça 'J1Lcrcn 01 ainda que engnnado,qUe lbe
não lernbraua a pafl ora a auenrura do cajado, que clle dO
deíxara.ôz por lhe dar a entender.que'era'cl!e, tirandO ~
leoa fera.que te enrarn trazia a1y efconáída, lhe prcgQt~,
cuja era a Ca';3,ljUc.com aqucllas {eras eâaua ferida por ti
quella monranha,porque elle rncontrara húa fera atraU y
fada com aquella mefmG entre hüs grandes filuados. }Jd$
tas(reCf ond_eo a pafiora)ficão por c{fcs\fl1atos perdjéa~JII
~uy~os paUadorcs mal empregados. Na arte coro qu: •
JaO aHfe cntendeo o paílor,que dirsimulaua,& por nao Yj
conera (eu dcUenho,·callol1 Outros Iinais,quC' podiam c~!~
mefma efcufa,mas nao foy de modo,qt:iC di o nam CIl pi
de(fe,quc nlu\1aua o propoGto,então lhe dHfe felhccr3 I
(eíf:ria algúa couCa antes ql1ere p~nHre.Rogouos renhO'"
(~i(l.e eI14')qllc como a homem perdido Ilefie defertO':C! ..
d1éalS,quc lugar,he o onde eftou,&quem o habita,~ Cc I

íois a (enhora dellc1como pareceis ~ ou deufa C3çddota~
quem eí1:a efpetfura feja dedicada, porque eu {ou pd~1
~~~~~acl.~!~a~ura~~dl~~!b~ira do ~i~? que por C~~~~j

y_....
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iêiüiúa de hum fonho adormecendo na praya dellc, [cm
faber o caminho que toma, vim a efle bofquc , & fiquei
tam penhorado do queví ncíle lugar onde me achaflcs1qu~
como quem tinha nclle a vi da.ou amorre.me tornou aqui
a trazer o fado, & ,a me contentarei com Caber rnu ito da.
,c?-u(a dclla, Com elfa informaçam (dilfe'Q paílora) ta da.
reí mais facilmente do que dcfelas. Sabc,:qlle efle em que
agora eO:a.s,chamão o bofque dc[conhccido , & afsí o farn
todas as'couf\.is 'dellt",quem o habita be hum antigo panar
detl:a ribeira, que gUÚdOll pcra o fim de fua idade eflc def'-
canço, tomando como hüa fccreta [('pulcura da Iua vclhí,
ce tudo o q efla firUado,& cncQberto ncíla pcncdi~.E u fou
húa fil,h~(~a,q cõ ef1('s'trajos,~ & l'ldl:es exerctcios gano os
41as CÕ algüa s paüor s, êj trago na caça por cõpanheiras, e
porq duas deltas me ficão erperando peno daqui,& não Cd
o que ;ulg.aram de minha rardança,dizeme (e queres, que
te torne ao caminho, pois ne1}e andas perdido, ou o que
te connem da montarJ!1a.O que eu querõ (retpondco Le.
reno)he não rayr de ll a em quanto tiuer efrcranças de voe
fa VHl:a,poís fOI a deOa,em qualquer outr~ parte tenho cer
to perderme,deixaime ficar fobre cne tronco cor' lIber-
dade pera,vos ver quando rorn.lrdes. ~am te c::lofinro c[.
la licença (replicou a p.aO:ora.) porque tem 'mil ,:efniosi
m~s em lpg.ar della te fique Otara e(p'crança, que rc pode

J render O'la:'s: feda minha viOa tecontenras-, & he que vc.
nh~s teta cne bÇlfquc hüa madruga\1a depois de paffada a
fc(}ados.pallorcsdoLiS, l.zdene Jugarrçmafas ocami.• I

pl!o Jo.pde vires aJgús t;amos corraJos pejo chão,ate fobJr
".J I 1
:lO C'ume uo monce)& a y ce (cntaras Clitr(',oS famas enCu-
betco, & do'qne te fl1cC'eder juJga~as, quam gr3

1
H!C b __m te

"ganholJ.Q andar perdido,e guarda çm tudo rcg.r~(~o,pnnlue
ü~po~Ja tua vida.Dl1TI: 1([0,& volrJndo a Lereno os olhos

- D + b an-
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brandamente te deCpedio,deixandoo Um contente do que
Pa{fara que o não cria pera poder (uneorar no coraçam,o

, f r d rtlrconrentamenro.que lhe cau aua, Ouuefe em fim e pa ,
a (cu peCar,porq odia Ceacabaua, & chegando aos cU,rr,al;
achou ja nelles reeolhido o (eu rebanho, & com o Col1C:tr•
pegurelro (e recolheo- Mas pelo efpaço da noite que' poli,
paua mais para ima3inar em (eu cuidado que pera deCcal1"
ço,& faborofo íono lho atalhaua o bom Sertano,lembrat1
dothe o que conuinha a ruas ouelhas,&a mudança q netlas
fezera o (eu deCcuido,ao que clle refpondJa com outro ll~S
yor em algüs Iofpí ros mudos, que dauão final do que a a t
nu recolhia o pegureíro,qt1c o conhccco,querendo por a
güa via declarar rua fofpeita lhe pedio Iícénça pera canta;
hüa cantiga com que lhe alil.lia(fe algüa da melanconís q
mofi:raua,o pafi:or o aceitou de boa vontade, & tomand~
Serrano o [cu Inflrumenro cantou eãe vilancete.'- ~

~tm tefit.... tlim JiJfereme
P~po"'1~e [entef que l>ifle~
P~iste )lejofempre trifle.;
ê te)J;[empre cmtente •

."InJ4S t,.~nftJ~,& muJ4ád ' ~ "legritl1ue fic,ü ,
Tenh, m~g~"J&tenh, ao D,s gDflls em 1fle ti v~,
De te »~r~"nJ",.14mla, ~tr"f tyfefoi Je IJ, •
E:[enttfo II', lell g4Jo, CDm quê de fi te tru1* ,
Cdt4U

IIS leJ"& "tJUnu, E/e elltlldm~é ",,{tpeeh .. ';11 ~.. ~mlO:dJ tlgDr4,aalls tr~J'e, '.No q IImfJr nitOre &0)( ,
SeI q "kum Jem~ tu )l1f1t, Onae te 'pere;"",mll-
~e Itfi~~A~ diffire~tt~ §_ete 'vej,[empre triftel~'

SeI
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S!'mprt te ~ejo d~r eis, ' Se ~/gum flgrtJ# '~fifl~
C.m. q 'IfoJme tJforf~ Ome). J, :/1, ."d,~tI
E dt1nde )lemJ~é p(Jr {()rçll ~em /uflet~ o mlll q [e~te
COtn# "4' cllbem III mil;!. 'l3uJct$'~CdU/II deler ,fIne

QVHera(dirre Lereno ) rerponder as peegunns da toa
cantiga,com outra,que;a ouu] longe de íle vall".~as

o tempo. nem o cuidado me dão licença, nê a memoria.Ie
lembra de mais, que, do fl:nrimcnro prerente. conrenrate
COm faber,que efle he de amO'r,& que o padeço por {eu go
·,fto,& me COQuem callar por (eu mandado, Muyros dias
ha {tornou o pegureiro)queeu eftranho a tua mudança,&
não mefa'ltou ~dculnhar a cauCa. Mal aja quem te tal ror-
nou,que o demo he,fe ufo não fotão algüas amadias, q te
embruxarão,ou algum olbado,que te quebrantou,guardc
te hora Deos de o mal hyr por diante,que he cOo[aterriue!
pergunta aos meL1:res,&feras curado,que ia minha tia pel-
lo que em ty vio cada hora mo dizia. Eu te mereço Sterra=
no(re(polldeo clle)o bom cuydado que mollras de meu
remedio,porem não dia na mão de quem te ati parece,o ii
agora tenho,he cLl:atrifteza:deIxame Com ella,&cotn a mi
nha {amponhaJ& indo pera ariru achou fobrc ella a carta
de Lilea,& pergUntando a Serrano cuja era,lhe refpondeo
que a achara merida pclla porta da cabana quando {e leuan
tara,& que não Cabia della mais,nemLereno Oquis por tn
tão inquirir que o canfaço do dia lhe pedia repou[o,éjcufta
Ille he dos males pera enganarem o Cofrimento, darem de(
canfo a vida que os ha de fuften.tar~a~!!~aque por outra via
~~eg~~~ ~~~~!aç:am~ .

FLO.:- ...
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~~=~,E[pertaram ao paflor fuas lembranças jUr1:e to da madrugada, deu mil voltas ao penCa
II * mento , & nelle ora achaua facil o cam!-'I ~~i nho a feus defejós,hora punha a vcnrara âC
.~.",..._.:::...:r;I mada contra clles ) & entre dia varicda-

. dede achou lugar pera ler a carta de Lifea com hum rayo 6
luz , que por hüa greta decía da cobertura da cabana.
porque nem de natureza era erquino,né ja eüranhaua fot-
ças de amor com quanto a fua atfeiçam principal de tudO
o mais o de[c.llidaua)1l1c'p~rcceo bem a carra.és :lguar~o~ I

gabando muito a Serrano os termos delta. LcuántaraO
pe~~tirar o gado,& gaílou todaa manhãa Com os paílote~
que auta muiro tempo que o dcíeiauam.êz na (ena fe apar
tou dclles por hum breue.efpaço.no qual Lífea o nam pC~'

dco de vrfla.porque o trazia Iempre.no fe DCldo,& dco.ndi
da de longe oVlglaua,(enrou(e elle entre hüas Cylu.as aopC:
de hüa faya.que deiraua as raizes [obre as áreas do rio, 6t
ali com o rofto [obre a mão efquerdà adorrneceo , folraO'
do da outra o cajado fobre as eruas J &'.ainda a pal10ra O

C'narn t~uc por feguro no [ono ql1anóo Ioube , que r.afl'l
ra (o IIque o bllkaua, porque VIO, que EllaJia húa pa(t~:
radOVJ.lIed,epOl1Caidade,&dccanrasgraças, que a o
nhüa della5 daua vcm3jem,chcgando a elle ~ & vendo ~uc
dormíajcom lDuyta[urileza lhe mctco hua cartan-' fIla::, \
de que CoItara o c~;ado,&iogo com muita pte{fa rrafpO).O
valle, dIa faltou a LifcJ. cm CedCtt"rll.lm,ar no que far1~'
porque cotre o r('eco &. a oufadi.1 pfldeecQ mil contrar1!~
de lIbe4 ações mas no fim executando a que mais lbe ,'011

uinn3 e[crt:uco ourr.l CrlIta tirando do currã os rucni!1tOS
.. qllC
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que Iernpre pera iífo nclle trazia) depoIs fc foy ao paflor:
que ainda efl:aua fepulrado em [ono,entregando{fc de mui
tos dias cm que o perdcra,& Com mayor amor, & menos
confiança,que a de Enalia,quaG tremendo lhe tiLOU o pa-
pel da mão}& em [eu lugar pos o que efcreuera.êz ãpa.rrall
dofe para o outeiro abrio a carta de' Ena lla que continha
citas palauras. '

'D fixo_!' ("rtll nll tu" mão /4fmdetenh~ d pJlf)pri4 )JiJ4,pe
r.. 1/4merecer 'pemUra,bd.~e 1ue cllnheç,tS II C4U!.. c~

2Ue me arreui,& que ndg dejprez"es os mereáment()J de bUli
"jfe;ç'i,(J )Jérdadeirtl,effi POJ em ttU querer minh. Jiperdi1-J"
& eu dey a amor, confemimenu hoje te duti 4 po./Je per_.
!jtle te (onhCftlJ por fenhqr deU',ft II tfttl Cgnt" me qfJljeres
eI"r )JidÁ como II (Oli~ tua, nos teus olhas ~ tenho, ($" pller
te Jirflm o n()me,~ue "'jtú cal/o, porque nem pfJdem errar
em (OU;;' ttl~1iCtrtd~ntm D~mun encDPrir Ó mU,,'Vt~que te
quero •
.!

GVardou Lífea ii carta de Enalia, & cUndo que a (na
I) dhua Iegura de femclhame (ucceífo J tornou para as
, pafl:oras,queeítauão juntas ao longo do areal debaixo d<r.A

íalgUeirosJ& IOda não feria entre r llas quando Lereno a...,
c:ordou,& e[preguiç3ndo[c lhe cahío da mão íobre o peito
aquelle papel)&: abrindoo achou que nellc dIzia dcfia ma~neira.



..
tp,.im4tUr4C de .,.-

(em r,,~ã,lembrete A que cometes cont"" "m",,; qae nuncA
perda,,. A 'Ving4nç4 de hum ingr4tQ , .c que eu poDQ tI~:~
ele ty.,he 1uerentt mAÍJ.,& prOC"r4r meti á"n~., n10 qll41r

que me defendA quem te m4goe,eu te efcreu; 4ufente,p~r1I1e
te n~~ l';tl,ér te bufco -'gDr., porque 4Cind" em prefenft$ '~
foges,não ~UJiAme nomC4r,porque tem« que então me dr(
conhtf"s)Jiglte Q que finto, per" que (e com if ~rPcrtCft' I#~
g4r em tU411one"àcJte Apr4Ueite.s d" minhíl,que fo cor»htJ~
(,,,"I ele1~e ~ receblS fie""" contemt:- ..

EStranhou o paüoe a nouidadc como qu! eClaua alhe~
do q paífara em quanto elle dormia J mas conheccO(e~

a letra.da que Serrano achara na cabana.guardoo amba~~
por Cenão moflrar penhorado dellas dífstmnlou o deCeI ;
que tinha de conhecer (eu dono. FOICe aonde os outrOS~
(lotes»&: paüoras oO:auam,&:achou cantando Míleno .
Auliío em Iouuor dos olhos de Paulifa,a quem Lerenoe;
eürcmo quería.porque alem de Ier fermoía, &: amada fI1

todas a s panaras da ribeira,& da razam de fangue, era ~lO
(cus (e~redps de mais confiança,&: rnelh or cõfelbo . p~~t
q depols que Coube a marería dacãtiga eüímou mais a' 1 ,

r ..Ceprc(ente a clla,que era a que (c fegue.
n
d Sois fe"hores olhos nt[,ro!, ~,"
c E 'lUllntfJt olhos 'Vo.s)Jem. t

. Silo lJ1foJ neg"os t"m~em
De pur4 C~h/f4 dmor Em )JDf efl ..(eit," efc,,~1I1
(Sem ter iP'f" "gr411.) "!'ef/iJ. J" mej míl cor.pile)

.. -



Elle q,ue em )lDS(efiJ por,
E qU4ntos olhos 'Vos }lem
.são )JogoS' negros t"mbern.
De ~'DSmdta "11I0r d'Amer,es
f<Ue 'é )l1fos "";OJ tão ''ViutlS'
Q~"ntoJ )loS''))êfazcatiuflS
é' " 'VfJS de todos ['enbores
~4ifq" fJJhoS' de eutr dS cores
Enge;e41Jào AClr qll4 tem

A Cabou de cantar Auliro, que entre os do valle o fazia
com muyragraça 3 & logo Mileno a quem competia

diffcrcnça,dandolhe a fraura que tangeíf(.", começou traselle,

, São 'p()/Jormgru tttmbem.
Os claros verdes ,'a/gttJQs

J.zuiJ,gi:lrçfJs,ê põbinhos
~e foem ti áPri"c4mjnho~
Pt:ra 4morofos cuidf1àOS
Ficão éegoS"ulypf4doJ,_
E 'l"dndo negroJ 'Vos lJem,
Querem {t,. negros ttlYlJpé.

Quem 'VOJ 'Vefietl tlr tjcU'dl,
E por·i'o (JS' 'lue 1>os)lem
P4r olhoS'negros »or tem.

~ ninguem "n[eme tlmOr Sefais mgJ'os [oi.s (enhores
(Per cUbita, DUplr inuej4) De fjUtlrilOJ olhoJ )los vem,
~e Com oUtros Jhn l'ej4 B dos meuS' c/har t4mbem •
..A JgrafAs dA l'oJa cor, Parece contrarieddJe
E ti/e que ofabe melhor Em que ningue fe 4ffl'gU,. ..
!2.!!.e ljuant#J cegIJj )I~J' llem Nacer de hüa COU!" eflur4
NuncfI ror negroS' 'pgf tem. Tão firmo/A dáriJ"Je,
S: 'éfir ntlrll/ii, me!h:rll C,ml jIl1t.,;, 'VlrJ"Je
Na,fi II/cII"ftl Jelfo t.prtl! oI ,1h;1§, 1IUil '}1I111m
~1111"n Je ",rUII he ('l' 11.' "l'" '}IIA"J.)l1I "11'11.
~4' f"le jll~4' J~~'''~
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pOllo que entre os paf.'l:ores,& paíloras (c arn,áuá conte
-, da.de qual dos dous guardadores melhor cantara , o
narn confcmlo Paulifia, antes dandol he ituais graças pr~·
curava mudar a conuerfaçam em outro propofito de p:1 ;

nos afronta íua.tendoa por tal fer louuada cm preCença,Co
fentiram os mais ncíh razão, mal Seluatdo,q eracm dirc:
mo affeiçoadotl Enalia , procura aluüa com que trOUxe
íe os outros ao (eu intento) & difl."e.

b
Não hc juflo q dt~!l:

de preferires tantas paüoras ram fermofas ouuindo call~
lar dos olhos de Pauli lia, que com muyta razam fora(1l Cc
le brados.fiquern ellas (em a parte do louuor , que Ie deLIc
aos ecos auendo alguern que comece cu o íiguil'c.-i, ao q~,
Lereno refpondeo.por )hedar aconhecer.que o cntcnd cC
MelhOt fera pois tu Iernbrafte hüa couCa tão diuida, qu~,.
nhas a efcolha dos (ugciros.que caio prefen tes/que eu e
te mão etcolbo os olhos de Enalia,porque em eLlrC'mofll,
parecem bem affombrados , &. ainda que o elle dizia pOs
furtar a ernprefa a Setusgto.nam o cuidou a paüora a(lC~f
ficou t am contcnre.quc o moüraua no rono,mas igua1d o
ferença tinha o de Lifca,quc pano que conheceffco lal1~11
do (eu pattor como amaua de vcedade,confent.ia f.1cil(l1~e
te entrada 3 hllm rcceo,& com cne QLlis atalhar aquclJ2 c'
tCCml0aç.am. Eu como mais cfc[cmplaada poUo rcqucrt6
minha ;ulllça.dado qll~ feja contra a que dias paíloras tC
de (erem lOlluadJs,mas como ha de fcr em prcfcnça rLl~Ga
nho por menor a off'en(a que lhe faço, que a que cada dJ'
dedas recebera d.: tal compercncia,& qllando aja n3 CO (.
panhia alg~s pafl:oras,quc a ql1cirão ter por fazer, eífc f'af
to a quem kr~lem,oatro dia aucra, que feia to,!',e 11<:' ~o,
g"lantai ias COl,q 1~ ellas.cenbão melhor lugu,& digO t e
porque 1110 fd o q me ficara dos (cus louuores. Po~O ~~c
todos entcndilo,que dla razão era de confiadal lhe obL:,..,, ccra4~
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cerão,& p
e
dind61heque efcothelfdugeito pera oCUparé o

d!a.kmbWll que <.l1,arre Loreno que aula ll1uir0-1cmpo,
que: corre c11es o não faz ia , ao que elle por rogode todos
obedcceo~& tirando famfonlla começou.

,PJ!" ti bem ctJI'nOfo7J'JbrA,& 114 mimtJr;"
He TlM)Qr rUAnto fi) ""ti.! de~tj:td,.
J pmil i1'lfin4" çonhecer IIglHj"
1::V.;,fi cmhtce I) bem fen4r» ptI!{lda.
Em mim ~c"fi fllibe JeOIthifiori4

J
E no 'lue me moflrqu j4 me« cuyd~J,
Vejo nlJ fue nÃo );tj~,& no 'l,te )lid.
'ilidO pONCO temp' durtl bÚtI àltgrj~.'

/

~dnto me/h;,. meford fe n;, -vir"
Hum eng4no/i,& »4' CQ1JUntdmenú;
Que tlind" 'lue{ttlt4rme A/y (emir",é,,, muito 1ntnor, [emimtnt4

JJn", )li, minh" tlIm" IJ 6é P"'lUI fl(pirlf
F()y r,."s tUejfgujnJ~ open(4mentl,
t2.!e C8mo erÁ 1JDNel124m conheci"
!2.!1Ám PDUCIJ tempa aurd hÚtlíllegritla

'-'4 'ÚI",. 'tgidm mui" tfclnJiJíI
Dizem'1uc ltnre hllm4na "j~t,&11ltJríl
Q._':1e 'O" "de",d,r Cfl! rJ4() 'Irr~mfu/~
~.~~4""!"~s~~!"fi.~~r,,! ...

,lJtTII



P;im4uerA de
l1em for" )JemurtJjÃ A minh" \lidA
Se por diA m~JiJ" , bem lheflJrd,
.Jtr"s tiue [D hÚA horA em hum (o Ji~
~Arn pOUCl'tempo dU,tI hUAAltgri.to

F~Jhord,& fiy tãl' brtue p"g,"
Qual ptlJJ.r fOI o rAY' trAn{pA,mt~
HorA que no c,mé~o [e ActfbOIl
PerA fe conhecer atpoir Je Au[mu.
O templ' em fim por h,rA m. &lnUII

!2.!!e[empre e/,õàe,cegA,eng,n"cr mét,.
;atlS ~erJ"Je erA Dque ell« me JidA.
QUflm pouco temp' âur .. h'H. ,,/tgriA.

10rem ~IJ [aJOJ meUJ ,que permitifte s;
Que tem cedo eHe bemfi me dC~b"ffi
E, que t~m lArg~s horAs,& tlim trtfle~
H~m t~o breue momento me P,jg'Uf.
'Não me encurteis o bem cõ que fugi~er
Poú ~m tepo I) n';" )1; 1Ut me álegr1fe.
Vio per .. me ver ndlA dgmi.
~4rlJ pDffCIJ tempo JurA hÚAalegril.

• (CJlCI

ACabada a caotiga.qlle a rodos moueo a (aucloílo dáC,
mento,& muuo mais aos que por amor o COl'lh;côJl

A fl3r ta Ianfe o ~uardador('s pello va'Ie pera com a iqlll~1
do Sol recolhei c Ieus rcbanhos,&ainda naqudlC ~ft~~O



,

Fr~ncifc, l.#;z.L~"," 3~
éCpaçõ; que ficao3 do dia o bufcou Lifea p~ra fe encontrar
com a paítora Enalia.porque Cuadefconfiança nam fofria
tardarlhe com de(engançs,mas vendo.que não fe apartara
da' companllia,tomou fo o caminho do mõte junto dolnoi
te1cantando o Icgurnre,

. TuJ, poJe húa ajfiiç4m. .
He muitD f'" pD),r Vencer poJe "liberdade
O de quem teme A 'Ventllrtl, O jUy"D)& "rA~ám,
!2.!fefe .ufo "Clmtter' O de{engd7JO,a )Jerd"Je,
Jútamente h" dt temtr' Q.!!.eqUI"'!tJ pintA 4 l1õt4J,
C"17U em (lufA m.l(egur" TuatJ pode hú" affeif4m •
.lIt4S fi" [orf" de hü cuidAdo EftrAnho tfoit, de tlmor
~e 'viueati 'pinillm q"/eu nome honra êfim".
Defprc?:.,.4" 'nntHrtl,& f44D Dino dom"ior 10u"",
Em quemlJiue mfle ef1aJD q he rJDmunjo ,mor lenhor
!l4ào p,Je hú" affiifllm. ~ quell~ que rmlhor AmA.

pqde .. pena f4'l.,!r gl"ri" Vence ()temp" leue,& l>4m,
F4'(.!rfleil o impofsiuel Vence tis fIj,uJanças da forte
O c,jtJueiro \';t()r;.t, s~n. fi d" prtjunçdó,
O mar de[cuid(Jmenuril;, E aindtl ""eqfalt~ IírrJoYte
E -rifouel "inelifitul. Tuaq poJe hÍl4 dffáç;io.

F L O R t ST A O C T A V A.
",_m~" Pareceo o Sol ao OUtrodIa tam incuoerto co

mo que não oufaua fay r do fco das nuués ele
modo, que palrada grande pane da ma~hã,
nam fairam ao pano com os r~.ba~nhos. Co~
tudo porql1e cuidaJos nam dc!xao perder te
~ E, po



'i',.i,'1fJtterd de
, ã (J lo colll. po .naõ refpeitou Lifca o q os ourtos rCCCl11 0, a" a

j
I li, 1 andoo (cu fato por hum caminho mais dcfurad I IJ(.. cu ue

cabras por hüa fraga acima entre mui dpclTas gidbs 'l~rO
com a fermoíura de luas flores, & o ermalre do rdla ~1l'
orualho , faudofamcnre fe mourão , & Ientsda de • 01
xo de hum penedo.efl eu e vigiando o vallc.bufca ndO cOlre
olhos quem rraz i.anelles. Quando vto acrauerar por e~'3~

as oüuciras de.:endo para o prado hum vaquciro,quC_. 1((.

te leuaua hüa vacaloura.m:lnchada de branco com h1l3f/'1
trella na tc11a,& hum nouilho da merrna cor, & tOS e rol
hia tangendo hfla (anfomna tam fuamcnre.que os palfad~'
do ar fe tornauarn aos ramos vez inhos, & de ellcs pcI1 sI
rados o ouuião, & não muyto lo~ge v.Jnlla Enalia CO:eIC
Quelhas ao longo elo rio.a qual futpcnla no tanger, (c IrO
ue encoO:ada ao tronco de hum armeiro.re que o vaqtJC'rO
aly chegolJ,& faudandoo lhe drffe. Dcos {alue o vaqllCI t=
que rambem rangc.ditofa a paítor a.que te ama, & te J11' S
ce.fe em o m,llS tem a rnefrna razam de Vluer contenrC'~,
aty(dHrc elk)Jeo que dc(cjas,quc bem fera mayorve~~~1
l'a a de quem Cc(cruc,quc a d~ quem for lenhor de tflJ ~
1ibcrdade.Nam creo eu)pcllo que em ry vejo (rct'poná(o.., .

1\). bel'panora 'luC te fugettaífes rem grande ocafiam,.'5l (ao) r~
conheço a pouca ii tf:()ho de (cr qucrida,m3s Cc cm [l'lCllucrecer achas algua parte pera te pedir por dIa, te rogO ~a'
can~es alg~a CO'lCa dos teus amores. Hora( repliCOU :{crl
queira )P01S te p.areCCQ bem a mInha f,wfonina, pod '(Ia,

ptJ"que a voz tenha a mefma vcntura,canrarce ey bOa ca ot'. . , o,a1que la cantei cm outra parte a que m a tinha muy [O _ !litrO
cm meu coraçam.Dlz~ por tua vida(tornoll Enalt~)q r.

0
:ma daras,& cu ta offereço pera o ii for de teu (crulça· le,;
go o vaqueiro depoIs de tanger hum granuec(palo,cOJl
.'io~~cal1~a~~~a~~~d~çhada~! .- E(qLlj~~



ESqui,ut/'err a~a
Fermofa (g' difcretll

InuejA do valle
7

E zlorill da ferra.
Tu 'lue C'nt ra IImfJr
JU"oue.r tAntagf4err4
COI olhos a~uis
D~JJpef141fas Negras.
fudA que fermofa.
N40 fejAS i/enta.
fJ!e ter mais efquiuII
I-Je for mentis bell«,
Não [ftjas ligeirlt,
~e ejlaras canfAda.
Perafoguir depois '1ue te n'iío 1ir4.

34

Ain.dtt que 1Tab~c",
Cpm r~~t1.m pareça
toMina de robins
Em criflal aberta
I,nda.que ofinal
Sobre a face bella
De e[curo entre "I ro~~
eAsdo vall~ftc"
AindA que amor
Cres que te obedeça
Sobre mil {egurlf.
GHllrte n;;o no cre~f
Não fujAs ligeirA.
Q!f5 eJiAras canfadd;
Pere figuir depois ~u-; te n4 '1116;'1';;:

'iAind""que OS cabellos EJfo liberdade;
Em louras mlldexas º-t!.e agoraJuflentat
Peitas cre/po.r raJ 0$ N'4o 'na guarda amD7'_
Como o Solte urcàQ º-t!.e uiee de inue;tJI$
l,!da que fe mf!flre AJ do meu cuidado~
lfo Ce» deJ[a tef1a ft!!:.e1'140lhe acontep"
Ser It neue efcur4 Ter nefles de(prez:.os
Pofia jUnto .c e!la, _ Vingílny4.r IIlhus
lnda que os teulo/hls Se por for 'ZJaqueiro
Pera mor b,lle:z:.a Tanto me defpre:z:.as;
Tenhão cor do Ce,~ Mlfl aja veniur;e,
E [uflle de ~(lrellal Cà!eme nega DltelhÁS
N'4o fujas ligeira, Não fuj4s ligeira,

. !J.!!!, ejlarlls c4nfoda Cà!eeHaras canfada _ • _
~~~IIfegul~ depai.r que te n;;o 1;r4. P,ra flgllir depois quê'te,,;; fjlltlrll

Ez Tal
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TA L he a minha paílora (díffe o vaquelro (qual OlJl1\~

re.õz eu tam ROUCO engraçado nos teus olhos)que Ola.
ca mereci ver dift"ercnça nosdi: fanores com que me t~lJ
tão julga agora fendo ella ram fcrmofa.fe tem razã_o/~o4 .
fendo taro mofinofe t,enhoalgüa de fperar,gah.rdao O'
lhe quero.A i(loi.:ef}?ondeo a paft ira.que com muytO ~ct
fio o efcutata.Em ambosvejo muy grande a ruartl de harínuejofa ,'uella alem de tantas partes de fermofirra a c q
quem afsi faiba'amallas & conbecellas , em ry alem daSO'
tens fer çam bom clQ1ante,que entre tais defcõfian'ias (11da
flrar Rlayor Fc. Porem nem dIa [era tam mal 3coofe1hIl1l'
qtl.e a narn eílimemem tu tão,desfauorecido, que.fe;áSCo'
gelta~o ma_s. na huns ma_?s de cõtenrar)on qualitodOSelli
hornês o fao )que por Ie nao Iatisfazerem com o que o t ê
po lhe da de (cus amores,'(c moftrão nelles defeCpcratlOS{i'
4110fc pode crer mais,quc o que tu pregoas. Folgo (tC~tl
cou o vaqueiro) que me tenhas por mao de conte~r oC
&. bom cubiçofo , que ja fe o for do que vejo pecarei P {.
minha condtçam Cem te fazer offenfa, D 'effe pecado (ro
nou ella) eüas tcgllro,que·quem dia tambetn empregad~i
não efcolhe tão tnal,& Ce b dizes com engano rambet11 aS
os que correhl;& <> que t<,ribo em mim, & a(si per a~Do
as vias perdes o feitio.De perder Ccy eu( diíl'e eIle )pOlq
nunca me 3QenturcCquc ganham" mas ne01 o emplegO 'r
ja fiz mepodia tirar e(le.ncm poífo fazer en@3no O'queJ11ô
be o muito que' (c lhe de-ue , antes pode feruir de mere Jl11
mento onde os outros faltam dizer, quc foube amar bC ,
porque vendo a differença , que tel'\s de todas , jtllga~S o
QUC fárei em te qu'erer, Ccme aceitares por teu Vaque1t'\ I
Tanto diras dHfo(lhe rcfpondeo Enalia forrindo) qL1Cn~1reC~arropcnda de tC':gabar de bom amante, & nam me pa 01
tão mal,q- tu ctcleJc f~zer efie,pel1o q ro2.O I & éj mude~o'

._ - . - . ~ pro I J



Fr.:ci(cb lcJrigu!ZL,J71. 2 R
o propo(jto~& me diaas aonde Ieuas erra vaqua & nouilho
que' t~m fermofos [a~,Deos tos guarde, Eftes (diífe el1~)
Ieuo de pre(ente a hüs noyuos qüe fe ham de receber o d~a
da fefla,que he a tnanhãa (e eües te contentam.ou os rnais
da boyada,como do (eu ~uardador te podes (emir. A .rua
Vontade eCHmo eu muyto( reCpondeo ella) mas a o~erta cC
ta melhor empregad3,& pois te as de achar a manhaa no~
fOlgares,la me veras,com Iflo [e apartou, & o vaqueiro co
tinuando com a muíica de (ua fanfonina, foy fegundo o
carninho,que leuaua.,& Enaha arras do teu gado,foy cantá
do ena cantiga.
Pus A 'pid" n" '))ont4df;

.E "mb4J pus 1'0lltr, querer
Tem':fjue fe h';o de perder.

Com r4'(4m l1iuD lem recee
Defle m,,/ q bufco,& quero
':!fJr5ueme rJ4ce fJ que e[perl
Do que[em tempD me ~'ryo,
Fizo meu querer Álhefl
".f')erdio,& deuo temer,
Qae" 'pid"fi h" de perder.

Q.[e efper4nf4flr4" minhA
l ter noutrem liberJ ..d c.."

Pe"Jendo;l p"'pr;tI l>õt"Je
Qg;;;J~; meu ptlJer tlt;"h"
De; II "qué lhr.ndlJ cÕfj;nh"
Porque efl" nburro p,der
7em"5ue fe h" de perde,·,

Eu trrlJ eU" 4nd, perJid4,
E tU" perdidtl IftrA' quem.
NenhuA lembrdnçtl tem
De 'Ver~i'1e)1d'l rua" ti )lid4.
~mb"s 'euII de 'venciJ ..
~em nourre p,éJeuqrtr.
E ãbtlJ neHe'ey deferJer~

:Ainda tinha poucoanoad~ do valle. quandoencontrou
L
1
(ea,1I qual do penedo donde eOana a dioifou, &, pareccll

dOlhe tempo pera a por em odio com lcrC'oo' confiando
E 3 do'
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aos meyos.que pera in'o romaua.êz da póuca fi rJI1cza '~nl
a idade de Enalla prometia, que faria mud an~a em feudOa
tenro.com a difsímulaçam, que lhe conuínha chegan qUe
cllaaCaudoll,~dlfre:Melhorme(ucedeo avinda do t1lu'culdaua.poís na ventura vcd o defejo,que a~lldindo a de
fica do vaqllclro,cheguei a ouuir a tua.que em ext(~nt°ft!
íejaua,& foy ell~ tal.que me deixou entre mil inllCla5~Ó~!
que tu fa zes( di(fc: ella).l quem te ve, d.im a conh,ccr co~
Ianços de confiada,mas cu °quero Ier do que canrei - jl10

quanto me pcfou não oumres °vaque íro.que por dIr" ~
, pollhe engraçado, Tinhas arte (refpondeo Lrfea narn coI

mahciofa) .re lhe eflares affeíçoada, [cgüdo o ounias a 6C
j

!abor,valeote ter raizes noutro lugar •. Raizes náo(d11dl
outra)porquc as não confcnte minha opinião em {i1l~cC~
Iiberd ade de que me prezo: Que foratrornou Liíca) drPnão foubera.quem hc fenhor della,& em q parte preO uP'as tuas raizes, Pareccrne a mirnj rephcou Enaha)quc 1'1 d'
cad.eifolhasporondealguem mas acnaffe , deue(ctCle
tua fofpeica enganada, pois eu, que (ei melhor os IJ1clJS~j
grcdos.não CCÍelfe: folgarei que ce dcféganes,olJ mC:cjgr~
o que prefumcs. Antc!>(di1re a Outra muito Cegura)qtJC(C
que vejas clara a CCfceza,que rês por encuberta,&" pode,o
que da tua letra a conheças. A 100 ficou a pall:ora {clJ' lJ1
receando o que podia Ccr J & tirando Ll[ea do Çurra li
carta, que tirara da mão ~ Lereno,& conbecendo a EJ1~~
fiCOll mUda. Ndm me n<'garas (di(fe a outra) que da ti'
mão delle elh. carta na de Lercl1O. Nam (rdpondCO c ri
nem merece m('no~ que fazer c!lá confilfam,quc(l1 CJ11Pf •
ga tão mal fua vonrade,q ii pocm em hú de{cor(cS &, j,,~ .

.to pa(lor.Netla Conta o nam dcucs ter (c('-plicou elJa)~
~ qu~ .~~ourigou a fiar delle c9,a carta I ~ ~~rçou.a qudcCe',--~
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(Jem.~;2ntê·saulas de eüimar muito ocaíião, que ao menos
te remira de aulfo &defcqgano pera o que delle efperauas
Tanto te quer lereno( dífíe Enalia)& cm ram PQUCfi. con-
ta me tern-a mirn,quc poern cm tuas mãos o que eu (o da
íua confiei?Nam quererá o Ceo ainda êj eu renha o que me
réC:i,q'ue elle nam pague o que me fez. A ty por agora ro-
go)qlle COmo mulher me guardes o fegrcdo , que elle me
deuia,e me tornes cera carta.po ís he rmnha.ê; em mam ,""
lhea Corre perigo. Obrigote minha fc( retpondeo ellajque
:linda a quem tu queiras que a veja,o nam (alba de mim , à
carta te riam poffo eu dar (em Iícença de quem.ma deu.mas
te·-a{feguro de que outrem a veía.are tornar arua mão. Cá
eflas palauras fc aquietou a enganada paüora, & com as la-'

. gr imas n os olhos deixou a Lifea contente do Iucceffo.cuf
dando.que nelle eflaua o de (cus amores, mas coníideran.
do depois o que lhe falraua pera o acabar, & as mudanças
'que a ventura tem, (e affentou ao pc de hum falguciro jun~
to do rio,& ao fom das agoas.que nelle quebrauam, cãrou
o fcgoinre, .

,Véci por4fte hú per~8, 'Ptrm;t. elle 1tJe não flj ..
. DuuidcfIJ,. éffd. 'Vitoriíl.
')(t.s OUtrD milis perig(Jfo Dilr II quem me 'Vence dgl~r;~
1Jufco zy pga: Dá peilej/.
Per" pouF4r Dinimigo, E.~ue me não faÇ4 iriUej4 r

Qge me matta Cmhaida: .
Offêdo t# 9fum o mAlrrdt4 ~ que leuo de ~'enciJtI;
~em lJtIJ tdl, ~(fte cr;g~n~, .~

.I q eu bufco forfdJ ao mAl E'q r;';o l'tique em ~eu. dAnfJ
Çõ q tW2.orm~ diJbarl1t;t. .ArmÁs pc r "flr firzJtI. "

, r;' .Jr(dS~4 .
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MjJ tl1'JDYU tu me defender, E Pb;S guj~r ~ cOYIJe(a
eme IIpYt$'Zts, Como q~JerD.
P01'que {o Jq 1ue n~o fll'l:.!s F4t./ que 'Vej., qllC efpeY'
Te Arrependes, D, (uccr!(),
Se eu te "lfendo, 4t,Y te DffeJu ~ )liJa te dou po, prt\'
tjue 'fie enle», Se mil dfreJ, J
Cm q meus mlf!t:s grtllJgel E fi de meus /;é, 111ifore
fie [em temer; S,fir 1Cei •
1>or1~e n~s obr"r de "mOr Em te.u nomt g~r4rtl .
Vence -- llontaJe o recuo ...As meras q me ftt_ert!,~
. r daua' Aralharamaolel1canrarospC'gureiros,que an aO
:'0 longo do fio cQlhendo ra.mos,& cana') vesdes pe

r
rar'~

outro dia enramarem as cabanas J & porque em vc pC ,,~
de fdla os guardadores recolhiam mais ceJo oJado,l~U(e~
Lífea o feu aos Currais, narn perdendo a lembrança de ~'
cuidado, que aonde os de amor tem lugar, (empreocc ~
paro o melhor, E como el.1<\& (1 feruor da idade nam '~,
fentiam a Eoalía dehberaçam, foy logo bufcar a Lcr'''ve& enconrrandoo perto da c.bana,lhc fal!oll, ~ vendoq (.
elle moilraua fembrante lC'do.diQc. Ha no mundo J.,et

n
!

no,que te Cabes fingir pera moOtar bom rofio a qu~m ;~OJ
tarn ma voncade, ao que clle rcfpondeo mu~ to rizo til
fe til fabes a verdade da rninha,pera que a tr'- [as Ola' , '10'
ainda em zombarta he inaratidam Co hl1m quelxume PJ,
d . b) ~ re (l('s ter de lIa. & he nam moLhar no rono o lugar, q cC

. no coraç'am~ O q,lIC me tu das COlno inimigo ..( rc(pon1 ~ \_
ella)te nao mer('Cl cu pelo que te qUls,mas fiey me de t '" •.

ainda 'e nam c~nh{'.c a as tuas palauras,com ceras mCc a
ganaras pO[(f~dl1? bem me pareCIam. Agora( dJlTc cJ1ét~~t

.'"
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li turbado)torpêlto que falIas de fr(o,&fe tal he nã? me r:
nhas Cu(penfo, Como ru diíslmulas] rel põdco Enalía) afsl
me vela eu Vingada)pois,C'om hum engeno queres reütruíe
o defcredito em que me poteüe. Se a minha cura te abor ..
recia.não baftaua conheceres a caufa donde naceo , para a
não e'ntreg-ares em mãos...-tc Lifea (Ie moftrar que te' ama~
ua,Fta errolnão baClaua por caíHgo,que me deíenganaffes!
que ley?que fe ? que amor coo reou. ~que grsngees a cofia
de minha honra a vontade alhea. Enalia(dHfe o paflor bra-
dando )eCpera •.dizeme o com que me condenas, & de que
te queixas,que te juro que o narn fet, Se qlleres(profegllio
ella)quC tecontea bifroria, pera te renouar o gono della,
ate iíl'ofarei,porql1eefpe(o ter em tudo vingança.q nunca
ingr;tos perderáo,caftigoJdormias , & eu vigiaua pera te
-bu[car, não cuidando que nltfo bufcaua minha morte. pus
hüa cana na tua mãode que Ioltafle o ca'jado,&: eftaachei
ligora na mão de húa inimiga a quem a de fie; & CrU)razam
lhe chamo eftc nome, poís tu fo o mereces, que dl(culpa
me das,pera que COm diff'nentes diremos não moftre ao
ml1ndo,qo;e es hum traidor dcfconnecido?Nam po ie a r ••
zão ter valia (difie opafior)cnde a paixão ena ram podc.
rofa,mas quero Enalia) que (om elJa \T('jaso pouco fu'nda.
ruero de reus queixumes. & moltrarrc eO"acarta (e he híía
que acordando dlroutro dia ao longo do rIO Ul(" cahio [o
bre o peito a quaJ,nem cu tenho por tU'a, nê a[egora (ahlo
do m'eu ~unam,& dizendo cnas palaur as, qtle elIa ;a ou.
uia máls qllieta,ruou a carr3,& !enoa a panara Conll'l'OCO
'a letra> de Li(ca.t& jUI'_lOll das palallras o qlH! com a (ua

~ .podia acontecer. Porem ndl:e ténlp'o aparcC'erampor cima
.I 'doo.ureíro OUte.OSpanores, ~ El1alta fcm ocfpcdírfe, to.

Illou o caminho do valle" de[pedlndo(e cô os olhos de Le

reno,
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rene ~ leuando ccnfigo a carta Cobre, que ja hia rlltl~:~ta~
rua s vlnganças.lcndoa muytas vezes.êz achando mal •

, & I' , .J trocara,ra a innocencia do paílor, a ma reia ce quem a ue.
quelxandofe de fi por quarn mal tratara a quem tanro q ~

di aaca)ria, couta nacural de quem ama: mas porque o la er ra'
bado Ce rcc-olheo,& Lereno cõ os mais paflores ficou P (.
tlcandonas fdl:as da Aldea.que cm bês.que chegandopa J

fam,o melhor íaõ as elperanças, .

FLORESTA NONA;
I ,'1. --dl~'~ 'td ARIO aro(3daAllroraadc{cobrtro iS

~?~;it & tras ella veyo o Sol ram fermo!~,qT,~C;JS
~ deíeiaua a vinda da noite, pera co 10ue) V~

\li t;! f • eftrellas , gozar 113S agoas rua fermo(ur~. ata
7') 'Ir,;;: • "li llianfe os paflores de feíla,afinauam os ~ dO'
meotos,coroJuanfe de flores as partora~ I & com ve ,I dO
de varias cores,& diutfas corneçauão a celebrar a glor_lí1ctl'
dia.cftauam as cabanas encarnadas &: com namorada3 ,tda)~ r ' fiorlçoes fobre as por.tas, as ~uas cuberras de verdes ,&' da(1;
efpadan as.on de Ic ouuíã ja as fralltas,.~ talllbotls das OD~
'ias dos pe~urciros,as folias da aluorada,& elltre tlldool1i3
!ardo ~ado,qlle os paO:ores trazião cõ[crta1l3 ral ar(Jl 'dr
cm, os cO('(l'tóes preíeotcs,'quc ainda os que eram aC~da
do~ de amor (ugeJtOS os (entiam menos, & com cite ~~
d", 1 I1c~
llsunu Ou Enalla os fcus alei que tomando delles a ,ffl
fI - C. Z!:tl'ça, eornotlpera"aobrigaçamdosfolgar s, ql..CfC13 cojlll

-em hum erp~çofo vallc,que alem da fcrmo(a verdura r"
" "bC!que a natureza o aucota)'<)li de rodos os daquella ri ,111

cnaua cercado de muytas artlorcs vc:rdes I que poetas ,D
- d " qUemuro por nua palte oro eauam) &; da out ra o [101 dO:. ~u
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fal:ldoCa vo ta o vay cercando por cnrre.o,s fcus nltos ar~o.
redos) & afsi d(cntt:c elles.corno na cfpeüura, que dcfrõt e
faziam os trafplanr ados ramos.aula muytasfonres de arte
fic1o,& muitas figuras pafboris, que em vulto rcptefenra.,
uam memorias antigas em honra dos paílorcs, No meyo
de todas,fobre bom-penedo cuberto de verde era ao pc de
vn freixo, de cura altura cafna hüa víue ,fql1c corna verde
latadil de ruas folhas fazia no alro hum gradoro guardapo
cnaua lcuanrado o fat yro Pamtdeos dos pa(tor~s,como os
anrigos o pintaram,com a íua frauta de canas coroado de
luas folbas,d.'entre as quais faníam muytas flores, que cm
ramalhete, fe ;~ntaram (ohrcos cornos, dos altos ramos
cahiam pendurados todos os infirumentos necelfarios a
paftura dos gados,'& a muCica dos pa{}ores, & junto a raiz
dopenedo febre dons rafeiros,êj muito ao natural repre(ê.
tauam.auía hum quartel) no qual [Otlltncnte eftaua enca.
lhado eíle fonero, . _.

.NImph4141 q~' fugis Je '}u,,,, ~'j 4"",·
..-'B.4 mDr!e ii mf4itQf dais mAl merecJd" '
E te~J, por ~itQri4 talfug,JA '
-C"hu n4J ma", dofAJIJ,que )1#J Chdm4~

D~ bU4 'Nimphll cruel "Voslembre (Jf
4
mA .

[(ue ': fyluefJrl P"m f"y tAm 'l~tridtl,'ef~r IfJgrltrll,& durA CDtJUtrlzJ" "
Se )1'0 tn C4nc )1ã,~ em lJerde ""m4.

~'lutlle peito btll"in,grdtc,& Juro .
~'.tr"nform4JQ em '"'''',. fraUt4 ilm"J ..
!_em~g~D~e~ceJ~rper~ á'Ui[I, " .

.~4!
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Nã~h~ contra o amar p(Jd~rfegurlJ

J

E mayor penA afarte tem glh"JaJ,,·
~ quem de 41heos males não fi "uir"

h"'af6Não muyro longe delta eftancia {obre o arco de u dO
te', que com eftranho art eficio fahia de hum remanço ,á
rto , ell~uam remadas Ceres coroada de louras efpigaS lia
hüa fouce na mão direitl,& na Outra hum arado, PontO c
com húa capclla de verdes fruíras ,(acodindo hüa aruor~
que com opero dellas fe vinha e terra j & Flora com hUos
vaqueiro de primaueta,& hüa grinalda de flores fobrc ia
cabellos,.~ na mão hüa poma de criChllaurada de laça'••
de ouro,de que ellaua Ioltando cheírofos borrifos.qus =te
hiarn Cobre a natural verdura do dcleírofo prado. De,fro ~
de llas eftaua [entado [obre num penedo o paflor ParJs, di
diante delle cuberras de foti] veo as tres deofas,q pretCn j

am a maçãa douro/q elle tinha na mão,mais duuido[O 11

efcolha da pelta,que na verdade da jufiiça, & [obre húa {a'
ia a que Venns efiaua encoClada,fc v-iacâe letreiro,

F()y ~ juyz:.~ Jt'll1'f)cr
De belltt..tI II difirenfíl
Entre DeH/4S.,& afln(tnf" J

, Foy J"Jd pd;; 11M" p.ftcr. ~ I
AbaiXO deQa clhncia ao pe de hú loutelro(de cujo ttO,. 1

co (ahia,hum efguicho de agoa, que em hUIn tanque de (I' I

peífa muna com efiranha ordem (c'efcontHa) fftaua .ApOo 'J
lo em trajo de panor coroado de (uas folb.a5 c[creuédo rl
tron<:o cfre lctrciro.

po
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DQ ~-m()r'1I1e" Dllpne únh4~'
Efle teUt ~ mor 'venturA,
~e em fi e(cDnde" ftgur4. ,
!Jeix"nJ~ "fompr~ p4,. mmhl.

FaOnteiro dena ei1,mci a a {ombro de dous copa dos fal,
gtteiros, efialla Mc,rcurio veftido de paflor , tangendo

diante o vaqueiro Argos a fua frauta , o qual dos (cus cem
olnC1ls ador,necia,defcuidandofe com a (uauidadc da muíi
ca (ia,vaqua,que guardaua,-& dizia hüa letra,que eílaua [0:brc hum falguciro .

39

.7rt41fi defendem" olh#!
. . D» 'lue /)f temidOf mg4f11t. .
1\Qui fe ajuntaram todos os pallores d'quelJa ribeira;

Ilc de todos os montes vezinhos, & com grande ale-.
grla & aluoroço ocUparão o terreiro!mas não tardou mui
to,que de bua lapa, que ao longo do fio dlaua encuberta '
enrre hüa alleleiras, fahio hum (aty ro cuberro de folhas
aeera2&nacabcçafobreoscorooshíia lcapella das mer.
mas folhas tecidas com muyras flores'Úlacares, & tras ele

. le fahio húa dança de paQotas com capirores de verde ela
..~ro com vícos & borlas brancas, pellicas creepas, & aluas
t ~debruadas da Cor dos capirotes , Ilc em lugar de. cajados

canas verdes nas mãos,& eflas tomando do terreiro, dane
t ça.rão COm .aranha graça li<:galanraria ao Com do hã fal- >'

teiro que o facy ro lhe tocaua, & fazeqdo ruas ordenadas1 muda n,ças. fo rão otfe r<Cer ao {cmica pro Pão as ~e rdes c.:
I [las,cnl memOrIa da CuaNimpha nclJas Conuertlda.E aca
' adas as continencias de cada hüa,duas ao (om de nouos
. nll,q moo tos ta o ta ta nl O Sane tO • que n~ q uarte! ona u.

• ----., __ 'o. -_ '.- '--. ~~~!~t~



P"im4tur4 Je __
cCcdio,& acabado.ü, ra.niram daquellc cerco; &, IOgó~:
outra parte dellc entra ram doas vaqueiros anci~os V'C

oa
:

dos de fefla.dos quais hum rangendo húa {anfOOlna &. at
tro hum arrabil.que-com el la confcrrana 1 tomar:un lU~a'
no campo,& depois dclles hüa dança de pafloras CO~ CC'
quelros quarreados,& com grinaldas de flores tarDb ue
cidas.que mais pareciam ter nacldo aly naruralmcnte,q til
ferem obradas pela mão da arte, moftrarão ellas tanta Cd
a~arccendo~qlle qu~li rodos fe dcfcuydauam das q?C c~
raro fabor unham Vlfto,& ouuido.Lj[ca,quc as gUlaUa,,I
fria hum vaqueiro de quartos laranjado & pombinh? ~
franjasde prata, hüa grinalda de Iafrnins, & crauelbll1;'í
entremetidas com algüas rofas brancas, que entre V'er,~j
folhas da rofeira einnão mais graça, hüas alparcas abcr II
tomadas com algüs botões de bem mequeres entre 6t~51[)

, </0ranjadas,com hum arco fortlmcnre Iaurado.em cuía 6'
ficaua a todas hum lugar capas pera comprcnder as t~"fa'
es de (cus amores.que algüs por (erem conhecidos, St0áO
trOS pela ga lanrar ía com qne,e~cobriam o que moílra:(!1'
crão de todas celebradas as dlUl(asJa.dc Lifea era em c ,aí
1'0de ouro hum Pelicano) ferindo o peito (obr~ o~ rc.fl "
filhos~& ao pc dizia eüa letr". .

,- .

J (uf/4. d4 minh4. vi,d4 , .
Sufiemo 4. de meus cllidadu. J1Cat

APrimeira da banda direira,quc todas veíliam de c'aW
nado,& branco,com as 01;.15 guarnições,que a glll or~1.

uaU:b Era Timbrea não menos namorada. qU,efet~s,~'
tinha no arco píl1t.lda húa cadea [crracia em du.lS volo c~~p
no campo que dcix3ua,em letras efmaltadas de ou! .
m t . ,..,I
.0 e. Sell,l.
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Sentire; a óC4p.zrn • . ~
Defle m1f11"u amor me ordenA.
Se (()'In # tlrmento dI/. pena

. , .Jae ti"~rem d" prilam ..
,,;,A Segunda era N ife.que ifenta das penas deAleco nao
.L).conheda nada das de amor,at)tes defprcfapa (cus po
deres,ima~illãdo,éj o de fua feCtllOfura a podia liurar dr (li
gelÇ.õcs alheas.& leuaua no arco em call1pO de prata húa
tora metíua entre altos erpmhos)'& ao pc dia letra multo(;:onfiada. . .

:>dáu firmif4,& mais {eguJ'a.
DEpois deü a vinha a namorada A rdcl ia menos ('on6a~

da no emprego de (cus cUldados,do q lhe mcrecia qué
na alma os guarda.ua,tendo por mais facrl encobrir amor ..
Qlle.deCeontentala,& trazia no arco em campo br âco hum
~enix,fazendo o ninhoao olho do SQlcom cfiàleua.

Neutro me ibr4Z,..o& confumo
E hejulio que ofofr" &tenh~
Pois nOJfilhos tr4go A Imh".

, T~as ella vinha a linda Fio_rj(a,a ~uemo perigo'de hum
' legredo errou o bem de hüa aff(,lç~rn.&lC'uaua no arca

}: hüa (cra atraucCada cõ o (angue te as penas,& áizia a letra.
DePA,que dmor me tl»'ou -
"'" tlim" ~ f4rpa le r/cm.deo,

' t . ~4S o m 'life clmhueo
;,_ PelII pen. queftCbti• ._ .• ,

e:;AVltin13 das de encarnado & branco era Pinca um 11;
. - -. llre como bella)&'lcuaua no arco em campo de ollro~

, -_ "fupid~
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Cupido com as mãos atadas arras J & o-arco quebra
br e a aljaua,& dizia nella eíla Ierra,

Comigl n4m "'''/lIm/1r
E fim mim nã, tem 'vil/i" la~

APrimeira das da Outra partc,que veCUa'l1de ~zu~liU"
&: am:Jrelo toilado"era afermoCa,& defcontete c~'

&. pelo que efperaua de fu:. affeição,leuaua no arcO C:(11c~

po amarelo a roda da FOrtuna tirada do eixo I & ao pC
more,

, .

'N40 J"ril csrt« .. muJ,m~iI.
Nefte mtcl em 'jue me "pejD·
pIJYtjue crece« nfJ defejo
O que[tllllJa ntl tfpe,.",,;~.· rtt

AScgunda era Rifarda em eflremo di(creta te er1~r _'
da.que porto que Iíure, fentía bem dos cuidados d~&~

mor,& por molhar efla vontade, leuaua em campo '{c ,,,

hum melto,olhando pera o laço,quc lhe armaram (cJll ,,;
yr nel!e,& dizia a Ierra,

'Nem lhe fujlJ1Jcm me enldfd. cIJV';A Q..~eatras dIa vinha era Learda,3 qual rendo o ~c{d'
!lar mUyto tempo au(ente,fe moflrou fcmprc 6,' ua"geírando os impofsiueis com que o rêpo lhe impedl~r~50

dar a fe de [cus amores,dcfprczando 06 de AlbanO J ~ a',
de LI(ea,queera paílor rnuy rico daqudla montanha, L1rc
Iern dos bens do [cu gado, unha Outros muytos da ":t fá' ..

- b il - • o buaza,que nao ~llauao pera a obrtgar,Ieuaoa no are JQil '
te,que impedida COm hih mão a corrente, lançaua a III:'
por cima com mayor furla &: dizIa a letra" l'cJ1o
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Pr.t1'J,ci/c(J 7(~izLfJb,: 4 I
PelllJ IUlar Jondd 12dCe
Crece mAis minh" ~lfoif4tJJ
C~ntt"4 Dp~Jer ela t'4'dm. ,A Q.Q.e~ogOdepois della. fe {('guia era a I~nda paft~ra'Ena

lla,nao pouco o ffend ida de quem a gU13u3
J
& tinha no

arco em campo de Cechum Açor voando.ê; ifizia lCt13!

T"m~em IJ 'ufaJ~ reei",
E 41»"11remIS R,rg~4riJ4.·
SUflentAr A frDpri~ l1iJ4
..A ellHa dA fnllrte ti/helioNo derradeiro lugar vinha CIarea, iiem premi o de reu

amor mal empregado fofria os disfauores de Albano
&: trazia no arco em ca'mpo branco hüa borbolet3,que (e a
c,endia em o lume de hâa vella enganada na fc:rlllofura de
fua'VifiaJ& dizia a letra.

C!.!!_e,o~em 4 'luem me m4t4. .Foy ena molha tam fermo(a.que todos ;IlJgauão,que na
VJfra dos rrajos, se diulras Ce gaLlatreo dia. s que alnda

' , era tantas galantarias era. pequeno I,mas muyto melhor
;fareceram.qllando cada hüa danç:5ndo molhou Iua graça
:t&dC'Ct'nuoltura, ,leuanoQ fugdtas tras fi as Vontades dOS

"'aftores,quc as olhauam,&: Com ('ftas Ce(ayram do terreí-
o.onde logo fe começou a ordena.r a luta J cujo preço era
.lUm nouítho branco.machado de ne-gro com o pe

J

& mão
Jreitã calçado,o topete louro,& crcfpo, donde lhe deda
..'fi. r y IUQb raBc.,o. 00 'n os de m eya \"01 ta , rai. n <g~3•&
tOnta ag-udalcflaua at'ado à hun'i altoamieiro com.llua ca

F· pella·



t}nmdUtrd de.., .
. '-", "-r lutadOpclla de !titiytas folhas.ôz em quanto os cllbiço os , do;
rcs Ic confcrtauarn pCt'l a contenda, enrrou.hü folu1 dos
guardadores da ribeira, <."001 vaqueiros verdes fCn1~a ati
de malmequeres brancos, & arnarclos , se os da outr, {Ol
te de leouado ícmeado de flores de bocrngem : o tárt1 uat
t,aú,\hml1 vaqueiro quarteado de ambas as corc:sl~gl~2;
n ições,óC afsi clle como os mais traz.ia.n capellas ,de Y

dOíl
& crua cidreira, cntreme ttdos alguns crauos n11(cta ytO
eücs cantando gractoras chacotas, rodearam com O1~~~I'

aluoroço o terr-=íro,3rc que ao (orn das trombeta! ~ do!
fonínas fayram ao campo os que nelle auiarn de lutar'por
qual so primeiro foy Clorlno.norneado na montanha jI10

paaor. de ml1ytas forças, & mara~\ilhofa deüresa (~;~dO
logo aI y molhou a cufla de Penalío) que na m lhe 'Va .~J~
a arte dos pe s cm que tinha mayor' fotilcza , d&:pOI, tI
grande efpaço =v= a rerra , onde Ce elle -qulfera V~uíS'
tcrrado por não padecer ral vergonha díinrc de 011 ~'
quem era affelçoa do , & ate a rua prefença lbe ,·al,"oP c~
co, &,m,cnos a Faiardo,que ainda ql:e era em rorçasa~~(
tajJdo, & duas vezes Icu3ua o contrario de vencid.1 O~ol'"
Ce cllc com tanta arre, que fal(3l1Julhe húa,trauc(a. o dloo.
fOll por círna do hombro dqucrdo deixan doo dW1 l
no campo, aonde ficou por hum elpaço fcm [entido, ,o'
qu~ (CllS companheiros o Icuaram J & os "e Clorjn~:s 05
bnlOl de ramos vcrd('s como a vencedor Sl rO Ib~. , ·ra
m:us ~Jllorcs-.vendo I que ja nenhum Ccaprcllau3 P~rt13~j.)
fayr,tlnnam por rua a vitoria da lpt.l ~mas nam 00 lO ~"
lllua Lucello (hum pafror cnfang,eiro nattlr31 de bife
ça) que ainda detcrminau<\ prOIl:lt a ventura, &, de Ui
parecco no terre:ro cnm tanto animo, qoe Clorino aíoi>
fUl\'j(la perdeo parte do que tinha cobrado, mas OfCP

Com mofrras delle,rc:mereo a ganharlJ.lc os bra~os, ~,bO~



Frtt;JCi{Úi R~drigflezLoh. 4~
âchou os tam durosJque pretcndía ia Igualar' com a a/teas'
forças,quc a Lucelio auen tajauam,mas nefla era e lle tarn
dCll:ro,que arcando,ambos vieram a terra.trazendo Lucc~
lio o contrario diante Ii.como pel-o de ruas forças foguga.;
do,&elle Ic Iiurou ainda de maneira na pancada que ficou
a queda 'duUidofa, & mandandolhe os iuyzes contender
de nouo,ainda que Clorino andaua a{faz cantado , animo"
lamente fe defendia; cõ tudo enfadado o outro de ellelhe
durar tanto, procurou Iolt alo do ar com nll1yta {uria,& o
COlltrario vendoie cm aperto,lhc lançou as mãos ao perco
ço,nus fa!fandolhas Lucelro com 3 cabeça,elle cabio em
terra COm grande defmayo de feus companheiros. Logo
aly começaram as feftas,& grita dos panores tornarão as
danças & as folj~sJ& com as cerimonias acofiumadas de':
ram 3Q Vencedor Lucclio o preço da lata J & acabada dIa'
porque ja fe fazia carde fahlrarn quatro paGaras rnuy rica
mente veClidas'com (cus vaqueiros roxos franjados de brã '
<:0,& grinaldas de flores fobre os dourados cabellos,& ao
fom de quatro violasdcarco,queransiam, camaram o Ie-

I -" •• _o .... , _. _ ". ._JgUlnte Ode. " -

III)J4jfogjnd, 6 di"
,. PfJt' entre os ,,1111 m~~tú~

Or~l/c)14) ner DndMeflmJtnJ,
I!4 CDr/Jg ArJltJ firido

2'-lãf1 tflca ftS cidr,:! fontts
..fintes 'em [UdJ AgOdS [e cp" 'vendo
Dt;Xiwa, CI );trde /~u"
P'f"yr rnoflrl.r If~ riU rflH~ fllios Jf6Ur'- , .' - ,_, Id., F2 _



t '1";"'411Irll Je
14 D )!ent~ emmUdue

Que AnJ4u4 n4 ')JerJur4.
P4'l:JnJ, entre Ar boni1Jllt 1)0114;nuej"
C~mfimbr,,! fe tntri@ece
Dor r""'"DiA t{pe/Jurll
Onde ntlJ" fi lJc,que AlegrefijA
OJ p"UArinhos JeJDs
.?Itudos Jefc-dnfdm jA nDJ4rU,,.eJDf~

o eco fi moJ1rtl efcllr'J
e(curtceffi o prAdo .
E/per4n40 DUtrA CDrJ41uzlllbe4,
S,(e (JuueomtlrmurfJ
Do Lis''jue j4 cílnjtld, .
Com IIs ondAs ílbrdf" ,,101lr4 4re,,;
$ jUnt() A ,elu" 'Ptrdr.
JfirrnDjllrA A CDr"graç" perJe..,.;~ ...

'N" eXtrem, 'OcciJeme
Js nuuensrctilJ1JteJ
De roxo efcurIJ j4Je }>ílmfo'l.!nJo,
E do cJllro Oriente,
BfireUIIJ de JidfIJdhttJ

'Pormtr"Âr p4rJás fombrllr »sm r'ópenJI
E ílufc1Jte II luzPhehcA
!Ji4~4 r(Jk~e~~~go~s"/Ime~•.



Frtl1JCi[c, RoJriglit(t~ob,. 4~
DeixemDs ti flortfl~ ,..,

..A trifle 'rph;lomtn~~. ...._ .
íZ!!.~tlD.longe j.c J~",ffi )1(1)'1Nux~~J"
,."t4câ~e ti noJJII(en".~ . I'

Come'Ce d{N"fl1~. -_ ~:' . " r "

, ~ meinDr;1f áDJmil/u 'rf~O~ln:3~j
!2.!1'e p4t'iI bUli IIlegr;II' . ,
Sempre' cor/ON" Sol ho~~~'" Ji~.·
.A • u -

:J!III' em nDI ii ",emírt" r • '

Defle ClTltem4mClIt' t • _ '

em 1'/;/I,() pr"J, ~e..p"p, "'tCtI~~t;~,;
E crCf.ffimpre, ".glorill . '
DI.n'lIo 'Vencimenr,
~fli nDS ntlrUr"H,c",,~ ef1r4nge;r,s
Celebrem DI p"flDrel
O ,JelliJ, J'IIU,r defiNS tlm"es~

• (f

IA Cabando de canlar.&: Caindodo lerreiro as quatro pá
' ílor"s(porque a fefta eu aCi:abada)cada hum guiou pa:

la {na cabana, encbendodc mulicos acentos todo o vali c;
que com ornudo da noite concen3ua c(hanh" armonia,.tc
'que em breue efpaço ficou o prado fo,& a noite efcura.of-
fer ecendo doce repou(o aos trabalhos do dia, que ainda li
osde goâo {~namfentem~depois pelo cofiume todos can~r , _ _ ,_la111.

FLO.'
..._ -- -.....
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11L O R E S T A D E C I M A;
I alegril

ue~~~p AS S A TEM \' O das fenas,U a O (COII

I' . (lO}dos pafrores,nam tiuerarn a I..ere rdaoaD
gua 'odo de Ieus cuidados peta quem aa'adO OJr,

. . mtlbo.r d~ ~Ia,&f ainda que no P uctOS Pi:
[:~~~:J pode fugir ao aiuntarnenro aos o r gía~C
eores.peetendia recuperar dia pedra.que tinh4P; rc'CO~
.em entregar os outros a tcHleza,da faudadc,& ~ hora~j
lhe faltar a gloria prome'uda,que era ver a Cua e~otas ~
outro dia no vallc dcCconhecidg, ~ g~(ta[}d.O as hUrJ'o~
eíperança deüa , fe foy com as ouelhas dçccndo rnpo~~
teiro (obre o valle onde paOan3 ) se deúl1ado hu duas(~
dos rafeiros , foi ter a húa fonte, que ficalla entre ",lia rI.,a t13" 'Ibidas q.ie naquellc baixoCecrllfauam , ue, .l u03,et~~
efcondida entre huns penedos cuberros de 110: daSla~"
na , que dcaçamt·ncc Cc conhecia pela qued d aueO'p
mas que cabiam do alto cfl ill ada s pela ver e ..,~~~

li IrO te'" ,Ique Cem e molhar as defp~dia febre o c a citO ~'
Chegando o paüor avilh ~êlla, i: dereue no ea~Ilj1lltl
rmnho.por namcilrouar a hum roixinol, quede (00° I!
}nO de al1eleir,l com Caudo!:'os affOIIJOS, fazia hll~ojll ~I
fccho eorre os monte s, & d~pois de redobrart OJs~r,I
qllcÍxumes:l cantiga,de hum vOCl[epa.lfml pcca lO P~~~l
xcs altas, que da OUtra partc fieiluam I entan1 foy ircD'~~
adiaocrJ& ficou muyto mais confu(o vendo a L ,{crIl
{cntada (obre hüa pedra da fonte tinha cm o chaJll ,~I
~ílas palaul3s! J'
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r# r #1 Ttue e~g4nfJ'p~r~t~!~ri', :'1- :J.;Jr.~.~~',r

Pdr,i (emir 11J4iJ meu à4~' .. ' ')'1 f. 'J

, Se hem41 ~iu_erie hum ~ng~p.~;, ,'~ ,,";eo •
!J t I :0 j • IComfJ hum t1Ml IAm p4UCfJ Jíl"l~("j)j • .1
• " r' , i., - '1 r ~~ :. 1 ' ',' ";1" _ •

,,1\' ,Ó,';'O_Uilllent; ~O! ""'OS.que f:rrauanu;d}reit?riê
nmlOOO,Virou L'(C;á Q roflo; & VIQ a Leren.O,i~Matnrla
que f\lagoada 4c.lI~.p.elo que EnaHa lhe '-.(lln,tàntilI;1.am pp_
de o am ol,q,Qc(1 he ~j n Il.l!n~.gafl:rcl,t;tn~tfQitos,m\lS;mC'Sim.tt.:
lanfd(> o t;nªi.s q~r~,Jhe.foy p~.(;siu:d.o geüo.de ver, Hu:f!dif-
[e, CO,mo. vens Lcreno a 'bu{car'oca;lHgo que nlereces , Cc'

, ,eu.f~ra tal rq Ioubcra tomar vingan~a de tuas fem.razões
§' r~t!sfa~ar;Q gc nlJjI,1;han1ag.Qa : poaern tanto me ;tugeitiOll
;f}l?i~~9.--9", t~JlujsJ. j]:uc,em lugar':~lcJ}ue.ixamc ':,l.t:el of~
fe~eSo lag-r4m.a!~1~flt11~p'e me-con tento, p-oisr.n:acem-da Cl~U
la que bu(quCi pera dias, &. dizcndO'i(\o inclinou s cabe.'
ça fobre,a fonte ,'&; com,nóua-s.gores dC,crjftal a reuol-
ula;"O t?é\O:or~C!110 çor.açam-o-am neg:Ula-apaixões 031110,;
~or~;~piC'.dªPft!(c v~o ÇJlleado, &. cOllhe:ce.ndo acauía ,rpa
lo queja Enalia lhe diífera, tomandoa pelo,cajado lhe di,.

~ 2ia.A cITas lagr.imas ;njufras,bem he,que pague com a vi,.'
da o fer caufa d~llas, mas ainda que por t.y. feja 'voluntada:

~ a morrr.,fc executara cm hum i!lno~~nfe, quc.t~ otfC',odeo
{em Caber o que fazia, Jeuanta o rono de Cobre a fonte, 8C
com os olhos no meu t'1.a(fe~.lJr~,que te não offendi, nem
me fa~ta femi!nenro'dr t~ús ,queixumes, dcç.lararne os que
tens J que (e Com a vldá puder darlbe renie'dio, a entrega-
rei a tua vontade . .A~~ro:t>{~lauantbu\alÍ'afróra, & viran-
do os olhos a Lerenp.VIi~,oshi~, quc:.~om a.'lncfma dor Ce
encheram de lagrimas, & pc[aro[a daquel1a l rriOeza, que
' I F4 1~
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, .. quert1
lhe pareceo mayot' mal fp,or (cr experimentado em , te
ta 11to amaua) lhe dlíl'e com hum fofrito.Se dres (inals e111
rena fam verdad~iro!( como eu quifera crer) porql.lC t~
outros te acho meu Inimigo, '.~ Ie as minhas bgtinlas de
magoaram em fe que te pefou de meu defgcfto, porquCdO'
duas cartas minhas partirte'pelo rneyo com Enalía dal1rJ1e
lhe aquella.euiofegredo má1s me impotr3l1aJQ.\!,e pcna cr'
rece (eoraou Lereuo] quem dormindo fazia erros col1 f'
ty"porquc lhos ordenauafua ventura)que fern força ~~IO
do.de crerfte que-nam re off'cndCf({enem pot f<?Abos, de
·Enali~, ti rml muy roqO'eixo1a.que.te:dera hüa)càrr3 {U3;iC'
que eu na~ fabia , &perguntél'ndolhe o modo pOlqueaa~1
ra ter a minha mão.me ecnrou como nella a deix'arac qUe
do cu'.repoofan·G!o junto do l'io,.mo{lral1hc enram hílà!llâ~.
da nllc(.ma maneira'm:hlra.qQ.ándo.acortlei,nam icna~1 tr"
do que era rua.corno-depois foube,confeífandome se ,tt
no.que o era outra.que antes me tinha da mefma Jd(llfO~
c:om o peCar deüe fuceffo ando ram ttiCle,que fe a culpa o~
f2mínna eâaua bem vingada.NãO!f)o quero eu fel' ra~cd~
mÍln.ha·càÜa' ~forl1OlIelb)~lante!i~o dou p'or (atisf'Jt:~~,""
tua de{carga:', til indo adl,ante llie COttou as 'paiadra~ ~'" •
voz,que perto daly puuiram,comb que vinha endirel~c,~I.
cio pera a fOl1te,&I<:1<:nrando de perté o que {etia,coll 'um que'Carttàuaelhlgr(i)'fa,

, .' .. I I 'I' j • • ,I i.(;[

. 1'oà,s conh"çem meti mAll I i,

)' E ~j1Jg~tm ~'c,.u'_f"J(~, ti;' r ,

êufo.lqu,ç 'P~rrDP{)~f"ll~ .~ t I ( , j, I'

C'fI(Jr~.dJt:mltU""J ~1#I.ri' )
t I~ -' • .1
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C~' .J_FrttncifcD l();z.L~&,. o 4;
Hum (UiJttJghern.n,uiJ". 'N.'urnof Ptn4 '11m compridll
if4.,,~11'./",. me t'ép.flo D,h;;.!, mdgo. me tem» ,.
N~peIto Dtt'.J!/J efco1'Jdido Qge ht perJenJ, mil" ")),J,,
~~J cUe de.mál fof,.; JIJ, "N4~fer nçj morte ~1UenáiJ4
L~gofi mDflr4 n~r'6n~: ...A CIIU{tlde hum tdl tXtrem'~

o !!_uefirei perA tfc~n~!'o? o Se ;nJ" epe mlJl me Clnuetn
Se encu.briUome n4m »sl, f2.!!ero ter [fgre4fJ nelle,
ffp~r-pj";' 1,"I,d'forU.. e(e,fif'c. ".1",,,, ..
Iem 'lJe.»tau.t1,&fi Ji'l..tllfJ 'N4m np {Aib41m-.f;S ninguem.
T.Jo! clmhecem meu m41. E» (ti que morro POl' elie,
o O m.1 n~nCAfozmg4nfJ Efi[em (egredo me enle»
P~r for mAir clsr» q obé Hc pfJrque quer minhll forte
'Nã{e 'é,,"refpej~, )m,InO I1iduzjrme efle rte"
L()gD {e cDnhece o J,In~ Poü que 'Vindo donde 'ny,
Sem fi fi"er donde vem, .Jae ",haUd A 'VidA nA mDrtl
ãJe orneu nf,,/m4 éferr4J, Mllr '" ter minto " que ));m ,
po,. m,,~j q ti "11' fi reueUe T'IJ,ftf,t.fo pDr meu mlll,

, ConheçdlJ pDis heflrçílJ, E el/ep"" me n~m d"r fi",
'IIt1ceráetlmlr meucuiá ..J, Tudtl lbe 'Vai COntrA mim
./a,ú oningué -4 cdu!a Jelle: Contr" el14 "4d,me 'V"l. o

A Ind:l nam acabioa o derradeiro verro da rua cantiga
[carda, que era a que (obre a fonte vinha detendo,

quando vio,a .A.lbano,que conhecendoa 30 longe pela VO~

o a Veyo (cgulodo por entre o mato. & ella por lhe fogir,
cOmo cuClumaua, faltou {em tioo fobre a riba da fonte,
aonde LHl!a ertalla en1elJada nas paI auras do [cu pafior,
el11 cujos braços cahio corn o fobrefaJto dmorecida, ao
!elllpo qu~fi.Ibano~hcgo"~~ qaai ,,~n d~ a irmã cncAlj\~~

•



· '}rim4uerd.Je
di no peito de Lereno.âcou (e~ço(, & abrazado cmd~:
mes.êz ira, a lern da que tinha da fogida da paftora, colfl c
çoa a chamar. a irmãa de fI! méneída , & desleal, e1la,Quoao tom deflas palauras acordou , dando lugar a Lere~a
que fe leuAnta(fc,lhe contou come elle fora a cauCa dC

1bCacidente, que naquelle lugar a inclinara, & o ~ef1ll0 te'
dHfe Learda.com cuja vifta ouue de perder parte da Cc (.
ra com que vinha,&: di(simulando a que ficaua de ru~ ~.
peita.pedio perdam a Lereno,quc ate entarn a rogo das o'
Iloras eüeue callado,& voltando depois para a fua (ermos
faoinimiga a quem fegoía,dilfe , daqui julgaras Leacda ~
males que caufa tua ingraridam, que nam (o agraua,s ,a~OIl
te quero,mas fazes,que offenda a quem Iernpre dcfc)C'l lJ1
tentar.porem peja Lereno bane por dísculpa a razão '(O!
que me enga~ci,& a Lifca a caufa que me del.~pera,cOa

lp
"

peita, Comigo (re{pondeo Lereno) eftas bell1 dl(CU "CS
do, que lo de Learda terei queixumes, pois das (em ra~~~,
que conrígo vfa.naccram as com que trarafic mal a LI tei
& cm pena do mal.que a ambos fez padecer injufta01Ctl t~
pedimos em fatisfaçam , que de hoje cm diante P.~OJl)~lj_ e,

galardoar melhor a affdção.q te deue , com ifl:o pao ~jr,
con(entir a panora. porem com menos efqoiutlnÇ4 Cc cll1 4

cu Ipou,do qU,e Albano Ce OUllC por fatisfcito,& todOS
companhia Ccforam pera o valle cantando o [cgl1incc~

Olh8J em Ctljll conquift" •
Se per~e" )ii~lI: &fe al("nç~J
~{'m 'v4S 'Vé:liê,c e!peranf~,
Que. perde perdendo tC lJinils.



Frdncijc~ 'RoJrigUtz..,Lcb(Jo 46
C~Y(lf:;o ndS receeis B ind/61fU tujo p(rcús

Efle me] fj~e liôu bH(cdnd, Em n1JJ POdtif perder,
!!!e ')lora,m,,/ conhueú, PDis n» qpu atÍJ,ganh4iJ,
!t.!!; pe,;J,,,!.g.nbm i4 QIIt [e d ~ijI4b,p~rA ~<r •

O 9perdris 1Jdmg4nh,md, V~S "lIm rendo q }ler r»tlH"
JneHJ.olhof,'q-AlJtjllI urdo S~eflebem}lOJ dlftgur4 .
.,Ifuenturáis neff~}Jiftll Olh«, moflrai (Onfittnç4
1'Jão l1tJs Ptfe de 41perd(rdfS Pár" t4nt4jermfJ[ura,
~f. perdédo.t bafiA. h'ydes ii I?nde a >PiJlafi dtuntUY4

Olh()J em cuja CgntjllJfla. Se perde a 'v1fi.,fe tt'/C,tnf4._
B 'pos cauja princzpJI C?mo Jae 4conrercr

DeJ14 oU)ddi~,& rece~J . LJura (,im pouco rf4 glQri4
E dtJledtrtuiJo m«! ~C4b~ndo de }los )ler,
Olhpr áfite ~uem (J criftai Que lofica n4 Intmo"ifl
Firá efcuro ss ftC4 fi~.· ..fi viit« P4 r" 4 perder, .
O q em ~'cf4cor fe d/c'dÇd, q 1fA corje,.mcftl & be/r..
E • q ,,. 111

'" • ""/m. h. ~ 111'".d.h'11" r.fifl.
S, • n:í""c.rA "mlld;;ç. 'Juem " ~tperdife tfi> ~eI14.
r:?!!,efe )lira quem 'pI] li; P,iJ )le II efJper4ncá rul/".

A ~ .(; ... ~

QHtm~., ~e,~e " t;per d f" Qf! eper J,per dend. "~i(l4.DEpois de cam arem,re apa rr ara Dl os panores para {cus
rtbanhos,& fiC'ou 1. j(ea COm LC3rda elo 10111)0 do rio

(aonde os falgueiros I que a tu roa Corren te do inOuerrw ar.
rebatara deixauam (obre a vea da a~oa os veri1cs ramos)
jllnto de híia e(pe(fa fy Iucira, que p~lo arcai (e metia ,d(!o-
tco do rio)fufienuda dos antigos rroncos,que ali fic.aram.
& dentro neUa ellana o paílor Alceo dorrmndo a refia,
de tnodo que com a efpeífura elo mato Ce nam podia diui-
[ar. AUi tomou Li(ca pc la mão a pafiora Learda , & com
paIa~!~!.'!:~!"O[~'lQ~!~!l~~.<>Ih."!!h~ m~Q~a~a•!hc~ diz i.,

J.olgau

, . 1



Prim4t1er4 Je
r

folgara não fer parte em teus amores, por não fazer íorpel~
tofa a verdade do meu confelho , & afsi te dirb cõ meno!
rcceo o que Gnro,& deixando o reípeito de Albano (a qUi
por natureaa eftou obrigada)não coarenrtret.que {end 0;0
fermofa feias ingrata a quem te ama, por não ver algúa rlt
ra mal empregados os caítígos de amor I em os quais nc •
val a dífculpa da innocencia,nem o poder de tua ferJ11o[Ll t
ra,&: bem creo eu, que Ie conheceras quan to cufta quere t '

~ 1 A 'nterebem,o nao pagaras ma a Ibano.nern ouueras por 1 ~
íada;a minha raaam- Nam lhe {ejas efqulua em paga dCCCSi
ler affeíçoado , que he fazer contra o muyto que rncCCCltC
A H\o reípondeo Learda com os olhos baixos,& acor a c
rada.Cada húa de nos Lífea julgando pela expericn,ia q.~LI
tem de amor,fcguimos nelle eftremos muy di1fcrcnt:s·al.
pelo que conheces de quem amas.ou pelo que de ty tes.dOcançado julgas quanto cuüe amar J &. eu tenho conhecI pt
quamrpouco val pela verdade que exprimétei,& Ie te na
for pefada fereí breue,

N0 principifJ de minhA ternA idAJe;
Q:!.ando bure J,'illnor menos [emi,

Os eng~nDs)que triltt1,iI quem ,onhtc~ ~
De fUAfogeiçeem mAl emenaiJA:
Q!j4ndo dA llberJ4de,que gflilUII
O prtço n~#fAbi. dtjprefanàD
~és,q"e fo pelA aufenda fi conhecem:
Cor» hur,npaftor me criei aeftA ribeiril.
Do meu p4t,ermtJ f"ngue prlCedidlJ,
Com t41» lture querer,que não flbid. .
,}(tllis que qNcre~'he krm fingelAmenu:-,~' .

_-_. C~m
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FrdncifcD 1?oJrigllu,Lobl.
Com e/le.tlpACCnt4uA DmAnfo g4JQ,
Com tI/e 4s léuts {"dI per;tgUliI,
'Com tI/e ti t4rde A/efttl,a mlldrugdJII
J?eCllhill,& tirdlitl a meu re.&4nhl,
~4J como "mo,. if'prtitAfempre o temp,;
ê-Pio1ucnefte eflddo fe cri4utI
Fora defeurifPeifo tllmo .~o,.:
FDy ellc (om ti iá4degrdnge4nd"
P()derfe defcoJ"ir fiu flnhDrio,
'NeJle crecenJofiy "1],, ílffiiftlm
~te cheg4r "hum c,nhtciáo ,premll 1
!2!!.emsl fe tJconde II 'lue '1)DS -D/bos morl,
Eu 'Villi"de )1eUo,eUedelJerme,
Clld4 qU41 em feurolhoJ J;,,171111..,;dll:
TDJo~nofQd~(1(J, '
Todtl ti nog;, e[per4nf*'
Ers fi,. ttleme. Ú~fotl ef}'_;;'J
'Nino tifi erll'igutll,& tijêgurlln{4
IJ" 'Pom"de dr; C,sfo defpendi,,~,
-:N~, 2uis eUeÇAy de mim )td.nttf 'pintUrll,
011 lImor 4 irrNejcu cem» tirtlnn" •
.ficonrecetJhum diA
Pá!!.,. por efte )JAUehUIIp411 Dr"
Peregri»a nD trdjo,& firmo/ur,,?
!2.."f 'u~pr";,,, ao Triofi criarA,
" Jelldfi p"/}I1M parll o Douro,

Onde'"_ ..
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Pt imduerd de
'OnJe gl'4nJcs rtbÂnh~J, grt$nJes pIlflOJ
Herdl.ra de hHÂ ti4,IJU Já l~rtunA, .
~e {e quis mclhgrltr dA n_,4turet:.4j ~ .
'Vij AenA' meu pJflDr( '] nunc« .. ))lrd~
Ou ()Ceo em A ~·tnJ~me AC4P",rtl,

7 dmb'é lhe p4rece(),t~nt() }Ii() neUA,
f2.!!e eu nos [cur olhos 'pi", D[e» cuiJ"J,
SmJ, ()mAjOr lJue tinhA d1éJerrnfJ:
CDmecei IIfenrir. . .
DijfenllfAI de 1Ir»#r, ..,
E eng4nDJ que ,~bri4m hUAojfm~
-"'41 mereciJ4,& bem àifJimuI4d ..:
IA qHd.rJdo me faUAUA
.Jd,prduA hú" fru'(AJ "

Hum á~f('jo,hum recu,O/nrd 'pDnt.tJ~
lJiffirenre Jáqutil",q AtJttJ rinh4,
MJI he defujlmtt1r ,mor fingiJ,
~ quem j~dr 'VerdAde reue amoru.
B,,, 'lIH 4 CIU!" dDS (ws nãfJconheciA
So Com m.;nhM fOfptittJs fe t1'g4""u"
Te q os mtfmof ciumu JefcDbriram
.7ainh"jufl: r4'{.•~:(JJ&" cHlf4{U".
StJupe m':ZJ e mUI dan8,
Q!e 4qtíeUa ,m/Y"4 nsue:»
Com IrlljQS aiff~,é{eJ _,



· Fr.';2CijC~ J(()Jr~iúz..LcbO.
JUiA Jeyr fallJY 4 ef}J PdftOt'd.
Entsm me deu Amer neu« oufodiJ,
P'''qUt nAm poJe J4rme p4cimcilf
!2!!e nllm de(t.rpe,..~jfeem tAn!1JdptJ't~;
.Jaud~ DtrAjo t4mbé,mIIJ~ 't6UCIfJfJ

~ f"lld,o m"Jo,q term',I}'p~fJ~,,, riz:..";
Em tuJo "lftur"l s» J. epr4ngeir..a
Por 'Verfe com jinuiJ"s 4p4rmci.fs
~ gr"fA atA ~m~urálheg4nh4Utf
.)das ti) q em 'vd~fe muJ~ o trólt6u;l \,iJ4~

E tt forte pC" muJ4utl fompre he firme:__,
~~ndo ndS msl«: figA roJ. ingrM~
[nu o e[curo dA noite poderof" .
funtl Aquell~ C4b4'IJtJ ma,p4u(dua
Me {obi n» lug4r m~is dito dI li"
E[per~do fi {ueCtJli n'lio cuidado.
Eis Qtl411Jo o meu p;fltr
~. v01t4 de h'úr \'41".111 "p~rtce
Guiando ferA D p~Jlo com c4utell,,:
COr'HJquem j" de Amor 'pinhA i"fifJ4Ja
E 'pmdo me Jifrontt
Ct#idaJo'1fu Dutrtnt -piL.
Cm~'I»;m141 ~414t1r,u meD-brig4t1A

~ crer ~ qHe Jizi.l. .
E eu pcr melhlH' ftngir 'vi., &. ci1l4uJ,
Reprej(ntJumc aly {eH "JeiC4Ô,

..... - . Obri-:.
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Pr;mdtler .. le
Obr~DUme d qtle CrtIJe ~[eu cuiJ4JO.
Sem procurAr de amor outr» interejJe.
~e fori4 coir.td ..
Quem pf/O (eu ("meme Al,y \lier,,;,
Em mil defcmftançAt
Lhe pU~4 propr;d ).lid,,:
JJeilhe mil JifmgllnDs
Com IIfPere~4ingr"t ..
Te vel» tJ/y Jefe[per4Jo,
Jtt"f nAm 1JDCDnflnrid de ).>mt"Je
Efte meu CD'''çllm que h;~temenJ,
Por em rifco hÚII 'viá"
P()r~uem mil 'ViJIIs der"
Se t4nt4s p1lúir4,
Ou fe quem lhA tir~u t""tAS qllirer~J
Q.!!.emAl fingir j"bid crueld4 des
ContrA quem t"nu ..m"fI"t
.;a"l me Jefobrigil"d J"s p~lAur~/~
!2.J!,efempre me 'Venc;tlm.
Em fin ctlrt.mJ, 4S (UIIJ me "pArte;
Por lhe n'd" dár máis [orçar centr« mim:,
Foy fegtJinJ.() " pllporll o[eu ,"minh,
"PArttofl p"r.f " aouro Je[cuiJAd"
Do 'Jue em [UiI figura ácontecerd,
~ ",,{ene;,. cert« mây d, e(quecime"tl
""'''forou ,,~ meu f4ft" (J mtjmo e1fti!, \

,'1'1--
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Tornou 4f..rne{rno,tjltlJ"
De lhe »z, leb"4~ t1'h1i4.Jq If me!!J 4m,,,ts:,
.;tt.t4 eu n'4, /iube te" hll~ bI19tt'ffm"n~,
Se,.,n4'flJ P4"4 perdeU,,' .-
HU4 tn4nb;; d,urtult(... T

1'4r4111;11I trifle eflllr4,
~e 1'1111'1&4dlfll4nhecer4,'
Decidmn cem o glldo p .."tI ,,,~II,
..Am/;n em c,mp4nhill
em pr4tic4S de 11m,,. txercit~1JJ, -,
O j f,it,_fI (ot~jf(),,(em !,Jeru.
1:'/.40(ei com~IIfsifiYJfue tu Je[cNiJAJ,,;
Ou ttnt4d4 d.t forte minh4 imiga
Lhe ,h4me; desleal &firnenliJ~
.Ja~JJ"el,& inctlp,,'<.ae ~ellS txtremui
El/e tenda" "a'(ao p,,. tn'Hb(rf~
Se (JUlie po,. D/fmJjJo;

'. E C(Jm rigór j'obej1 me Clllp4u4~'

ObrigfJume" com4rlhe" triPe hinor;4~'
Corno me acontecertt.
Serlli,lhe" minh4 qUtix~ de lem"r4nt.l~

~ ~ .êti mi mirJYJ,4)1inganf4 de ctlfliglJ:
tAP"'faNfe de mi (?t 'Pmdo" n'lte

, . Se defpedjfJ ft4mbern acne; O~teir"
Sem dj~r ma;s'1I1t" tller tal mlld4n~4:
E elles meu; ~riJIts~/h4S'1ueoperJwi", _

ç Ch~~
•



Pliniãue;'~ Je
chor~m de jid, & noite ~ CU/pd minlú.'
floríl jfl{g4 LiftA do que ouuifle , 1
Em 'illem tefe; ~rnDrfir,,?e (9~f(gurDI
Se mfte ft~o tempo tAl muJlI,nf~
em 'fuem poderei ter firme efperl.nfll,

"_' - ede01OV ui a tua hirloria di{r~(LHea) com o pdar qu di
a deígraças de teus amores, de que com raza~Jl~1

{cntir o fuccetío , porem nam te dcfobriga neIl" o dadel'
de hum panor.para que otfendas outro, que de ver I1gs~
quer, 'E que Iegurançattomou ellajrcret de não (CC/110o;
fe aonde auia tanto mayores razões deconfian~a ~l"~
fé.que cy de crer de quem ainda narn ríue cxperlcn U~~I
eu teaconfdho(tdpond(o Ltfeajque fem fazer p:o,i
ra da fc de Albano te fies delle antes que o C'xpeCl~tCSIII,
muy de vagar em teus amores,& como nelles oacl1 iJl~OI
fi o rrata.que dourra maneira fera executar cm htt(tl at~1
cenre o caülgo do culpado .. Nam te canccs(dl!Te L;oJI~
que narn ey de prouar de nouo o que hüa Vt'Zme CU ,,01'
,caro.nen1 c'y de empregar minha affeíçam mais qU~1l01'
us olhos, que me parecem ferrnofos 1 & fem COgde(V",
ty ~uer~rei t a ty vellareí o gado,& ror teu amor ctJ1/
farei a Vlda.& pois he tua narn na procures para qtl ~o~
flruira em pOllCO e(paço : & com cOas palaulas lllJ' .")
braços a Li(ea,que entre os (cus por hum pouco a
penada. NeOas palauras dlauam 'quando para C'1I~§
húa panara com hum brial branco, fC'Olt'ado pda 1.1

çam de mendas boninas. hum volante deitado aO
{obre os cabC'llosJcõ hum cajado de auclcira na má !li
do bum faro de çabcas para o rio &.U:asclles can,t'
endC'cha.s. ., , , -. , .,



•. , fílnCijco RoJrigutz..Lc~o; . ;0
P,,~or~ q~e 4 ,"dmQr Compr" tuJo cdr~

Defco bre" "vmf4de Por 'Vender b4rtltfJ.'
Fi" a liber,lade Coyrehum mtlr muJ4uel
De ~m~, tr~;dor~ . S~r»preperigofo

!,!/.doperigo (Quieto eng ..nifo
Cte nA cil4J~ 2?euolttJ imr4tduel.
V,,; meter" efp4J4 ~ mar n"m conhecc..:,
'N" m~, ao inimigl1. Nem guara4 refptit,

DA Agu.rJ4r receos, , Por ,.4. for fugeito ,
.,/Í-~uem fi quebr"7Jt4J ..A quem lheo.beJe.c~~ +

E A ~uem fe/eU4ntA Sem .,i114.& femfo~ .
s,Clmbenr "lhe,s. NDS quer con'luij1"t',

!Ol»4 p(J~le4l ~ Vê per" "t~,,,r ,
. Hum mgr4tD 4qllern j Per" (J mil" n~m )1e~
Nunc4 fefiZbem Minh41ilnrJ.tde

. J!...uen'4of4f4 m41. qUd.rJ"iuDs J'4m~~
Fi.. de hum contt',;tlJ Viuireis melhor
. Cm, que fi m4Ú _;"~"rtJ a'~ 'Vo14"vmt4Je,

CHegândo mais ao perto conheceram as patloras; que
aquella era Nife ~que vinha depropoGto mai$ fcrmo;

{a,pcra obrigar de nouo aAlceo, o qual acordando do (oJ
no ao tempo que Llfea entrou na rua demanda, calla,'

~do eüe eC~ur:ando o effeíro que fazia na fermoía Lear-
da ) & vendo diante (eus olhos que (cmp"re com rjguro~
lo defdem delles fogia J c{ta ua conrente) porem ao rem~
po que NICe Ce entregou nos bra~os das duas paftoras, lhe
c:ahlO ao fundo elorio húa cabra cilhada a Dlais fermara~. ._ -~ -_._-- - . ~. G .a - dentre

. .--~



~rim4t1tr4 de r
' ,J ~ orO tO'dtçncrea-s{uas"porql1e",oganadade hum mal cg oJe'

. {' lhe' Pram.dcu na corrente da agoa, & as paíloras em ue:1 viO
rem valer chorauam a perda del la : mas A lcco q ..I'"

fi o, d ",pctLl"fe lançou ao rio como e aua ve IJO, c CUJO ln aran'
. foram ram fa lreadas.que Com etlranho tt'~or ~den~~qOe
do o gado,fogiram pera o largo do vallC',lmaglnan 111pot
era algum Fauno d~quelJa ribeira, & nam fe ouoer3 brc~
{('guras ate o ver fayr dentre as ondas com acabra (o a'~
hombros.ôz o vetlido deixando de fi hüa nuuem dago

lbQI
. tam chegondo todas a elle lhe deram graças dO, tra~:,

cm ef~ecial Níre de quem a cabra era mnyto cOlina r,gl
diifc: Nunea me efquecera Alceo o a que te aucnrlJ",d~
por men refpeiro , tendo por menor perigo o da rua aol)
que a perda da minha res, ~ífera euírcfpondeo o paO~r"
que fora efle hum golfo muy pcrigofo,& que me rn~ dI'
da Outra parte teu defl"jo, a ver (e defprefaua o podetre&o
ondas.sz o bem da vida por te dar gollo,& (('( como3 4'~
la me mollraOe)o tens de meu dano dizemo cm galar JOO
do q te quero.sz padecerei por nnnha vonrade,& rC'ÇO"r"
neüe .1ugar'Porq~le narn fei fe nu dara OUtra minha "CI~~
ra: Nlfc que OUUla as palauras do panor, & que nos o ,re

d'(~·lhe conhecia a verdade d~s, & o via qual [ayra lJ'~'
as agoas por feu [eroiço J nam lbe pode ner.ar compa ~
&:b'd o reo rJga a das companheiras lhe refpondco; SeWp r"li'
peCara de teus males, &. nam permita o eco, que FO qOe
jolha ~aufa padeças algum,quc ;a agora Ceria ingra[3.'a~,O )
te druo (c não procura(fc teus bes com milito JC(C,OI ,~

tc~po deixo por agora o mais, (001 Ino fi~ou AI,C'~~,{I
fatlsfclto, que o contentamento lhe tirou o podcrll1 ri
pOclder,mas cornos olhos lhe molhou o que a IUlgOa pOti ' ••. ()t
Itla,<.X. poque era Ja noite Ccforam com o gado, ,ce

calUinh~ (oub~ran1 de:Alceo o Com() aly VIera pera J11f41
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F"4ncifc~~ch.Lof/. , r
cer tal vento ta, q!)C como ella Ce não guia por razam , vay
ba(car a hum dCfcuidado que dorme.êz foge de hum cuida
do[o,ql1C [cmpre vdla.

F L O R E S T A V N D liC I MA.;

I . E P O I S dctles coIcos l!e mudança.que Lc.
. , >C. reno paffaua na e(p_erança de ver a fua [e-
. ~. nhora , cOlltemporifando com Enalia, &Iª~ Li!' a,que cada h üa com engaDa~. confian

ça o procuraua , veyo aquelle dia em que
tinha aula tantos o defejo ; & porque nenhum d~(cuy~
do lhe encurraüe as horas, Ce leuanreu antes de amanhe.
cer cuidando que hia feguro de fer viflo , quem ate do Sol
fe encobria I &: tOLDOU o caminho junto a ribeira do Lís
mas como quem a amor entrega feus cuydados Cccnpre vi-
gia, conheceoo Lifea,que aquel!a madrugada fe leuanra
la por ouuir hum roixlnol, que de febre hum loureiro lhe
cantaua ao pe da cabana,& vendo que Lereno Cahia dalua
aqueilas horas,temendofe de:algüa nouidade, porque fern
pre amor vlue entre re:ceos,v'ilindofc foy ao longe cícon
dida Ieguindo tras el le ao lonro dos matosJte que ovio en
trar por aquelle defuio,(em dil1ifar nuis,que hüa pequena
abertura dos penedos,& aJy não comprcndendo cõ a ima
gina~am a cau (a que o lcuaua, o efperou, porem o p!lftor
alhco diOo Com odefejo cm que unha a vida, tomou Q ca-

) minho em que eua fenhora oguiara,& fobio ao monte por
hum carreiro tam enreito entr~ os matos, que cuberto có
Os viço(os ramos de aruores Cy lueftres,nam dauáo lugar a
que cammh.10"e fem rUido,·& Cabindo por elle a hum alto~
donde e(eondido de[cobria todo o vaIJe,oauio que no b31
Xo cI 11c: cancauarn Vozes con[ectadas ao fom de infiru-

G 3 rnCntos



Ptimdlurd de j

"'odiff ... C • r con(t·rtauamentos trrereresj que co m UJllCl,armonll c . ue
& entendendo que eram Nirnphas daq uella fonte 1 PO~~05
aly entram as fuas sgoas na corrente do rio com os o (a'
&. ouuidos pcra aquella parte as ereuraua , era o lugar o'
lcrn do que então o melnoraua)muy apaíiuel se deleY~6'
fo,porque depois de eüar entre muyras aruores de, boaeos
bra.que rínhão Ierneada a relua das flores que por ente rJ1
.ramos andaria facudindo obrando vento, entrallaJl1 ~Oro
muvto ruido as agoas da fonte em hum remanço dO c ate
.Lls.que debaixo dos altos freixos,que o cobrlão e(lalJ~~jil
mendo,& dal y COm Iaudofo mouimcnro [e nlam de(p ~:
do a s agoas daquella rocha, com cujo Iom faziam ~s p1
f.aicos acentos mais Iaudade.êz dizia a cantiga,

FErmDfb ri, Lis,que tllt"t ""u't'eJo~
1aa detendo as "glttl "p4g"'V4f
..A te que hÚ4S febre cutraf ae imuj"f4s

, Ficam cObrirJtID () l'd6 deflu peneá,r.
Perdes l"p4f'1ue tI()pt de d!ur ro~heJt1s

S oi} mcrl4d"s d,u?:V(mphas mÁisfir mcfl~
Fo wes ,drUDru ,erUfll ,/trios ,rofos
êm 11lem ifc,nde IImer tint,] figt'eat1r;

Se »os Itures de bUrlun, 'tm;mmro
êm 1u(m ndo ctlbe fr/o/h" nem ')lontlldC-J;
T4trJbê 4S leis a'4m~r gu.rJ4is rt/peito.

ComDfi h" de liurJtr mfU pmfomem~
De render IIIm4 )Jidil,Cl' bberdaJe
Sl conhece" r'Z41n de eflar fugeitc1

. v'(Âb~-



FI'J;,ci(ctJ 7CodrigllezL~[". ; z'

ACabado o {eu canto.que era a tempo.lque ja oSoJ_,áou
nua os montes 2 com a ferrnofura da clara luz, que

derramalJa,vio que íahiam de hüa efpetfa mata (etc Nim';
phas cubertas de hum veo roxo franjado de prata com al-
parcas femeadas de flores de prata,& {obre a cabeça capcl-
las de acipreíle,& rofas brancas murchas, & com [ranças
de azul & prata ri nham em laços os cabellos.õz quatro de
nas trazedo nas mãos hum tum(rlo cube.rto de branco por
quatro braços de purpureo coral,.põdoo em hum alto.que
aly eftaua feiro de diuerfas flores,ocobrião de outras mui
tas,& daly a pouco cfpaço vio hüa Nimpba veLlida cõ lar~
gas roupas de cetim roxo com bordadura de aljofar .7 &;
deitada Cobre o tumulo tangendo::ls Nimphas (onoros In ..
firumentos cantou o {eguinte! . -- __ .__ ;I

R Eliqui4s f-tuJtJfos l] em memDfi"
Ficllfler de meu be tlim m,,/ perdido

De q hoje conueru;s em penll I4glQritl~
Se p'de fluer ta"s Clufos [em femiJ()

Pc/tI p"rte de "mor hum fimimttl)
~e (JS poderes J., mert» rê veciJI-:_

Ouu; tJ: minh4 l1qz:,o tt-ifle tlcet(J

fJ.!!e {ufpendêdD tft~ nefltl efp1forA
O .,.io 'Vdg4ro[o,ofnrdo 'pêto,

E 'VDSd/mA firmo!" bc/Ltt,& purd;
Que eft4it gofando agorA Ijurem'éu~
eter~os l/és de )lo/" fi rmifurA.

C4 Vos-_ .



PrimAuerA de
VnAlmÁ beOtl,& corpo trA!ptJrenu;

~e perA ContentAr A todo ()CCt1 ,
DeixtlJ1er IDa4 Â terra dr[clJntenu.

VQJ em cujos eflremlJI fi vence»
..A. 4rte:& (J[4ber JA nMurez:..4,
!2.!!,ecom ttlnta, inuej4f \'IJ-I petdeo,'

Se /" m/Je. Alto cume de grAnde,.
Onde tudo {4õ bér ae hÚA ttlrgri*'
Podem foMr fojpirlJ de triptz..tI.

O~uiÂ rDurA lJoz.,defld ElegiA •
.JaeJJ4geiril fiel dAfoudAJe
De 'VOfjd tllegre,& doce comp4nhi4':

~h engAn%s bés dA leHe idAde, .,
!!.!1t1'" m41 em ves empregd 4conft4 nf ti
~e cuidd dchAr "d~4m,téff);PerdAd(. \

S~ hc 14rg" n4 'Vida hu" e/pertlnf4,
So" penll nos mAles he compriJJ,
E (J mAL fepre he m"Jor qu*4dlJ m.tis cAn[.-

S» encurtam osfaJos ti hua 'vidA
Por 'luem mil de'Prl1Jfdde[e perJerflm
Se efiA puderA ter rtfiituidtl.

-"tá' ~;;()he eO" ndO ~ que IJjfmJtrtlm
POISde entre tfcur'H treulU II rirllrll"',
E entre c/.rAl' e(lrtU4J " fo/trilm.

(J mundo efcuro offmdem'rue deix4rdm
Scm II /H~dos (eus olh(JJ ttlm firrnlJfDS'

~e



~rdn(i[c4 :loJrigut,Loln.
9" morte em 'VdoferrllnJóUe IIbr4nJ4r'ã,

Offendem fd tnell4 àyr trifles queixofu
Conhecendo n» mal II dijfirençll.
DOUtr6S dllls tjuefir.;m 'nnfurifir.

Em rU41Jl6_~ d~ perm~te (fi" lictnç~
Chorai rnCNS "hoS'fimpr,,, I-I'ifle mAgo",
E fim" toa" ~ terrllll'Vofa offinfo,

Poi&perde/ler II /u,encheiuos dag,,,,
~e j"Yfl dejlilflldA Jlle peito,
f2.!!e.., dor té (onuenido em )Jilld [r IIi'"

F,,'l.Ús "gfJtlS do Lü (J 'p'Uo t./feitf)~
E t'm d()cemurmuro [o/pirAndo
ZlIfCII' dD mAr pdgdilhe [eu JirÚtg.'

E te tdrnl/é porforte tlcompành"nJo
1'~f{ore minh"s lfllgrimd' "tlnjÀdA/.
C~mqefiou de mtm~ri"t JifcllnftlnJ,;

Em!'t nuues ifpeQ'" en/érrtld"s I

_,J sfi'!i J" [Dbir mj?e Orit_onte
Onde jij40 d" (4"1" ?te(peitaJar.

'Vos 4rfiores fombri4J'9 dt'frmte
DeJle tumtllo !dCr() 1fdÜ mouenJfJ
Os Altos r"mos [obre ()'Verdemonte.

('m ()rÚme de ~mil,jliyde (recenJo. •
Per" qdo m,.ü Alto das efluO"f
EDil ()lltj, em 'Poffit rem»: 'PtnJdo

' ê}'oJ"~me Jo SQ/JC1' ITllujt4 dtli
flJ

fD/"



'PrimdfterA de
Vo!edi hum pouco o pArecer diuín'
,."..1 quem fi 'VDS 1'140 'VirpoJe DtfmJellA$'

Lago f.~,.eis,que ti Cu c/tiro & benigno
D~fendA epe lug~..{tYerlD,& f*'nte.
Q,ge e(CI"Je (}'V(JUo corpo dDutro Ji",;

Fere» f(} bi .. 110Ce, meu b4ixtJ c~ntdJ ,

E ;IS mmls penerr",. com )1o~;nrern4,
Que comflrfA d" d,,. chegílr4" t""f4.

Si)bre ef4 qerorchi" "lttl,& fupern"
LeUflr4 eflíl e!firt" que o{fertcu. '
Que podeflr no munar1 qlujieter,M, .,
Por qtnmto Jur4 A 'vid" que "borre,~.

oJ~
ACabado itlo cobrlo de repente büa efcura nuue[c~c~o

o va1le,& como (c o Sol fe eectypfara.fatrou a (~",o
a vifta por grande efpaço , perdendo naquella confll ol~~
fenrtdo.ate q diante lhe apareceo a noua luz de (cUS cc~
& V10 a rua pallora vdlida em hum vaqueiro de (llOd t~t1I'
carnado guarnecido de frocos braocos,& verdes, o~~6~
los entrançados da mefma cor,fcitos em hüa cerpC's~IP';
uão por olhos dous contrafeitos bê mcqueres,&3

dc
(Cr

cas cubertas delles.bü arco no braço.& hGa aljaUJ Lcte~
&. tomando ao paílor pela mão lhe diffc,De(perta olca~4
que para cllidados tam altos,não conuem anll'110c ~oi

. aO"cl I& pai s te trouxe aqui a ventura não defconhcças, oU'
{tor rc(pandco la menos turbado, pode defconbe,C~~)11

Ir. 'fi 01 I Ique em VOlla VI a [c alcança quem de codo perder c~ 1
mas o que me deixou amor para COntcmplaruOS , 11i .



. - Fróncijco 7CoJrigeúzLobO. ; 4-
venCCn11'eCCos nem pode defejar oun o ma;-or bern , ql1C
tcruos prcfcntc.& corn efle me ey pelo mais V('IHt1íO(O pa
flor que naceo nas montanhas,& prometo en gloria dcfla
fa~er lembraJ;1 ~(}'ml1ndo \'olfa fermo(ura,& ieuantar nas
azas da fama minha ell rel!a com voffo nome , efte Vos pc,

, ç~. que me digu ais para r, bcr nOmoa r o{enh or de mi nha
V1da,Otempo to defcllbrira (rc:(pondco ella ) & agora ba-
lIe,que te {unen«, 00 que vc"'que nem eu faço côfianç as
lem experiencJa,ncm quero iieüa Cejaa pr jmeira ,& quan
do fayrcs deüe vaUe,&: te vires nos da rua fibcira,lêbrate
que Cegredo, te, & conhecimento (atisfazem para com a-
rnor a falta de merecimen tos humanos, não dc(cófics dos
teus~& enccmenda os pen[amentos a \'Cntul"a, que nunca
nega f~uor aos mais ou(ados:& cõ eftas e[peranças te ror-
na ao teu rebanho ant~s q neüe lugar rejas {cntido s & di,
2endo i{lu Voltaua o paüo para o bo(ql1c,mas o paílor apré
deo dó arco com dlas paJauras. Nam aralhcis [enoma tão
depreLfa a minha vida,fe quereis que me fique p'ara erperat
. tantas venturas;que fora de vos ver, ate cs animaes defta
Inonraoha (e leuaotarão contra mim,nam rncfaçals decer
de cOado t3m Venturofo a Outro tam detefpcr41dO, & di.
2endo iflo, foram falteados pelo maro de duas panoras
Ife efiranho parecer, veftidas com vaqueiros ,de apauona.
do J os arcos no braço,&: as voltas dos vaqueiros cheas de
fruitas do bo[que J & porque Com a Cuachegada Lcreno
fe efcondco de [ubiro entre os ramos • dilfc !.'ü:; deli.,
113m fey pafior,que te obrigou a fogir de nolfa vWa , que
llam he cada húa de nos t~m dc(confia.:'a do que rarC'ce
que faça cfpaoro, Tanto pode caurar (rornou e11(") a ('fira-
nhe2a das coufas fobrenaturais) Como das rnuyto disfOL'.
llles~porefl1 o meu receo foi doutra cao(a.<j cu temia fer vi
fto,& nãorccc:aua vCIUOS,pois doutro.modo.qucOl fo,giífe."'. - - _. de
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P,imdller4 Je . \"

- O nhede voffa fcrm ofura.mcflraua quao pouco era para a c hOc
cer . Com e(fa difculpa (tornou clla fofreremos ~el e(
nOlfa dcfconfian ça.êz [ol~ando as pontas dos vaque,HoS[JO
palharão as faborofas fruítas que traztãc.enrre mUltaS e
res fobre a relua.ôz (cntadas comeram rodos.porcrn L~rs
no mais fofrego na viCia de Cuapa(}ora J que na otferta BO'

outras eftaua [ufpenfo,& cõ mil galantarias a cada pal1':OI
defpcrt3uão,& acabando de comer rírãdo hüa dellJs, ~
dou rada rabeca.êc a Outra pedtndo a cyrara a Lercnol C3
taram o Ieguinte,

DEfcobre nou" memJ, fJ penf4mmttl
Efoenàe 4S 14Z4s,,,ãfJ re[peit411 )JjJçt,
E. em !.mtáf/;COJ be(em [unJ4menttl
Trás" l,ue e[per4nf4 rtp"rtidtl. '"
O temp' he leue, (!J' corre "Mil que, ~e('
.,.,A fortu"" mudáuel fimemid.c
O defej~" o mor ri(cofe offirecc
~mor com ((lI[A' mofortlJ dp4rece.

Hora hÚII cor hDrd outrJ CDt' )1Aria
(Quem )Ii" cego t4m~ê jUlgAt' de cores)
ê em cdd~ hÚ4 mleu" "f4nt"ft~
Dos[eus,maü que dJe etgos,ám4JDYU •
.MoJtrtl fempre por (on~oJ .- ~legritt ,
!2.!!.áfJdo os ,IhoJ de ft naDIam fenh()rcr.
'Náqudl~ (ombrtt )lã d~ n()ite tfcur~
!_ud()pojJiuclf4'l..tudo II./Jegurl.

Co"tr~r _



Frdncifoa ~{)JrigUf:~Lc&4.
Clin~rA D !mt,idii bim Jd glo,YiAhll7J'd?4

Tuda fe arm4,{e'c{urça',& fe ccnjltr4
o tt1'l'pt1 ti efpe.rtUiç4 {emprt eng41'1I.
rp~em o dr.}jo.4 :vidA" 'ptntur4,

'" , '...)d tlJa'r''l"e '4 {Utl for~ifi~f)y.aiJn;' .
r- " 'N'u",. imdgi"'fJm'1u, r, -!fig.,.

FIIZ'))tntllro(s D meti jue fi ptldtc(:_,
MIIS Jogo nl meihor,d(/tlp4fcoe.

" I

,,
·'S ., ..EM quanto ellas cantauam com VOzes foberanas. opa:

{lor com os olhos nos de quem o [enhorC'3ua. imagi.
l1ando em rua ferruofura dc(cuidado das palauras da canrí
ga"cfcreueo eflas em o tronco de hum alamo, que jUnto ~élIe eflaua, . "

.MIIJ. J I'/dlll4 J 1"e", ,,;;. cre, Fi'}".e", ).ffi fir "'1'.rA
f2!!' 'fi,ir)'";, mi"h~s/,ri", Ed,fi"dina,r '1".n•E OS deferI/i,. de memori. Lugar IImde vio Lerm«
'N..i.

mb
,·"f' dejJ.fi· P,j/ .. " feu, 1''' " )"'/11 r..

Ecomo
os bésnão podem durar tanto, defpediranre lo

go,& apaOora.quc lJ3S lagrJnlas que nacjão nos olhos
-a Lc re no conh<<<o a dor.coll1 que Ie 'parralla, lhas enxu.
gou Com a mão,&: tomandoo p<laou"a.guiou par. o vaI
le aOudó<lIe (.hio tam "ia•• <0",0 le a"euinhara o olal
q~. lua ven ru ta lheord<na"., &: (oy que aq0<11. p.nora
l,r<., qUC<mfali >r de {ros m.lô'lhe QuiSl.n'to • 1St. o fi,
cou C'fp~'alldo iunt<;> ao rio lJS entre os penedos. vcondo
qU. paaada grande parte do dià,o Ceu paaor l1am tO"'a lia,
perdendo com amor o receo1cnuou naql1C'~la coua ~& la-

111ndo. .



, 2'rim4uera Je j ,(

Modo'ao valle pcllas plfadis ~llC a~~aua foy ter a fonté; ~
foy pello caminho que Lereno fcguira ate (e embo(Cat:n~
maro , & aly a aífombroll rarn grande temor vendo,h,
ccruo.que pelos ry luados vinha pulando para onde a vlr:~
que gritando em alta aoz, começou a bradar pelo teu ~ (
reno,que lhe valeffe iBl.ag.i~a~d~ q!JC nam.cChlia mu>, ;e
uiado,&: ouuíndo eüe brado a panara que entam de~lc e
apartara caídando que algum grande mal lhe (uccedla,\' 1
yo correndo para aqnella partc,& achando a Li{ea na~tJ:o
le fobrefalto , líure ja do eeruo que arraueffara o canuo ..

. d u"lhe preguntou como aly víera.õz a razam porque bra ~ o
& por quem ao que ella refpondco, Ainda que o ~erl~c
em que me vi,& o defuiado caminho em que me veJo ~c
fizera'peL'dera confiança, & a vída.baflaua ternos p"rvau~
dora pera me auer por contente de mayorc5 males '~t1e
me fez c:Qc,ÇJuc ja nam tenho por tal,foy hum panor a hC~
chamam Lercno nacído nefl a mefm» ribeira,& bê coo o~
cldo entre os guardadores della , pe llo qual bradaua, ;[0
me íocorreüc , ,& adl:e p~rmitio meu fado 3[l13,~e ta;OIl
que de ,tudp p maiS por (eu rcrpeito viuc {fce{queCl~~!' 0[1'
manhã vim com clle d3 rua cabana te as fraldas do fiO, tJle
de ;tln,tos paíl'au3mos Ootras vezes,a reO:a J & dC'i"alld~ ti'
aI y entrou por hús penedos a bu[car húa ouelha que n1 tl~
nha dito,C),uc naqucllc logar dcCaparecera .~ a(si o feZ '1 ~ ,

d fi li .' , . J. O ,/tllte qllC eu e c prraiia tomando o mermo caminho aS
burcar ncne ILlgar tam dlranho, onde llH:tédon1e en.t~Cvi"
matos fora <'e~'110vi hum furiofo ccruo,quc peta I'fIl rt'çO
nha corr:ndo .atraucCando o caminho pa(fou aO te d~o
qt1e acudl~cS pera me valer. Mais eftimo cu rcfpOl" (ll'
a panOf3 ( chegar a tempo, que o meu foccorr.o pan fel
zia falta,q\lc lillra.r'u1s de grande perigo ainda qne l(fó ter
~c de mayor mcrech~eo[OI& creo que muytos dcuc tC f~I

, I}
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Prttnci(co JC oJ,.igUfz...Lrd7Q. 5'6
fe pa!!Or a que m bu Ccai, , poís a ran to vos o bi Iga , mas i,'
fera c\llpad0 no dano q ue-vos fez, dado que !13m ql}ifci1~
for a caura d 'elle,ao'"ue Llfca lhe re{pondeo,qoê (a e que,
rer de verdade,ainda que colpe a qu<m ama, em fi execur~
a pena, & a que me rcra mavor he não achar o meu Lere-
~o Pera 'h)eq ueixar d".l,óra'setn ~~e '_'ícfaltou.& ná,? do I

,,(co eh) que me pos' ai> ida qh~' etHua, M uyro a~or vos;
deue{ 'ornou ella )pois q uan do maisquei xor., vos moflraís
talll rendida,& ja lhe querida rnat ,-ou de vos o dtranha.
ria,Ce narn Cabemerecer ea:a IS.Na rua Confio en ,r,anro (re
plicou li fea) que tudo o mai, me efq u<Cera fe a falta de
rua vH!a COmOUtra coula fe PUdera aliuiar, FOlgo efl ra-
nhamenrc (dHfe a da montanha)de ver o bem de vofi'o cC.
tado.& et compaixam de a'güa pafiora.quc do voffo Lere ..
noprcrendera a mefooa firmeza,com~ foe acOntecer.Nam
ia Ira( dilfe LjCea)qUem cõ eIIe rcon gane, que po Ueo, dia s
ha, que bfia do noll'o vaUe rc achou Com a meema Con San
ça,q eu agora renhó,& aDendo femprc da VOntade do meu
paOor o de Ccngano tinha a rua perfi. por bem galardoa da:
GraclOra panOta( dia'c a OUtr, )Dco, vo, de Vêtut. <m vof
ro. amores,&:gozelS o froiro deU •• liure de receo,&: mI dá
ças,& poi, o Sol a vay fazendo nen .. monre',&tne he for
çado dar aioda Ma vol t. ao fim da montanh., querouo.
~cõp.nb.r te a (a~ida della,&: fora acharei. o voll'o panor,
q pOI ell ta nho cal a .q UI Veyo perdido, "lIe diz<! tOmo
Ine Villes,& o q mecon "lIes.ij lhe entomen do muiro qu ii
to Vos deue ,que{«Cqueçade tUdooquenáo for (<rOIt-
UOS,& .(,10 faça do que em OU" a parte pOd ia ter~lcà n ç'_
do. que bcm he pc,. qUem {o COm amor pretende mereci
Illento fer (eguiO em a fe J que promere, por onde lhe COrJ-<l

bem ter todos os refpeitos a VOlfa;que {eguarde de entrar
!li'is"cne ba(que,~ ~f~!~!'azcis !~ po, q"~ d:h~iee

t
m

"lan c



Prim.trJt'r4 Je
'ediante hecflc parra n'lllit-Q pcrigofo, & poucos entra"' qUa

'fayant'com a vi ia. la de.agora ~refrondco Lirca, ~~eU
feguta pera o va l lc ) vos deucrcl fempre a que me dai'
pois me nam fica c ípcr ansa de poder veruos cedo, o t~:~
Jlle dara algüa de [eruiruos,& agora no que me mandai eC-
f~rei.chcg3,ndo a~s penedos, ambas cõ hU"ll abraço (c ~OLi
pedlnm~ Lífea cutda.ndo no {eu perigo paffado alhea d 11l
tro que (eguia.porque nunca vem (os pera .tomarem hU
cora~am rem refiítencía,

FLOREST.A DVODECIMA~

L'S 1\"...... -- A Parte por onde vem decendo o rio J ati'C,~,..( res de chegar aos efpaçofos valles,quC ~ ,ci'
D ~ Cuacorrente vai regando.torna hu111c J: ,69~ ~ to caminho entre altos aruorcdos~once a

t' profundo filcnclo fe detem are chcg~r c'
queda de hüa alta penedia.êz aly repartidas as agoas, ~i'
drofas vão fogindo por entre as raiaes de amargo(as P~ojJJ
gueíras.outras offcrccendoíe aos penedos cô [audo(o ,11'
eftam nelles quebrando, & depois ficam derramadas aell
dous rlbeleos.omaíor depolsde muyras voltas fe vaY ai'

, . entrecentrar pnmerro com as agoas de que fe apartOU 'alle
tos cípreües & loureiros. O outro ao voltar dCPUP'la:\a' I
Ie vay enconando a hüa alta rocha por baixo de efpc a~r6
uelleiras.& efpe1ando as aaoas húas 'pelas outras dd'?ot
a boca de hüa lapa encub~;ta entre hús ramoS, que \'a1 P 02
b' d h" h- I ' J'ahLlalXO o c ao· ua egoa,& ndta aUla fama,que V1U .' rd,
fabio de muyta idade, que por encantamentO a fabrl'~1ai
o qual naquellc lugar era bufcauo de lll~utoS panores'ais,

.--, I 'Lll
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· Fr~n,ij.. R.Jriggtt..L.b••· ;7,
iurais,& .nra"geii~."Ihe:d..,. remedio ~-IRttlllrtos ma.
lcs,parricul"rnen te'nos de amor , de quern elle ,. fo .. na
mocidade atormcrado, &: nefle tcmpo-corna mau ~ 'f\1ma
d•• "'araUilhas que obra ua, quando Ler ellofah io do va~Ic
defconh<Cido,trifte pelJ,a.regcia de rua p.lIora/qae a tao
di,o {a.Cperança o leuan" ra ,~ antes<lc recel hero gad~
enCOntrou a Li fea,a qua Ii!Icerra de Ceu daA o, não Im agr-
Dando o que cõt ra fi fazia. lhe difT~o que paífara indo eras
eUe, & o mais que lhe aconrecera cOm o pallora da mon-
ranha;c 0;0 reca do Ihe deu. O pafior quando ifio 011aio, co
mo (c aqucll. hora lhe .rr.n cara III aaIma, fico 'i[e rn car,
& (cmfalla, & virandoa. cofias. pallora foy rO[Pirando
polIo vallc ,cim.,& dia licou tam dc(erpcrad. cabinda no
que fezcra, que ofepolsde muytas & lafiimoras pilaar .. ii
dilfe Cequirer. dCltar no ,Ito do rio, & pagar cOm a vida
ieu deCcuido,ma, alfioatalhou NiCe, que perro andiaa cõ
o Cellgado,& ,odo aqoe lie <tia COIII'm oroC•• r. zõei a ali,
uioo em o mal, cuja <aura lhe cncObria,& depois de moy
tos em quo o paaor ando~ entre os ·matosembolc.óo CO.
'" end 0'0 fruto das aruo« s Cemdono, abo rr ecédo a cõ u«,
raÇãodos naturais pa![ore"dizendo as feras, as arUDres,&
P'nedos fcus queix umes,fo. por aq.clle (a Blinbo. hu Ira r
.., vaUe,pOr Ver ao menos a"eliquias de (ua palTadaglo:
r1', teprere ntad. no lagar aoo de. gora ta, nl" acho o [erra
d~s Os penedo, da cóua, como Cc nOncaaly ooaera tal <.'
'nllObo, &.reodoeotam por impolaiael o remedia de rcu
"'al,fa.endo ~ iidi rcur(os,q ue na Imagi naÇam vinh.m· a
parar cm deratlnos,(e foy hüa manhã bulcar ao (abio Me-
nale" ,que habi taua naqueUa eOranba morada, que di0<,II"" iunto do rio,& entrando peI, COua,aonde com a creu
"d.o não atin'na,foy te, aonde corria hum "beiro, Ctllas
·go., Viuhan~tam frias que tocando amão neH.. , ptidfa'

• . H d.



'{-. . ,,.;m~Utrllele ~~_
deimpróuiCo o (entimento~& chegando aty o'iiúfidén;~
grande armonla de muíica de aues , &: entre vozes ~:bia
nas.mouer de aruoredos.êc murmLtrar de fontes, & uI!
pouco erpaço fe veyo para elle o fabio velho,& lhe pr~g de
roa o que bufcaua, Aty (refpondeo elle)pera re!11cdJO50
meu culdado.ou defengano dclle,q palio que conhcÇ~oro
ter cura mir:ha dergraça,o defe]o de me ve.r liu~e.faz ~!çl,
cure couía taoJiuutdofa,ou pere melhor.dízer lmpo(Sl ..,6
O velho o tomou pela mão,& leuandoo a Mia quadra. q g,
arreficíofa luz fe al~míaua,& fentãdoo ferro de 6.~h.e1111)
dou cõ l100ras de brandura.q C'ontaiTe a fua hittorla'~lJI~1
reno,q com a lembrança rcnouaua a dor detla.cõ lagrl'd~:
que nos olhos lhe nacíão contou do principio de fua.."~(~,
te o eílado cm q eftaua, que tinha pelo fim della : ao q J($

bio cõ hum maduro foífego refpondeo. Poflo q os tJ1aO'
canfaõ ao fofr imcntojôz 05 teus fcjam de ~alidade,q tCf e'
nhão a rifco de o perder vendere fcm culpa. Não dele ~~,
res de fcr curado.q tudo ha no té.mpo,q em raros (emel 'jII
res com a lcngaexpetíencta me míinou , & pera q dC~:o:
J1as obras conheças a vontade com procurar teu remC ea
e[pcrame ncfie Iugar,quc logo' odJe raberas a caura ~c)re
dano, & cm tanto (porque não fiques rem companbla de.
mandarei quem te cnrretenha. Dito ifio foy por JJ1cyO ~
{cus cnc~ntos a Caber o (uccc(fo dos amOles de LeltOOJ ~l'l
elle ficou na quadra, onde não lardou muyro, qllCvie~~,
duas paftoras por extremo fermo{as VcíUêlas ~c verde ,J

' d'ar. ro com [amarras de pdlica manchada J & violas ui'
naS mâQs,& ,chegando a Lereno, o (auda-ram,& cl1c l1l daS
to ~ontcntc de rua vi~a as rccebco, & depois QC p~tf~r~(
alguas Caborofas prata'as, lhe pediram que quí(etfc (adC~:
Com clias pelo modo I que o cllftullIaua fazer na fua aI, o
~!le que: nãQ fabia n('.gar boa v,ontade a qUC-;ll JlIcre'JlI~o..'_ . . pr C} "
w •



VrÂncifo,~#Jrit1ItzLDP,. .~!.
lireçô delIa; :tceitou o-cargo, & toca~do as v~olas canrau,
~ panor,&: ellas re(pondiam na maneira (cgU1nt.c:~

Qaem n'UASme 1uiflr dAr
» De hü", efpertf.nçll perdi;"

-n r' -' Dar/h, t) p,r t1l4! A 'pid4~ . 1

'RIrp"t4mil) J.[ig,,"1 S•• ~;ku ;mp",4 fel/L,
vt 'JNe DJfereces" 'lHem p(Jr~Ut,JtlJ p,r til" '" "já".'
't'.der ..fimbr" de hum ~'i '1»r~ bü •• ; 'Utr" h. f"JiJ.r:
~e-he j'gtitD ti r"1Jto m.Al \ .
~ fe ..~iá4mmls )I~l. . OnJe 4ch"fte em c4(or t"is
!l.."' bú" efp,,.,,nftl perJ~JA .JIten'J;I trl4 efpertlnfd?
~Ã bemm,r J"rlbe '" 'P,d", PefJe'[e em hu" muJil1'Jf4
CtJ0 Dr Je{tj.s de 4~ell. 'Nunc" de/lAr(Dube milita
2lrúmettJ mU)tI 'é teu Jd", , S_cJerer J(U" OJ (lnflu
~ttJ c~iJ, tJuefilf' eng~n, Tefér" refliruid4.
Em ,J"f tAm1'"'41'" ell«, V"yferr4J4,& ')lá)flgiJ4a
DElpedirãofe as parloras acabando a mu(ica , porque

{entiram.que vinha o velho Mcnakas, & clle com.Ie-
do fOnO a(çi falQu para o paOor,que entre tCOlor, & dcCe.
j? o efperaua. Poll:o qu: o e(}ado de t~us cuidados (e;a pe
flgofo,c: te par~ça que tc:s nclle a vid4 ~llenturada nam de-

I iefperes de grãees bes que os fados te prometem For elles
cilaoa ordenado.q o primeiro)que <ie(fobriffc abiO:oria de
Syleno.q em hú penedo foy encantada pelo') Faunos dclla
nl{).ranba padeceffe C'n,cafligodc tal onfadia, qu~ todos
fcus fegredos fo1fem manifefios , & por cOa razão. Cedi!'.
correres pelos (uccccros de tua vida depois que aos PQ(}o.
'res do Lis,~Lenaa defcobriflc

J
.achatas que por dhanha

. Hz ma.,.



. P,.;m4t1er4 le rf I
",. nelra , Ib,. cu! p~ 'lia fo ranr ddcubertoi OS a~ort~:~
Lifea a carea de ·Enalia,& oque te acon tereo no valle 6t
conheci do.O remcdro que tês pera melhorar tua (o'rre-'f;
vencer aforça dell:a defgraça.,he·hum dc(}crro que logo ii'

ras defta monranhacm cal1:igo da_~ulpa que tiu:c(te, & d;;
pois de larga au(encia,que [era atalhada por pcrmllfam (. t_

tua eflrelta , te poderas ch.amar neüe valle venrurofo pad' "
toro Efpanrado ficou Lereno de ouuír o que o' fablo lhe e~
zia,.~ 31 ra:zaru de feo's maJcs tam encuber,ra.vendo que n
fia verdade nã-o podia· auer engano pelo que ja lhe acon'
tecera I '& cm recompenrado trabalho, (e'lançou aos pcS
do pa(tor,que Com hum eltre,ito ábraço~o Jeuanrou , &. re.
yo com cne ate a fayda da coua, reprefcntandolbefcll1P;
o que COrtui'nba pera (ayr dos ameaços de fua ventor,),
elle a quem tudo. o maiuaotrccia, falrandoJ.À~ o bem qu:
ella lhe ne~aoa • determinou partlrfe ao outro dia (crn
ninguem dar coma de feu aparramento,& d~ixando.(aba'
na, & ~ebanhOJlen-a-n-d6{o contigo rabil J çurram, &. c3ja:
do.tomou ó caminho dos campos do Mondego,porclIl aO
tes de CC:JF,a rtar do Li s, & L.ena [obido de hum alto pcn':
do, que dercobria aquelJes [audo(os valles & môtes I oS cC-
pe!fos & fombrios aruoredosJas crifiaIina5 correntes, ql.H~

hiarn com ordenados rode os COrtando a verdura, tirandO
o pafioril inftrumcnro ~om rouca voz comcnçou a ,deI t',
bral defia l'l1-aneiraa reifie de{pedida.

FErmfr~ rie Lis'fjuc de (#n'tl1Jte
..EfitlÍ4 _detendo lU tlgfJ41~'.lIg4ro!"s
Por 1h4fJP"D ar Jllljuj ~OO"(orrenft.

ETJtre,1J4s (mJ"f cl4,..S dSIIÚdoj'tJ1
Leu,,; ",' /'1It'go m"f 6Drb turulI 'vtll

TrÍjfts t .. '



~Frdn(ifc(;~Qi~L~f,,: 5?
TriJ1es 'lúeiJtilmef';I4grimtIJ 'lUCixifdi: . '"

Em 'jUtlnto defc4n.~4il1J,,;J,r4nc.:l "re4.' ~ \ r

Ouuibl(flap4ftQ~ triftê,& 1ntlgl'4J,' ,. " ,
Q.ue 'P4J perátr.lll 'pid" 'fi! f4rrttdJbe#.~ .' ' ..

s,.~~tIJtIIN" mRItÚ.J,jk~r..,J.:: , ..u " ".

N;Dfij~Je fober 'l1it't.ulpílS fifi" '. , ,
Qg! tlm,,. 'jue fly jf4i~e~" .fJ CUIp"JI~ . :

S.. tAnt" [em r"t:.4 'f' "'."".'4< J,,., '. '::
Otl~i,~ ,11(1~ deC{1Jt'Jh'r",de;~.. '. \ (.". "
~e inda qhe,g~4de4 Jo, h,,·'tJtjêr {,reú#' _I

rOf Nimjtu,·qtJe m'r4i1 ne1Jtf ribeir •.
~1f"r ltfp4~lçU"lrt"J,& tfiondiJ"
Df) mjrthDfaYP,fr,i~II),&..dHtlt;rti, ~

Se j4 de "mDrfe'ntifflfi4Jfi~'J"f,. "
. .E 'jtMnt, cufttl hú trzflc 4p4t'r~"pel)t(J;

~c pcrtf da)' mil mlrtes dA i»illJid",.. '(
.AgorA 'jUI fe ctll/. (J !u,.dfJ )1m", . : . I

E ori, tnternecido(tJl'iJ meu p'''rir, .
Detem [eu l>.:IgaroJo",IuimeTJttJ.

Vinde" gD/.,. d" te~r" fJ 'Verde mllt,
Vereü J"'lJdt~"e'(. o m6t'. thifQllr, .. j

i ê oUNirCMIfJ triflez~s de 'meu (tint;:
Em fÁm, ~p(Jl, CfJm{tur r~yos d~lIrtt.

EnxNg4'1l'rk tJ14r4 CtJw nOU4' inruj"
Vufjfl,6rando calelJo (t't!p", &lourtl

Hj ..,4nteJ

,



,).~uI1ue, Je(contente e!pjr;t' fjj4 .
vAp4rt4d, JÁ doce c()rnr"nhi~. • .....
Cmflmi ~irnfoJ btlJ.ll'fjue,'p,s )ltJI_,

':N40 'pll 'VereIp'rem ',n,,) 'p" ",a
Ihr4 jeguinJ, ..sfirAS na montanhA .
HlJrtl prenJéao IJ páx.er TJtI IIgDII fri4~':

'ChIr4nJi'.. ves 'pereip,iJ dDr tam4nh"
-.Nãó hA C,m, aeúcllr II pr'pr;A ter,."
tp~r)r ~ufc..r « "",teem terra Iflr4nh~

Pen(~1J'1ue penJeitáefld IIlrll ferrtl ,
De 'perJe crUA,&- de mujgD rtutfIlJ"
A q 's }JetJtn em 'p4P filOu/r"", guerr~

Pdl decliuer 'Ute;"s repArtid,r , .
Com Id"ges tlmlro!itlleJOJ pertir
S ()ptl. {IlUdi/de ClnhuidoJ. ,

V"UeJ''lue de milllruprer cubert"
~ brü cllmi"h, es criji"lin'llsfintu;
~l ~J tI/UOJfeixlJ Jelxdo dt/éubt'flf.

rIS ItldtirtlJ incult.u,& dlr~f mentes.
~e ClrlJttd,r ['ü de ,,/ror pinhú"J:
E" csr t'!'JI411J" tjl~iJ II()S Ori,(Jnter;_

1~Ros,r"f,ttntls ,gtlJ'J ,prgurtiflJ' _
pllfiore_s acfie 'V4Uelltrde "mm,
Doces Amigo/,áDcII .ClmpdnheiroJ;

:}pAru~ d, ~DS triJle Le~,'~f)
FDr-
••... .J

\



1!rtÚÚi{c6 R,JrigNe,I~9&'"
P(Jrç4J, J~s.poder'u Já 'pentNrll.; ~'"

Com,." ~jI/é/eu p,4e,. foy t4m pe1uen~
..A Lleos 'mD1Jtt" pr4J(I,fI t(ptfura,

~ DeIS o ri, ofonte crijl,.linll, ..
vtl Deor ~s pl'it"J,fiDrtJ~&.tI"'erJlit'~;

1.71, v"lle,n,m()nte.(F "" ''''''pin.
Os pAplta t""g" """,me 'UNirAm
..A mí"h4 Jiftj4J. flamf''';n,,-. .

I..n4f 4rJmttrfoptlJ d, l1er..m _
.. v~ S (Judh.r ..jombr" J, tlrll,reJ,
. OP41Dpo,. me ,uu;r "IIm àeix4rAm~

L àeb,úx() do 'pll", defte ptneJ,
.. Olh"ndo Ir 'lrJeirinhDfq p..ft4'l4m ,

N4~Cl1m.rei de "mDr contente (9-leJ,~ :
&; tiS pd1lrM ii ti ,uuirme fi "jqm4Utlm

j,. me "4t1 UrerAm v"dcl ctlptll~s
Com qP'" )enceJ'r me cDr'4u'á,.

J" nem nA n,ite" \>iflA tiAS 't1reUAr
-.Nê 'l"AnJ~ () bd/o Sol clsr» "p~rece
r;'UuDru me ollui,,,,,, J.r NimflfJ be114r

1.1 (} 'JJmto, que ,,~u;ml/}me tmmudue '
Entre os Bchas d" doce Fi/"",en"
'N40 leuftf;''' mtur "yl onde'u ~ffercce;

Torna) ô ('U";4 áh·4S Agois d, Ltn",
..;1 pefar deU" r4ch",1ue 4mel1f"

!!.4 .VII!"
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~. , 1rimiflértl,J, '.
1'o!foclãrfl C61repte·tdrp-[er,enll. r

f2.!_en~'l"oJ tir4r~ dA :v'.f ...gr~ç4 '
Jfombl'tI Jtfe O~tljl" tlim urniJ,
C~m, meti"A A );jJ" A ('fite tfc"ftll,

De ~'IIrtr'rJ~S,íAI.DIII'lIp'.eJtffid' : . " ~
De 'V'S ndj perdereI mine" fi lem~rllnf".
F"r.i";J,~Jiftnemi,,nefl4 mllJllnftl .
~jen diXq 1I1e)~~~ft"tiAcllu[4',JuiJ,;

, ,
i.
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DE A P R I M A V E R A.

FRANC1SCO
R.O'DRIGVEZ LOBO.' ,

,C4mpo! do .J;rf,~nJegl.
li L O R E S TAp R 'I M oEI R A.

n~m~~i'I N DA a rofada Autora não dc(cl.riganara de
'. todoas'eílrcllas,que Com alhea luz fc que-
. riam meter em POífe.do dia, quãdo l.,ereno
' com os olhos emfua dcfejada patria.q deixa
ua,tomou o carninhp pcra os cãpos d? Mõ.

dego, par. onde o hi'guiando " (eu dcUino por eu tre ln-
Cultas charnecas,1j ia lhe môftrauão em rua arpe reza a dif.
(crença dos vaUes se mon tes em <i fe criara, & cõ a landa.
de,ij aquelles Outeiro, lhe tepre Ien tauão ao longe, (o rpir.
do a cada paüo, Voltalla 0' olhos arras, como lio eha maua'
reu euldado,át~ iiperdeo de viUa os ai tos cd/fiei o s, iieü am
litoados em a foberba penha,q osrios vão ccreãdo, & fazê
do daly com olhos de nouo d~fp<rdida, foy caminhando,
& eBcge u a ribeira dOArun ca;peque no rio( que Cru gra ci o
(as volra "odea hüa co rn prida va rfea, &'depois rem ifto ra
"as '\goas do MOndego( dino de e'<rua memoria pc los pa-
lIor es& Paaoras •que naque Iie tempo o habitao.n I, .qu i
.chegou o paOora nàZ<~nfado mai s de ruas lem brallças. ii

. do eami nho,& Cm hOa en fc.da, qoe o rio faz debaixo de
hrl! verdes (algueiros.ij o .trom brão /" atrentou , &" de roi s
de defcan(or, ilnag inando a càura de reu deUerro ( q oe elle
he O aliuio que os Inales Confen'em) ,omando a (ao fon IlatalUou o [eguimC'~

Rc1ua



1(elfJ~'lJeniJ,J de f/~,u
S.tlguei,,; 'perder CfJp"J()S,
Que flis p~JlurA do; gAJor
E defcllnj4 kJ pAjlores
~go~u que tomAIS _" coreI
D" fimbr~ def14 ve,áM,II
Se t!~vo[fofirmoju,,,'
De cmtintltJ )ler quiflrJu
Su fl'éu; [eU! rilmflJ 'perdes
Sem Dlh", minh" pgur".

Doces p.Jfo,inhos ledoJ,
Que for..ú~ 'vofos recr4m,s
S"lt4"Jo Jos \'erJe.s r"mol
Per' cimA defteJ pmeJ~s,
Se de Amor f'r.H~ÍS'figreJos
De mim não nos (I)TJ.ftei4,
!2.!!e he art» no 1c"nuir
(PtJ:1 'é tudo ~m"r OfedA)
_,dmJ4q14e ruo}llJ tntfd"
!2.!1e publi1~e, q di~j;, ,

(j4JfJr, que 4(Ji Jlurfmente
Sem inUf)ct, ou ditf.:renç4
CfJ'(,41J com t"nr~ I"me"
O pr4d4 'Verde,& cont;ntt
'illr n:t, 'Verdes diffirmte
O gopo ~~rnque ,omej~

ç
'Ntf14J flores q colhtj&;
Se _,)liJ" '1l1ereis4ch~,. 1

qu.rJ~iulJ J~Jq eu tI(~~

PQr'1ue ItJgtJ morrei!.

LiNres pe;XtJ,qflt nA 'pt"
Or.ril)os do Sol (omllir,
E nefleJ puros CfjP4is
EnA;S 'VmdlJ" lu~"Jhe4,
f2J4nJo flpre iI/ouril ~reA
13ufcais dIJCt m4nt;f1Jmt'
elh..; não ~e".is /em UDt. .
Efl411g011 que me confup'~
Q..ue "Io.s[arll For cufturne
'Perder, contenfAmentç~

ê )/lJf Nimpbds q pif4iJ
Enils trU41, & tJlAj fL4reJ
Se {tIPt;S remir de ilmDr(~ ,

ComD não meAcomp4n~tlJI
'PlJY'lue hum .líuio ~Fg;IJ, "
'2..!!e tm \'IJ "dl poJe [ir e"r'

- . f.". {,frl~ que mAt~ "} O!/,,(f/ J'
~ forç4 J" mefmll Jor,
M4I áhJ~ntip(s 1Ir»,r.
ê nd.Dfontil1er dtfo,rrl•

I t-'" tJ.~J,)
~d quer ~mlln~e ~gt'~1("1If ( I
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'P.,tngú",•• per ",.Jdnf4 q'~PdJ'f4me« t"",rt~:
11>.1.Ih, fi,d 'Ii""nç" _,4dor" ".lu [em r4,.m
lJ.j" ,II,primá,. ,n.J., D."J. h.",1'1[0p"g-m.
vi)Jeh.rn trijl, J,n",.J. V"d.J,i r»flfimem, •
..A 'i~'émAU 'lJd()fi crm[rnte, V,ume d,me» ntllur"l
!<!!' "nl""r ,1er« "",,,, plr ",.1 'ftr4nh." q ~im
1'e1.'lu, ""/'" "',/ ""fifi, JJtm .,/"", ,te .Irmim
Q..Ut !?" de 'Viuer14r4 triflr...... 1:\1;,J" Ctlu};' de mfll 11MI
Pertl n4# morrer CDnlmtC!....J. E fo tlnte dmor 14mbê );11/

Per.Ii •gI".i. ij ,inh. O}" 1m,p., ~."I4J c._" •

13;gU4rJ"da, & tA";[egllrtl. .AgIJtlf q com Jiberdtldr.
P!rdi por minh" )1mrur4, Y3uJc4is fi fi,." dtfej.tdIJ
Qg, ,,:i.foi por (.lp" minh4 1rJlimunhei "',u (lIiJ"J,
erll flrf4 q c()1J1ú"htl ~~H cltlrtlJ,folllj );trJtlde.
P"'á fiu f41111 imtt,. .
No fim detles v~rros, "que lcreno dizia com a l('m":
. brança em outras boras} que O:lquclla ribeira gafla

a. ia <ODl ma iscon tenta me0'0 ,omaua.o çurrão pet. [egui'
(eu caminl'o quando o atalhou Pireo hum nobre ouarda.

ti)dor ~ ~uc naqucHóls partes apacenraua.& d~FOi~ de lhe o{_
fetecer rerou(o & garalhado <m rua c'bana lhe pcrguo.
tou a caufa. de (cu apartamento, mas eHc, que com tanto

'cuidado a encobri.) ~& nam rode difsimular queixumes,
Os lançaua tl,)dos a ventura que o pCrreglJia, &.a. quó:uu 01.11
lhe refrondia o fruiro do (eu rebanho nas nbeirJs,&io Lts,
aUC'ndo por ddgrafiacl:l [arte a de quem tinha por rnadra-
fia a·natUfe"za. 'PüeOOcon[olaua , pondo em o fempo
a dreranç,~& remedio de (U~vida~ fa~J1llandolh(' a mu-

'~ dar.-..'!>derodas as Couras della ,a ('ftas razões daua LC're~
~5?~Ut(as de magoad~l&: com ~1!~~ç~dc[pcd~~ do panor,



P/imlte/era de ~. .
que centra Iua vontade lhe deu licença clle te recolhec aO

lUi7ar & Lercno tomou o caminho por fora delle, & na_n1~
o ) do vi d h' randotinha andado m\lyto,quan. o VIO,qUC íanre laca~ m'

hum cüranaeír o COI11Q cajado ao hornbro.õc parecia ra
~ . debem a rua voz, que Loreno apreífou o paíl'o pcra OUUU'

mais perto a cantigà,ql1e era efla,
Tr~btllhQ pDr e(1uecer 'Nenh"m' re[peit~ me c~t,~ .
H'ú cuid"do qt!e me mst«, SD quer q é tD.rmtn~oefq"'~~
$ tjtMndo pio, me tratA J}ttlrra fuJlmtadtl 'viu' .
êntammenfJS pIde fero Hllm cuiá,;d, que me m~tA••

Efle mal;q Afsi me c'áJa Efte mefmo fo defende
Par quem tanto mede/ueO., Do femtJio que lhe Jçf
sé "úc.lhe 4ch(H' muJ'dfA . O Je(tjo que ()p"etenJe, f

CfJmo viu» ,L. IC,,!,brllnf4 . Por~ue m4lje effjuecer4
H: o rcmedio e[queceU(Js 'o que de comino "!fende
Porque he párte dá [Aude EJfiilOS tam de(ttuáir ~
O trab"lh4r pel/ater, 'N'álJ<nfJ!ojYetldofqéU ",Jf!~

I"JA q~e ningue me djudc, . Que tntttm rri'~t(Jrmétll ~~II
Por )ler [e iflo tem "jrtúde Qg.ndo' á4,mores ftn4u, .
Trabalho por efquecer ê qlltlndo pior me tr,attl.

Não me djUJ() d" r4~4m,
Porque 'vejo 'l'4C nãlJ 'VaI,
~e "nu..tem J~ condif40
Per4 males dt dfeifdl'lJ
'No d~r t'aZ,_-fm para o 11Ml

Depoü qfl~ mt fi'Z"c,uiuo

...
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C '0/'
4

4m" .:i.tem p.Jer 0!.ãJoef1«{c"/e p;';". r4
C.iJ.J. 'i~',Ue./J'g.u. Ent4mmm.J p,JeI" .
ACabando decantar oq ue canlin haua vai 'ou os <:1hos

para [ras ao plrardos palros vagarmos que íoauão &:
Via °pa Qor.que pera O,OUuirfe hiadcren do. efperou 0, se

.. depois que Ie faudaram lhe diLfe Lereno. Com o goüo da"
tua Canriga me c(queci do trabalho do caminho, & com a
lembrança que I1lC fazia ria ai ma me dObrou .' dor de t.üar.U<ladecoro que parti ena madrugada" por .... víd á • q V"
por diante , fe nam hc diffe,rente reu caminho,que não rd
cu que01'nam rodee muyros por te OLJUir,Cerco(re(pódeo
clle) que ou tu deues trner o; Uy20 affcj~oado a tfiftezas
ou me queres perfuadil' algum engano.Sabcras que eu can
to(& pera melhor dizer)choro por cuftumc, & nam faço
das pala\:lras mais accenro, que <roma os [orpiras as leuam'
por effe ar deCordenadas,o meu caminho,fac pera oMonde
go,[e pera la he o teu poderei {cguine, que grãdc alillio he
pera os, trabalhos a COlllpanhia,quando ellcs não (am rais,
que chegam a fazer aborrece1a, & a propria vida, & pano
que eu da minha fou pOuco Contente.terei por grande i:n.
terelfe ler teu com pan beiro. Por cerro( reipÕd<o Lereoo )
que mo pareces no cuidado mais, quen.a jornada & (c tal
~e dODoa von 'ura aehar o que buflaua, não lhe '<ndo nu n
ta outra ig"aJ obtiga\hm.& pera a verdade do que lolpei.
to,dlzcme quem es,& pora'on de ali porque <am inhas, Ja
nun potro (rornouelJe)negaro ql1e me pedes, a mim me'
chama", Menandro. & nari na "beira do Te la dondem.
·P'rtei ha pouca, dlas,por fogir a hüa ra2a ln que, in Óapa
ra viuer dC{elrcréldo, vou ao Mondego, &: dahi determino'
pafl'ar a diante a bu{car hum paOor meu conhecido, q ror
hunl caro elhal1ho Ceapartou da noifa flb~ira~& pois o rê ..

.. . - po..-?



1',.-itndlltf4 Je _
~. l'n2çaP1po & o caminho da llcença pera tudo,.~ a tua ln,' Id' a de

n5~ parece delafeíçoada, contacte cy hüa bHloua ln
crerna lembrança. • .. _ .. da ,/Erl-

Na-o;ribei ras aonde' na,l,q a ncnbu3 das do mudo. ãs,c
gé nas graças cõ q as outras (C' engrãdecê aula duas l~~ajS,
bê nacida patlorH,q rãro no grao da ferrnoíura eri l~ ad'
como no do paréte[co, & entre dias fazra maior alnlZrtCI
ie da obrigação do [angue,a (calelháça do pare('('~'~P~ua'
íobrenacurais q cada hüa tínha,e porq era efta afclçao 'ot4
& verdade: ra coi hião igu:lIméte o fruito de lia, mas a~ s,4
a ninguê cõfenre fegura liberdade t fez ii a menor ~c ~o,4
Dorifa fe ch'~maua cõ tã (obeia atfeição am~(fc a Ll~C et'

... naocm Ieus olhos perddfe a Jébrança de tudo o mais q IEpre
goCalos,&porq o paOor nã tinha nella os feus por lJla (ctl~
gados,pagaualhe igualméte o (eu ddejo, &' trataua O~tJ?Í~
amores cõ Mõtea,q era outra irmã de mais idadC',& c foi
go q ~u tã a[cruia,é não mal galardoado de lua võradc' 5p'
o repo apurãdo d1:as afeições,& era o amor cnttc tO~0tlt'
rlgoCo,c o mell.& de Mõrea mui fáuorecido,porq CDC~~s.t
lêto toma elJe oufadiàs,enrrellas,& a efperança de al~llg,t
fim ao q de[ejau3,me foi forçado aparurme daqucIlc. jJl~'

. poralgú tepo,e parte doq durou o meu ddlerro(é) cU~ra~'
por ta 1em aUlenda de quE fenhoreaua meu cuidado) " e'L· . lAõtC'" ~~n(~o d<:: meus amores d~ra as mirlhas cartas a ~J, a,FO!
mi madau:l a$ C1:l3S,có afe q- é tã igua1 am'ar eradeu1d t~

- " "do )como el1e hc hu enlco,& (o dcllcs CeCatisfaz moOra ,cet- - {' o {c
e l'a~oes cu pOder.e tirania,ordenou q cne Lince '(a qríll
ço:d1"ca mInha pafior3.cfqucC'cdo o muito q a bort lIcll)
& procurando meyos có q rc: lhe defcubriífe. acholJ (s(CI
mui pouca re{iftencia,q alé de (rf natural em Ololhcr 1b6~
gare: def('r q ridas,pareceq hc cntre irmiis mais natl)f~o ',~I\
CUb)C3 de Cc mdborarê cada büa da outra fora de cu(rSUI u
c{bu; aU(,lltC,& montauã pouco minha5 JtLJia"'(l"~"V'~'o,í(~11

~ , iCflO (;(cus amOICS1& nao foy com tanto fcgrcdo) '1 p I



I 1'riiuifl, 7e6Jrittil,L~&4. '4-
õs não cntendeife,bu(cotl o renlcdio é foas lagrin,as,rC'pre
lenlou • Linceoo 'Í lhe deoia;&. írrnãa a treiçãoq _'Olta
ll1i.& Cõtra eUa ord~naua valeolhe eüe pouco, & auedol1'c
Deli. por der.(perod.,tral~o de bufcar nas cruas o 'Í_e Cu

7
,

. Jãl'rimas lhe falrara acon(clhol1(c côAlcina,q era a q maiso. I _
'" delJas e~ten'dia nas,mõranhas dalê do Tcio.bufcou arguas

perao fazer efquecer de Mõtea,e deilou o eumo dcll as e~
hija fon te o õ de eU{\U ln aua bebe r Ie uãdo o g.do.e o dano q
lhe aUiã de fazer na memoria foi no juizo~édoudeceo Lin
ceo.andaua pelos rnõres fazêdo defatinos., {uí"piraua pela
morte,defpcnbauaífc dos outeiros1veio Epouco repo a mu
dar a figura de {orte,q pelo q fora o não conhe.:il. Dori(a
Vendo o q fczera cõo mc(moamor cõ q o po{{uyo, ou ma

' lor,porq cõ 05 çiumC's da irmã Ie acrecêtara, veyo tãbe de
paixão a cdoudecer, MÕt~a ti ja labia a caufa defte eftranbo
fucdfo ..te vio a paga,q ãbos. tinhão de {ua Cubjça, veílida é
habito de pallor.deCa paleceo,hú. dizê iicõ telno, de iimi
oha I'reféça "uCaO'e anle todos Cu. mal daoe,ou tros 'Í rera
bufe., re""'dio aopedidoLlneeo lh>t~ q_de ludoviuia
auféte,& defcUidado vinha pera lograr o frll1tO d~ mj{l.bas
cCper ãça. aO'aseõrêl e,ae bei cllas n Oua" vo "lne a I'as meu
deniRO,OU a buCe~rMõt.a,ou a viuer defeCperaóo mai'per
to da mott, ,fge li ado a vlda fé gono ,e eõ ràto. dei ê•• no s.E 5~a hjfio~ia O<"-"ouM~n and, o <õ mui tos fo fpir~, c aI
- guas Iagtl!1!",q dcfeU'da.al lhe .ohlão pc lo ,o{\o,&o

COp
o
nheiro1ieou tn~do v<ndo a diffcleça do, male., que

HO
lle

o,den.,& não lhe parrcédo ja 01Ccu" ã rillU10[0.
COtlleçou a <õfoJ. teõ aiguas ta zõ., o panor efi rãgej ro, &
POrq nino fe ganoo. tIlayor fOit. dI>d;a.&fe Iheccrroo a
110He cntre büs cafajs1a pa1Taram J1eHcs, & <'01 ~.manhecC'n
do, vieraln alcança, o Sol • hü ferlnofo Iu3ar o ma;, ce le_
brado \i'l' 1';,-:tura,& graça, da natu rez ••q rodos os ii.{\~
''''o ~,!n&o do Monde lio &, fe 01a.~do!~ ~!'I!e m uy cfFC 0',.
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rofelras.que eflauarn tecidas 30 pe de alrlfsímas Ia~a 'cait1
h . f ibclro,Iarnos brancos.defronte donde um COpIO o r en-

r 1\ ~d vcll1"do de hüa rocha abaíxo.com hum fàudofo euro o dU
crefpando em efcurna as crHlalinas agoas, de ,Que~ a:

OtllJefpalhando perpetuamenre hum meudo borrífo J q ces de
nuucm.na mayor força do Sol eüa orualhando as fio drO
todo o vaUc, aly dcpoi~,de deícançarem tirou MeJ1a~nte.
hüa temperada lyra,acuyo Iom cãrou Lereno o {egul

A C,,,r, que penJU,."J4s Jef14 "ltu,,,
Cilhis [,b,e DS pmedls JefcuiJtldtlJ

.."IImJe em /;''''''4 eflumll Jeu"m"J4J
OJfenJiJM mofl,,,i4 mil;sfirmofurll. r

Se "ch"iJ tU" Jure"" t4mfegurtl
PUA que P(Jfji4;S tlg'4S ctlnftlJtlJ
flA tent»: dnnoS jd JifengtlntlJiI!J
E tft" rlchtt mais tlfpertl,& mtl" JurA:

'V~/ttly "trtls fDr entre IS IrUlJreJDJ-
~,nJe (JS ,"minh.reis CDm /iberd"Je
~té Chtg4r "" fim tem Jiftj4do,

..)tear 14) que;;'m de IImor eiies [egreJo.J,
!2!!_e 'pDS»ti, 'ptllertl propr;" ",fJt4de
C·m, ti mim ná, }laJcono meu cuid"J,.

",(I'"MVyto bem part'ceo a Mt>nandro o fonero,cujOS I t6
tos CO~ o Com da'i al!oas;que aly qucor311am,faz 3dO' \'

hüa CHJdack cJblçof.l a a~ilnos affdço:ldos, & ql1~r,e~cJ11t\
lhe .dar a~ gra~as dI.!qtlarn bem o cantara dL- ,,+,' Q~&6tjO'

t
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I (enriQ"ante$ Ce alctl3l'1tpl) rera Icguirê (cu ca,miAno,o qual

feze"'n por CDrre gr ac io(o, pu mares ,& verdes Iarà!l.eil a.
aOl1de entre as nOUii\S folhas ~Iellanrall~ reus tenros frllHos
a l1aturc~a (emeando o chão dasvarias flole~,que dos, "11ais

l?.QratnQ~ f~desp~diram) fazendo C()n1 iRo man fermo.ra o dclçl~oCo tempo da primaucra.& porque a verdura da
quellas aruorei,o cheiro das flores o murmuro das fontes
de c:rií1:al,que em cada r iba brotauam d'cnrre as cruas .sc
aluas pedras,a aratónia dos paífarinhos J que dos ramos fe
pendurauam.hião detqndo 0$ olhos a cada pa(fo, foram-
perto d~ly pa(faf a fQr~~ da cal~~ 30 pe de hüa pc:quena
ermida,leuantada fobre dOQs penedos,cm cuja roda pera a
parte do tempo nacé tres fOntes de agoa fernlOulsl ma, &,
ajonrando(e em hum graciofo ribeiro,vam peJo pc de mui'
tos freixos.& falgudros em çompanhia ate entra( no rio'
em hum quiero remanfo,aondc parece.quc as e(pera.Aifé.
tarãoCe os dous paft:ores ~ vHla da primeira fonte I quç de-
ce da rayz de hüa figueira'braua,quefdZ cahir as agoas em
e(pelho,coori'ndo no alto poi onde p'aíTa hüa concauidade
do penedo,chea de verde auent:a, & douradinha, que com'
aqucllas vidrafas do líquido cri{'tal fazem ,[ua verdura tão
f<rOl ofa,q lIe n linea rica, cC",era Idas, II:p reei o.ro, dia Illã te,
tiueram pera os olhos tanto preço I acreCentãdo a efie lu

. gar a graça eOllNJue as agoa. cayndo do alIo, fe e(pra y al!~
cm hum largo [co de branca areaJaQnde as aldeãs' dos mon
tes vezinhas cullumão lacar as talhas J & c(crdpar os [OU

cados,lI:nam palTou mUylo,que viram qUatro fcrraoas, ii
vinhão per •• fpnte <:.O{l1ai lI,atilh .. dqbrada, fobre os ea.
b'lio"eorno n.q uelles 0lôole. becu(l ume, &: neU .. o, rã
tarinhos pedrados, & cantáu'am ao (eu tn'Od~ dias CJllti.ias,

I .Manl



Prjrn~uer" Je (_
M~n(e~, ti, pJrJ, 'UindrulJs muú ,/hoi

'Não trdgAis e[paJ~, . Vj~deuIJJ'~ ferrA
PfJr1tu onde hll tlllS .olhDs N4IJ )~,f'ille~me ~SQl ,,-,.'J r
Pllrll '1~t("m srms»; Q.Je'p~Jtem muq4 •

./rt4ncebj"ho 1011" P,i! P1uei "11 {err"
:.And"j di(cuberu VindeuoJ d, '4mp',
70Yl)dreis mil íllmlls ~e quem AmA muifl
~o 'V10 "bel/o NiiQ efperA tAnto.

Tornllime (JS meuJ ,/h,s For.(e (J meu dA""
'.Mllnceho do 'Verá", ..A 1411r4rno m~1Jfe
Que ."dAm tr"1 de "'1' QuerlJme ir Clm tUe
B nAm ["heis delleso N411 )Jenh" de noi,e.

7'lJrndime os meu« ~lh#s POfdfo 'rmu JafIJI
'MtlnctbfJ Jo t'9XO, tA lt'tlJllr n» }Jt1l1e

v 0!"~.dA ... i.h'"llll~ 0!.er» ",eyr trAI ,Ue Jp:
Parll (J lloU'o r~fllJ, !2..!!.eou/r~ nã, lhe~grJ '
! ~ãfJ quero fer J.mL. 'Lume dosmuu ,lhos
Do dor ,lhos /"411COS. Seflrda ti ~)ill~
Q,ge tem mil "mores, Lell4ime 1JIJJ 'Inffis
E nenhum C (lid" /0. Vireis mdis ,ajinh".

Nã" 'lucrofir Jalnti Pois idu" ),ill"
Do dos ,lh,s negros. 1'l.inguem )J~J contmte
!2..!;.e te,1J mil "m,res. !2.!!.e'l "'POS toucAdIJf
JS mnh~11JflgrerJo. .)y(N)tAJ )lez._eJme ntl f/J'

!fi' , ~
- • U1 (ti ( ..ERa tam al('g're o cant~r das Cerranas. & pareCIa Si de'

. b~mcom aglleUcfufiico tra,joafrõtada~ ·.;-~2~~U!~á.
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êàlçã, péla agoado ribeiro, que pofioque 0' dous :ami •

. nhantes ga(}aua01 os remidos em outra lembrança,nao po
I deram negar naquoU. vi(!> contenramento, & hüa della,s
na cor preta, nos olhos engraçada, & nas palauras mats Ir-

_)1~ ilfcparacllcsqUandoosvio,defronrr. Por amor de
r fllim pafiores,que deixeis o )ugar,~orque bc de quem ncl-
. 'le me parece melhor que vos, ao que Ler,>no refpondeo,
Não pO.jeh vos log o dar cil'e e ou tra, q oe mdhor pareça,
& Ie CU deix'ar cne por vorío goüo , fera por outro donde
Jl1ais ao meu vos veia.que (em Hlo obedeceruos,fora agra
Uaruos. Bofe pafl:or,que crraOes na e(colhq (diífc hüa das
Outras) que em qualquer de nos a tínheis melhor, porque
dl:a Ierrana fez ia a fua aonde eflà bem empregada. ve;ouos
pera os'amores boas palauras,& ruín partido. Por e(fa ra-
zão o tenhoe~ melhor (dilfe Mcnandro) que aíndn não eC..
colhi &: porqu~ nam aconteça o que adie) defcnganaime
qual de vos eüa (em affeiçam. Eu que nunca a tiue a quem
me quis bem(refpondeo a priOlt'ira)fallai comigo,quc (ou
p.era·tuQo) & vos pelo, tinais meu namorado. Não frjJis
tatl1 (ofrega(d ilfe-ellc)q ue roubeis o alheo,cõtcntaiposcó
ltlel1 cOmpanheiro) que: onaln podemos fec filOS amores,
ltIas Ce a panora do brãco viue Cem ellc:s,& qUifer os meus,
fkarei nefiare rra por (oldada a (aa Conta, in da q ue vejo,
que f•• pOuca dena VOntade. Nen hüaten no (re.( pondco
ella)de aceitar .mores tam aprclf.dos,porque nunca pago
ferUlços dantem.m, &: pois efia pafiora me ganhou por elo '
1.1,&vos qoer por leruidor,nam fejais ingrJro.Déi')OdC'rcis(d ri'. ..t
r (uecl1(')::n~cJtarme [em me aCOn(clhar,que vos não qlle
t la pera tercCHO,porcm o pOllÇO efpaço, que aqui me de-
çnno,fara,que aceite o conCelho. O meu hc( dUre a Ou rra)
qu~ em qu.nto I.u.mo, as talha, caoreis .Ig úa cantiga,
'°1$'0 pacw~ fOis do Tejo,aonde ram" melhores, Eu

"? I.a ditfe
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di !TeLereno nada {-'"uei(cm intcre(fc: & ,porto q~,én~Opot
can tHme offereço.fe me a[udar meu c,ompanheltO,
qnc ellefe não nego li cantaram ambo-s.

~"l pdlJJ meus olhn 'I) t

N, que tlmor Qrde,." ) .
~e elles tem ;I pen"

)deu Jefei~ lI;o Chile meu quere,.
Tenhd tldC;I ctdp" .,tinu rfoi leu ft.~.
E quem nell« culp" E (em verm« "mzm '~
~ meu Clr4f"m, Vos 111iflr4m 'Ver
~e {op4ltlrtlrn S'he C(1)tr4 o poJe" I"
JiceuJ ,lhDS " pen-'A Do 1ue IImor D.·J(1J4 . I' ;

Do 1ueamQr ordenA, Elle» t~fIf "penA. , . f

Of'IA me arrependo (ditre a fcrrana do branco ylc we ~cef
trar cfquiua a tua boa vontade, quiçars Ie Ola otfe:pOI

rascantando que obrig:tras a minha com mayor fOl'~b(1~'
is a reoe ágóra a tua cantiga pera re olhar com mais rO
dura,que he couta aflaz alhca de 'minha COndJção,narJ1{11j~
parece ella'logo do reu roílo (tornou Me nãdr o ) pore c:~jj'l

ql1e te roube Cont<'ntar, ainda cfl às cm tempo d(,'·~~rclll)
tuir o pouco que rc.has de gozar defte engano (dJ~ (ir~)
me faramais liberal. Não cJ)I1Íinro (atalhou a f'rJ""'brj~'
que entreis tantoJpeJla terra d('ntro nos fallores,& o q~e
çõeS; PaO:ores defeng'analuos que ne"hGa de n(lS (:J~c [o'

rcr bem Ccnão afsi,v'luemos de dar em que eorcnJer '~3 ôe
dos)& de n3m eClcender al1cohum. LcuamosboJ VI

O
(ltJ~)

a d-ar'mà a quem nosferue,oada nOS'CGMCnra {cn5d c,{(Js
nos nio (Una, ha l1lai~ enganados ndl:a. [crr .....':.1.~~:lp~w



Ft;t1nciJco 1(oJrigllfzL·c&,.' ~,.
patauras do qu'C hagalar-doados de noífa'~ffe-içam-eu tOu

f bum pouco de melh", natu«., 'lUe minha, companbei-
ras nam quero que deOa graça Ie vos pegue algüa imagina.
ç~tn com qUe a deixais de firo, que conheço muytos que .

. C~eoos qu[a o pcrdc:ram,ajudainos aleuanrar os can-
Jtl:ro$, ia que aqo.lvos achaíles, qr e (crnpre a conta deíle
fauor dir<is h"m paI de trodtios. Hora (dilTe Lereno)
nunca enc:onrrei com geore que tanta Pliddfe lcuar apos
li,digo"O, que fal lais Iam QeIR com o parecei" &; que o
que (obre deCeAganadO vos nam (eruir de(acerra. em tu-
do, nam nos deixeis. tam de preffa por v01fa vid.a , se vos
(reCpondeo ella ) nam vos affe içoeis taõ dt'uagar que defa
tredítais o oolfo coflume , que no primclro encontro fer]
mos J matamo!, & roubamos como falteadorcs, & nam a
hbcrdade que pare ante norros olhos,que com e lles tem os
feiro a Amor hum esfolacaras,& vos a cabo de tempo, &
com muyra freima cayfies na razan'l por vos nam eípcrar
Outras,ficaí embora,& tomando o cantaro, fiuram as ou.
tras o mefrno,& COm grande rifada foram pel lo valle ací-
nu deixólndoos na borda da fonte, dali foram COntinuan.
do Ceucamlnho,pella robida de bum valle alfaz pedl.'goCo
te cmegarem ao cume de hum monte donde começaram
COm os olhos a defcobrir a vagaro(a corrente do Moo de-
go, que em enrio(as voltas CedCt)oha por nam chegar ao
mar aoode perde o nome & o (aoor de tuas doces agoas,&
porque Ce Jetiuerarn em (ontealplar Os (ullJptuO(os (dlfi
cios & altos tcrnplos 'da.famofa cidade deCoirnbra, hon
ra& gloria da LuGrahia, &"0.$ aprafiucis lpgarcs ~ .quin
I as de qUe<aa rOd<ad., &: era ja tarde dllTe M, na ndro pa-
ra o companheiro, cocn m\)yto l'enOnWf).t<l: Nl m o'bc01
de lua conuerCaçam m. conr"'ltC a veotura. por~ue aqui

pO Ce apartao nolfo "minho,qUé o meu he for fora do lugar
"? ~ - I~ & eu



... r, , ' 'rimiRtr~lle ', ;
, ,'< _- r _- - bota p.

-O"eu de "-aírar bole da outra parre do do. Vayem 1que
.. r, , haheta,fior tua víagem.guterc boa cttrel1a,quc a mm ~ uc ia
ate c:{fcbem me tira, fe algGa hora ríuee defc:an o itq hO'
não crpt:ro,& te vir com elle faremos lêbrançs de ~\ ~
tas mágoadas.De te o CCO( diífe Lereno)o que de(c'~J~jl
'nos torne a encõrrar menos queíxofos.fe algüa hora ~ecC'~
res nomear a Lereno natural do Lís , Cabe que rés -sd b~
ta vótadc,& nieto Com hum abraço fe deCpedirão ca aaI'
pera íua via,&: (cu cuidado, iguais na p~na J &. deúgU
caa(adclla.

~ L O R E STAS E GV ND A~
. ,6

~r::.;~~, O R entre hüs altos amieiros, que entar11
01l

'
mais eCcura Cambra fe rerratauam no M od
dego,caminhaua Lereno ao longo ddlc ~(e

NitJfIIj~ co efpaçode hfla aldca,aonde odía dance 111'
1.Ii;:Ji;.~1..'J lhe ac:abara,& porq era tarn fogeíto as1c et
brâças,& tritlcaa de feus cuidados, li não pudia rC:fl1P°;tO
lugar,quc lhe rcnouatfe nellas o (enrimenro,afentoU(C 4
pe de hU!llao~igo tronco junto da 'riba aonde os pa~ar~S~t
madrugaram mais por efpC'car o$ol,com (ua melodl~.a o~f

dauam p('n.[.alDeRros de raudadc,& ao,ndc'd \'lft'a das a~ d~
(f . uJque pa 31.1am a fermo{t1r~ do Ceo,quc aQl~nh.ã varIa Os'

mil cor~s,& Q nlOU4mcnlo dos ramos,que o cobriam, (ta
\J.am reprerentando ao Ccntido hum (andaro q u('Íxu('llC, rf$
11101;1 clle pa,r~ os Ceaso in(1:rumento,& cm quanto OSpa
fOS par~ OUUIJJO Cec~llaram,afsi dizia.

S4t' S4J Jefll,J,
DA .'1 'A"'p,iA C4r.,ofor" 4;1.~- ......... - -



))Fr~nd(c;fDJr~Me~lLo',~ ~~
op~fl'ti. ,m411fo g~J,~ , ' , Y. ",

C,rrt"JiJ ~tm\tr41 elle« ,";te (rÍl \
O,.íle j" [11ft lfl,nã, t<efpl""JeCl
E 41] 1"""J, "mAlIheCl
NII Je;x~Clnbt",
~e !"'""liI~lCer J«tlpllrtct; ,

HUm di" "~yfogi"J",
B 'qlle'cirre trtil ,Ue ,,'s Alc4;;;,,;
B "JU fe ""m,ind, ' .
De me" engAno )lã, mi"b" tfper"nf4~ ,
~e pIr ",,,iJ que ~ 'peneurA mA Jt[H;'
fiu~ ntflApor!" .
S~gN;nJf)meustnt""'s'
ê/perllnJ, em ,mil "Tln,s humfi Ji~.

Clm tlim cel' Jefij,;
Que mdh#r lhe chAmArA Jef.atin,
w_, LisIMlndegD,& Ttj,,_
H4r" "'dq~ei",(1th'rA pe'igrin,
E!pero h~d muJttnçll dA )1'ntur •.
""tiS eH" tdm [tll/r"
~IJ msele. que" bN!qM.e;
Que ji pflr mt" "!.~JJei.~ut tp'~fo JHrL.~



M~f ctJm.6'VIU ctJI'/'J'ig' •
E ,.inJ4 efte pet'igo me fdctJmp4nh"
T"ntlmAis'crece (J t'(JAI ,~ut:mefJef1errf'
-.N~,'"AlmuJ4r " ter,,,;
Que" t.l efl"J, 'Vim
!2.!!e 'tU " mim~GnJe'lY'U mef~ç'4,guer,.

J'ermfJ(" minha inimlt"
Em cujtlJ m'4,s 'pentur" ttl,;t,spor,
13em ht ,que tU me perfig"
E fej4 Con'tr4 mim p~r ler PtJ,'us ,
--"'tlJ 1Jã, 'renh"is/llm ;Jur~ 'pinitlm.,
~e Je ~fle 'c~r4f4m
Jmb'f ttlm 'mAltr4tA'm1J '
~ TR~IS :'CDfn:elle'pIAmos [em r"t.."m ..

!2.!!.e CNlp" 'teue 'mdr , _'
Q.ue 4mtlr /em 'ctJnhecerrI '1uefozja
.,./l 'culpA te'IU tlmO,r,

f2.!!e me n4tJ dt'ixlJu \ler m;íJ ,q o'~ liIitl.
~fsi fi,temer4r'io meu iemprelD
~e -emt.l ,JefAficceg' . I

'~~If~itl 'meN!'Jefiiul

f2.!!eJArn.r ;PerA 're[piillf fi {ti..:c~g'.
~ 'li ';1'1, 'm~rç,nam, : .'.! ""<:í,II ,.'..._'"'}i'

(êfJ"tít 1m Ar'Ifl Slr.A 'tJllem!e "treu(..) ;/J
.r ,1. '13(1;.'
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1Jafteia ttlnt~ pen4 .
Para bü~cu/pap,ir ''juefi" tdm IeNe •.
T,ma){cnb,r. ,(J rnai1ue l'Jfe.fiC~M

, 'Uere;r n''1Ht'VDJ,J'II
J

!2.!!e4ind" mCepaú JCllcnJ,
~d, fi'1ue paaecena, 9uern p.AgQlI.'

;;,tM 'ti 'lHe cne t11Jenh.
He chttmÁr mlli a, mal '1'/~meCdU!';';'
QUt6naope!()'lHc renh,
V ()t fi" indtl,aeuendo muito mAi!"
Já me 'rend,' a'poUC''lUf rnerep"
E IIfsi.paft"rllpefO' i

1Jor m'enlf"eg4r n(j mAl \.
!2.UI (ejttiJ l/Perdi d, 'lue ptlJef~

1" )1111Je{ejo àllrll,

e('luiuII1;ngrdt ti,lldritt,fimentiJiI:,
E ti tn'im (/Jairfim 'Pentur4
Sem efperÂnç~,II~e.rJlldeJ (p'»u;
~tlt n;o ff}dis ingrA't4,é:rtnl4n1"'Nem 'in(Dnfltlnttir~r4
~40 ()digo poJo mim.,
.,Mt6J não,poJeü 4Jifir'tdYDfirrnoj",

..



',,;,n;;'tr~l,
VIS Je!T""~ture~" tlim ~/bt~;
P6r ';';'l do 7Ife~cuid4J,
7,rm~'1l1t ;"gt'4tiJIf1Jt 'v,stlr,,' fi"
e(~iP" m~ li,4r" , pretlnJ~ru'J,
E p,rae, .. , qu~,erllll,
.Áh 1J~IJC4fej4 til I,
!2!e , me], Je meu ",AIFiA ,jfenJeriúr ~

S, me (,is h,miciJII
"De minhA ~'iJ",&mjnh" 1;"erJ4Je~
Qgl qUtr~ tu mAis J" "id"
Que perdeU" ptlr )I,t Clm r"uJ"Je;
Q!e quero m"iJ,q dr li1grirnM q ,h,rl
Ou no VAU, ~"ndemer«,
Ou p()r eftç em que .anJo _,
.,,4'onde .. "m., )II" pAg~JOo me[ tn0for,.

Se IA ,fI"Je ftc"PCJ :
~ [em r;l'<.4, 'Vos~ier" mem"i"
Com que me Jef1erraíltS
'Ndo 1t4ero mftd guerr;lIJNI,,, vit,r;"
De tuJ" omeu Jeftjtl Jef*,p"IJ,)edtl que ejptrÁr poJfo
er/"I por melhir pArtidfJ ,
EPeJe .."J~r perJid, por ter ",!u, .

->A(~
. ,~-- '~""I'
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'A Caboaopaaor aufenre dle(e~ canto,. q~e as aues
~magoadas parece que rcfpondlam quando Jao Sol a.
parecia no <:Ulne dos altos mcnres , virando o rono por
entre os ,rarnos,vio vir pera elle hüa ferrnofa p3nora.guian
do ai ouelhas Cu,· o roCl:ose trajo reprc{enrauall1 a trltl'cz~ ..~~ ,

, 'Iueo'al"''',n'''',& COIll palau,asem que a moll,aua d~.
pO~s de oCaudar lhe di ({e. Nam julgues J113Ipa!lor efta h.
cença.que tcue 12m. for,. Ofen'ilJlento de teu caoto,que
l1Iefe. P<rder o refpeito a meu cilada pera te bur,"",. Ouul
a tua <anljga,&: parcceome a VOz eftranha. mas o, verfo.
tão nar urais ao que oa a Ima fi nto,q ue fo fpeire; •q auia em
ty amor .o que de home, h.m tiy lo que não ereo,& Cc ago
ra COntino m'engailo,alnda fabes melhor fingir do que cu
fd duuidar,porem fc teu cUidado he verdadelro,eypor bé
t'Illpregado clle 2Ueuimcnro. Fermolà pafiora(refpondco
Lere 00)ainda que te con ninha m.h ou "o nome. nam ee
Pode dar culpa. qUem cOm tu. ptefença (e liura de Ilira pe
na,&:n.", em balde quc,o bõ a meu mal.pois de feuulfd.
'<lsme n,ceo efia gloria:delJ<s podescrcr ,que he-verd'de.
ro,&: de meu camo.que nam bc fingido quando te de(eoa.
"nlatre,de 'y quile" eu perguntar mUylo •mas noOl o J~
gar he d.ambos, ncm efiou fegIIro em Iua vontade. EIf.
( dHfea P'Rora) he .tal, que nem quero, qUe a {orpeita
do lugar .,e Iile de'OUUir,& pera que elfa razam te na", e(.
cu r.. , f,yamos ao pra <k> , q lIe o publico no, data mai, li.
berdade. Logo Lerel1<ltoman <k> ó Çur" m, qOeno"a."'o.linha peMurado [e r.h 'o d'cntre dlr, ,ii< POndoo fo.
bre hum penedo,que no valle eO"ua cocoJado , di •• &.
Pallo

ra
ao /CuCajado lhe PCdio eUa •que 1hc <liO;'lfc " reu

OOl11e,. terra donde «',&" quenaqueU. bufe.ua ao que
o eftrangciro (Qm dt.. pai aur'''efpondeo. H"am pou.
"'0 qUef~ ~c", mi m que a ludo "fponde com °q Ue,>,e,

. ." '" Jlo~:



. 'FrimAMtr" de (
. IIui·Porque o nome, (e elle declara o (er de quem o tem, o-
h~ me COfteza mo deu.terra nâo na tenho, porque ncn ua ro~

eco re,o que bufco ncüa.he o que mais defejo perder, &'da, '
mado lâo Iouburn rrtüe .&per~grino/qu('bllrC~ a VI
que aborrece , porem fe ena verdade fo te não farisfaz Df
meu nome he Lereno,naci entre as frefcas ribeiras do ri'
& Lena.terra fauoreeida do Ceo.celebrada de paCtoresl1
éa de ferrnofas panoras .. ~ porque era tal a minha pat~:~
nam quis a Corre, que com as poucas ouelhas.que me •
nella viucífe.ncm que (o aos males,que a meu cOado CO~.

formes tinha banam,! o (ofrimcnro,bu(coos cãpos dQM (1

dego pera guardar olltras c;bru,ter outra vlda,não oucro
CU\da,do,mas vruer aufenre da caufa deílc ate que o rc01P o
dcfengane min ha c(rerança , iLlo (o me pergun taíle , ~b~
mais q eu pudera dizer, pois Iam males.não quero rer {~ct
jo,& nenhü deites confentirel.q tenha lugar antes de (3 q
de ry.porq n ((lo tenho eu por acerrofer imporruno,pe50

o
'

me digas o nome,& algüs unais de: teu cuidado que fJc' 3tnh~ço no roüo d 100 de dar nlllyros. que não dcuem {dlCac I

no coração O mco nome(dlife a paílora)hc Alrhca o ~(íl
me pedes de meu cUidado,o mayor que tcnho.he ellco c'
Io.que pois do remedio renho pouca e(perança, querO ~3
ra minl [o o tormento dC'lle, com tudo folgarei de (ab~~1
cauCa que te obciga a pergunrallo'. A companhia nO ~d('
(tOrnou Lercno)muytas vcz~s be remedio ~ qucrJ1 P 31'
CC folga de ver q ue não he (0,& hum enfermo dÚcja d;,(,
canc;ar os remedias, ql1e o OUtlO v(a pera mitigar a W
ma dor que (ente, & fora ena ruam nle obri0'3 a a>trJ'lQt1e

í o Of.ber le no dano ,ic rllS males (ou tamuem <.:ulpado, r rrol
.hC' de crer (e algú paltor te arrende, que.l rorlOS o~ ~;:'AI' _
deixou com cu lp,:a, Tanto pudem coiras ra'l.óe~ (di ~~ct \
t ca) rontca aleu (egreuo1colUo o teu CllO pCl_a,\,!~.:~.,~ef

, '·.t
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a elle lllgar.porecü temo,que e'm me veo'do re,l1~em ~mu
nitar meus dano, p'erea a boa opini.m em qU('.l>Ie ri~has.
De mim a tercl eu bo>( rcpl icou eUe) (e merecer: cõfian

I ça de [eu cui~adoJpera o qual offereço hum cora~ao leal,
~ ~íia fe tnuyto v("rd~d<!lra , porem (e ifio não he rua Von
lade, <Se receas p'é'r Igi> e rÚ á 'q.e te 'in~L1:rban te sqN~ro o ffen
der a mcu de(cjO.qud arerr gafto. A Ifl.,p.l.a~.,_não ref
pÕdco Altea.afites obrigada aeUas;& fu(penf. noque que
ria dizer,tUudou mil Vezes a cor,fazendof. Com cada boa
dolJas mai; fer",oc,. &depois de pouco e(oiço arras de hü
(entido ay .que de geo Iro !1·.lm.,vlnha,ncll as palaur., co-
ll1('~ou o reguint'e~ ',' '. ,. ••.• . ! " "

. .POi:fe m~'~Q.r4 Il ma.' CDmttn;(4d~
POISd4 4ltiJlo ~rnttl'~ent() ~'h8Q,
B húr"mlbtiJ d, 4;qo•.~'mdl..mpr't4J, . ,
J, "Jing4(1 dcixP#t4m'Útlf1e mcyu. ,. f
Ouue'/j c4utipilJ1or'de meu CI#~ddJ(),' !"

Que cm/flr j4 ndm fDffo fim rtCt(J
PorrjlUye em ry J~~m'r vqofin,úr
'N;;.,i.h.mm" '1."'11'1 mll'N'" m4i1, . ,;

-'dIlJ tfes IIlhol tellJ,"!lIetlntu ,k4r4U;"
0t_.nd' ~.'!!"'._iI!rfpirIJ.m~th4m4#t .
'N",J4m1,'1" ''I (b'""flr., m ·"'tll.~ "~Ib'
Dijfr"n"s ,,,,,,f,e d.s 'l.' m'flrAjI"
éfi CtJm ';'~4YJl fU[}1I Je 1ueiX4UdIJ'J

__,,1 '1• ,li" "r•• 'd.,~t"f's 'i"tc.nufi. .
Em ty e(pt)'f) 4C~., ao"ifol"cál1t. t.~~. L J' •

• ,,' ;; (Jrl{"e I1I1/CJ.r ,.emedllJ flr.l 'p:i#.



Prim4uerA de
.1 Li/~re fu) n~principio dempu "n,n~r

~r leyJ a'dmor i(ent4,& fogmuJ
.mi} )JCt.,ef me oferece, doces t!Jgd'lJDf •

Q.!!:~nJ# me 'vio parA elles m;tir t!quiUd,
.Jaas ClmD iflnt4t' Am peitlJf hUfJlAnu
Hú" 'VontAdelo de IImDr Cá"dU4

Tane' cHe emfim vence» minhA perptl;
• ,J.' ,~e ~U1J A "m~r "quem me n~(Jquer,"~

t,.~n' tempfJ qu""J, " noJl4 ,;) IJell
De luc;d,s p.Jlorts floreei"
QU<lnJ, erA cllmfo)~4//e,(gt forrA cbe..
De muficdr,Je fofo.s de Altgria.
PiUl1I Elifll) 'Phi(tJ ,galAt,,,
Sylui4, Le",J.4,& eu tambem 'Viuld,
Que "g"" mJ1, tfl"Jo tem caiu»
./rCdh" p'ffi Jil,Jr ,~ue j" nãfJ)Jiu~. l

1JdfldUtI ncne "vtiUe( ~h flrtt JurA ..
QUAm pouco aurA hum l/éJ~CUft4 tAnt')
Hum pa fi" .,,4tt4r,,1 de Eflremáallrl,
Qut!,et1t tujo eJtremo foy em tuJ, tjp'it,
'No JrJY~'lntJ rDil~tn4 figur".
2'l4 grafa,n, INt",. nD dite Cff.ntfJ

13 pfJrtl'~e dig4 tuJo tnAis bdrAt#
TIIJfJ tmhçl) mAS ttfle fir ;ngr~t(J. .' ~~,

~ ,~,-" ;./'.~ri



I.

l: Frtfnci[c!RoJr~ue,L,b,. 7~
..A ;nimigA{ortc tJCtgo ~mcr

Po,.fi ));ngar Je 1ninha tenr» idAde
Trouxe AD noDf} 'ptÚle tfle p41,,.
...A '}U~m aei pcJ" )lifta 4Ii[,erd"dt:
LDgo 'lUt 0);1 de mim Jefi~{tnh".,
E 4i"d4 tDe n40 'luufi/, por 'PontllJe
Ouuiu & lJ;o;J& n~JletllptD )li, .
t<,JIe "ini/a IIgord' tlchopouc~ ''juepcrJi. ~

Em gUAntfJ mcu"';,. Pllde'tI cT?tllTJ4 Ardente
(Pouc(Jje Jilfzmula tfla Jomf4) .'
11I1gd-ra ruem me 'VirA facilmente
Sem ctmhecer ti C4U!4,~dijferelif4
'2U{C4Ú/l.Q entre 4SfirM;& entre ti geme
( QJt ept d1ejIJ ti tlldo JÁ licmça)
entre , g4JQ~!ntre lUfi ..4r,Cntre I.[,rc!hor
Sempre er" m";J firrnif~ nos me~s olh#J~

Horn dirl dfsi 'Ve'lCiJ~ Jc JtfejtJ
Dcttrmi1J<Í moflfd,lhe rlUlI tqrment,
.Eis '" ~ergmh" em )Ido eis, Jipej!J:
Cild4 '}U4/j~'venci" (}fofrirmnto; W

E em '1u4nrl entre contrArios t4;; fel/t;,
~em je dererminllr me« penr;.mtmfJ
Hü" mánhã)'luc em t41Jt4J tJp:rdllll

-l· Q;('!7 j,1i[t.~~.~II, ~1,,1,p411.,u. E,,,



1'rirnltur4' Je
Er~ ns mes qll ..~Jl til: !41,'" 101m~ ,

~t j4 geurJ,,, le :..."eJmet6,miji g4J
E 4~r4cdu Cl1Juertid4 em 'pe,Je l,ur,
..A c4uJ~pr;ncip~l Je~u (U;J~J,. ~_~
13ufc4'U 's CfJr,.,s j4 d4hr4ncI, (fJHrI

Q!y de Ph.tfiph4efiy gr4m te!,4r1J"J,.
o te.p'" prAd, (J lJ4Ilf" meu pAn,r.
TurJ, 11J1j1riluAeft4r ,~t,de 41111r.

E.fl4U4 eU, /ilnc"a',"A 'vtraur.f
(~h qUI i;J..meu ,hdm4rlhe ndopaJi,,).
B J~ly JAlidgr4f~,&firm~fu~4
~ tua", 'lue dtl 'vAlIe de(cDbr'4
LeUlna, ,r~fl(J em hÚ4pnte psr,,_ ..
!2J!.·eentr« "I 'perdes erllAS fe e/cmdiA
l1eiXdnJ" tum {tu cur]» dcfigu.1 ..}
1Jorr'ifoJtI' "sI~Jh~J\ de crtf/dl.

, . .

O."i" dry d41ina4 FilDmenA
Por entre (J 4ruoredQ ()doce ctlml

,( l
~e À)S; e",tdr fobiA" míf/ d" pend,
'!_ue enleUAutI IS (emzJ(JJ rI,fiu c"m

"~ purput'e4 rtJ!", & .ACfictnA
iimal'4Udm dA terra (};trde mdntl,
E ~ph)ro rncr1'p4u4 ~r"nJAme"t(!....J .
..A s c,.ifl.slithu -'g'M à. '"rente ,\IJ.

, ,h'g-u" v'

J



~ dnCiJco R,JritNe~l,~,;
Cheguei com , t~ftj·pt411iJ,&flr1i t(J~; ,

!?!!e , "rjç4itJ 4''f~''t_fitICAjtjJ~Ii", .
.:ttílS , 1111 tA( 1;"~tI"tf/t t~ml." '..
~ ~6~g'nhffá.b.-,J,. mI t'~"4N~
VIDe/be ~ 1UtF'" mi~ lhe di!!e "mI", . l
!2.!!e tu h~' cre» de mim, ij tntã,fAIJ~HII
1?lIr'l,!t '}U1mJfJ foU.rlhe pretendi" -,
L tlgrim"j p,r Pífl'N~~ lh, Ji~tf, ..

E/le mD~;J,,,Jor,&" {enrimtPJtI;
Que tud, CfJI'UÇ,II.!'l'/J em "!(u J~,j~
F"cilillu t4mgrtlnae 't,eUlm/ml "
e!ttoJ1.r4nJo. tuá" 11ft.mAú hum~no~
De rCCefJfliurou meu penJ"mentl,
OH fifIe pfJr "mllr DUpor eng4'"
J!rt~ft"""J,,qeu lhefor. '!forece, .,
O que eUen~, Iflj"UIt ti pretender,."

Ijl' Jil.i4J~ COmtÇ4Ud,qu4nJ,
PerA. ' )J"lle deeiA hlJm gU4rJ4J~~;

" .' ,Que /ltrAS a(J [eu rebt4nh, )lê 6raJ.nJ,
. ~egr~ IJUt'h~s trlU J" prDpri4 ter,
, F"'yme tUplr t1U nJ(J ~lr l'9gt tlp4f't.nJ~
EtJy(e pcril 'UI,." f"rte ome» p41()r,
..A h 1~l'T" ln/11m olhar" tne {tnJl
.'}!J~4firpr1er.ir,4 ~el,uAl. v;l'

'7 ~ .til",

l'

, .'



· t}rim4·,jú,,c
Mil rlfe;t,,! de """r deli, 'rJen4JOJ'

.,I1(y "ina~fiNS ~lhu er;gll"'/os
De peito mil (Ufpl"1 'h.TnO,,,J,t
1)" fing,amzlqueixlITner "mI"!";
Igud{s moflr.Utlflm" r;o[fos cuiJIlt!u •
.)YCIII lofor.", dr meus" perig'.fos
19fu/()ume nss moilr4f úJm, "m"nt~
~ enciopo, me» mal emfor "nJlllnte.

'liffiu tlim ~rtNemmte lflll "lfgr;.J '
Q.!!e" tinh" "lrllfdm p'r fo/fiJ"J(...j
f}eHe {nnh, p,.-em'1f1e, parecitl
P"./Jei " /drg4 noite em.fouá.,de,
e..ind .. !'em ti mllnh~ ndo t"Nxe ()di",.
P"que ~AJ'NgbU mais minh" 'po"tade
f<.uamJo no 'pa/l, "Dnde nos "farIAm,t
~mboJ" hú r»e[mDtemp' nos IIch,.,nDH

'Pt;,1ue "inJ." mim me p"ruel.
~e temer que D ~urcÁutl mo Jetinh,,;
E nhum "morofl 4brdf.tJ rtcebe,
Por tntre DS brllçDJ fetn eft" "Imll.minh~
(.,,4h fuem 4/y romperA' mOft,,1 ve»
PerA" "lm4 fie", 'IJm 111êm " tinh" )
epb~1uenepe/i mefor" efc"f'
Tlrnei de n'~D ti J",lhe hú nou' ,,/'r.Aft ..,.- - 1ii.u1~,.r



,

PrJnci(c, [l,JritUt'l...L,&,;
']Já/ti JillJ,& mtfes nrjJeenglln,

'(7rifle,quem nunc« J(Ot. fortl ifin(4)
P.tJJf)U hÜ,dn1J~Afsim,p~J!oll (Jur,(}~mJl
e_1ft" mink .. djfeif41J tntlisfi tlcrecétd. '
NIf, temi n4T b(JnlncilS cfie 'd"no
"Nem em t4m d(Jce te:.np, ltll lDt'mmtll.
,f2.!!em jfl{g~ o qflt h" de (e,.p.tlQ ClrDef'
13emme,.ece'1ue ttnh" t~l[uceJ!o.·

Q._IU"ttlJ, )Je,<u~,)1,,/le íúnJe'ptlptl"iI "
Ofiu l"do le"tlUllpfJr f~l/tlrmt. .
.A~nJe mil br4nJt1S ,;e,.fos me CAntA"" .
UIJ (Dm do [eu r"bllp,r ClJntentArme~
..As "ruoru,& As alies ;nfn,;uL.
CiJrIJ ..mDt'ofo dCtnt. (J n'me"rme, ,
eflg"'- tAl epoll n' que p4JeçlJ
~e pelo ~'1me II mim me Jcjronkfq;

r;_fJA'fJt41 'pt'l!t J~s FtlIÚJ6S eFloYluJor
Fogindo, mll;s t{peJJo doiftureflll
../lD longo deRe rio rec0ft"dos
Tinh4mOJ (J '~6"J" tlrdmteJeptl; ,
Dtbtlixo deRes freixos lt;'átUílJos
!(tje fllQAm II efi,mei" m,is hontfl4;
.$Aly 4 reltu,'lY'fllh~ 'ille c"hiam
. p_el~b~~lole~~~nos fi-ruíAm.

{ _- -
'<f.' - .( ~ Q..'Mnt~ ...



, 'rim4uerA
, ' '_ - . .,
Q..u"nt~r'Ve~tt clJrre~a(J .. (e(~pr~l,
oleu n6r»e efcrells n4 b'.'''tI 4rt;l
~."IIU ~er.t!n" pe Jef14 "ltl[<lJ4,1
f2!!.e clm trDjels t.ir "inJ" ['"rrtA
O c~r,,{;, ,& ii)lin~me d1mA'jI,,
~e 'llltlnJI ;I /4u~"Je Jjz q , /efl . ,
Ctlm elleJi~e,,,o C""mete tJ p/linfA;
EfoginJ, 'meus. Dlh~r fi l'IIÁnf;l.

~.ú p4rgue 'V,ufotlnal 14ft. hifllr;tI .
Do bpm que hum breue efPtlf' fe Jetefl~
P"~41U' C41UIJJ" p4JfaJtJ gt,,.;.
,o q ;II "Jt(/ prefenre {tifl Jt!ue,
Fic« 9 !:;emperA m.lrs n,A memlri,,;,.
BpDr ftctlr melhor fépre he m"ú brulf;
.Amei,gD'l...ci;v;u; /eJ. & C~ntente
~ mo,p~Jefq, CV morrl,tri!e)4ufonte,

~ãtJ {t'l1ue IOrtU", (O, clJtJtr4r;1I minh,,;
Que epe trAnce cnul JeflinDU
!2ge qtl;d,mtu pafl,r mait firme tinh;l
B~t4m Ji4ntt meur olhos IJ dpttrtoll.
Fort" di eJfrell4sf~y,qf4e"{s; conuinh"e" -'{emi 14mb,. t~t" m,flrDu .
Qg1.do me dtffi ~b'ndlJmeponh r (Nlp"
,Q~e, pJo ~"e mI lJ~rig;fme difcultA •

.,.,t ".: '1. •



,

:-v_,.iiuifc~~()Jrig';e~L,&I.•
..A fJ1..4'(J nunCA/QUbe JI4p4rt;J~J

E pretendi {abel/A delle em' ~~,
.Jrtil)Jez:..u.Ih" peJi,& "rrepenJJJ~
Dt importunl dCUrtlu. , COfll{;',
7'e que me dife j-I nA dt(pediJ(#~._ I

Não 'me "partll de ty 1)fJU,f ~II,4m
.A[em r..,-;" me "pdrtA de meu foJ(),'
.)adS ndl ,me dp..,.tAr. de me~ ,uitl ..J(J.~

!2.!JeJe A mifm~ fortun4,,/ueme guia \
~ tjNem meu poder frtlctJ n~(JreflP~
~o cab(J 'euArlUA pDrft4
Sem leuIIr jUnttlmente a 'ViJ... triJ1e, .
Eu t"nArfi II »ert« onde te 'Vi ..
.Pois em te ')Ifr meu bem tDao confifte
c.Não queirAs r"bef m"ir de meu j'egnJo,
~u~'u ceJ, morrerei,fJu \>iuirri ceJq,!

E nino C6m hum A/;rtlco m~;se!1rrir,
_"dmor DfmJ!;r ~DP(}S djrmtaua '
J'irllnd, " c"dtl hum do Ardente peit~
L4g,.im4f tjue n#$ olhos mifluratt4

J

Os fjue "p4rtelJ 4 'VenturA "fiu direit'
Tt$m ju1Uos tinha limo,. filmo "plrtAUtl;
~e mm (J ar J4 tarae frefc4 &foi".
rdJ p~l"uri"~&IS roi1t1J dltlid,~.
v - - ~-- - - .. J(~ F()lj,



'r;m"tltr~. to

Foyje,& n:;fJfoi 'lilA.1JJ~(e ~p4rt~,j;~ .",
f2.!!e (JSmetU olhoS' COL11'/'zm4s nA" )J14~'

~ 'p~t...C4"r.J4,~ ling,IJ4je .pfgDU,.
.7d~s os[II/pzror, tudo lhe dttJl"'~,
EJ/e de Imge , t'op, me "'01/,#, ,~
e em IJ 've"ap rflés olhpJ que ()rtglll~~
Sobre ~s tru~ cAhi 'rifle de brHço~
Em./.gr;mAl:f~/p;r.lI,(,9'folufDJ.

,,!i1ueifim 'l>iJ" IIb 1',rgrAnJt e[pAJ!I' • r
Si1J1I1,1U6,1uem II tinhA er4 p4rt;J~
~ corde; reN'/H/na" D corpo /"!fi '
Sob,.e ti tnluJ~ relfulCrnfJrteciJ,.'
Depois c,m/AuJo[O,& lent» pAff~
EnganAnJo de '''u'' meufenrjJ(J

. Per_. triDe c~J"m~ tU) cuyJanJ,
S~(Jmeu p~ftfJr ~)ir.;4,ámJe,,& 1u~rJJI~

tJum ~nn. h~'1uefuflent" eft. efperAnf4~
f<!Je eOe em lugar J4 'vid" me dtixOII
J3jper411~ J" jôru húa mudllnç4,
..A 'illl p"rA meu m,l j. fi mud'lI!
la trq~uejnefi. 'piá" ti confiançA
~ ()cuiJ.do () meu p4fl'''' trocoU
14 tenho,cere, IJ m~l1H~ JuuiJauA
~~~,~~~~,.~~nt~r~~~'Ie ~~fc_III!~;fJ~rnr ' ~.';:



# ...•

Fr4ncjpé~IJ,.itflt~Lq&,.
/lum g(h'rJtlJ(J'i'stlC:ftrbNj.III'd~ .Mi1Jh~J ,;

OJ!efii d, 7fjd'4 ~~r'4P"4) II 'ri"" \
H~m mes ha,j élJ((mtft; "fP~ c.fmiiJh',

S~J...& ~u~" tn~', tJ1uert/"'tltrAsIJ" mmt» fiel;
e '(1m, (I')); pal!4r l1t 'mim ltl~"h, _

, E 1uem cUldad(JJ tem 'u'do lhe-"p/ic4 .
Detille',~(Je,gunttilh,t d()1'IJe ti"h".
f2.!!_e.fm~rfér,,", ferl'fim /,~, , "~,~m;nh,!;

~ (1', (& II;' .,,;'''fi fn~ü tJlI'~nh()) I

'.N, meti I'"n,r follt;(1ue "Am[.0",.,,)
~""J, /1I{pmJ, (I l1i,(?' hú A)' tAm4nh,
Lhe "n,i,í h'HJur# m;n{e Ir4fpalJ4rff,
Eu fufpenfo ft~ueiJ& omell reb~n~~
O [AbDf'Dfo f,,/Ir) Jef4mp"Y4 .
Os olh" nea~,,,l"J,'eu IS meur .,ir, .
7>,r)1e~em 9 f"~.u" fi /eu fuffir,,,

§Ue p'" "40 Jttet'me em m4ú perig. ..
..Afti 1UAP ,hOf'411do~e Jz~~ .
J.lthed 9uem ~chÁrA4(i'~j CDnt~' I

Q._ufm·t"~ longe te trdJ 114fo,.tll{tít
.,A IJ r/pojo). rmm htl~ 'Ar, "rml'
..A !{)rte JeinuI jf)f" nos d1u;~ . .
N76jrt.gu,,~dand, g4JQ 1J'Ytr4 fert'4;
MM P14I""hdqpe,.,pcs nDl4fYd guerrll. "~ - ~ J' _. ~ EII

.(4 __.....

'I
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. : I'rim4t1trÃ Je ti"
Eu ~ -pj,r de t) mme" e}1uecjJ,

MIIS dafure .. aor [AJOJ obrigaJI
~';o de Am:rojú peUeJ bem 'VtftiJo;
)(t41 de pe["JM 4rmAr c~rrtg4Jo .
Cõ' Juro Arc4buZ,.4, h,mbr(J trglmJ~
Em ItlgAr ao nuJ,!o & bom clljad~
Segundo hU4 b"nJeirA máJflgurll
Pois era dI/fi/dAdos aA ~ent~~~i

... 'cr_' remotdl pArte! c"m;nhtiu,f
J 'em adi largds dI/tiS do Oct4nô .~
Eu) 'Velp,ah trifle qu"P~~r'e!»~IIt'c4N~
!2.!!.e -'te ly nunCA crer« I) Jefl1'Jg4no •.
Ef1re;ro'"ty comiglJ.('4braç4NA
_E.-c#orttnJo me dJ[/e,mtfl SJlfjdn~
Fic4 'ii"!Deu,&.fo te nãl1 ~jr m"4
III a" álmJ1 (em q~e )ou tê dei[snilif

J

Tjnh4me j4 ,,~nt4JtJ' o que p4.fFrtl' ' .,
Neil" ))erJe.r;be~rll entre (fid! floro;
E 1U~t~ IInrc !trioS olhos 4/cdnçí4rA
[,m ;nUtj" ~e tA,ntor taú pttflores
[,ntqume (J qlle'parttnJ~ te fiCáYtl ,
Contlllme emfim de todos teus "morer,
E gfU·rdanJo tififimprl A teu refFe;,' '
ef~(ofiu}fecrett1ri' de ftu pfitl. ........'__.. J' .... )' ... PIIIÇ~'.

!



Fr~ncifc~2(ci~Lo",~ 77p(J~c" inui de p4rtir(e (DtntfAUtl '

H'ú" carttl a e!creller perA mAna4r/(!..J,

~
-'te"'1 IDgo" t4mbor,betlzCIJ fJch4maHtI .s'~ Com o rigor que pede ()for" J'ltÁ,tu.
DiJtm~em fim que ;Id/mA te m4nJ4H".
De qlle melhor pu JeffeJ infirmllrtC!_.j
Que '(J tjue IInte ty ftc(Jt~quando (efor"

1':T~ mlmd~tM tlffirm4r de nouo 4gfJrtl. .i'
':Nd~p,Jes Jct.jr m4;1 ()4ueutureiro;

~e o vem» o "tllmbor nos de!peJi4
PfJlfe,& perdi de 'pifia h'ú companheir, " ,

) "De ~uenuncd terei ul compllnhi4. ,
Te ~ui tAmbem ouuia ~tftrange;,."

"
E cem» , pritfJ j4 tMlto encobri" "~~,J.os pu deI/e r:tthi com hum Acidente' ,,

t:O Je mais julgue 1ué de ~t'II,~ 11uirfintl
"

C'm }dgrimM Sylu"n, me 4c"rJo~
}3 depou nos /eU! fJlh,s ai dueue

. Por ccn!ol~rmt',dly me 4gtgNrfJIJ

DII tDrnlld. do meu pdpDr fi r 6relle ~ c.;; ) . .
Delles mil efJUiu DI/tra; fJ'JCCDm(J~

_7,.ef dias fi S fjue mfle )J4l/e efitue,
Foyje dfixoume em JAgt'il'lJlU) & d(}rtJ;

j E ~n~~~~e~e~i fi fim de ~~H.~ dmgrer~.
,,: .Ii9.fI~

r



- ,1r·i"'dtltrA'de / .
, 'd dos' uaA'QQ..i acabou Althca o difeurfo de (cus (UI a e ~,u1

tras dou vlr imas palauras começaram a carrlh ..J Bt
f, ( lh ' rc(a",3S,tas lagr imas , que tinha nos ermo os o os, rep rOI

não faltara a Lereno Jcompanba11a nC'í\C's effeíros un~ '/ I

d d f h . 'a-~cna \fos.que como enrra o o me mo mal con Cela L otle~
le.mas por não e~for\ar o fen ttmentoda paflora COIl1 (O

Grei moflras lhe dizia dIas palauras, Ferrnof« Althea, ti'"
o . elOS P,nheço teu mal.& tenho delle experiencia.ê; pOIS p ttC~

nai$ que em mim viüe me conraüe teus amores 1pa~:go;
ey com hum confelho do que expllmentey, Nam C'Jll
que a caura de teu (c:ntimcnro dcues erras IflgrimaS , Jl oS
que lhe jufta a dor que ll1ofir~m,m:1S lerrouo os dlrC:~31l'
que fazes, porque fam de(confianças (('J11rasam, Q!..~ t'JII
dades te cancem amor o pede.que a aufe ncta te rOllh ,1111'receos,o tempo o acon(dha. mas não Iabendo outra 11,11
dança do teu pafl or , concenauo Iern culpa he fiar po bti
de fua fe, Os fados traçam lIoCfa vid;l,& a quem clll:SOu,a
garn pouca nec('(sidade rem doutra difculpa. &. tu pOai(l.
razam de de(,onfiar nefie etlado de teus amores, que 011l
da o tempo não veneeo a fe do eeu panor, po{\o qUe a '(11C'
bateffe,e(pera ,& não defconfie~, VJue fegura em o qll~ aP'
reces, & veras cedo fim ao que de(C'jas, A ifi_ovo.ltO~~~(a
fior.a os olhos magoados molhando nc.~llc$hu anI~{lorcs
decldo a do.r de quem a con[olaua & porque ja osp u(1CO
com os gajos atrauc{auam o vallC' 'pera terem a (dl~: 11:1rt1
da riO. ambo~ fc dcfpC'dtram, pel"quC' cuidados ~r1(l ,c!ll~
{úfren'l lug,ar acompanhado,potlo qu~ ~~ ~~!~s per~
.dlo bufquem companhia.
'--- ~- -~._-. ,. w_"_



.!'rtÚJcijco 7ê4Jrigllet..LD~O. 7g

fi L'O R E S T A T E R C E I R A;
ZI~~~A S S O V Lereno o rio aõde elle :ilfombra

do dos altos montes corre com mayor fu-
ria.deix:lndo as altas aruores tremendo os
ramos da a~rebatada corrête,com que palfa
na fral da da montanha aonde fe fazia hüa

verdt erpclfura de fayas,frcixos,alamos,& Ialgueiros fora
niuytas aruores de cfpinho tam ferradu, que achauam os
layos do Sol refiftencia em. Ieus agudos ramos, que com o
FC,Codo dourado fruíro fe vinham a terra regadas de fau-
dofasfonr:es,quedope daladeira por enrre rofcas pedras
,vem caminhando,& todas Ie recóJhiãocm hum graciofo
ribeiro.d paüor por não perder a o(a{j~m de tam Qpraíi,:
uellugar,rC'ntado ao.pe de hüa faya tirou o humilde manti
mente ordinario entre pafi'oresj& comeffou a comer com
muytogoJlo:&: pera mayor mimo da natureza, nam bem~ . " .-t

....' tlOha acab~:d.o,quando do A'leyo dehum alto canaueal,que
ate a arca ~a praya fe cftendia,oullio,que ao ruído que mo
Uidas do vemo as verdes canas faziam duas cfiranhas voo
,~2~~ca!!!auam ~ feguintc, ~

!2.uem fi4 a" Oc.Pdt1l
(Dm r"~t:m perde II que tem,

. efi tarJa qtlfinJo 'Vem
,~ -' 'PenhA .. rrependerfe em 'pJm ,

1mfimm4;,/tgu.... . ~lc.nCt dA 'Ci(t4p? .
:'. ~1Ut Jq tempfJ fe 4/caç4 HUr»r,penhor q ~fA tem
. 1Il,ng~,m:unh.· co.fi. "fI L.,>ee ",;;.,que {~, J"~,,,
,·~·,~~;"f~.~~~nA~I~t~r:,. J!_'rf'b. fill!. ".J:~.~~nrA
~.r':, .}~<>" ,o;, " ~. . ~

..
{ ,
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./ 1'rit1uuérd de / .

~,mCd r(pere d~ 'nmyr4 f2.!!efi ;tjêuid.l t!~/JJdlíl
QuêpDr fua Ctllp" til perde 7(Jm~ o q o tépo lhe de/x" .

I' d' t1UeIX~'Neguitrde t[pertiJnçá'Verde ..Arrtpm iment», (fi 1 ,

Par. coiheU" em m"dUt·" SauJ"Jc,& Je(en.r/t'fl()' ,.
Fdça por gdnhAr de ,!»ã~, C.u[" de n1" (AJfeiç~r»
Qt!,t tAr» m,,1, e: t"rde l'é NdO credis quem 'VpS' deu", ,
[1mb à iddde do bem, 'Vinde q qué t~rJd,(!f ver».
t: (I temp" dà oC4{z"m. 'Uem Arrependerfo em VIIW'

. .. eoo'ENleuadocO:au3 Lcrenonodocecanto,& 1130n'd o.
fatlsfciro dos verfos delle que cubiçofo de ver o ?'Lli

de nadam aqucllas vozes.que dcllas iulgaua fer cou(a'~d'
na,& cedo lhe parcceo.que não fe enganara, porque;, hO;
os fonoros acentos no ar fe fufpendiam cm faudo(o ~t1~'
quando vío yr correndo por entre as tremulas can3S, os,'
Nimfju com os louros cabcllos folros febre OS 110mbr o~
Eftas de hum ligeiro falto fe lançaram ao rio, ao tert1P t~'
dous pe(cadores,q vinham no alcance aparcceraIlll13 los,
ja,~ íe foram defarar a barca, q eílana enrre l1úspene c'o.
deixando a Lercno tam magoado do q lhe dloruar~111 er~
~o COntente do q vira & atraue{ando o canaueaI VIOJelaS
hua parte delle a coua donde antes cãtauam as otfcl1 o1a'
{ • 'SC:I1eOlJJcas,{ameada de ro(as & boninas C'ntre as qoal . ri'

• . ll"auam enlaçados al~rls fios d(Ollro,q ue as flores de ln fi oios
nham roubado. Lellou °pafior no çurrão defics de P vjO
por eO ranheZ3,& começando a fubir a ladeira acima ~ v~
perro de fi hum tiro de pedra hú paílor vdtido eJll bUbadO
queiro de pardo c(clfto,& ao lado dqu('rdo!:lú maJ1ea",l
çunão da pe1lc d'chum abortiuo nouilho,&' fobre oS ~bri~_l'.
los mais louros,quc o raio do Sol,que em ancis 111c' fí1:e

111 h - . J' lobo. ~'as fon tes/& as ore as, ua moo reua de pc lc ~~ _. . c11:.':1'. - _. - -_... ' - , _. ,. - -. /
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eríco~ado a nllnT groffo cajado de enzinlH ef.:ltenia em o
Ironco de hum alamo Com 81"yta rotil<2 a, E porqu: Le-
reno pelo caminho auja de paífa.r por junco a elIe,~uuldoll
fe o.f.1ri~,porelll vendo ii não era Iegrcdo, o q d'hua carra .

~3tl1 aberta Cefiaua indo por junto a elIe,o Iaudou , & o do
,r, S ;t1d Q o de teue per~ l.ber de Ij terra caRI;. haua, 1j bem co

nh~cia no mais ter ethangeiro,ao q elle tornou, q era do
Lls.&: que.ula tres dias. ijpartira de firas ribeiras peca a.
quellas ao' Mondego.F»lgo(tornoll clle)de te enconrrar,q
te acompanhacel.tc o fim da ladeira, porque Cou muyro
• Ireiçoado aos pa fiores dote" I "!.lar pel a fa ma que rem n ef
ta norfa campina,& ncne tempo lançOl1 Lereno os oihos
ao tronco}& vío que deixaua nelle eftas palauras .

CUiJ4J" {em t{per~nf4
Iufltl ~e f tenhtlÍl ~jJetJto
'N'~'m4perA (entiment,

r: Ne,fle ~14m~por lem'brãf~
, Ltllm t,JIJ,s pdjl/JreJ

~, 'imeu J"n, fi ,'i/ente

COrncçando a caminhar lhe pregllnrou o do pardo,que
. lhe parcelo da verdura.&: graças dos campos, que da.

I y fe defcobr iam,&: as rocegadas ago" do M On dego • que
em ra"doCas vol ra, Ce dc(pedia do pe daq oell. mo;' rannai
T" doe Jj il'e Lereno) molha n a te rra hIItl1 para y 10•.1<; lo vi.
~lra nellcempeoa quem tiueraalmaddcontcnre,queos
Olho. ~e", o co.'açam mal podem rer ,I egrla,dJg o ifto: pO'
que eílafermo(ura,quC' ao~ naturais he gloria meda rnlOha
!cnç~~ap~~~cLt~!rol& c~m~ cne he forçàd~ nunca C'oo-

' . .tenta.

..Afier fipcr~ hum dllflnte-'
'P4rfoltár em meus IImDr(!.

Si4ibd', qpDrptrflgui,.""
OUue COntrA meu cuidado
HfJmê 4ufente (9" lembrlldl1;
E m,lher tlN[ente& ftrmf!...Jw'

. ,

.J "



tp,.im4lurA de ( .
)&gran

tenta.Grande bem he a líberdadejtorncu o outro or {lia,
de mal víuer.Iem clla.peça he, que rodos perdem P be(J1
vontade,& perda que fc mais fenre.rnas (e a tua ficou bertl
cmpregada,não te queixes, ~e val(tornou elle)dlar orna' ,
emprt"gada Ie he mal agrade.cida,& Ce os males/que h 1 á,1
buíca cuftão mais a (eotir, porque nunca fe chora a CU Pi

d - lu~a ,fenão a or.pore deixando ella, que agora nam tem. t:I aO
te cõfefío.que não vi outro tarn fermoío de agoas,& ariO

Il. ... OC"redos como cite he,fempre foram celebrados os cap •(lrl
Mondego,& muito mais os feus paflores.ê; bem fe ~o r a
I}o q em ty ~parecC'. Nãoquifera(diáe elle) deracre~I~:'as
tantos comlgo,mas (e hoje ficas nefta Aldea, farei q. 'ra
em muitos o q em mim falta. Nctlas razões tinhal1113 ~~5'
ueífado o monte.êz deccndo cõtra o penedo das CJl1da t~'
;a os guardadores com as roucas botinas, & chliger1t:s aI)
fciros aiunrauarn o gado,& conhecendo a Flórido (q ~i~
era o nome do paâor a quem Lcreno acompanhaua)(C daS
ram a elle.dizêdo que não era bê.que paífaifem o val1c st
oliueíras fern algüa cant,iga, ql1e (cm elle não prcOaoa , 01
depois de deCcanfar,accltou o encargo, dizendo a ~crcfl
que a [eu refpeito o fa~ia~& canrOUQ [eguillte~

'N4' fei p~Yd que ~"S1Utt,
P';J de clhos me 'lJ46fruir
Olhos ti que eu t.mo q~iJ. .

N,utr(J tempo m~l pecado .)dAS tIJA Anrigd "Ieg"'" I
Qu.tnd(J eu )lilt , q bufcAUtl 'Nem ti ttnho,netn d e/fer
Erd t,Hn ~cáutelt~do, E pOÍ& n;t, 'lJeju)que 'V~

~t (enJrJp4flor de gaJo S>n~o for por 'Dmp4fJ I~r!: S

J d .... S t1~e .;Te à" [,4 ~'Vosgu~r 4"~ ~a(J {tI perA que ~I J P".:
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ell ~.; qu;' PirA ~h'rAr . .MU}t4S ~ttes 4InJ'4g""
(M4S 1uédq Ador rt(tfld) ~"J,,,/'éb'4nç4s m"trtg.

~,~e fé '" p.Jer" .'U'.r otfij'P" """ {mg.
s7F.AJ t,,,t. perd,r dt ~iJI4 De ."4"C4r., ./h .. firtl,
'V '''Uulrtir de "g.r êficAr dtl ,d. ctgD. • ~

P•Upti. os CDm.inimigo Ma, "'no ..cuid.r em '}u«"".i,per.. • pr."" >11 1.;' Melem6r" • m,,1q~.,fi'"
7''nd •• por mm or perig., ê 'l"ug... uS 1"'4",.
JttIlS flruirmeeis de c,:fligfJ GQmo pofJa cffen.Jer t4ntfJ
1'.;,de ./1", me n:i,(eruiJ OIhor '" qu,,,. "'fI '}"is.ACabou Floricio.& não foaos panares. § jútos o ouuião ,dei-

xou cõtentes, & a L ereno mais {eu affeJçoJdo,mas as palloras
~ do valle vinham lubindo cõ [eus rebanhos,écolladas <lOS cajado!
7eodednham.Logo pediram todosa Menalio,q Canta1fe.& e1ü:f~m
Inuytos rogoS,tomando a Florido a {amfolllld.come~ou.

v .Jallndllifme ~unoJ?'/ãp 'peja .
Dos clhof,query Jefo'<.er?
P,is lhe nã, ficJ que }Jer.

7'..1.. ~iJI"me fie," HUm rtmtJi. m. cmui.b"
Q..."d.)j )'/J" (itu,.". CID"" "fim r.'4m ij~foi"
R!!. /,rrA. ",.is II.. ctg.,. q erA~tru., n•• /m4 mi"hd,
['··111'm '"~S., ./h,", .M.cs1]•• lm•• õde~OJti.b.
E e",rou """4C4{. tjcur. 'Nem de~iJitlm. d'XAis:
Vi1"·"t. a~id.deJfj" V" .1"'4, ~ deleu !,dt,
E fi~Jd/II ,,!rgre empreg4 Do.r /entido

J
,& JiS 'PiJ"

.A ptt.,4' d. 1bt/mA i""da Ord",," ~'U.'l""".
' VISP"'}'1' "'ti" ~tj."g' êp,i, r. tÚ.filS I"",d.v.<4"d4;;me,'í~.s 114. >ti" lJ OJ ./h" '1"' '.'J defi?,!r ~ .

' ~()IS ,



t}litndlur4 Je. I ,
P~'i;tuJ", me/b,r IClujler. Po;; me ~u"efIÚ»g4»bd.r'
E deixdis 's fJ/h"10J 0!4nJI1l1t foub8 pr,Jer I

7"m Cfg"J cem« ,sàrixaflcs Com' glfl4 Je l'of ,lh4f , :
poir leual1,s lhe '''l4f1er ~d' lhe Jfixeis que ,h4rÂ~';1
De;X4;'Jyr IrAr de ver, P,;s lhe n-;', pc" 1111)lr.. .

. Bt J1aBEm mofiraua Menalionagra~~dofeh cant~r, 0$

differença doque cuf}umaua,que queria contcntarauf
eornpanbeíroe.zz competir cõ Florido, & pofia q~e ~la'
tos, ql1e o entendiam fc callaãem, narn o pode di[sJl11pto'

. Theonío.que forrindoditre,tambcm a Florido depc que
a tua cantiga,como a fua.que bem fe moflrou nel~as I qUa
era competenda.Antes te digo (refpondeo Menaho )rf17~
mais canto por obedecer a quem mo mandou.que ~O{ep1~
parecer.que podia fazello diante Flortcio, se de ty,q~e te~ .
pte me venceftes . Se tu comigo o as de zombaria (1 bil;
plicou Thconio)Cou tam confiado.que Ie tomo o arreOl
ambos me auels de rogar.que vos queira por vécidO" ue'"
mo eu ja dl:on(dHI'e Menalío Jefcufasconrenda.l« t~~oCf
cõ Elorrcio febre cuja fera a vitoria, mas elle cru~ar\(tot
Lraços~diíre.q [e não arreuia a procuralta.Não tUldC:\sde~
ncu ent.\m Theonio) q com e1fahumildade 01C far~r()tl'
ter. ~tn~opiniarn»nem que a eífa cÕta)não queira a Vlt0t11~
mais pelo jQyzo de todos,que por voff'avonrade, 6t of11CJ
do o :Jnabil cõ muito aluoro1fo,& rilo dospa{lorc:~ Cc
~~u cO~111~avoz muito engraçada a cantar p fc&Uiat !-

FArt4;uor de )ler mtlu Dlh,,1
Os ()lhQS de Cl4iDmlir
l\ã~!!f)f pcd!.m~Jf~ri~r"

..



"'!tdnci[c, ~~Jr~tlet..r.,'&II. , 8;
vJnJlliJ de Jjta ~p()J e114, TCtlJ ~fiu ronll ulfor,
'i'1~.mIDI!_& p'/. p,,,d. E os[eus ./h" 14~tflre",,,
S~tIr. "m.d., /l.firr.d. q1uln" ",UesmI',!~,,,m
.s~pt'e lhe ,fi.,;s II cAnceflil Tl4ntl md;S tem6f q l1er oi

S2~,;te t3rn4Ü d 'Pe/iI ~em osJllbe cmhecer
NuctI ""s forrA;1 Je Dlh4r "NuncA fi f4rta JfDlh",
,"N.", n"p.dtmos forrAr. 'N.",m,p.dlm" /."4,.

1"J"1",,,fi ".õmfoj" "N.m h.flrf4 'l'" refiJl"
C'm"f .Ui/h. /,,, ç"", ..A. íj (Df" fi" SI/h" Ir "I"
.AD Dllmingo J l m4nhã. ~e tpAndo 'pêJfI nflJ 1II4t4
~áJq ,'pllr téJeJ JefprtitiJI De fome CDr»Ifi" 'p;P"
E ".d.Jja, ·P""";14 011fi ~iJl•• ufo 11.'" )iJl.;
"er .. )11 l.rlAr de ./h., 011"' mlDte,'1I "'/"l.'
il~;,1IIJp,demlJ fi".r. 'NA", III' p,de",., I.,'4r.

~

CA.toa ~ conio ~.m co~fiado.&: com tanta graç~; que
a todos per{uadla a razao'de (ua arrogancla,& nao paC..

. faua guardador, que nam paralfe com os olhos nelle, mas
juntamente o dia.&: o caminho com a cantiga fc acaBarã,
&: dandolhe os-paO:ores o/loeeor cul\:umado,come~arão a
apartar os rebanhos,&: Lereno (e apartou ComEgerlo ami'
go [cu,que ja das ribeiras do Lena o conhecia, o qual com
ll1uyto aluoroçoo recebeo, & leuou a [na cabana, aonde
Cada hum relatando os {ucce(fos de fua vida, & deífenhos
dClIa paffaram a noite que e{lc he o fcuito da verdadeira a
ll1ifade,o a1iuio dos males ~8c a gloria dos bés) cortlUnic3:
lenf. (emlnu.ia.&: com aft"elç3m. .

- L liLO~



F L O R E S TA Q V A R T A: .
1d -rejo.,,1m~~~~. RA Florido hum paüor naeura o .. «"I ( ib . h m n:lll

Jta" ~ 'quem os daquc:lla ri eira tIO 3 e aio(
. . fiança por ter clle militas graças, qo !rltll

.' repartidas fe achão difficulrofa.menrea "OS
, "o n~=91:t_.~.~ os paflores com a famphonha nama ....!pC11

ula naquclles campos q e o íguallaüe.nê na lata que errel
úaffe a fogaça,nem no baylo qüê cõ mau ar fai~Cl!O~or3~
fCl;,finalmenre com hum cajado na mão.não aU13P:

tta
(J1~

de graça lhe não dcueffe a liberdade. & fobre ter '(lez~dC
Ihoria de muytos outros, era ramaffeíço o a tr~ do{O'I
~ehu~ fu(piro,& ao aparr~mento d~ hum lugar la~orl4
q lhe nao parecia bem couta que o nãofoffc nem pa al{tll
nam fen tirre pai es arnorofas Iemelaãres às que o' "lhe

, _ cl1'" itrazia ram foge iras ao fegredo de Iua fe,q nem L('~ cr3 t'
entendera o penfameneo.re 00 prop~io maIo narn t~tJaç6CS

_inGnado a conhecer feus effcuos.õc como de inch~c:s dO:'
tam femelhanres fe faz a boa Amizade a cada hú rlcp1~'
us paRores ficou fccrero o defejo de Cc tratarem, y. '~(J11
nicarem por amlgos,cm c:fpecjal Lereno, que IJIIlY;oIflO
particular Coube de'fcu alnigo f.gcrio, quem cu,' ti" Ler~
jvlera ter aquella ribeira. p"írados pocem algús dll1S'illr/
:no viuia cm a conuerfaçam dos paíl:ores daQl1cllC; 3,01'
.~nde ton1ou lua cabafla hú dia antes,q amanhec" :~/1l1'P
dando dChum do('c lonho cm que a imaginaçãO o c:uJJ1 c~,
leuado,ouuio hüa foaue voz,que canraua do pe de bljlClll Je
ftanheiro,que Com ruas ramas cubria a porra da ta lhe ,~ô
Egcrio,& por nam pctrurbar" glotia ..qllc na al~~ {Il{pirat
faua aqucJlól (auda'de te o folc:go reprínlla por na rI1
~ oUl.ur a cantipa/quc ~};3OQ eRas cndccha$! Q!i. ........ ... - ,,_ - - ~

"rí "
)1"."/,~
"

"'. \



Pfdnc!fcD Roiz.Lo&,:
Qgem J"~me Je!cdnfo E com" em dele;i,

~ f!..uem tI~cC n~() ,ufA Sem !4ber onde 4nJ_
h ':()r~Ut nã4rfp~uf4 'Ne1l4 dnd.[tmh4nJ, .,
~ oPa,,'f 'file na lembr4nf~. DorminJ6 (.9' defpert6. ,

- ~corJ4Y cf~iJaJ()s~ f2J!.e Cfim gr,mde abAU,
~e me difperttlnes DeplJir me enuerl0'IJh"
P()ú não m. drugãflcs PQrljue CQmOeu [ollho
PerA difcuitÚdos. .Mil )Jc,.J"dcsfolio. .I

Lembf'"i~dI de quem 7emD nefte empreg.
S, de ).I4S /,e(quue PenciJ~J" dor
Defqut ,foI p"I'ece ~e de pu"" ifr»Dr
Te que 4 mire "em. ,)(Ce eyde tarn4r cegb;r'r)~e eu ~omei perft~ ,)rCihe~er ditofo

-'.D, cuid~r fo nell« Q.Jem[em till cuiddJ~ ,
De n"ite de vell« Dorme difcAnfoJ,
1JfJr»ell« de di4, Sm"/d&()rDfo.

Meur olhos Jir47'IJ E pt/I" )Jtntllrtl

EfleJ drflmeertn -.Nã, (ente hum fD dite
!2.!!_ede "ndar tlbertos 'Nem fi, rnttnhã frita
14 não }ltm mm }J;tm. Nem IInoite e/curti.'

~(mJo 'vou com ogilJ, DurmA 1uem Jefctllif"
. Pel.r fer;unteir4r E!m rã" bom remá»!"
Jempre tY4g' olhrir41 Q!!e tu C4 liam a(!Cdn(o
Cr;rn, tye{noirttJo. J3u{CiJ a 1"em me clmrd~ ,COm o filcnClO Q~ mad u&3da,& o vagaroCo mOUJOlCn

~'~o das ramas, fazIa aVQZram {audoros accenros pelo
!atl).'tlaquellc:s OlHCIros~qLereno q o ou\lia nã foce dcte~

'\ - L z al.-
,.~ .-".J



· PrimAllerA ti, I { j'
- lhe de pe·algüs (ufpiras da faudade, que millembran~a~ d relfa,

taram,& por Caber que ferla da cantiga Cevelho 1ep viO~
& tomando o cajado, lahio fora da cabana ~&. da Y

as
(r' I

a Florlclo J que hia decendo pelo valle a baixo, pera
d

dO'
das do rio, &. dobrando tras elle húa erafpofta bra an

cnolhe de cima o fez voltaro rOO:o,que conbecêdo a Ler&0
moürou cne? de alegria. & depois que-chegou a cJ1~~aiS
faudou lhe dl{fc,não.cuidei que tomaras ao tOlJxt~o da 110
que a Caudade, & as horas de feu queixume, que 31n br'
voar o parecias,pois não me valeram os pes te c:~~ OS qU~
d os te na m aIcan çara, Q,tlem cuidaria( dilfe Flonelo) dO"
tinha eu forças pera te trazer apos mim, deixandot~cre'
mindona tuacabana. Mais me efpanro (reCpondco coa
no )nam Ie virem arras ty as aruores,&: os rios (CO~Ocoa'
tam do mufico de T;uaCía) porem a razam he, que oo,fDl \
fas(ement(ndimentorenão6gam , masporquC9'~ a~ .
muyro Cuado da preCfacom que deci a ladeira te rog~,qci'.
nos fentemos hum pouco em quanto não fam horas ;0a'8
lar o gado, Sentemonos(tornou elle) que ainda qdC b

O
'

horas mais quero ao teu dC(C"dn(o,que ao meu tCb~1lc~'
quanto mais a tal companhia. E cu( diLfe o outro)pcJ ~r"
{ofrerei perder tudo o mais, como não (eja oUllirrc ,a qlJ~
que te affirmoque o fazes com tanta vcntagem d.oS c;"
tenho oUuido,que o melhor do mundo te pode ter Jrt~ c~
Tudo confentir,ci (rcfpondeo Florh:io) como l11e na

c
,al~

uergonhescõ os !ouLJores.quc não mereço. Antes (11 0
11

•
larei'por não te faber dar 0$ que dcuo(tornou ellc~ se ~J1t'
doos ia que a(si qucres,de parte rc affimo, ti tens Ja c oflC
no meu coraçãoJque me náo ficaram palanras pe~racc rJl~S
recer. Menos..as t~rei eu( di{fc Floricio)pera rerpod~~s tct.,
pois a teu entendimento nada (e cfconde, bem dC

irol
":

libido de meus o~hos,quc te trago nelles,do prime 1~tI'!'1



· 'Prd1Jcip" R4JrjgutzL,",. 8, .
que mc:encontr~fio;&'nâO"pc{fo mais aventura depois dos
males,quc me tem fcitos,f-e não que me faça companheiro
ní\t~a perigrinaçam>ou a ly morador neüe lugar.pera q~le
te nao perca algum têpo do cm que ['C trago. mas por nao
{e ~(arcm;entre nos palauras,que noutros Icruem de com:
prlmCnto,te rogo q não vamos adiante,& porque o Sol VI
nha [a enjugando fobre as flores o meudo orualho , q a :au.
r:Qra ncllas derramara, se eram horas de tirar as ouelhas ao
pano. Ie foram os dous panores te os currais. & dalJi leua ..
l:~m·Q:gado pera alem do río.que era o lugar donde Flori.
Ola apafcentaua,& alfenraranfc em hüa verde riba ao pe de
dou~ falgueíros,que eftam vendo oS'ramos cm hum quie-
to rcman (o do Mondego, cujas raizes tecidas pela mão da
natureza hlarn fazer fobre a agoa hüa debuxada Combra da
lY"'i!ven~0Lercno as ouethas , que com hüa 'liberdade ramo
('ao ente híarn corando a miuda rehla,dj~e guarde Deos a
\ ti teu rebanho amigo FloriclO, & o Iiure de maos lobos &
"de mao olhado, como anda COntere por dh rcloa (eguro
no teu cajado engordando na tua vlfta,daofoelle,que tem
tarpaO:ot,& tu venturo(o,q com elle goras vida rarn defcã:
fada.Ah Lereno( diffe ellC') Deos re guard e de O1alcs,q na r
2em contigo obrigação de (egredo,que fazem fufiérar a vi-
da milhypocrezias,que Ce (oube(fes oS,deféontos Com 'que
poífl:lO cO:e a chamaO:e defcãfo,ou'ueras por muito melhor
() teu de(aCocego,& não deues pouco a vêrura por te negar
cxperiencia r.am crabdlho[a. Não tc refpõdo(tornou Lere
~o )porque não rei o mal de que te queixas, nem pergunto
qual he por quãto as vezes cufia lembralIo & moiro mau
dercobtillo,a quem o {uílenca com tama fe. Melhor (era
{replicou o ,ompanhe.ro)gallar o tempo em aliuio de ma

L 3 les,



I1'r;m4uerA J~
Ies.que cm dcfpertar o Centimento dc:Jles;petr tna V'id31QU

t
\

cantes hüa canrrga das ruas, porque (endo ellaS ern toda'
parte rarn "abadH,ainda te oam ouul. Gcande (em pzar
fcria( diíÍe ~lle)ncgar coura ram facíl a ql.lcm com ou~a~
de tanto preço meobrrgou.ío te digo,qllC ando rarn ,O\~\1
mado a chorar,q me não lembra o como cantaua, & a

ol1
'

d. perdi o ~oí1:o do meu canto deixei por defpedida o ar~ )
bi,porcm,porque efla razarn me não [em elcu(e ,pera e
teu,& verás q te engaoaua.ou [eengana quem me~abOIl~t
Com muytodc(CIO tempeuua Floricioo jnltru01c:ro,qd~'
do pera etles viram vir deus pólOores em companhia de $

as pa(1oras,náo mal parecidas,cor~a.das dcfer:no(as f!O:(~I
da campina,$(: todos vendo a florlCIO,& ao copanhel! la'
ainda não conheciam]fe ~legr.lram , & cõ amaroCas P~f~,1
uras moftrallão o goflo de o acnar, & cõtarãolhe logoJftJt j
zão porq o queriam pera juyz de hüa cõrc:nda, a qual (of~..
auia na monc;,nh<l quem com melhor Caber, &. menos (3t' ;
peita a podelfe ;olgar,& afsi lhe pediram elCnCO,&: ~o ,C'
do (que erão os competidores) que qnlleílem dlc, B. °fC'
rrangcirO a(síftJr a húa nlufica em loüuor dos olhOsdCjro'
Ida,&' M arilia,quc eram as pafioras,& cm prcn1io da \'jd3S
ria,ficaua por pn:çO ao que melhor cátaífe. duas bé Cl~~3Çf
capei las ,que os panores traZIam ram [otiln,enCc c s 6t. y~C'
da~, que por m uy 10 efpallo der~m que olh:u aoS ILI lug3t
a muytOS outros patlores,&: palloras que no n1c(IJlO oc~·
[c ajuncarJn1 a oaulr a conrcndJ, &. Florido acciCOI1.st 10'.
,argo cõ Lercno,q por lhe obedecer CC'não dCU(OlhIt0(jC

go Cifneo rirando a fan:lfonha,comcçou,& eras C'J1~(,1l,3:
do.;tmbo5 com os olhos 110S da:i paitorai , que OS
uan • Ci(~,a.,~

~,J'!
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Cif. POis FeliJ4 QSfUIJ ,lh,t um Jj"nll .

Qué 'C4m. mtJlfir4 qé:feus l~uu,r,~
~tm d'l4tro$ ~/h(Js cen:« f'AJj~nt~
Poü ,/les I"m de tlJ'J "encedores. .
..A mim III'm..nJ" If1lUr2q del/er ,,,,,u,
E'lJe"f" DSJUleS (tlUnll,& (JSp~J1,rlr.
Q!e pt'" ep.. Jilo[. confttlrJf"
Sempre IS )1ejo l'tpiJ(JJ dCt{pt't4nf".

~'f.Se DJ teus Dlhor M""i/iA 'ptrpuJer'
Qgtm j" ". 'piP" JCOtltros ficou ceg'
~14'Ú"" (tintA r Clmit,Iftltrtue,,,
Stn'd, ptr4fo'l..tr (J mtjmo eprtg".,
E .finá" ti p"no,,, tnt"m tlJ,S 'Vence,.,
Q.u';t, s p"nAm no Ttj,,(f)' n' )(tonJeg'
Te.d, prt[t1Jtt ti JU'l...dejfes dos lumes
J'epiJ, J", csr betl. Ju ciumes.

Cif.M"Z jUlgA,.A d.. CDr Jo S,1Jou,,,J,
Q'fé de 'Ulr" mmlr Zuzfic .. ojfo"diJ,
S,mpre{t iguAI'tI " Ctlli!. de cuid.J,
1?fJr "queDe (Njút' J'fonriJ(J,
ClJntt defill Amor mal emprfg~J,
Quem o não mtt'tCeO ter m.ti.J fub;Jo:
!2!!e eu[arçAd, do 4mor,~ do Jejej1
L4ntQ 4~~~s !/h~s ~uJ~ CQrnãD vej,.' fJ

L 4. 1Cc :\-
./
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2?of.Se II "lhn çlr tiutr"m,q" ,,'; Ut1l,

t2.:!1ebel/l.i tfJr" aos ruis ~/h#sfDr~?
Nem tAlforA dA"{ti DU ii" 'ee!fem
N~,AI à~(ol,nem t~l J" bell~' tlUrDr,f
j,rn'Jq II t6r IS olhos dó 1u~ ~em,
!2.!!.etrn rUA cltlt'" 'lu Z1»4;S fe 't»elhDr4
._Aor teus dei logo ti (or'1 Ihu t~m~;nh"
~.ujJtI dehú" d,r que nflalmA tinhA.

~

Cif.0!e dor quemAI,qlle pUJA fi çonfinte
Em 'iend, de Feli?:..." Dr olhos bel/Df? .
S'Outr4 mnhú" coul" hemll;J preflntt,
Que" gloriA de gO'{.41l8r;& de )leU,,:
VioJ,& dei/he ii )I;JtI tAm ccntére
Que nem )liJA j. tenho perA te/I"
MAJ de;x4;me PAftlJrA "eU", ()lhartt
~e eu bll!cllrei mil vid"J perll J"r.tI~

1?o(.Se ejJ" glo ..;" Mllrilid'1 eu mertfi
Com hum fi"ccro Armw,& hÚ4fê ptlrA
TeMi olhOJ ham deda·r por DJUr(J P'ff~
Ou q {tj4 dA )Jid",(Ju dd ~ehIUr,.
~e não nA mereci tamb"( confiD',
.Jrtar J",. por preço" alma m' ll/Jegur4
eefi" de ty nã~podefer mg.sd4,
Que "indl4 "lr4.'l...a nlJ ,lhDs p-;Jur"JII~

Fi~ue
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Cif'.F!1fltt1t (emp re ~{ic!a""'mceJDrej

7ellS olhos (4 1U terra (DmO ef}rell4s

Vençá (cl#~t4nd() de/les) AO rpll~(JreJ' "

l, , ,.,;J.te,tjUC'8sjdÇi igll~ir AD C'Irfo.JelUs" I"

,l 'B PfJ;S n» Càmpo deilet.niumjJOfef r:
') r- DeflçtJ 'Jntflndo 41(;'nc~ mil (dpeIl4f,',

Qg~cõ temoy, &- inuI'j4 4r 'Nimp4J Úfd~
,çf,,6re ~Of;te,U! cdpetlOJ /:emmurchr'ç.4m.

I,

,\
J '

" 'I

, 1, ~

ZifeCorrid(Jfi me moRrA , fenhmrnt~ ,
' QQindo cuido .Jáárj!~a'1,lte lIfer,efo

..A rells olhol tll,m P41Xo 'Penc/mmto. ,
, p,;, 9 ',emmoresr:õtt,nrJ,u te,nhq oprcçl •
.MAS ref"luA"J() ()/eu merúimou, '
Nem os ~erj()J)"é'mflGres lhe ~ffir(~,
Stj.un dqJ/(uJ cab~lltJf lt,I çdpetiáf

, Poi4 0$ olhu flS l~m rn11j4~ in"is bd/as.'o

ACabuam de Cantar os dons ouelheiros,& com~. o lu
gar da muGca era no mt'yo do-vall e,os mais paOeres

&paíloras,quc al y traziam o ga~OJre ajunraram aos ouuir
& entre rodos ficou ~ Vlrcria rarn dnuid.J[,a, ti não Ce arre-
uiam a jolga'r entre eJles ditfercnça.pore Lercn.o~ em ql1é
Florido delxoll a (entenç3Jlhes dilfe. Canraílcs lambem
(gentis pallo'res) que r~rpéndd'bes o C'rltendimC'nto de qllé
,Vos ol1uia pC.f3não PO,dét julgar a venragem, &c. fncr dJffe
lceoÇ-à em eetremos cam 19uais,quando ena razam nam ba. '
-ita(f~.pera vos igualar a inueja de ram b~" \'cr(os.& de coi.
Qíl\i",~ s tam bem empregados fizera qualq.\lC'C Outra [corC'n.

ça
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h"'a de -ça {ofpeltor:a pelo que a minha he, C;]U~ tenha cada .d cn-

tas paüoras a fua cape lla , auendo que pcra quem po c(CUS
uergonhar tantas Flores.poucas fob(,;2 m, & fiquem O}abet
olhos conhecendo, que ha no mundo quem por ~s d13$
dinamente louuar,os pode merecer.fendo cada,bua d t~,
confas atraz dífficultofa.õc Cedle ;uyzo vos não contc(1011
pedi o de Floricio como melhor.que nem eu creo aUcr cC
rro.que devos ter ouuído não fique fofpclto, Todos 05 Pn-
{entes confirmaram a fentença de Lereno, & alg~ns c:ra-
tentaram tanto IS palauras della.que aos outros pr.('goal~
ram donde era aquelle eürangeiro, screcenrando a IRl1i p1
guns louuoresjnão um Ieereros.que a elle nsm rende ~s,
muyta vergonha.parrlcularmête quãdo entre as pa{\~r U'
q ali fe ajuntaram via a namorada Althea, que não tlf~s~
os olhos dos Ieus fogindo lIOS de Florícío, que cem .lnr l(l1j'
affeiçam a olhaua.não podendo acautelarfc ranro q o ~JÍ~
go o não aehaãe cõ o furta nas mãos.porem Rifl!o, qUC:Il~
urc defles cuidados ouuia o canto dos ouelheiras,&lhC~tC '
parecera mal a contenda das cores, por dar outra dJffc:r~tC

, do que rín ha por opiniam,moueo de nouo a qucO:~o ((1'0-
todos có tam engraçadas razócs,& (util cntédimentO,râ#
mo tinha a cu na d~ inueja de rnuy tos do vallc.por(rI1 'c'
lhandoo todos,que (o cantãdo lhe con(entiri"m opare 'o-
ao Com de hüa temperada Lyra cantou o ícguinte (011'

FErm'jlS olhtHquem )ltrU8J prttmJe
~ ~iJl"der. em preço {e }los 'vir."
Q:!e lIindd (PU P'" ptrJerUDJ A flntit'''
.,t1 per d" de ,,:i ~'Veruos não {'mImá,,.

.,A,gr"f4 Jrff4 JH,nã~1J;e ~~rnp~~'!.J~~

I
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r t" • Quun qü~Z-~oS~l " 'Vof fetif olho!vir"
.r Q:!e D CtgD ámlr,que cego dei/H rir"

.,oC em ))offos propr;OJ ray's ti defende •
. ' 'l\["" pode ... 'piPA humAnA conhecer

fl.!!II/ fejA ;I ).JIJ!l;l clJr,'ltlt 'II l~z..fot'flJf.
'N411 c'mfoMt mlt1rAr rJl"tá belitJ4,e

SCtu q em l1mdiJA ceguti puJe ..ind" }'er
- flú" CDr-)Ji,po~em cor tftm firmof", i

·((tle me n';, p4r..eceo dA nAturet.._4.

QVando os paftores em louuor da cat1riga de Rifeo fe
empr~gallam,ouuiram de tmprouíro muytos brados

de paüorcs , & grande ladrar de rafeiros ao pe do monte.
~~ conhecendo pelocuüume.qoe era lobo. rodos deíempa
ratam aquelle lugar, &. as paílores de Jonge os foram fe-

, guíndo , &no alcance de hun s &, outros (e conCumio a
mayor parte de dia, ficaoJo cfpalhadas por aqucllcs ou~
teiros : das quaes Tlrfea porq Ieuaua mais o fenrrdo nos
amores de Florido, que em perfeguír o roubador do feu
rebanho.fe apartou tanto do caminho, que {c: lhe acabou
o dia entre huns e (peífos rnaros ,aonde com a noite deu
ra,& com a carrega.ta Cambra dos aruorc:dôs eCl:aua todo
o valIe medonho, & no GJencio daquclla efcllri.dam , nam
fe Ouuta mais que o ruydo,que ao longe o rio hia fazen.
do por entre as pedras, & alguns brados dos boieiros,ql1c
dalcm do valle hião fazer Eceho naquclJas concauas pe'
ncdias,q~e eorre a InllGca dos grilos que das cala duras da
terra eCtallam cantando, caufallam hum frIO temor em
o brando cO'raçam da namorada Tirfea , a qua.l c~bindo

~ o defcLlido com'que: aquel1c lugar v.iera a tai~ horas 'fi~
.~ ~ co~. ~ u

>
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~ C. ber aon'cou (cm (ang:ue,~ começando a caminhar cm J n1

"", , fl [3Ua1>0'de,o tom das paffadas quç hia dando, lhe rC'pr_7en r nen1
que alguém a fegula > & dctcndo ífe a cada pa(fo,falia ri"
Iufptrar oufaua pareccndolhe , que' niOo Caluaua feu pC'de
go • ACsi andou hllmgrande c(paço até chegar a~ 'pc y-
hum plquenc'ooreíeo , em o ~me do qual au'ia hüas tU n-
nas de catas J que nourro tempo o foram, & a 'q~em a a...C•. . d S \.tiguidade, ajudada dos ventos derr ibara.cuias p~rc: ~ era
rauam c.ereadas de mato efpeffo, &: cubcrta~. de antl,S 1 al1
que Iofiinha aqueUas vlrímas pedras.chegando aly JU g c,
do pelo vulro.q feria algum-cafal.ouuío que ferram Iu(l1C'
&: com :'5 faiCcas de 11edefcobríndo o lugar fico~ ca~lCL1
merofa,q tornou arras o paffo,&. encoüada ao caJado. ta"
taua de quando em quando hüa voz.que fç: lhe reprdc~o'
ua nosouuidos,& depois que 9 temor lhe deu dcte,W~ó'
çam.foç fobíndo o outeiro ate conhecer.que eram p:1da'
res.que andauarn na caça. & le recolheram ao amp;1ro ja
ql}clI'as paredes pera palrarem a noite, & porq aly ~o~~o
mayor rifco o feu receo,ficou por algl1 cfpa(fo imaglO~,o
o que faria,atc qu~ de improuifo Cclhe otferecco reme ~.
bem ~erjgofo. E foy ii hü daqueIles pancre~ fc (ahio da:a

l1
panhJ3 & tomando o c3min ho por onde eílaua Tlr(ea oco
doCe dIa no C'(CUfO da notte cobri o cõ o capirore obra J o

, {'Ue,toueadQ.& cõtrafazendo a voz o mais q- lhe foi po 51 J.
f' d . rallau ou,& lhe prcgUntou o caminho com q foOe te "'dco
gü cafaI aonde pa(fa(fc aquela noite.ao q o panor rc(PO de
- '1 d . h ... uraJ1co pa auras e boa COrtC'llas Bofe paftor que e ta =' 'na'

• - • ~ aOo efcuro,que fe nao taberel monrar oc,aminho,ncn1 rl1"
cfie por onde vou,poílo que o cufiumo cada dia,. CO;'a o te
do fe por eUe quHcres, que te acompanhe, aquI ~ r 1111"\
detras defia poue1Ja fica hú ça[al)aond~ cu v.0u bu ,a ~;~
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nús redes ~que meus companheiros ficam e(perandQ cm
quanto tard i a Lua, & fio eu da gente, que neüe mora,
que te dern de boa vontade gafalha do • He tam grande
bem erre (rerp~ndeo Tlrfea) que nam fey como te ~e,ai
gra~o1sdelle, & pois arsi hc,anda diante, que eu te yrcl fe ..
gUindo,&: caminhando eras clle COm muyro trabalho,p~r,
que o caminho era frago[o,chegaram a pa(fada de hum rr-
beIro, aonde o paL1:orlhe offereceo a mão pera que deffe o
'{alco mais feguro,o que ella engeitoLJ.dizcndo que Ialraua
bem Cobre o cajado,rnas enram o não fez com ranra llgeí-
reza.que narn cay ffe da Outra parte Cobre húas [yluas , &
aly de neceCsidade aceitou a ajuda do pa(tor , o qual ro-
cando a mão, ficou com aífaz fo(peira do que poderia fer,
&: não ourando de dcfcobriUa,por fer tam leue o fundarnê
~com defe]o de achar outro, foy polo caminho adiante
,\pe1g~ntandolhc donde era, & como viera ter aquelle der.
'uio a tais horas.ao que com nluy ta caurella refpõdco que
era hum moço e(trangeiro que paffaua pera Os campos do
Douro,& que tomara errado hum atalho que atrás lhe ín-
finaram,para que Com foi podeífc cheogar a Aldea, & que
por não palfar de(cubcrto ao frio da notre fora ventura de

~ achalto em aquelle lugar. Por certo(lhe diffe o panor )que
tomara eu verte em outro aonde te conhecera cõ menos
C:fcuro,porque ro de te ouuir te'tenho ja boa vontade.Não
Ceieu Outro (tornou ella) aonde alais me aproueitarre teu
fauor,que ia poje fer Ce me viras,que me glliaras com me.
nos vontade(taL hc o meuparecer)& entam não merecera
por conhecido o que alcancei por defenc.aminhado. Nef.
tas palauras & OUtras chegarão ao cafal,aonde era forçado
qU~o pallor ro.u~«ea companhiaJql1e atcly trouxera , ~
abrlni10 a porta com a luz da candea vlf' a TirCca, ql1e CO~" ,

". ~ Otra·,
i

/
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I c q'uelhe
O trabalho do caminho afrontada , & com o um dis
fasia no roíto fcrmofas Combras, o ficou tanto que ~o O
vencer as que em o valle mais prerumum de gcntll~;. [aI
paítor que a eonhecco.ficou rarn alheo de íim,qut n aS
lar pode, antes ccmo dejarlnado do que fenda , t~m~~d'
redes que d-antes bufcaua, & Caindo fora dando m~l ~ &,(,
perados Iuíplros.fe meteo por entre os matos fom,ad:adC6-
ferentecaminhodoql1~oalyguiara, d e cura nould !ld
cou bem alrerado.Sz fufpenfo o dono do cafal , que era'(lia
paüor de muyra idade que com fua amada conforte '11at11
na foidamdaquclle rnonrevcujos filhos eram o~q ficarJot I
eípcrando as redes. Então lhe conrou Tirfea a vcnturaPoo
onde viera ter ao (eu caCal,& corno fe encobrira c·)(11°yta ,
me de paüor.por Ialnar fua honethdade , elle corn O1tl0,(1 I
amor.& moítras de honrada bondade a recolheo,&3 endi-
meneou a velha que não menos qlle ellc era bem a'o aoO"
cionada,& dclles Coube como aque lle paflor era Moptjha, '
o mais conhecido paüor daque.lla (crra,& rico de ou' que:
o qual não fem (aura fez tarn eflranha mudanca , pO~ de

• '311"auía rnuyto tempo t'Juc tinha a Turca fecrera atrelç {caa
hum dia,que cntrr muytas a vira na campina, em 11(]~gar3 I

de Pales deuCa dos pafiorcs. E era dIa. dina de ODrl[Íll~a
tais cftremos, porque alem de fcr muyro ft'rmo(a~ sp,r'
igual dC[cflç;m. & honelbdade, mas nem com c :I ~,(J1'
tcs,&. Ot1tr~s m\1yras obrigaua Florido a quererlhCo c(l\

. rC~ ~que d\:e he-o n1ayor mal ql1e tem quem faz cn1r . ~IO '
.. {fi" cco~r ~ecoraçao a clçoado,que não fomente lne hr ne c aS

qUInar húa vontade, mas defapoífala da affciÇão,qll
~cs ccrn nálma podcrofasrail.es. f 1- O:

I

•
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~t~~~A S S A. D A a noite deixou TirCca o cafaf,
& ficaram os velhos tam obrigados de (uas
parrcs.õz corceGa,que afsí [enriram a ddpe
dida, cerno fe fora fie mais tempo o conhe,
clmêro.õ; vindo clla acudir ao (eu rebanho

que eram horas de rírar dos Currais,quis'Caber o que acon-
tecera a Elor ício a tarde,paífada)porqne dos (cus bons Iu-
cclfos dependia o vitl~r Contente_,& dobrando a valte , o
vío eftar Com Lereno de quem elle Ie ap;Jrtara na menta-

- ria,~ naquella hora tratauam do lObo, que os defpàrrira.
&como a panara não fe atrevIa mais, que a vello por en.
tre hüas aruorcs.fe deCuioo,nns não tarn longe.que deixar
fe de ouuir cantar a Lcreno, o qual [e não pode clefobngar

, Ó·- 5 rogos de Florício,& temperando hüaLyra fentado ao
A:pC de hum fal~ueüo,camou cne fonero,

•

FOgeme Á /U,J4 S{í/ 'lu4nd~drJ1ánhfce
'l..hjq eflrel/.s 1)0 Ceo""»fYQ dia,
B ent4T» finto d~tnuern» II m ar perfi"
f2.!!4dq () )ler_I!" m"i.rIlt'J~ ,&mtliJ flDrece)

í2.!!4~t' flof lutrol 4/rgrA mCtne.riflcce,
P~r1ue ter;h" (J p1tJr por a/egri4,
Q tU mi/ilgres (Am eftcJ fJntllftd,
PQrque IIS nãtl f4berllljuem DS p4deu;

Sojpe;tIJ'9ue emmeu dltno conjurlld"
Corn~~~4~~"forre o cD~difã!

J•

/
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V"Y t,~cdnJ, ()ctlflume" nJtUret...4~
E tJ(sj n4m lJejo 41u~tAm defljJd ..

E em lugAr dA AlegriA,& tk ver4lm ~
'Ntlm tenho mA;r ,que ;ntlerno de tr;fle(.~. n

• • 'l11o{ttaDEpois que Lereno cantou.fufplraua Flonelo. briga'
. do com eüe nouo encarecimento, a quantO o o O1igO
ra o fenrtmenro do que ouuíra.ê; preguntãdolhc o artadl
a caufa delle , refpondeo. Foy a tua cantiga rarn C~li,at,
pera minha pena, & a tua voz tam natura) pera a ~u qUe
que faz cm mim c:l1:c:seffeiros fora outros de inuC,a , ta c'
efconde o coração J & efte lagar quifera cu agora P~a Ce'
defcubrír muyus coutas delle.em que conhec.eras~(CO,~ I
melhança,mas vejo vir ao longo do rio Menaho, ttl bO da
Theonio com Outros pat'tores,& Iofpelro que 00 EC il1b?
tua voz acodiram,& vem direitos pera nos,masíe a p1 !lO{'
ventura não he a que cuâuma.algü dia terei em q",a e bCr
la vontade pratiquemos.êz agoraouuiras a RiCco, qU ~ra
gabado de todas as paO:oras da mõranha.pelas muyraSraa1
ças,& partes de (eu entendimento. A éíle tEpo chCg~ioa
a elles os paflores, s: Rífeo em nome dos outrOS pC Illba
Lc.reno,que tornafle a temperar o Inftrumenro, que ~I:lra
dCIXado,& qui {clfe profeguir {eu canto.poís elle osg dO o
atcaly. & que não era razam que Floricio tiueife. tUqllC$

mais ,& elIes fo a inueja, E como o paLlor cónbec1a, f, ~s .
couCas femelban tes a facilidade lhes dobra o preço, tt1~do
muyto rogadas,cut1am a vezes mais do que vale, ~o lJ(Jl1C J

húa famfonha de FloriCio,lhes dilfe. Nam quero l~: clll1'
com as efcufas que: tcnho,do que me mandais,l1c '0'" c:tl
te)arme do pouco que [ey. fo quero obcdecc:ruo6ado qllC
condição/que por filcil,mc nam tenhais po~ ,on orf 1

'(;i~
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o ro:u,pOi'qtl~'nãOú'fpCito a~,mai~Jque a vontaâ'e'de vos (er
Uir,aefias pa lauras (e deram todos por multo <obrigados,
& dHferam,qoC en'aoam por eflas condiçÕCi,com tal , que
lhe não dllárall'e mais a mufica J a qual elle começou deL1amaneira.. " .'

:A' TrtuiU,penfomento r , Enc;'lh,i hum'pollc() as III:.M,
" Não me ponhail em perigfJ E efiai a Conta CO

m
ig9

~ perAfor venturofo f2!e de multo experimenttfá,
N;;o bAjlAfor IItreuidQl , r . , l~nos mlllel IIdeuinko.
Se fobis p(n: leUltl1tarme futluOI do defengan.
Vede qual1tD"traI VOIfico. Vçreis fe'he melhor pll1'tiJ'
~e pera quem nllm defcanç", De hum cDuarde acal/tel/Ad. ""
u,mUJfo largo oaminho. ~ de oufadlJ arrependidt1'.
LCU41S tras VOI o defejo. Vede no trifle fuceJTo

, E eu a Ilmbos bufou (j figo r Do que deu o nome ao ri"
i ...~~~ tornar a cahir QHtJm pouco contrll ventllrl.
. ,Como ti pedra de Si:dpho. F'iàem valer,illrteficios.
Vos tentl,u culPIl á'oufodo) SAm vojJiu 1tz..IIS"lheas,
E eu de t~dalo clI:fligo'E correis o mejm9 rifco
~e naci fo per« pen/ll Deixaias aDI venturofos
'~e das noJF>lfa:<:,tIlstiro, 1'0is que por mim [ou mofiaQ~
']jerfiais com" ejperança BaflaHa ao filho do Sol
E tU toma rllz..am porfio Ctlnhecer que erajeufilho
Te que vencida de todo Sem querer ter hum fegur.
f'iqurmD! Ambos vencidos: StJgeito a tantol perigos,
Se ante as ar.u dll fortunA Contentaiuol penfamenttl
Cl!l.ereisJr ao[acrificio, Ser de hua parte diuino
E Itcdar Iam mal logrado! CBnhecel minha ~(peranflt
Cmto fo/fes bem nacidas, :Deixareis de for alt iuo:

c Pouco ",uentur~a perder t5J;!" Sem vola {em raz..am
.g__u~m{e tem Ja tam perdido Sam mues con{elhos baldjos
,Somente temo ,m meu dano f2.!!epouco valem ~ontrfl!A
S2_u:me allets de de iXIf r VIHO Co n[elhos,rQgos, nem gritos.

,";n Efee-Çl

I

}._



· J 1!,imÃuirÀ J~ .! "..~
-- - dOllcalJ

Espcrairam os panores o mais atreuido, qu~ cuja co~
rene as graç:1s do que cantara.mais The~nlO, di{fc:.re

fiança cf'uCau~ padrrnbos.rompeo cne filenclo,& arcl,t
nho tanta ínueia aorcu canto.que (e não temera o,~ fot~
'de tantos ouuera o de defgabar, porque tam~en' 1 ;e~1
mais faci!Jquc darlhe deuidos louuores , mas J3 quC donde
de eallar cora.minha msgoa.re rogo que me conres ooui'
ouuenc tarn boa,&: eüranha cãnga.que [a neüe valle 111#5,~ eO~
mos~ hum paüor cOrangeíro , verfos do meftno r {i fa~'
tinham os noífos guardadores por muito difficll!tO ~ cll'
rêfe cm a llngoa Portugucfa.porquea rem por me~~tP)~
grawda pera os romancesjque afsí crco quc fe cha hc:1v'
vereçs cm ty ifto tanto ao contrar ío.quam grande regó'
tagem.corn que cm tudo o exce deüe a ellc,.'3l a efia~páJl~
ta de Theonío.rodos moí\:raram ml1yto delcjO da rflcÓ}
de Lereno.êz porque elle defejaua fatisfa~ello1cfl1c p ,
a Rifeo,que o obrrgaua começou. 3CC~'

Em hum valle aonde: mais contente da ventUra:1P a~ot
o(ei,ql,e he dcll:e algüas lego as apartado, auia hun1 Pscní'
meu grande amigo,que todos por ruas muy(as par~C:(od~
maoam.& queriam, ene cm lua tenra idade, derC)o ~~t~'11
ver ml1yt3s marauilhas, que ouuia contar daS rerr.lS ctaO

nhas ~deixou a parria, & o rebanho de (eu pay , q~C.1oJo
mais r~co,& nobre "'anor dJquclla Aldca & perir;rl~r3d3;

f" ,) • )ell I

~u~taç part~s do Mundo, vio em Archadl3 as CCjoSiJl':.
ribeIras do Erimanro aonde o famoro paflor ,Acc dO11

roapacentaua,Cantoll nas ricas pray~5 do P:ldO, ~ di!~~o
b· .' d aio c5rc,cuJas penedias,& aruorcdos eOão rcpcr o bO{qll
~a~ nome da fermofaLaura)gofou as [ombtas doS ;'0,



Frd1JCijê, R~iz.t"3;,: !J'ô
.do ~laroMi;c'!t"aonde'o antigo Ti rC1'0' celeb'ra rra'.o·non.e.
de All1arilis vio a origê do f3~rado Tejo, & as .rlcas arcas:
dC'Gnadalquibir1aóde o celebrado Lafío.erure as ouelbas.
molhou aospaOores feu illuflre iogenho,& aonde o na mo'
rado Syreno deu a lingo-a,& aos valles cílrangeiros o q de.
aia ao Mondego aónd..e naceo. Efie'pat1:or vindo depois ao.
nolfo lugar, tinhamos amizade cad~ hora mais eflrcita , &J
en tre mUytas couras que dizia d:;rs que vira por aquellas
panes t COntou que efiando em hüa Aldca junto ao Tejo,
aonde (e faz íão hüas fefias de paGores ao benzer do gado,
depois de muytos jogos,& folgares,refoauão todos os mó
tes vezinnos,com Íllfirumêtos &: muGcas dos paüores eu
tre os quais dle(que não deuia ter o menor lugar)deu hõ ..

. rada molha do que merecem os jngenhos da notla LuG ta.
ni~,& vejo tão atfeiçoadoa muyras cantigas,que entre el:
Ies ouuío , que ambos cm o noflo lugar nam cantauamos

,1'.Jri1is, que a imitaçam das que la ouuira J & eu como mais
. 'affciçoado a no{fa IIngoa PortugueCa fu y o primeiro, que
nella cantei romances. Ainda Lereno>queria yr com a pra
rl:ka a dlar.ltc>quando viram vir muyras panoras cõ grande
grita fogindo pera onde todos cílauam fCllt.ldos.& cõ íüo
o ladrar dos-ra fciros,& bradar dos guardadores atroauão

ltodoo valc-.& leuantandofc,viramhunl pallor furiofo co
.loado de El'a)& de lourolcom f1.umpera dot'algueiro aoh6
bro f o qual em ligeiros (alcos andaua atrauo[ando as reI ...
uas,não deix.lndo logar as q lIJetas oLlelhas , pera paOarc01
a miuda erua.q perdendo o tino amedrenradas oilas entra

11" uam pdos vCdadostrigos,oucras baJandocôos alhcos ga
dos Ce mi(luraua11l. Leuaotados os pa!lorcs J correram
. tras elle pera o prC'l\41cr,mas T1lrfca efmorccida.cõ rncdo

lfc abraçou a Floricío J que coram lhe nam podia negat'a-'a:UclJe amparo,& obrJgaQo de fcus piadores rogos a lcuou
"" ~M! at~j._ ,



. P"",/lger;' \M '.1/ .'
. .- _. . vrilca.

àteacabanadb,hontadovelh:o Salíclo de qlTemera ft C.
fjlh3, &:1'e110 csmlnhó lhe conrou como aquelle P~cl~e
do tildo era Montan~l~ a eftranha auentura: ~ ue ~OI1l eolllhe acontecera a norte paffada , do que Plorlcio nao fi t'"
pouco eCpantado no principio I mas coníiderando· a f~~.
que amor tem empeltos humanos, & aferrnofura de ;~
{ca,que aly ao perto Ie lhe repre(entaua fem Cofpeita, 11 tC
reue o ac~ntecimcnto por eílranbo, julgando junt.ame:uao que deuia a pallora,que por {eu refpeí to tudo ddprc~Oc
t.cndo d~lua parte ~am grandes merecimentos.êc com c(1
C<DnheC'lmento a tratou enram com tanta diffetcnça co ..
ftumado,q dia teue por ventura o mao fuceffo daqIle dIa,

b ccco& c egando a cabana aonde fe ouue por ícgura do r lhe
pa1fado,não de(pcdia os olhos del'lorlcío.que nos (euS o
Ieuaua a alma) tornou elle aos paüores ,que com tllU.Y~1
trabalho tinham prefo a Monrano.cuia hiâorla de ll\l,;r til
foy fabida,& quaG todos pelo conhecimento, que dcl c .' (

, • d CCIlhão,& Lercno por affeíçoado ao mal de que endou c 111
ra,o leuaram ao Ieu caíal.poílo que deCuiado eflaua por~ d
Althea'apartada das outr~s pafroras,fe foy a(fentat aol~s
go do rio cntre algúas arüores, que crecem com as raY'" a" .
nelle,pera ouuir os roixinois I que naqllel1a hora COO1CÇdc ~
l1am a\y (eu faudoCo cãto,& porque no alto dos ra[JlOsc('
'hum loureiro vioentalhado hum nome, que com a~' a1
-ma planta fora fobindo & fe podia ler mal por ficar la'O o
to . r) oP

ICUflola de Caber eUJ'o foria Ico Alrnea &: apar OUO ,'"
... " oS I"me,q com a mudolnça do tronco &. Combra dos rarJl dO

- ]' , C[} II
nao la como q o feu paíl:or al1[ente o eCcrcl1cra &, faz (I' C
lhe efta lembrança na alma {audade tirando'della algúS ,~.
r()s)&'d~ ~urraJll húa dourada famfonha çan[Ou o {egUl

te. ~ e
,~
.'
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NiJmt que drn01' nas ~~"J leIMnt~1I,

E àepDis 4/'4teiJ ttlnt, a }Jeptur~
C'"undo cahü ;4 de tánt4 4ltU1'~

Se quem '))(lf rufiem""" fi. trDCiJU: •
7Jois J.i c'fJYp .ltlrgIJ temfO fe "p4rtlN .
F4'(.!; neJl4 é4rtiç"" (epultut'". , .
'Nã~renoll~;S'4ft,r" "" mem,.,.i" .. q
Trif1es I~m~r.nf'"~"p"ff~J" gl"itl .....

~tlnJ, é,nttnte 4qU; }J,,~efcrilli4
Quem n,tLm4fielmente )1,s gU4,JlrI"
'NtlSped,.4S,& nAr IIrUOres pimil""
p" "Mis prmt,4 D bê q me que,i~
Pois mefa/til rftafê de q tu )liu;,,·
e ~or dais lJid"ÁD m41,q tlim, Ifgr"""
Leue em defpojD timo,. 4ef14 'VitDr;"
Trifter lébrtlnftlJ J.Pdjf"tIlf gl";tI

De que refuiÁ ti .,tImDr tlim gr.cnae engan,;
Efp:ra1lf4 t4m g""nàe,cr tlim fmgidll,
e"leullntar ;Ihum~em perA'tI cáyd"
Vir tt.t4rnllnh" pen4,& t4m, danD?
O [em tlmpfJ cheg4àoJe/mgttn,
'Na lemprdnf4 d" glori" jJ pudid"
'1'/0 fim. de {"rn "Iegre, & doce hifltJritt. t

C?'", !riJIes /embr*,"faJ ti" p4ffoJIIs <r~lori4
;.:. .;w 3 ~ Uo~



'i'l'imtÍéierA Je
E )ltlf ti ie.f1imlA:nhA 'Verd~Je;rtl

De hú" JeuiJtJ.fi t4m mALgUArJAtÚ
efcr'iturA JCAmor fo/(rpcadtl
fi,mçA de )1~mAde. tAm /igr;rll ,
NlD 'pttltH jA p""fi pDis ~ile II primeirA
74mbem de 'Y1fo dlJ'!f)foi ~lithr ..J"
po;r "~,, 'PdLem,nãfJ ft~uem por mtr»or;~
T~ifles lem"r(l~4J dA pAg ..a..gl,r;~.,

, • '0015,Nâo fomente a mufica de Althea, mas a dos ronel aja'
que ao Iom d~ íua fanfonha com amorofa perfia.~ qUe

danam, fazia hüa ferrnofa Iaudadc nas fraldas do ri allo~ ,
com hum concertado ruydo parece que canraua , ~ I"""
ella pera ouuir 05 paffar inhos a tempo ii os paílorcs q soIS,.
ram a Montano declam do monte canrando.ella de o na.
uír deixou o lugar~&arras elles efcutou acãtiga,q c,ac

I

Quem lJiueem defcud,
S ttyb4 dtfle ~u'ífo,
~e ,.m~r,1ue he deffo,
'Não dúx4 [efudo.

f2!JuJ'J ["'(lulh empreg' Quem fe lhe offirtctJ
Vencid, dA J'r 7 udo nino igudlA, I

S',lh"p#r4rn,,. Que(eJe"mDrfJII~ I'
T",mbem ftCtl (tg~. Dltm4r {mmudtel'"
~em 1I~.f fof~_d, 0!e.rn n~mimo eJI~J,
7mh" dijlll Auif(J êmprtg4' jU)'l!
Q..!!,t A(si roubA (I 6Ji ...Am.nd, de (tio I-!
C!'!!.~r,'!.P4.~l!.d~! .?,~de,fir firllJç~ ~ ~ gj
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1U~~rJ N' T R E todos os panores da montanha; &
da campina,fefallaoa a doudice de Monta.
no,feruindo demotiup,&galantuia em o,
amores de muyros,que com aquef!ç. çxem

. ploosencareCiã."pore deGfoocemiaFlo
rfcio, receando h,ú caâ igo femelhantea [em r:'zão cõ ti tra
tau::!aTir(ea,& (o a vHla & conuerfação de Lereno o alíuía
Ua neües cUidados,~ore não ranro,q de todo os encubrHfeJ
Hum día.que com a fobeja quentut"a do Sol nam podiã,ol
gados efperar o campo,apartandofc ambos de entre os ou~
tros.foram a paffar a (eüa da outra parte do rio, naquelle
.lugar aonde Lereno vira as Nimfas, que os pcfcadores ral~'
teararn.êz aly no mais Iecrcro co ~ruoredo fenrado {obre
'hum barranco , que as agoas do Innerno aly cortaram,

'Iem o qual aula tnuytas pedras toCcas cu berras de verde
lllu(go.& decorre ellas pelo meyo de agudas efpadanas {a.
hião muytos !irios roxos,& amarelos,que d1:auão mai svi
«toros com a vcúnhança d/hum ribeiro, que por entre as
pedras vinha decendo a {ombra de altas (ereigey ras,&'ca.
ftanheiros que os patTlItds efcolhiam naquella hora pera (e
defender do ardor do Sol,& cantauam de fcus floridos ra-'

, mos.corno 00 romper da alua a 0l3rlrugada.Em,quanro as
cabras de Floríçio hüas no alr.o da ladeira fe pcndurauam
daql1cs rochedos,pera alcãçar os floridos cfpinhos,ounas
ao longo do rio,pc:ra chegar aos verdes ramos dos (aJguei-
tos fobre os pes Cealeuanr311am,()l1tras bl1fcando as daras
fontes) deixauam de gonar as c ruas faborofas por verem

M... nas

JI,--... ,



1,im4uerA ti, .
. . - h' o peRna. agoas-(113 figura. Vendo Lereno ao compan Clr'

a
lhe

(atiuo,& mais tnfie do que em íua preíença o parect e'r.de
dit1'e Pots que eu Elorico não mereci ate gora fab •

11' • • . mou"teus euldados.não dl:ranhes efia pregunra a que me de
a dlfferença queern ty vejo ha poucos dias.Sucedeote ba
nouo algum defgo(lo? perderãofe algüas rezes do reu teda
nho , que he o po:que andas tliOe? Ou ba coufa que ..ltlUe~
cm teus olhos as cores CO~ que me vlão.ou te me naO ~eo
com o amor queme moftrauas. Não ha coufa (rdpon tO
~Ut) que em mím faça.menor o goüo de tua vHla,~ (Ceoti'
.fio por força do'feritimento de meus malas nega a al.:/; ta
com que te vC'jo~cfia moürara a Ú fOo'coração,quc,nao S I
-mayor aliuio,quc defcobrir'a pcna'q rente a tal anllgo'hia
pois que a faudadc defte Iugar,& a tua drfcreta compan (J1í.
-he tam natural a hum queixofo.quero te dar conta d; '0' 1
h id . .. dele)11 a VI a pera q julgues a razão com que a tanto q . jltOmorte,&; temperando hüa cornamufa q trazia em q.ua ""'f

Lcreno,inclinado Cobre o braço o efcutaua afsi dizIa.
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' '()er~SDsm';Jes, 1ue vem .Andd t:liI 4 ChNN ti, ~ s» Jo!l
D, hu.forte d'[igN.I. C.m "p.te P'iP.,,>t~;j.
E: 'lU4rIJ mil/ cDnhtcc I) mál Oe -,IudI csrnare; ffWy,tJo

t:!!!'m ~• .,etle nura !'em. C.m ~iu;$d, C.,4(i1. .
' 'NdCtpe .." tfl4faJig~; Fui perdendu l4.Jzber-J"de,
E per •• qInJ. me efp"., ~e. !'em ","'" J.y de d"r...
"No 71j1)& não fei [e di:", F~ymefo/(4nJg em lJCIJfura
QM, 'X .1. '}U e ",; ". ore, O''i.e"eei. ,,';d;,J,. .
~t:;;' lugd"q dgor" inuejo Stgui()me" difdiI4.minh;,

Frefco à.e 'P"UeJ (!J' momes Ocftn rOUmt dOJ meus vlIlIe i
~e te de hü cabo milfõtet Cm~eço a {emir rJ(JJm.tff
}; d'"''''$ .go., d. Tej.. Jf folr. d" bem'lue ti~h",
vi Iy 'p;u; de[ctlid.,Jo Vim ~i1Jo' <# eft4 mÕldnh"

D~)jd. q'" me '.!ptr.u. . O p",/,,' b.fo .... {ti,
'. .ADI,d, "" nc. m. fé/',d II 4 Ji cb, nt 1/•• qUt {,_(,/"';

1Vem ddmorcr nem dl}g4d~. q erA )lerme EterrA .tf1rtlnh~
"N4daet'4 mll;J tin.:t egr4f4 .)na.! cOmoper4 m,,. mal
Ver4m inuerno,& Eni(), Se .geurdautl efte primtir9q .nd'r ii" n.jf.t ,.. ,i. ..Ai cmdiçõ" J'flr.ngei"
Ou 'õ ospod'égfJS nll (lIfa. Âte tor"4ram nlUflfal

Em". bdlh.$ r:i[u'''es qu4rdei 4quig4d. 41hei9·ft,j"#C" 'Pr;m'/lertl, Muyt. tempo por {oU.d.
Hor .. Catill4ndo 41feriU N'do rmgf4t1rdaua de nád ..
HorA, P'r/'lU;&d. 41 Alie'. 'N:i.ttm; •• que me>~.. .

em tuJo t6nd4U4 diante Strui jtmtei meU! J"t'ndU
AIJJ mDfO! do meu lug4Y Vim fi ter cabrds de meu

&. ..'t:jo/;.i/ •• ,. n. c.mar O.,.gr4~'t,'1t"'" m4$ Je,.
8....;..>eftl~m~iJg4/~nte. ~;;. pafl;;. ,,. """-te t.ü

e
.,"

r f 1IJ.



" tprimtluer~ , . ,J.
êifme ti/sim nef1a hOntfnç4 Eu C6m()ms» dl:1UtJ4 , ...
.se cubicd,& [em cuiddao Sem f,.bcr o que mtmtdfl.~.
Ftlrto rict7, (Y dtfct:n(aJo Cheguei por 'Ver quem .cár~lI~
Se cur~r J6utr~ e(perãfdo fJ 'entre et ram~f ef,,~JtJ,.
QuãJ, ti efoe eJlad~ ~im, 'fi,& logo 4/y r(gue~, ,

Qg.e mm e" tJlfofpnrel, ~e ox"l~ que J~ntespr",
e ttlnto oNtr, me tlJrnei Hú" t~m be/la p"jlor4. ,
,Que ando j4 fora ae m,;m. q érão por ..J1nj, aJu~úeJ~

Era h~m Jid de j4neil" 13r;,,[ lmh" leo"flJo
Seu nA ,õta .,,;;,me engtlrJ' (apirott dZ"uipombi"h,
Que 4J; CDtnfJ (}fiy d, ãno furr~ de peUes darminhl
Foi de meu mál () primeiro. Edefonguinho o c,tj"J,· ,

C17mo era de (efia o aiA '. Tinha fora ae çurr~rJJ
'M"drugei m.itá, c~ftume Muyttls (ltJl"es nD,.tl4f' ,
Q!t d, q hDmé nd prefume ~ ctlbeça Iflbre o braf'
C;,UCdf 'Vez..esfe àtfUitlo E os claros olhor ,JS chi""

Dui" perA ti ribeirtl Dá/y milfu/piros J~Ii~
louçáa, contente, & bri,fo (Dm,,. CO"'PA.ffOSc"n(,f"~b
Com me~ c"p0te ~reno!o E emrellu de quãd() é qu'J ,
.Jae", caJtSao ae á lulúrd. Fermo!(ls per/II r ch4rlll#~'

Encõtrei júrI a /eutld" Do torme"f' quefefJll~
Ou~rqr C4t:tJ, em Jj(PUltl Mil qruixumer pubJ1cgll,
Rlao lambem l1er "/ut. E" eftefo pê me ficou]
Fomos todos de m.m4J". Ih' ednt;g~ que dit,j,,· ,J

Ch'"!,1ndo perto do ri, Or DlhoJ'1~e 'VoS,,~ffJ Vi

OUUifJ'Df del/e camAr Pdg.-,,,m flmp,.e e/leforo
H'ú" ))()~,que dCtltfcut4r De[conttlndoem trif1e C;ft.
Q.!"/que~ de n()r ficou fj~. JqueU~fombr .. do ber. I

Oue cJle ~/illiQ (o "'!.I!.~rn_~
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~ 1Utl" -úIPtnlNra,,/các4, Q.f!,.lfe Je(peJilf ,1IUf"~.
~dS d'Ut,,, '10114 mHdtl";4 .JrtuitOJ qme CDnhtciã~
êilA,. "'euPtil,.Ib" • q"" til niil •• "'4;'g.~.d.
p., ",~i,1uep1Jú rectl ..A (lnl" d.",e" (uid.d~
De',,,,, minhA e(p"•• f4. Q!!'nt., c."r:., p'!f*,m41

E1I4/y <I",,,.I.,,J. ...A c.~A,ã'r.. 't'lgAres
D. que~i.,& n» q .uu;" E"t.,,,j. n';I' rfcar4.
~; .p.rr.,m, r.~ü. .r'.'Um pel"1f1J

ur
•

~é" fo!l·'lb, "" ""I_d" 0,.".~;',&.,C.,".,.
T"7UI o temor me vence», ,é'u (PU por 'lJádtl MeuS

:j 'Iu."d. AO! .utr" me vir» (õ 6""u.ClliJ.d. pri"'ti,.i
.r·/"i fim '<to hum[u/piro, C'm ,II,plr tomp."h,iro
f2..ue eU4 oHl/indo rftremtcet. .vt ca"an~ me tornei,

E'glltlfe af;i le",m[" ep4fJ.ndo pt/. pmll
Vi'nos nãofizdijf. eflimll J mi.b. 6,1/. inimig4
F.ifo&ind.. vell,•• cimA, Fil) Jit.tnd.. fl4 '."fig",
DA mud4nfd m"ü fi rm IJ[A,- q 'nd" ~tébr.zil" me C()rtA.

Os fJurrfJS''lUf A conhUtt'ã Cantiga •
.)nuj" "'m"fi .(p. "'.r... ..Mi.h ••• tigu.lib"d.d"
E t:JfI~nt(Jma;j _,IfJUuar4m f.l!!.e IIpeJar de vmor poupe;

J IA p(lr hHIJ Vijl4 IIde; •.Jtrln" deli" "'edifer 4m. V01".

O '"mefo mepc.ti, Em 9U~n,. não embec;1I
E 40ndemlr,; ti" ,,' ..,,& /d.". E{I.&,'" q".m•• /p" A.';
S'.~t'1IJe. n'",eerAAlth." d'm'[mo ""'Dr 'g."J4UA
(l"ij/t &'I •• nto "'''''fi'''') .M.4J pt." 9"t'" ".óí.6i"

. '< .}tg.,,,., no; •• Iugor 'N'gAflA"1'. fonttfi.
tJ"''''.f fifi., d. dj. mM j. d" mt" ,./h.. ['.Y.
,Q.•• , ,á,~,.".(i'1u~1';gi4 Q!!, tr,; )OJd ' .



tJJr. ;'If)d,Uer" '
J[cmeu CU" 4htnn pbJlig~ ,ii!udei opdPO 4 meu g~JI
Q!!.e[obre () 'valie ftCdUII PerA tmd~ el1d ~[eu ~rdtJ"
Eu que 'vi que(e "r1M«", ..,Av mau lJct!J ti )J,".,
Eft44 pdl.urAs lhe d'g~. e lu,!iA ell« , meu Cfn~($JI

N40 me tire effe rece» E.m~nctl'lItrD (rNuo Jell
Ó b'( t)fie me offirece tlmDr, Ifto em feus ,lh~s[ermor
h J h 'IJ . ... . , _t1IIJq e,que ONua um pll}.or mtlz'q '1II1Irme?e"'ertn~ ,,,'

Cuja ..lm« Atr.al ty {e vi»; E tu ftcA,r (emp_,t t»AIS fe~'
.E 4J'jim mALpoJe olféderte :Ueo eli" afofpeitA" , i,'
Q3é te emreg611 [eu poder, 011 roube JCoutrlJS P4lf1'"
0!e nlldd pudes temer. Q!e j~,!e~u meus A",Orel
Cá rá~.m [mão for 'Verte. Se.!AlJ4t1A no lugAr, ';)t
...A h (Jife elld,; fu[pirou) Hú diA AnJ.II~,,1I ur"J
NãIJ for4 c{)u[" mil') fi. ~ S cAbrlls d'hum fef1Je~ , ,
feruirfe Jehú" tltma illhe," Pegoume --1) do caj4dl1
0!em ~p~opri4 c4tiuON. Dif/jme qua{t chorAnJ,- )II I

Pare ~'lue em tC!I flcegf}, FJ~t'ici9 éj 11m,' prlte~1
Pttgo com defingtln~rt~ De 'luê tem floutro,ll. rAI
FtI?..~ emp;-'eg~nourt'4 pArte E.fe me AmAS com' JIZ.e~Jej~
PDrq ~tI nOUtra ftZépreg~ •. Porque neffe 111m,' m'of c,,~1

Delxou~e trás .zfio "{s,, ' f2.!!e ejper""f", otJ 4 P'
e t.al ~e detx~u [em lJeU", QJereJ p4flor que te ae.
Que co ofentldo emperdcli" Se" OUtrem JeH' enAfi-
o d4J pAJr.lUr4f per ai. DI que iAprefumem ",141· e
Fuyrr:e 4te á cA6~rJA ent~o Poir ;J minhA ItherJ~J
C~btCb'" de meru dflnos Senhdri() "''''','I/PO ter» Ar ~~'}. 'v ó .,r#e
Sem cur~r de deJeng~nfJl 'Não dfJ C~lIIr4"que m!.J J
.JrC~is~ue de mjnhll4feif~ F~lle em mi"h .. hg~Çnl~;,~ _



. . • FrJnci(cIJ RIJ~rigtÚz.L~b(J", t •... 9;
. Olllr. }'For" ach"4' . 1't/j,1",II. tmp....mrA ,"'.i,Jj{mt. m.is(ermofo Jforçd d.'lntlma dor

C.m ,"'" m4i, ~m, lir 0)4 .7adr n:íof.~end. ij .... ~r
Do1·'_rifle COm 1l'sis, Nm;l"P'H" n''''!i ttr•
.:-dwt.porprrç« 'g"" . Dtcj"" Jd'jNt&' "'mie .

DejJ., m'~r., d, .jfoiÇ4T1> Q!!.nd•• S,14,.d;4 infr6g.~
(!!jt le der•• cor'ç_", Fui .fonte <I b'ber "gOd, .
~ed"fltrl p41" n'i,for" '? 9u.~fif,e<l1f4 "fon,~..

EU.julg.r. ",;Ibv n r'p.•u>h.e.&4ife",. ",I.,
Q.3e me lJjIJ1t111/ eH ft1uei Fl()ricio n4m ))em da c~lm4
s "fJÍm d4ly me (tJY1jOU Ndo ( JijJe e ti) q n.Ueo Jd/m4
Se~'[{1m ~id.,&féor. Q.ue 4g'4 J" .Ih" mep,dt_,
' Fico" lrp4f1or meflgdJ~ r.rfJ,u~llà,& jufldl1.(~,.
E Dxa/" " forte ordenar" EJla pena te C(Jrmem _
0Je /em ~id•• lIifie.,. 'P.;,prlCur."d •• utro btm
r;!,f!emfiedl; deftfptr"d~, Eng';t•• 9 t~rprtfmtú.
'. . ,'Nefle "mp. h;;.p.fiDr';. Úeix. ",~1,11;;'/fI'IJ CUr"
.ê~tre m")t.r principAL J2..IIt' te"'l" os ,,:to remede",
'PDr'lNé .7aõI4"O ""d. t.l 0!e ".m he Tirfe ta",fi,
Q"., 16' ~(J <lnd" "gor.. {.m." ',?e."trilr a ~(mtJrA,
. 'No meu p.l1. "'dCetM'" DiJSiifl',(9 "m.(lrridA
'N,lle ttll"'''.,& ~iui. Se ","'" p.r. o/tu ••d.
E. 'lu• .!eU. ,,;;, 1*"i. B (II (pi•• endi•• d, 6
Jn

e
·ffixeci",& ""'flr.".. Por Ibe ,h4m., d, "rtuiJ.,

' Vi'me ál., q '/<4ç4méce E fi~me emfim tdm ingra,. "
"1-10 '4i-d, me duíbb. . Dt/p." diJl04C6ntecer,
~~.,tvf dr duor 'l'U tinhA Qg, fdm fo pt II. ".." ~er
~el~'d~tt»fi"! dltfe~f".t(. T" I!.'.I ("6~4f "'fiemm.

E a ('o



t}r ;m~flepi" '..e d;D;'~ ~enJo ~ mlld~nç" é lufcárme Diu,." efiJg"''''~
6 h"" h' , J trAIJ" IE os en/cor dá vmtur« D« u'" ti qtJf'lxltJ ou·

E que he r4m p,uco (tgurA E de minh4 rrlpe I~rt(..)
C,mo "'Vii,,,( efper4'nf4. I..tJã" tenh, eutr» gá"'~;~

Ventll".A.ltheA firme!, Mais tjuejuf1tnf4r tJ ~I

TirflA em me~ dAno firme 'NtII efperãflU ti..P1Jorre.
TA I ficou o namorado Florido ao fim da hitloriâl q c!

- muitas lagrimas acabou, que o fenrímêro de o v~rc Ce I
mudeceo a Lercno de maneira ii nem para o C?O(O ;rrtJe .
lhe offereciam palauus,& porque tinha e ntcndJda adt ré
za deAlthea,& não fe atreuía a remeter as m·udanças ~tJ{'

i. po o rernedío de {cu mal.enrre eíperãça & dcf:ngan~ cO'
cou efle rneo de aliuiar rua pena. A tantos dfasq cC'nbc 111e
tendido teu coração pclla expertencía do qpadeçO ~~go 4
não moue a noui cade do que agora te ouut.ante s lU aao-
tens melhor eflado do que fofpe iraua, D(lXaS Tir((SP (l13S
rafermofa dífcrera.ôz rica aquém todo" prerc!dcll1,~ 3 (ttl'
Althca que ainda 00 trê não poífl1e,poOo que ella re de ajS
gane,& de que não tens conhecido ii te aborrefce ,li P(o'
amigo FloríclO oingue atam {enflor da venrur"a que:1 ai"
jeite a lua vontade V ilIC COntente da ven raje,q [cns:1 ~6(e
tos, & não te trates como o mais trille da Aldca,Iíl'C rne
lho Lereno(tornou eJle)he de vcrdadej to amjgolJJlllS "é (lo

.~ meu mal não l'c>ffe coníolaçáo,q importa ql1('CerrJ1~;ifea
todo o mundo de(preza, Ce ordenou a forte q tU ~ Iloa,
que por ouere rue deiu,& q me vaI, q a dla niogue P~'O ~
{e pode tanto cõ ella a firmeza cm au{ecia dou( é, co

d
: d3t. r . O CmrmaprCtençade(u3ViCla &ii maiof('s mo(trasp bu{,a) , e

~c ti me abonec!: que foge dCll1couuir,c de tJlcvcr, todOS4



'FrJnci(c~ 1toJrigulr..t~O' 96-
rodo's os meos de dcfcl'TganaÍ'rnc,&rois como tu drzcsaln
gucrn tem a forruna tanto a (eu mandado que lhe fal rem ...
queixumes della J qncre antes eücs que o mais ,que Trrfea
me oferece deixame {cr trilie que pera lfto naci. Fazes tuas
contas tanto Contra ti (rcfpondeo Lercno jque rendo o rc
medio de teu mal por lmpo[siuel o não procuraras da for
tUOél J & as vezes a cfta conra por Cem muytas efperanças
mallogtadas. Tentei ia tantas vezes os mcos de minha cu
fa( replicou l;loricio)quc: a nâo erpero do··tempo que a ran
los a promete.& pois o hc ja de recolhermos o gado deixe
mos meus males para outro dia que como farn largos para
opadecer,ta111bem ao contar ferão compridos.E com íüo
deixarão o valle a Iaudade da noite. & forão bu (car o der-
canço de fuas cabanas fe neüas o acha , quem cm nen hum
lugarc:fquccc a ventura.

..
F L O R E S TAS E TIM A.

r;~~~le S PO I S quea noitefed~Cpediodasearel
, las,& a ferroo(a Aurora em (eu roCado car-
',. ro come~ou a can1pear os ori(ontcs, leuan-
' tadosos pafrores de (eu repouro, fe reparti-

~:;;=:;.rão da Aldea nos Cllftulllildos ex~rcicios de
feu gado. Ri (e::o,LerCllO,& Florkio fe a;unrarólm perto do
rio a vifia dos rebanhos aonde para que gafiaífem a manbã
cm faborofa pratic~dHre aos companheíros, ainda que os
penfamentosque-de noire reprefcnta a fantafia não culip.
,lllem pareceraOOutrodia J merece terantevos boje1u-
gar húa duuida que efia madrugada fc me rcprefcntou
~o entendimento que me deixou bum grande deCc-
,O de Caber deJIa a verdade, & bc. Qual tera mayor pe-
llOl"4 &: t3zam para Viue~ {em efpcrança , quem ama búa

• I pafiora



, . Trrm,wcr.l de '
" , '. ~ b 'gouta~ra que nUnG3 Ioube de' Amor nem ddle (, o r~1 r~~
~ú que ama a ontra que do (ria vontade um f.lto e (p.~,
go eri~ hum paüor de que víue at1fe~te, Duuido.fa hf~a~ré
Rifco) a queftam.ôc cada hunr deffes eflados pertgo Pces
nenhum dellcs me obrlgára a defefperar, Com tudo ao 111

' . . Is d A or tCmeatreueraaobrigaraql,lcmjadaspaíxO!S e' m rc;
conhecimento,qqc a conquHlar de: 110UO húa .yonta~c du' \
beldc a fcu (enhorio,porque.a primeira ímprefa he ln ya
fir hüa vontade afE~içoada aos me:frnos effeiros de quC de
fe obrigou. E a'fegunda he obra > do pode' ... , ~ força era'
A mar a quem os antigos atribui rarn eüe CCilh().rlO.~'Oa ada
éO"a ra,zam(i'e(pondeo Floricio) fe eira vontade affeJÇo l.l{e
de ql1efallamos,não,riuéra feito emprego com quem aror'te ocupa o rnefmo lugu no coraçam & afsím mcnOSCa r~
ça Ie faz induGndo Amor em hum peito humano c~U ar•

. naturalncUe.,.que<ic!huiroqu~janaalma tem fCltO 6t.
{entoo Em verdade tornouRHeo que muyto confias da 11' ,
rne ía das molheres pois ne llas fazes ditferéça entrcau~cJ1'
te & efque crdo.gz eu ourarei a affirrnar que ainda prc cJJ2
re.nam ha nenhúa em quem o amor elleja [eguro,que f~~.
um inrlinadas a nouidades, & mudanças, que dcs eon das
cem affciçam, & merecimentos,fe tu as conheces a tO (e
(tornou elk)por Um indina~as a nOllidadcs , potqU~f1.
- b ,. nU"nlO o rlgara canto dcllas 3 que.' rem Amor coroo a q nilO

ca o te'uc,porqlJe( replicou Ritco) a que tem affClçaflJ a 4
tem firmcfa,& a que viuc ifenta viue de pertinacil1 par aO
rua nah,rrza figa fcrupre dhcmos:& Cchúa nJUlhct {c n 'i,
o figa dê rua VonLlI'k,ou appeti te he impo{sjue1 conqu~o

11 '. c(cOta .1nl~gn m com fcruiços que pOl' ficarem (cmpr (1 'cit
ras de :ua llb r~Ja(le, & da albe.a {o de fim ilceiraOl a U)áOU

.- "'(d'rr '3CCl1Ççam. r av U1l~~l II!.! FloCl(:io,quc com muyta r"J>t11
os dcutau.J)quc eras tam cnemiio das paLtaras, qu '{Ila I



.."}tf1J cifo o 7?~drtgtl(!'ZLD&(J. / 9 7
rua infamia abonaífes tua oplniam.que e «as rafõis remem
mais de as offender que de confirmarem o teu parecer ano
res te conhecia por homem affciçoado, & qu.c [cn[i~ be ~c
cuidados aMOraras, Não te cnganas/diffe elle ) porq mars
tempo gaflC'i ia em as feruír do que agora cm 'dizer eüa
verdade, & diras que como quis yabema quem conhecia
com tanto Ulai,pois nãol"omentc a aífeiç~o mas também o

. appetite naCce das cou (as que melhor n6j parecem.porem
I ll1ayor dilculpa dífbo he a falfidade de ruas palauras , & o

fingimel'lt.o de feus affeitos cloque ti ~ulpa do meu enga-
l1o.E{f'e (dilieLereho)he o,nayOl',~ mais pa,re(CO v!ngan
ça de agrauo que praga de homê defá(elçoado, /X fe a[sún.
he eu por rua parte appelo.sz re rogo que eC'ixemos a que~
fião para outro rempo.que agora melhor {era para efcufar"
o arrependimentoquede(pois te pode cu,fiar mUiro,q can
tes aJgüa cant}ga,de (eljs Jouuorcs)& ficando com ellas re-
concilíado,daras aliuiáa malcnconfa do polTo Floricio.Sc
o (eu mal com outro Ie apaga (tornou cUe)qucl"Ote obede
cer , se cantareI louuores das pafioras de qu~mcantando
~arn.mal fico vingadoJ& tomãdo aLira cancouo(cgu,huc;

QVem !érl'f!f;(dS pdftortlr l>o~6ffinJ~
~ Err4,end,uJece ceg",&- de}tltinll

~em ti )lofos podereS' "~o (e inclind, -
'Não Jefe;d,não 'pjfle,,,ã()fe emende,. '. ,

f2..!!.em mais 1ae 'pojo ..ArA,,. b~Jêd,iipretenJ'e
êm (eu JtlnD (e csfirf.t,& Jete,inintl
t2.!!em m ..is 'lue em "vos[cruir fempre i'Ptlgin~
Nem-v()J fabe quere'l",nem ))os cDmprende.

Vo.r drl~~fi'fir\~ "grAf4 "firm4fil"".
'1 ~ ~ »iJIf;



tJrim4#tr4
..) );iJ4g4floJ~ -1~or ()fenhori(J
....fi! álm.uJogelfao,Jorf4 ii 'vlnu,Ju

Sem 'vDJ flue pref14 ~ tn_()rr'jue lJAl'venwrA
O jui~o,Q 'lu crer" IJberd"Je
He eng4no,JuuJice,& defu.rit.. J

. "" (d,rr LerenoOFfcnCás que rendem tam boa íarisfaçâo wC . tflOS
não Icmenre cõtennremos nellas.mas ainda V1ts t~'

'a dde;al'las,Jogo me pareceo que quem dezla os ~a':a(dJ{
bem nos bens dlrla melnor.A ti deuem ellas :z c.anu~"rt'5
fe Rifeo}& a mim outra tenção , &pois cm feus.!OUdotíO
fe gaüou tarnmal o tempo paffemos de ourrapart~, dí,:JI
~uer a feâa que.hoje fásemas Nrrnfas & panoras .. ccrdt'das a Dianaque hc la toda a Aldea, se não fe pode ~cioo
,'t)s'folga:res deüe dia & pega'l1dop-ello'caJ.ado, a fI~r:á.Opa
,f~zleuantar,& a Lereno tr.aselle, se toda" rres gUI~ a !10~
ra o lugar da fc(ta que era junto ao templo de D1an ria'
mais fundo do valle entre os aruoredos que cercam ~a311'
l>c por onde hum gracio[a rlbeíro Ihe entrega as cri d~:l
nas ago3sique·traz do pee da montanha. & porqucro be~
l!clua éj a Iornbra.dss boliç,ofas ramas .BorcC'i.:a cílau3 c{aI'
de paClores,pa'taram os companheiros ao pce de Illrn5.,ct.
gueiros àondeouuirã'O cãra'r duas paí1:oras-vethdas dc !o!l'
,J'e em compallhia de M\enaf.ioque 11ão'efiaua pouco ,á
.. .d'aIltC~a~'entre dJa'sJ& cm graç'a, dos ouui.ntcs forão a 1

~ats. Ci~Bfiancta,& a cantiga era cfta,..
DefejD o 'i'U no mereç,.

, E tJ1não po./fo e.fPerAr
" - ' VUAI' não foi n~o defija,.. .flltADe '1114n,,,pele II )lõl4ae M4J rJcmfoltdnJ~ tl ~tn

~IIJ~~fo~te me ~g(gH~~~I t.h~'!_cgtl~ li~e~J~~e. f2~h~
,

r



Fr~ncijcD 1CbJrigiú~La{;g: 9s
P,nho em defe;~f (J preflJ 7J811J )Jtjo que Dnão mert~' ,
Do que não poffo dlc41Jfítr '.)tCas n~, (ei ~ãfJde/tj", .
ê mi", p"p,i, meconh'f' .:MU)tI poJe" ... iftJlIf~
./adJ não fii não Je}tj4r .N" fe Jo muytlJ Ijllt quer,
Da q Jefej" em rmu dA1JD .:adS nál1 )liao do fifle t{pt"

SQ7J4cemm"lcs que ~tjll Por'lue IICa"()1I ~tfper4'hf"
!2..!!e/DgOdtrAS JII J(/fj~ CAnftJme em Je/é[perAr "l

Se me enC4ntrA flJe{engAn, 13ens que fii q ndm meref'
Em fim Je(ejo.(9' nãope~, Porem ""dA h"" c'mef~
O q ámor nã~me h" de dAr .fi querer & ti átflj.r.

BEm cantauão as pafioras,& mereciam a (oa confiançi; .
. &Outros começauão a louuallas,quando fe lhe ajunta .
Ião muitos dos pafiores iieílauão derramados pello valle,

~ pella fama q delles [jnbão/cõ a e(perança de os ouuirê can
' tar,porem não o efperaua hü porcarifo rnontanhes q aly

vc:o,& [ç offereceo logo para cantar em porfia. pondo por
preço a quem o vencefie húa fraura de corniolo,no fom,&
no feitio Um efiranha q tocandoa o ri10ntanhes ficarão to
dos efpantados,& muito cobiçofos,& ne!la eftaua laurada
cõ muita futileza a hiftoria de Argos,& Mercurio có a va-
ca.&: pono q o preço fez inueja não ouue quem lhe faiffe,
mas.todos lhe pedaão ~ canta{fe o que elle.fcz mu-y facil~
mente cõ os olhos em húa das pa froras que o ali trouxera~

Pafto"" J, vtrJe
DilI J~~J mtli1 bell4
Tem dituf" eft,.ell~
f<..uem por 'iQJ fe pe~Je~

uoff~firmorur~
Tlim mAL conh:ciJ"
Ccm~ me deu )jdtl
.Jae d~rA 'Ventllrd.·

N" Ditofo



P";mdlurd de o

o t Veretts .-s'hum p'-4ort1tlli~1 I[)it~fo pArtia, "J

P4Y4 meu defl:j, Fe muJt" 1'»4)01'

qllnhar no que )lej'. Porque (Jfi~~m~f
O ficAr perdid, Firme (:}4 'pcrJIIJelYd,

POl'que C'lmhecel 7J"iX41JAfllre(.4
13em lJe.!fo! primbrer . P~r ~DJf'" muJçi
PcrcÃfe de tlmDres f2.!e fe IImor he rey
~c em naádperJc6; Pode ti"r nD6rez..41 ...

Liure llDS 0tfref~ o Nã" PC~(" d c~rl4
'Efle cordçdr», s,por meu "e{putl.
E es DlhQS dirdrtJ;, Pois 1f1edmor pcrfi,f~
í!!!,e 1uerem P(w prtfl: NÃo gllAr4" ~ l'efJdd. o

~;~ no defprefoi~ ..,4 dJfeiçoilJ JllOfo,
Por 'fUI'" ll'oU, d" f2!!e Je limo r 'PDStrdt~
pf)r(ft~emll« eft" o , Ndq [cjdi; ingr4tll
O que ",metif. .' Sereis",,,isfer",.p.' !idiJ
CAntou o da montanna com búa voz rarn rouca, nnat1feproada,ql1c entre todos ficou em graça a Iua c0..o pO
ça,p'oftoque a letra não p~re~eo ~~I,& Menalio (eO;of(;
de ter,que com moyto nfo nao d1l1eLfe'aos outrOs. ire'

11 - • me aqpceu3 tao·mal empreg3da aq I,lelIa (rauta, que' la uiCetp,en,dode não (ayrao defafio,porcm Cc éIle agora o lia tC; I

:lCe'Wlf ,o fa 11oey eu de boa vontade pera pouca que ca"b~~
rade eftar em (en poder. A ill<nefpondeo o Monr dIa
que o ouUia)El1ganate a tua cubiça, que Ufo he o que

rnel1
; o

cuítuma,mas te pu(eres OUtro premio,quc igu~lc ~o ue 05 1

lião torno arras com a pOalauraque diífc,que bc {Cl, q bC01
~~b!~!!~~~~~:lll~nE~~:~~!~~Jl1~~~ qu~ ~~~~ja d~It~~

. _.-



Fr.tncifc(J ~~iz..L~bl. !>,
u alheo quahdo o menos merecem a! cançaj, & porque nãe

t'Uides.q~e receo a contenBh·,tc defafio de nóoo ã cantar,
& me atreuo a venccr,fe e {Tapaüora aquemoff'ereci a pd-
meira cantiga onuer ena por (ua'~'quer que tu dilfeles
{refpondeo elJa )folgarei moiro de te ouulr que não cantas
tam nial,qúe me não pareça's bem,não durou muyto têpo
clle engano ao porcarifo,porque viram correr, rodos os pa
nores pera a porta do templo'~ '& foram os da cernpanhia
ate ver o que era,& no frjfo do portal apparecco hüa rabo!
dourada, que entre muitos debuxos tinha entalhadas eüas
preguntas, & Iobre çlla os pr('nl~ÕS deputados'pera quem
melhor lhe refpondelfe-.· -

Pr. I. Tem o 4Tnlr,& (J ciume.
Q,Jem Am4(em efperl#nç. - Pr, 4. '
J'eámá mll;f perfeitám'ite. Se dArá perfiit4 g[ori4,

Pr. 1. 73em g,c4dtJ·co.m rece»..Se ptJJe ANer puro flmfJ,. lo, Pr.,;. '
...,Aonde falrll.r Á r4~ão. Se Je poJe 4ch~r f:,elle~4
. Pr. 3'h J ~onJe.folrtiemmJiment'.~e pilrentefco C eg" 9

FOy tarn grande o aluoroço dos paflores com as queOõ
es,& era ram geral o defeío de logo ouuírem as diffe-

rentes opiniões que auia no a,untamento,& alguns de da~
rem os pareceres a que Ceill~1ina()3nl,~ [em vererp as foli.-
as & danças,<] rod.e.auão o \'alle) todos qcorcião 1s razões
com os que lhe fiéa'uao ~c mais perto.Más CUbitaméte em
lnudeceo ena bOtbotinh,~,& tumulto, quandq correndore
hÜlcorrlua,dtntreod~()ro das Nirnphas de Diana, c~-
ntt"çou acamar Syluía fufpendendo de improuHo oç aOl-
Inos de to~Ósl"a{l) fo,9m às.açcntos de f41,aVOZ_fil35 Com

. N 3 o cOra'- ..•



, t}rinuuer4 ,~
o cn:r~n1,o parecer de rua fcrmofura ; a vi/h da éj'/lat ~-ig,,'~
Rifcc 35 culpas da iCcnçáopaífadl, fi":311do t arn ObíJga'~~
de fua genuleaa.como arrepen Iid o do tempo em qtlC n a
feruíra as perfeições, que nelta contemplaua em qU31ltO()
ouuia , & com clla a difceera Mídalía menos confiada ~.
p~recer do roüo, que na lutilcza s: graça de Ieu cnteJ1 I!
menro diziam deíla manejr.l.

Syl.NimftJs acHe ;'/t, ri,
Dr;ilJes ,F~UnIJ)Sityrf)S ~Sy/u4n'f:'
~e 4qui nefl~ aiffJj, '
ljo/IIÜ á4longd idAdetten"s dnnoJ
Ouui tDals mell cAnt' -
DirJI d4 i~ntAimlej~cam, tfp4~tl~

..

';)tiJ.VIS firar J"mlnt4nh"
'Vor Z4Jciuas m4nlldtlt deflepr.J,;
E tjllA/qfllr ~tie eftr4nha '
'2!e fore, dr com )JOOJeuÂnt4á,
~II fimd, JlIe 'Víll/e '
Ouuind, ~minhA lJ~t..Jet(pa~t' (4U;,

~)I.Os C4114110f luflrsfls
lJetenh4 , l(Juro S~l nss O,.it_;nttr;
BIs 'VCfJtIS furiofn '
Dem c()mprido filmei, nl1esmDnte'.
Ar IrJJII r (e attenhllm,
~ luglAS P'~f!l_tI~lIír fl'!. f/lrfi. te;!:;~:

. .-
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Fr4tJciJco Z"Jrigüêz:..lo&fJ;
~;J, ..AJ mim~fllt ;"elh4J :'
. Deixem /'fd1Jd(J jUfurrcJ & tef4.f fl4rer~
E"gu,,.J,, Ja,r f)#tlb4J

OJ ruJfJS pegureirDr,',& ,r pdJ1'ret~
êpor me Duuir ",rtmtlJ
Su(ptmd"m (". forfA o; elemétD.r.'

Syl,..A tmJt for DuuiJ"
_4 mi"hll 11"z:.. detn/', 'Pts 'dr-U';'tJ,i
/)4114eIl4 ,lChll ergujJ" 'J

.Meu nl)me (e ,uui1" J~t"'J P,.;tJ"
E Clm fm~r, ",étj ~
.sil~iAJcUt~ di,." f~1l4"Jo, 'PttD~

~iJ.OJ /eJ'J ptlfftlr;nhDI .
.JrtuJ"r fobre tPílS " ..u,yesI,m&ri,,~
1)()J pe"déttt '4minhu
RAttAr4"áD fi ,,{l4m 1Jd4 ~gMJfr;4~
E ()meu 'nrfo 4',./;4n&l"
.M.jJ4Ii~ ',m{.uJ4Je efl~',h4m,,~JI~

Syl,De~ m'r liure, (9' ifét L4
ViuD{tgHinJ, 41fertlS". e}pe/Jur.
~;lJ4 1nI&;J me C(ln/ét"

Q,ut n:t, p4g4" áirâtos 4)";/ur4
S:ruj"dop&rjtnhD~4
~~~t~/~ Cajll ~:I/4uç.(JlJrtl;

!'4. »u



~iJ.OJ ~ms IJUt tlmDr nA nrr«
P,'mtte'ero(om/'rtls )Jã4J 4IJpenfomenll
1'14 Cin1uiJ14 [.mguerrtl
1'1.0ftm/Ãm toJ.lsfom/'rll, (9' toJOj ~enll
S,I nolF 'piJtI AmílJtI •

He JitojÃ,fig;Jr,,;& "emfunJIIJd. ~ouDCA Cabada amufica que a todos deixou (u{pen{os, (~
hüa trauada luta no fim da qual como nãoduraU:a~as ,

cego nos paüeres para verem o íuceffo das celeb nta
pregunras.õz era mayor o rebolíço.eom o rarlorO MOeeSno que andaua fazendo defatinos,& vendo a raboa acr ra'
rou.efla as mais preguntas,que nãodeua fefia medor g
~aque as !inco 'prill1e~~a~:··· . I'-

tjJ,im4uertl de
Mid.Os peixe; Jeflt pegIJ

PrmJtndd ílfiutAmmte emfl~rem~nç'
Zomb.md, de wt1mor cego
Somellte em mefl.ljuerer ,,;u(J,(;r Je{cãfi
De IImIJr 'fenhD,i, ,
7enho plr g'IIÇ4 mg4".D,& Je[uAri,~

Si/.Flg; de ~mDr iyrtlnno
P4fl6riu Jefte, 'VIIlItIImmD,& ~erJe
Fegifiu (Ig' tng.nD
~e~ ~ rJl"t mAir gtlnhtl • .,is{tperde
PQr'lu~jD.nDf(J ,n"do v ,

H« Jit0(o,c,m.tnti (?,inNcj"J,.

~ .
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SUJ1lém perJpu" }Jellt~'r" r .

'Z~e.;,4m6r p" em leu p8Jer .
7'em r4'{ão de endouJecer.

ELogo em hum lu!:" aito apareceo húa Ninfa. cuborta
,de,bum veo roxo,&.l1a cabeça hüa grinalda de flores,

&: en"'e<ebcndo de .todos o.pareceres, os lco dctpols cm
ai ta vo. com muy to g oflo, & •pia u(o dos pa fiore s,q ue em
qUieto ftlenC=ioefiiuerall1 Ouuindo o feguinte.

R.epofia de Ardcnio.a pregunra primeiL.a.
."

Qtlem ~mllfem efrerllnf4
Se ám4 m4ir perfiitllmenu.

Ninguem .m, [em 'iuer..~r Efi 4mDr lhefalr"r"
Ninguem ~Ner[em t[per'ar E{pe'r'lnf" q ofuftmu:.J
O q a~.t efperil~~ 'Juer .N4 raYz..prlJprià {eCiI r"
Podera nunCA d!cAnCÁ' E inJ" n'iô (ei[ebrot.r4

~ ,
.Mtlf (tmpre b4de prcteJer Ouje afigar" " fement~.
Se" ., .. lh<fih.. p/;;t,;" Deforte:; é '1""4'peil'

Em cujo trÕCfJfi hrirn"e.....l' Sé e[per4n~4 oufou(Jr
~e crUe né (e 1I1cutlnt" l)eltl~Jejtjado obieEto
íj t",fim nã. téfo~f" lãt.. N.m /. folt4 ..,tI", .. p<pit.
i/e ./ell~nl••& fll6/jmc... M.,f.lr. deI.d,~m".

Repofia da partora Dinarea a mefma pregl1nra.
vi".,q"p"pr;. rtfp<;l' ..,tI nttrP"feit. iau'1f

t
•7'fJd, ()Jefij9 ()!for(çfJ

I So p".fill geftIJ ~u prfJuti"
;Nã fê ,h~m,~m(),perfiil'

' "- -. - "

, .
• j. ,

•

'"Ambr hej'f1/ére 4mar
Elfe be/eu meo~(f}'fttl pl7J

- E,
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Prim4t1Cr4 Je
E o 'jtle c prer~Je dlci'Çdr' )rt'()J}/~ fell fdl'4 ifJfJm[~Jf/ 4
~('m /e h~ de (éb",lr de (tr.n E IImorfiu pref" ~ gra ,~
'Ntm ao éJ pt1de f{Pf'lilY. <Não (,Ij ~ijfercnte zm,p'·CZ.A
o q he'Vertl4dcirr; ~máte Entr« (4cil1(7 impO!llu,eJ. JJ

1'lão fé fúJ,s nA tJper,:fn~iI E ht jJ C4Ura ~ucf1glJ,i ,
SeI[eu querer p(/í djAm~ ~e f,mete efle rigor J
eJe por lérar4 Ã/cetnç.. .Jrtt:rue 4Mt a cOllfA dmd J
So'.. h . ... ...' . J A(1JI'/."i'": e m~u ;_onJ1ate E D q 'lui(er t/UIS "c./: J

Quad, n'"Ii1h' hu'_ bellez..4 Nê qtler né merece n;JtI.
Repoâa de Rifeo a fegunda ptcgunta:

Se pode "Uer pUf' ~mo,.
J1 onJt' f~lt4"" r",áQ~

PJ'1'" C'pie/o e (enhor E c~gtll~glJ ,( ,.,.tJ., 4"
~ quem n4d" há q r{pp" 1aõJe If.mor hegráJe ;eeg ,
CImofor,~& ~ence~~,.. D"qui p~Jem c,nhe&e~
~~ dlmÁ q afo~~4 coquiflJ ,Qf!e áelle tfl4 bé {t/,1,rl
TuJo cmuertc em "mar. Que A r'~1 n~operJe.. ;

"N$~lle q {e lhe em ffl" 1.Am,r 'VerJ,Ideí,.,. (1ptlr .
fi1'4"[ ti Il1jei~á~ "fur6,& (em tll.- h" Je fer,
';Na4" ~[eu bra~" {emg"

Reporta de Florido a mc(ma prcgl1nta~
.,.,AfrDncefe o pç(à,r.éto ~ mor ae!fj., !lffiífJ,!, iII ,{ I t

Que duuiJ" em t~l clárt,4 'J:'.lll rtlt..Jm temf~ l~fP
pais nã, p,de Iluer pu re~4 'Vont"Je ,g hff~,lppc~t'-'
0_,~dtfÃltlA ~nrsJirm~tl! ~;, Je retéfg~ ,IIz..4' IIJ~
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':4 ;'4/...• 6rig. ~ .flm cp" if.~ill.ft.'. "
~ ráfam(uftenr" ..Am,r n q/ém r«za 1,1 jfm.P"t,gJ.
E 41",[[,14"", melh" <'] cm 1••nt» 41'.(4 .. f" erg.
eh, rAfo,!,fi hd d,g',i". 'Nunc. ""'" p"j, (ir.pU:"

cReppfta de Rlfcoa terceira pregu'ma: ,)'~,
~r fllrenufc() chegAdo 1 II '

Tem fi smor & (J'cit~m~.· . I

..Am(Jt' CI71JD fi !re{t~,mt E em qflaltjfltl' P"t'u,t!U4.J,
ON~ep'r CertA4/fiiç;, ~J Tem Otofac da ~1J,.iJ \ . ,,'
RH'" filh. J.. occ.(i.", •ViII, d'cng.n., qf.z..
.A q cI,.,marAm ciume. E andA m!leJ de Clntin.

He igu41 #loPâY.,(9t mor • eCIJTlJo ..,;1mdr he m:ni"lJ
§4m4j,Õ. mil il4 gr 4nde,\a I 7am[,é ofi/h. h. r .PAr. .'
~i'A/r,jropsr n4tllm:.. D.À' PA) /'prt III.~id~
.<1 'mfim b,jilh, dA mer, B .fJjrn 1iã, mem" ."i/h.
Ye '"uil' .'iiJ, 'l",r qv.i q dejc.nhiç H» I'" filho.

'!'lá, ).... "'" b.pt/.d, t ,. p"'1 .Amor 11>1m. d""iJ4!
Rt"polla de Egerio-a tnerma pregunta,

E nu irl'ha" de(iglU i< T.mo* " Cdrg' tfl,ir,.,ã.
! oI1"'/"J d.V",,,,n4Ctrá.' A 1.é nunCAd," ["'go

E ,ir an os[e_ft!r ';'JJ" E p4reci. Acer, dd,
D.imrri, dt[eus p4ir, ~ hurafi/h, 1'a/!""fI'NA'" der,,/can. "go P. fer"'''fur. ""'ifr'
O ~Ujml!~ I'g' 'II''!M, edeb~fli difr",jiaJ••

- - - eAm~'1



· Prim.fller~ de
."Jmb~! n~cé.funt4met~' [Ilda h~ do cut~(J tfJ;m~~; I
B ~Iiuem{"v:..,mJQ d~n~ 'ê 4compAntid' (impre 4Ijml1.
Hú com reder deVul(~n~ .Moflre p~r prou~ ~elh6f I

Ouuo cõ(eu fogq, drdentr, Q!!.ehe, "ntrArio pr,(tJrne
Segué 4i[f~rente fim. Se)Jio ..Amor (em ciume

e, 'Viuemflmpre em perigo,' Ou cirJf1I;C 14m ,./Imor?
Repofta de Lereno a rnefma p,regunta,

NeJles,Jo~f não • ./iiãç;c" PQrque,em dot(fo lhe Je~
~é pbJe iluer iCmijÃac • I, \ C4IjdnJo com .II fert1lo/~/~ "
f2.!!_ehú he fi/h, ti" 'Vont4Je Seru;, de guú, (r J~fe'
Outro JtI defconftd'IJfd. .Jaitue'<,eJ folfo CJ' errAJj
H~ hen,bre,,,indA q dgorA E porq ,.A. fII~r náo 'pé"A J
De ge1tere d, em q efla_~", Lhe 1'»0[11''' m,,~ do q )III )
Ciume he filho m[erduA 04 fenhortl>& ao1e1~n'f
B IIm"r folho de fmhfJrll. ~é j4 conhece, cuftllIP1

E clArllméteJe "lJlfr", Si,rutlf'e bé'/o ciume,
," t "}• ';" )""f'.se, fldutf.fJfcr"uoJ~u I':' P()rquehe Bfe ..,,", ,de. -'
Repofia dehum paí\~~ que c:al1ou ~nome

a quarta prcgum3. .

S~ Jçtr,4 pyrj.eir_" glpr)~ • .' :
\ 'Bef.fj g(}.ca~D com rectlJ. " I' t" c;

'13é ~ JeJ;lInf~ AJca~nfilJo No b~(fi gopo q Jlc~7J.
Id fc naIJ te por ,lheo O receo ofA",r»~yQr
Jrt~r bçt?[~~Q.~"trt~e~,' E ná(J hd g/~rhV 4:,.}t#lr
(D4 gl~riçlg(Jpo dobr"do. Sé reccp,t9' com J'fcafJ~~'1111
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5
O fie ,o,.,.d,r. tem 'Nã, IIg,~o ~'" c""nd~ ,
r;.;.{t, o: nãofi «.h", 'Nem h./;~;'.,m euIi ~r m ""
01'" D4gl.ri<l tfm.re~ú 'N.m cImA q d. 111411 Irau,
c~'-4 • ver JAde;" bem, QMeA.q rmlh,r/e defi~d4,

Repotla·de Tidca a mefrua pregunta'.

'.N:t',/"dem ch4l1h1,v'étu'4 Hum 4. '"ft" <.n'r. f,jf,~ qb.f;eit" "mudãf" ','P,I~jii,n, Clr4f:í,.
'Nê 4.~e111".J,fi Ale"f" VlfUfim pre "'Jl' enl,.
etn gI"i" f'lI CDfit" r<I, E nenh" m /e•• " virDr ii

E cem»eôtr.ri., ;;.'" E Je<fs "'t.!' ~éceII tl.,i",P ym., & m.i, •g'{f. .Jdil "'t:!J "",« •"ce"
Repolb de MenaJio a qulntt pregun ta,&:vIti m:t;

Sele pad! dC!t4Y ~el!e,<"
_/londe foltll er;l'el1dimenl(J~.

O1'1e;;);P" r'frtj.,w S••• '/'''61 ,lb'l (e '/f.-e/ce
Hii" ~iu i",,,tem!te/I. H.. bê4 .4",,, P""nd

ú7'bríg" mDIIli&<""Unr" E" ",Ue.:.." '/'1<c."hece
..4 ,/1I1IIlj~"... ,"de1"',,, P.i, h, ""I.•'1''' p.refie
;;,p. ('''('fltltlJ, fI'U",. S'11Ir'(fei(4r • fll' '''f",Jr,
R'polla d. Ma panora (<J1f rtame an1e(m3 pr'gunr~;

'.N:t,{" mujA "IWllre{tt 'j>,rjeif.U d, gtntilef.
')\["Jg""ÇdJ rue éd.YfJi1Iuni,,,

I E em h~.eflrá1'Jh4 beltej4
~,r Ijng(J~~,!!~d~S'p~~!!~1I.



Pr;mdtJerA Je ~ I

Pdz..qtJe ,rtA I) pm(4ment~ SO de "efci4J eft;m~J~
q "ande f~lt,J entendimettl He 'retrAto bem pint"J~.
~4" pDde 4futr CDUJA bel/do Qse C(JmD lhe [ditA eJprltl

~ belle-Z,.,,,principAl ~ãg poJe (er conutrfod~·l(1J~
No juiz"'(Jfe tlffegurA 'No"gr4~" confine ~ Fil
'c.NDutro tn~JtI eft~ tão m,,1 E D[er aA couftlfeanofA . I

ÇDmo d firmD!" figu,.. o pArecer fiCA em ,~lt»~
T;rAd" em b~ixo me! .f/. Stlib" quemJa .. eUe//P '1

BP,f"lfi JQbre[cril' Q:!.e g"f4 hú CDrpDfit1J AlmJ~;
- s p31
Nofim deâes pareceres o reue 'o dia apartaran(c o tCC-

fiotes ficando para o outro o juizo de quê lJle~ho' o'
põdera,& eu o remeto ao do dífcrero.êzcorlofo lelt01"~ot
que para pregunras amorofas,baílam ruâícos p3{\Ores~~
em o refponder a ellas.com a verdadeira fatisfaçalJl[O )
uifaàas damasl& amantes cortefaõs he concedido.

}-

'j
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'.M~jplU CAl ~e..esfo ./,áÇ4 Fee ~iH.4ptrâ'i' merr~'r •
Pt ~ja. '/P"4nç' mDr14. M., co"'p.nhm dia pe/l"
Pore ni'f.ç,;s mudiícr' 'f), ~'It"ã,p/~J,4/c"nç..

~ o, m.iI q • r'p."per{tg. Pou. rde ,m"h. cft~,,,,,
'i 41110' for p,éto me fJbrig4 ...Ai"da relC mortA tI de rell«
oII.j"e·I'", '(p'Y"r.«, f".terCOm '/'''"' ,h"dr,
E" reliaForM.migd. O/h" 1Htpar .cafi.",
.Efi..t[per",,~iper did" .P"4 m." m./ fono plft ~
C. ""'go•.. "lm4 me to"" S"fi1m.j ~'1!4paix. m,1med'llgrii1Iép." ~jJ4 E rufi,nft ocor.ç.".
D'ég."os,m4S 'lN' Juuiddl Ft )iIl4,t/p,r4"'i' "'''!4,

l'SI" hía can I.ndo o palro, Leuno por cn tre tnuytas ar;
. uores,qu. enlaçadas deverdes parreiras,faziãoao longo
d" rio hum graclofo Jabarinro,.q uando>P.lI,borda do cam
pO.vio vir hú pallor~(l'encam.inhalla pata a Aldca, & a.ef.
Paço s de quand o cm q uando cau ta.ua , & pond o.a caCo o.
'" hOsc'" Leteno <io eCcurou, che gan do a eU. de rpois cj Ce
falu.rão Ule diITe:Melltangc;t" tem d,i(cglp. pár.,pregun
'ar >& porque eu o Coun.lIas ribeiro.s,& venho o Caber de
híi pafior qnclJ •• habita do qual não rei mais que o nom c
<O", d tom bem. d. le rr., te peço q u. me on c.1l1Í Ilhe••f.1Io
ei dUf e a oU,,"o de tam boa von t.1doe"", o a ci) q ce te efi ...

• ba ouuindo ,C'nt ... ncne cneodo que. n.,u.,. •• fez t.m
fermofo, & pregullr. oque te 'pro"",,. SentadE>o outro
lhe diU"., o Aleu no ",e oe F, lenio (ou natu.al de jun to ao'
"tejo • & de pouco t<",po a cll. parte app.cent" em o.
['eCcos vaU.s do Lis,& Lena donde por faz" o von tade
a qoem me nega a rua .enhoa ell.A Ide •• 'boCc.. bllm pa-
:f!~~'Iile~'quellas ~lbe!~a~leapart '?U~ ijehamam Le len ..

- . que



p,'inuuer" Je .
d (cu cantó; U~l1e neO:as,diZ('m que he affas celebra o no 'a ue ctl

porque o defc]o conbe~cr, primeiro que eIl,e fa~b ; cn1q
Q bufco te peço q me digas aonde o encontrarer. '[O

, r d N· t rdara mUilugar deO:a campina tras o ICU ga o. ao a ~ re
dpaço( refpondeo cllej que para aq ui não atraue(e o eU(lO
banho,&: daqui o poderás ver a el1e,& fallarlhe a teu ~~as;
&nãobtiuera<:upequenodc faber o pcra que o qu, ue \
porque depois que entre nos habira.não fabemos,malsq ue
do [cu canto.que todos iulgam per eüremado , a!11d~ irei
a minha opiniarn nino he mais fraca. Tudo te eu coc que
facilmente] diffe o outro) (e me prometeres o fegredO, tré

orou,
3 meu intento conuem, de modo quede ty nem p . ooão
o fayba Lereno. Prometo te] tornou ellej que fe deU de(ca
fouber primeiro, que nem por mim nem por outro dC~
bra o que me diíferes. Com efle Ieguro de Lereno,qu~ IÓ~
fejaua ver o:fim que o paQor pretendia começou cUe
rarlhe defla maneira. [11~ r

Nas ribeiras do Li,s aonde pera vluer (em liberd~dc gt
trouxe do Tejo minha ventura,entre muyras fern'lo(lltles
engraçadas pafloras.que habitão aquelles gracio(OS V3

d3S
!II, d . d ·achll
ue. ver cs ourenos,guar a hú fato de brancas & 111 '~rc'
cabras a fermofa Li(ca,que a meus olhos he a n13is di c110
ta ~ fermo~a fafiora daq~cIJas mon.tanhas, & ~as q~órel
T'C')o appacetao,a efia me Inclinou Amor ou alinha C.,

, OU"la, & fez me a ruas perfeições tam fogeito, que Cc", de
defcobrirl be eire penfamento, não trataua de m3iS,qu~10"
com feruiços grangea rlbe a vontade, vco me eIla ~cfda'
Dear a que tinha a C{}e Lereno a quem ama tam de a'
d (,' . (e apecomo eu a ua gentileza, o qual por {eu re(peitO anj.
tara pera eO:cs campos do Mond~go, monrando hu[l1 (1 a
mo a(faz-ingrato a (cu 301or,mas comoctlc não attCl~re{l1

íC01 razão de quem o dcfprcza~& não conCente foceg uell1_o q.
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(}tltl11àma~veYOl11e a pedir com Jagrímas a deEcon.Jüada pa
flora fia.ndode 'mifl'J o queea fo rcnl,i~Jq.(fcqt1j[ell'ep-a:ífa~.a
efias Ald('3s,& dar húa:c~[raaofeu Lercno, EU;1 quém a.
mor fi~era (cu fageiro menos cubiçofo de lh~ ?bedecer, q
de ,algua occaG;lm pera rnclhoJ:3J' minhae(.p.craça,vcnho!
bUfc,~llo,dcfejandP leuar emrepo(ba a rua mdm~~art~ co
algum ~ngatloJem que nos amQ:te-s de Lereaoa rcrrre 'der.
confiada J fingindo com aftutas app.arencias meu Inrenror
,que pofio, que niflo çommC'~a fazer engano a quem amo
tanto,he o melhor ~emeelo que potro dar;t (eu M110r mal
agradccido)& o vliinlo que rem ~nlnhas. dperan~as., pera
eüe dHcjo and~r algu.n~ dias e'nçu.beno nefia fibeira pc ra
Ver as pai1:oras com que trata os amigos, que acompanha"
~ o g@QO éj traz. E poís te eu de(cobri ~fta lleterminaçáo1
raaarn rera,que me não n~gues os meyos Com que lhe pof.
Io ~Icançar o fim.Não me parece bem (refpondt"o ellc)etTc
que tu COmetes, porque {era tomeore por ('1fa p;lO:ora em
cinmes,& como cft~s dão forças ao aOlor,cfi'ea rrarà facíl
Jnent~,a víuer na noifa Aldea,porem Ce fi!1ais verdadeiros
lhe poderem tirar de tOdo as efperãças,& feeu não me eo
sanol panora, ha nclla a quem elle ja deu canas ou d~elfa.,
Ou de Outra pafiora~que no tis o fauorecia,& Celhe eu co-
nhecera a Jetra,bem me atreuera;t f{)rralla (em grande pe-
rigo. Ppis fabe(rornou 'o pa{lot)que tenho a vetura na rua
nl~o)& ,aLeleno OI}lj't1~.d'O C.om Lj(ea)~ (e por ty alcanço
-fim a minha cp:!prcda1 ficarttex obri:gado.com a vida 1 &
quanto a C;lrta, pelo (ob~e[criro defta conhececas a letra
da Ç)LJrrafad Imente, & com jno a deu -a Lereno, que Jogo
peja letrn ~ conhecc:o. & por não conrentir naqudle enga-
no fc iro a Lilca, rar'atl~ o [('!:ice:fl1 m uÜ'a GdSlmlllação.Se
tll dereja~ (di(fe ellc )q....dJlo(c\ nã.o falbajconuem,qllc an in
~Ilcrn III i ",1,) ~ubras o qqe prçtendes, ,nem ainda nomees

O a lere

(



, P,im4uerÃ Je ..,
arLere.n8;porqüe té muytos amigos 0'0 lrigãr:&Põtliia~;
contrar com quem defe]e mais darlbe effas nouas,quc d
rerncdlo.apartate o mais que puderes do trat.o dOÇpCg:~o
rós,&a manhã. mais eedc.que a ena hora ao tirar do SbeD1
me acharas neüe lugar. O paãor o ICllOU nos braços 1M{
alheo de irnmagtnar.que tinha nelles a Lereno,o ql~ado a
pedido delle.fe efcõdeo entre huns penedos ,~a~rln ,
carta com muyta [utileza,vio qle de~ia,- .

A Ty Le;'en, du(ente em CUjA "iJ"
EftA ii de Life4 que te ifcre~e

'Com [em ,.a~eJ tilm mil1 "gr.,JecjJII~
~c1gAtIl" trifle -' '11;n" que n:íc1aeue

PDis Dterm« que pede meu cuia_J,
He nhum compriáD mAI."iJA m4i4 "refi':

Tu pt'" \lorJtAJe "ufe!,te (fr Jllerrlld".
J3fJ prt,d,& Cl1Jdem,d4" meu tormen~~
P4dccendo i,mfJcente, & tu (Ulp4d'

'Vence Pdftar cruel teu durD intent"
E btJft~,fe en.. tJperllJ P"" "inc"nç4 ,
N.enhu" en/p",& tlinto (ent;rnentl.

7)t'anntl (ondiç'4"ryrdnn" )fonç4,
~t ctlftigllu de a"mDrhum /elle engan,
C,m tlim pef,ld, m~',tllnt" efquitl4nf4 ..:

Se tu tiue CUJp4fi,de 4mar Iy,,,nn'
f2!!.t me /tUIJU trllJ typDr!Q'fAru~~
e de n4U~ recto Q me/ln, J"!JfJ

- - • 'A J " -" rt ~inJA"" ... .,. ,.,.



Frtt1JrijcD RIJJrigei~'ZLo~lJ~
E t1inJ,.·1jão fii de 400r foy éU/P4 tU"; • •.

Q.ue me'lelldfle' a tllmil qlu eu foguitl,
E não 1fJero 1t1l ;lmor m« renilt~.

1JU[cJUlltIl4 jngrdtA Clmp4nhi4) t •

E c'm(J me gUi1lU4, IImlJr ctg" '.
Fe,me err"r (I c41'J');nhD 'file fo~i4:

M4J (e he f4Jligl~emfim j4 me, nãD 1)'1.'
Liflll tPIl Ateus pel não te rt{tllf:....J
T 'rna pll~or", Lit áeiXíI ')"Dndtg~

pe/ou que deJI" A Ide" tip4'tiJle
T Arnbem ckllllfo~i"m, culpddtl,
MAs" cruel tu fo de mim fitif/e.'

Effou entre 4S paftor,,~ t1Jleda4,
E de tJr~uirmeus !u!pir'J,& muu "is
C.fd" 1uá1foge j" de importu» Ad"

.As aru,reJ tlf Allef,&' tlnim"is
OUNinJ(J meus 'juejxumes,& trifle,;'
ClJm nã, terem rAzão fe ilbr4nJtfl'n m4;r~

Perdem efier ptnedQr ~ Jurez"
7 ti ",,,is brAndo 'lue tiS 4gldJ Jefl" fint, ,
StJ (ont.-I/. mim mudtJfte .. nlltitre'{4..

*.Nem'pir4m m"ü meur D/h,S 'l1erJe , monu: ....
Nem c/. ró , S 81 Jepoü que te'»dm 'Vej,
N~m IIS tpretús ~j neJIe Ori?..l)nt~'!

'Nem àl) mongiJo. leite D brJlnd, qllúj~ .. ",
' fi'l ...nem II nata J"t~&fAbQr{l{A~:: '-'-- '- ..~ 01.
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· 1',imti,iêr4 Je .
Teu hef, lfJU~ C.NjJ~Jo,(94 me~ Jefli',

Nem "lbi mil;S 11()'Val/efi frl!c~ '11fo ':
Nem ~ rox .. \li,l.. (!)f () I~cint'
'Nem II hr4nc4 ceJJempu r., ~ firmofo

Brn nenhum gDfllJ nem bcm mell c,n(tnt'
Depois 'lue me deixau minh4 'pmtur~
NAquelle eftr4nh,,(f)' ce!" l"b,.,intfl

S() !'UJCII n~ /u!,,,r,& 111, tfpelf~r" ....
.A 'Y Leren? el» brllJ(JJ,& rtrpo"J~ ,
Eccba no l->ã" tUDor ti4 na;tt e!curA.

N,meále fllUr" 'Ile,Jo!,1Jfe efc,nJe..-,
E feme .'lo" trlls eila par buJc4fte,
E lhe pregunt _ t""J~,Ji?,,11Je: tund,.'

St tie "OU()outrA "t~tf)rnfl" ,h"m4rU.
êpregunt' em '1~ep~rte?enterne&id" '
De Jf)ngeme rtfP4ndlr.-mbem pArte,

ParrireÍtri#ee" ftm,mds quem duuiJ",
./2...111 4ch, 0lltr4 [er4,& outrA '"fador~
~e '1ueir4 c4d4 'lu4Ir;r"rt»t A 'Viad.

!f)r.n.arrntiy p4regrin.4 depAflo,,,
Poir,JJnão (ou depois 'lUI te ,,';, 'pi,
Qfie em meu gA dafe mljlrA c.d4 hlr~

As c,,~r41fim p"[cer ,h..m4",por mi
Cl)'fMqpe,.JjtLts lA neflu puttir,Jj •

.M,4s prrcãofo t"",bem,pois tI tUperJ,.
01 tlnr~J cAbritinbn, ,bD,~llej", . .,

- ...- ~ -- ~ -. - , -~- ~.~~-_.. 'Z'llll
" _-ti

)



Frd1ZcijcfJ ll.qJrigUtzL(J~(J.
'Não parecem folt~,J(lpft~f!e ar florei
"Nem ~s Y/'JãcJfependur,4ln J#í'H~~eir"

7'em comptliXa1'!JJr )Jel/u 110/ pA/lores
,Qf!e Dr )1ir~D j~(qfliç4Ü com,it4 inllfi")
Tufi mn.h~tI tés de meus tl1'Q(Jres.

Torna. ingrAto Lermo Aonde (e lJej.4,
ê"onde pt,r.- te ofluir fAnf",. m~is leã"
O )Jiltle,tir;g,9 mlnte te Jef..rj4~

S tnl4Jo ~q"i lO pê Jepe penca"
.A {yr,.tO(dr~r IAm d,cemente,
Que emmudfçds lU álles do .r.u,redo'

Fi4rAS Jaer d, Li" clsr» .. Clrrente
Torn4r íltr.s O );tr;(O foriofo,
Ejl"ecer o ~1aUede conttnu.

E depois de ("n/Ado ou de mim'fQ
Jnc!in4nd, " cábeçd no meu "r~~,
Pllff4rAJ doce (J fOrJD {"blr%.

E defte ",lr;lIo myrlb() PIIlCI eft"f(J
_;JS' deftj4JasflDres Culfir~m '\
O teu '110p"ft'r & ()me» re~Aço,

.ii't4s pt/ti que çhtlmo trifle em 'Vã"
Se foper" não lJereJII Life ..
DúxaJle nlllU't'<,4 & condição.

Se ln" minh., ",ffeiçã, he q te enle ..
J'ej4te eu,{tj4 IU4 cft" hntáde,
E 4 minh" lU fejA t,,~O~fej~ -,lhe~.
-. o 3 Se



, j

s~leJtrem p~fJlle "tllA liheráAJe
T.Jmbemferll flnhIJr" de qllc eU linh~
Sei~"fi menfÚ"fJÚir !4r4 .tmifaJ~.

E(j!o~ tu*, LorenfJ,& ndo(011 minhA ..
CUdrJart; Comf1ejcY4U4. o riu rebJnh&1~ ,
Que ogt'4nJe ÁtmJr tltud~me enc"minhl.

Struirt; qlum U "mllr p~if 'l'IC mlr !/mh,
He de quem por humilde fe mereç«, ;"
Que ejper4r m(f)~rpag"." berp tallMnh,.

MMlo nÃofiruiréi 'lllern te tlbtJrreça,
Que ifltJ ·n'á, n» cbn/ente o que te 'luer' ,
'Nem ()fodo fermi!" que dconteÇa

rem efJuiu() pAlIor ;TJgr,uo, &firfl .
Jlcdnce {'fie 'luerer aeuiJo f~it6
o/h" CtJmq"il1Jta{e,&' Amlr te t{ferl
E ()qUI CUJlII quere~, & e/per"." muitl'iíti

TInham as palauras'de Lífea tanta força pe lla !lltct~ri.
que as formara,q·uc.n40 pode o paílor l1('garl,hcua da

mento,&' com alguns Iufpiros magoados (c qucIXa s.Ab
ventura,atribuindo a elle.o de(cõcetto de'(eus amore O'0t
triile (<<izia clle)qu-all1 grande culpa cometo conrra;ra ~
em negar atfciçáo a quem com rãra Fc me offercce a L IJ~1.
quanta ~ayor força rem,& fermo(ura)quem.tira a;~poiS
ena razao? faça amor o que qui{cr de minha vIda, 1 a oe
clle {ugeitou a VOnt~dc, tü,,' de {cus poderc$ a dj(cU P"ãoS .' , - amameu erro, c [oLllngrato eddconhecido aque me 1 ul1l1'
r\lU ellc tiranno & cego pera vfar mal de quem o, ~lbCO
tou por renhor da liberdade. Q.2.epena me!~cc;que &Cª

• • - - ." ... # ....

,



I'rdnctJé~;eoit.L~bl: 10 8",
éle licometê a culpa: cu fo padeço (em ella õ defierro de
lllinha aufencia,& as Iaudofas lagrlmas de Lifea. A verda-
de he,que amorviue de Ieu querer.õz não de obfiga\ão a.
lhea,~ com o defejo tyranniza a' razão, &: porque em ma,
Ies.que a não rem.fe confunde o juizo a cada paffo : vinde
ca minha ruChca farilfonha,cãtuemos de meu mal , darei
lOlluores ao fofrimento,quQ o fufienta:pois he vcrdadc.,q
~~~omcre~o a pena dclle.

QVe labtlr;ntD he tHe Je cuiJ.Jo.s? '
i4m Je(igUáis 1J~ ~idIlJ& 114 'pentllr4

~(m"r,,»h4 J'engtlnDs (emprl e(cu,.tt?
~e c4minhos de hum fim t4m Jefiii4JrJS;

'Se com dtlnDs,& ~ent ttlm enContr"JDI
CuiJ" tlrnor,que me lIenctentã, me dpur~
~e cp"minhafirme,,, t"mfigurA
Clml meu; penf"mentos leu4nt4dos.

' M ..les j" Jtll'Jte mão "1m mereciJus
~ão cuideis 1M1 t$ch"uílis ()fif_imentl,

....'.~ f2..2e nem cUenem eu ná, }I(JS eflr4nho ..
Esfircemfe nA ctlfif" (JSmeus (emjJ(JJ) I

~e tudq ,,,herAnchum flmimmt' '
JlMd, teue lug_., hum bem t4rnA"h(J:

,Acabando de cantar,ajuntou o reb:lnho, q andatiaerpâ:
loado pelo valle,8c cõa vinda da noite o recoJh<.'o~ fogin":
~o dos paílores,& oufcando a tníleza (o por compJnneira
q ena he a de quem [e fião Os cUIdados da alma,& a jnimi-
ga que m,ais contenta a qtlCm Cabeconucr(<lJIa.

" .. , , 04 .
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Prim.iucrÁ l,
F L O R E S i A NO NA;' ani

rra se aoS, M quanto a noite ocupaua a te u'rau3m pcrl
mats Cano, & os paüores repo L nO cal

., . aua ereos trabalhos do dl3,lmagln d LiÍc~'
· ' a obrígação q tinha aos cuidados e (uacat
, .& bufcando maneira de rdpondcra lerde

t..a de forrc'q quem a leuaua ficaffe reguro,a torno~,; Jugar
nouo,& corrando della a capa do fobredito, pOS ó can'
do que tirara °papel crl1 éj refpondeo.ôz Cerrandoa c 00,j6
ta c:autella,que Ie não podeííe entender aquellc e."_g;a~f
to com aOutra cura de Lir"aA ainda nnha.íc fo~ depo~sl
nhecendoao lug-ar aonde ja o pa üor o erperaua- d'!í"ecJ1
de o Caudar,lhe dií1'e:Bé merece o teu cuidado, '; (1'IledcllCS
o galardão que pretendes deftc fceuiço.ôcpofto q ct 'o~'
a principal parte delle alem do go{lo,q terei de te \"hÚp1a1
tente rã~em Li(ca me fica obrigada.por lhe cuirar p1a (03 I
que tanto cucta,comoempregar a ffetção ern quõ CC aCI ~t
penhorada em outra pane. Vcs.aquí a carra,éj IlJC de cotJ10
outra q te prometi,.tcnhascom ellas tanta vencura 'a

e
eaa

Li{ca té de merccimenros}a ella podes dizer,q acha oar5'
carta na miío de hüa pallorafermofa,& dina de n1Ulto opor

. - ou",dese(lremos,& podes aftn,mar q a rlOha cm[a~ p_ lha dC~'
que lh.a .?.c!a Lereno"como a elle.elhmaua,pols q~ DãO ~e i
O.SmeJOS por o.nde.a alcãçaíl:e fingiras ateu fabo:~ 5t o rll I
dJgoquamcUOofosfc)t.amoSCO(llij a ouueal11a , O1aiOr
to em q Oco de fer achado có OfLlrto nC'llas,porq ht:

a
t01"-o que eu faço,q o.cngano que tu rraras,fe algúa hor eU~o'

res a elta ribeira,& qu'i(ercs de mim algGa coura de ;aoa de \
no,prtgunta por Lercno, & dizelhe. ii ce Jéue a cà cJJc,6t
FloriC'io,q cíle hc o rneu nome,& a{si conheceras ~udjfaS
"coras a n1im, agora te guie boa ctl rella, q eu vo~ ~tic: o oLl'
Otl.t'iga~ões da minha. Deno r:ico a tua vo~t~de( 1 ~tO)
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tro)& a efla obra.q era bem)} dcíxãdo o fi rn dcll.1,fiquc: to
da a vida por teu canuo nefta ribeira,ella terás nas do Lís
em quantoeu nellas tiuer vida,& (e nefta q agora me deüe
na peífoa ou no rebanho quiferes por hü lina I de como Cu.
do .he teu,nlllo o darás de homê agr,adecido,& lãçandolhc,
os braços 30 p,efcoço, Lere-no o leuou nosfeus cõ a rnefma
cortelia,& o foi acôeanhando are palIar o valIe.Seguio da
Iy o OlH ro o [eu carnin i10 aa'az cõren te,& Lereno Cc veyo
alfenrar perto do rio aõ de oe não tinha(ocega'do quãuo co .
nheceo Alchea,q vinha' peIosCalgueitos oãtãdo ofeguínre.

. ~ . '. _4rnor 14m C(mfl4~;~
i,,,n Th"lfatirfiú,
Fe tem rIJa1p.:lgdd4
. !tt dgof.41tu6remor
Sec4 ti c(pcr4~f4
Canfa ()flfimenr,
Fizforç4 Ategor.f,
.:n4J j4 não me IItrnltJ;
QgalqlJtI' Jombra )Jã
Eng4fJ4 D defljoJ
E tuJo 14m {ombf4S"
p()Y'jue Amor he(f'lo.
...,.4h que nunca l>ir.r....
Par 114m )ler tlim ceJ~
f2.!!.tttuor de(eng4nfJs
Vem /obre hllfll rcC/o.

, ..A,

I'
a
a
s Sofrei CfJYdç~'m

VoJfo (efJtimento
Víngá;uor doS' ,lh,S'
QUI1I1 CUlp4 tiuerA0

.t2.!!anto melhfJr for.
EnganAr 40 tempq
"Que buf(ar }Jentur4

Em g~flt)J' tflheoJ ~

Per" 1tuf4mbens
Que 4Cllb4m 14mpref1()?
Per" fj~t lu bu{c,,"os
Q.uem [Abe perdel/of?
CuidtldqJ de longe
Matam de mUY'feru
Q.ue "corJ" ti lembrdrJçlf
ConrinQ II dcfej;'



P,imdfurA Je
J,'Y trifh que (4)>}11, Mili! quero metI mtll
E n.~"me àrreptnd~ . 'Pelo bem que quer6,
~em deixo meu mál . ~e 4 "v1f(jrtngJn~ç
Cem '1"111'" oprJg~:!~~ Porque'V~s ctJnhe~tI
.C(Jft#s,4ltgri"s) f2!Jeru de me,,' bent
Çjlerit4J pd!f4temp~r O mill 'jUe me l1eeJ

Se 'V~rnllm polJnfl DeiXllme femill, ,'.,
TlSmpem )1Df engeit4.· PDir tlSmbem 'VDSJ(I"'·

-1

a clle,N Aõ efperou o paflor.que Althca cbegaífC" juntO af-
antes a foi enCOntrar perto do rio.porque era ta;Uda~

fclçcado as partes & parecer que nclla via.que ncohLl~dO'
quelles campos parecia rarn bem nos (cus olhos.êc po {c!(JI
os nella lhe dílfe: ~ando A lrhca em hum coraçJJ1\ \,í~
detcanço fazem os teus olhos tanta diffcrcnça,& a tilífe'
fla,& voz tanta affcíçam, que far iarn cm quê mer('cc de.
ventura viucr contente, & ter obrigada a tua vootano~
TCJ1S a mipha tarn (egura da tua partc(re(pondeoa p3V~.
ra)que bem me deu ias fazer o engano verdadeiro- Ah qUe
rene.quero oem,& deuo a fe a quem me fogioCOO1 a oS ~

me dcuia,canco os males de (u au(cnda,& não choro nfo'
de nouo me nacem quando te vcja:fez o eco cam COe ce- I

me o teu proceder corn a minha affciça01, que Cca qU 0(11
. b' , OCO C. nno o ~rlgada a OUtrem não perdera o mercctmC . 113[11

a n'lllda~a,n<ls tuas mãos a nzcl'a a troco Jellc de(cJo I c-reh ue 1me negues um bem quc podl'm ter meus malcs,Q 'ha oll
( t,. . ntl ('re cne,\)(, Olll1lrtc lllllytas vc~es qucpcra cuidar e c .

r. , do (l1ctra co.a que O1'alemore mas pera te ouuir de tu ""co
N J o{dJll'qucço. unca,hum coração leal engdoa a (eu 9,00 1bcll1

pJ~o'J[etllprC'o meu Ille dizia)dcpols que te V1qllap 111C



'PrAlui[co ~bJrigu(?.L~&#· I ro .
mê emprcgaua no que te quero, faze conta da pureza dcâe
amor (em olfl!nfa do que Outrem poflue.rícues querer'bem
a minha VOntadc,que eu nem mereço Ier ql1crido,nem cC.
perará akançallo enconr,rando a affeíçam de Floricio .de
quem eu dHfe1'3 quanto te merece, & quam grande- obnga
ção eens a Ieus cUidados,Ce não foabera os tCL1S do primei.
ro dia que entrei nefta ribeira,porell1 te peço.que o não de
fHpcres na [atisfação de fcu amor, ainda que a tenhas por
ilUpo[siuel,porquc ha no tempo tan·tasmudanças, & em a
moe tarn difforcntes fins de [eu começo,que ja pode.Cer, ii
lhe pagues com hum eng~nD,Ol1 que aches na rua fc rncrc ..
cimento. Qllam poucomc Cnimas)Cep'lícoll Altoea) que
ainda agora me entreguei por tua, & ja me das a 01ltreml
que efcrauo ha rarn engeitado3q não dur e hüa boraem po
der de [cu CenhQdnão vir·:lS primeiro em meus [crui~os;fc
te CÕtCIH311ão,& em minha fc fe te mereciam logo me en.'
geiras?1tegafrne hum engano, & queres Que fuflcntc com
cllesa Floricio? cira{rneavida,&queresque lha de pot"
teu re(peito. Ah Lcreno, Lcreno.a cada qual deruía o feu
C:llidado:dame effa mão,&promerc.<)ue em quãro não fal
tarem enganos,& eCper.anças a Floricio,tcnha Althea par,;'
te em teus pen(amentos, & veras a quan to me obriga o q
te quero:Lereno muaada a cor monrando .que cõ rCceos
.0 conC~n[ia,lhe deu a mão)&apcrtando a rua có hum ran~

} doCo fufpiro .lhe dizia. ('. -

t.

.
Nefl4J mão; jl~r.1~lu4 de ~Ufrtrtf!..J
Sem ~tfm/tIp?rem d,meu ,uid"J,
P4yqUC tle hum c~r"çãl1rru t~'nhpd4J,
~ã() Jic~t?!.m~is que 11!D/h'J pe~4 ~e~~f~

Amo~
r -
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A'Mor que fernpreefprei ta e tert) pcra szer ~.deí-
o cíurnc q-o acópanha anda correndo as rdlas, q '... , . ~ deC!'"

XOLI arrnades.rronxe per a aque lla partte a FlorlC10,q anu"s
do mo nte.ôz couhc cen do a Lercno no rorn da voz cr
que 0 diuifaíf~. vevo manro pela parte do mato , p~ra :ua
com quem fallalla,& ouulo as palauras com q dle~Jur n-
nas mãos de Althea aquella condição, que amor ~30 COdO
{cnte,& não fabendo da caufa mais q o que via, Julgall or
por infiel ao caro ~migo.c?~O deCe[peradolatraudro~fíÍe
diante dclles,& vírando co Ira os olhos a Lcreno,lhc \'111
ao pairar. De hum fementido bafie o conheclmêro por ra,
gança , & por mais que o amigo bradou rras elle s efpe nO
efpera Floricio,não voltou o rofto, & vendo iftoJ Lere (c
fe apartou de Alrhc,al& foy a bufcallo.por em cada hun1h,
guio dlfferêre ca.minhOiFloricio tomou pers a Jl10nt?(Ial1
Iufplrando.õ; metrdo entre hüs caftanheiros.depolt q '(a
fou,de fuíptrar adormeceo,cm quanto Ttrfea com o pcP
rnêro nelle vinha pela fralda do rio cantando efia gro(a~

Jl .. o Cuid4JOJ II/si 'vos querD
~e fij4iJ de!efpertlJol
Q_JeroutJS' per Â cuidadQ!.

~4J() mDr-forfíl mfJflrtÚ4 Numa trifte,~~mftr!)~
~Qr Jurez ..;t,& mor rigor ~t"'J fe me tjllerei~ f1p'
~d JlJr '1m que me trtltdÍ& (uiàtldoJ ,,[.~i)Jos1uefP,
Entdm )JIJf eflimQ ml';J,
ême pareccis melhor
S o vos podeis lierme " mim
Pt/o uifl(' fim 1u~l{per()



Fr4ncifco 7?Q;x..Lo~,. J I I .

.:tctll8!.q. m.ujemimé" Hum I/é,qu." mu;", eg.'JA
'NuncA poJe~.fl""'fi)'''. D'outr~I"te ~OJ tiHer~ ,
De forte 'Juc n4 affcif4rn ..,4tnAr. ti quem me tjuiferll',
Em q ~IJ tenh, éprrg.J" E lO;. quem medefeng""••
Ptr 4ler áeJ .Jlim. doI !!.!fAná, 'ar ~(j,4" ifc.Ju v ! ,

Hedefir~ I zy á, r.,ã. ~ m.. u ",,,lu ""rtJ ".",,~.,
~e fejlÚJ J{e!perllaor, Enrãl) Vos 'jf#tro J(lbr"dos

Não 1-'0 r qturopar4- engJ.nof
!2.e'4J, eu ae "pos pretéJerd. ~er4UIJ pera Cllidtldos
pAffandoadianre,encontrou no meyodo vallea Alt('a
.{u(pen(a & trlfle pelo q aos dous paílores .acontecera

l

&
tornando a cUidar,q lhe podia fuceder algum dano em quã
to a razãoeftaua tam e(cura,dHfc a Tirfea,q lhe pediajque
foiT'e pelo v'aIle acima:pols o dia não podia fazer por humI fefpeito,& que ouuirla c~nrar a Floricio1q em e(lremo cá-
tara bem ao tempo que ella decra pera o rio~a ourra q (o ni
fio tlnha.e defcjo lho agradeceo muito,& encaminl1ada de
hom peg.rejro,éi andaoa no mato,foy te, aonde o {eu paC-
tor dormia,& (entando(e junto a elle,não quis quebrarllle
o repouCodo Cono,anccs cõa vHta curio[a,no pen(améco o
ellaua adormentando. Mas Como opallor adorm eecra (em
qelcan{()acordou logo,& cõ hum grande ai eClédeo os bra
ços,& caindo hum nos braços a namorada Ticfea,JcJIa o re

- colheo entre os rcus,dizêndo para elfe(q não tiCOll, pouco
e_fpancado de a ver aly)ja Florido" q os deCcuidos

l
do teu

fano me pagãomeus cuidados,dexanle clte braço peta en ..
tregar ella alma dO'q lhe deues.Ah Ticrea(refpondco eIfe)
bem fe vin0'3'3'l1or da vontade que te deuo,como 3traição~ .
qOe OOltem vC. comigo, nam,le qoero dar o bra~", p0'.'
~cnaJll[atlsfa~o com o coraçam <Jurro dia!~ ~~fcubrHel- . - ~ - - . - ...~ .'. - - - cftc



tJ,.im4ucr,,: . é
' anbatt. cf\e ícgrcdo, ~ agora (c de ccs pera o gado) acornp.s edi!

ey. Dino ficou a paílora mais contcntC',& narn qu~ Pbria
lhe que não d rlat affe pera outro tempo oque lhe de ~~[l1U'
naquellcs finais, mas pelos que via da (ue trifleza,di S\ 4
10u,& decerarn ambos pera o rio. Mas Lereno dCPO;OI1'
correo toda a montanha fem achar quem bu(caua, Cl1aaua
tr ou :)0 pc de hum carualho o doudo Montano,Ql1C c pcr'
affeiçoando hnm caiado.êz chegando a elle,o fa.udou; 00'
guntando fe vlra a Florido. Logo to monrare! (te ~pe
deo cllejque muy perto cOa de nos,& leuaudooa b~ {lIiO
ncdo , que cahia febre hum fylua dos, que cOão no /0 d~
do caminho,o fez fubir nclle, & moflrandolbc o "U CitO'
hum tronco metido entre os rarnos,o lançou daly ab~cd_'
onde ficou bc efpinhado das íiluas, & magoado da qoroll
dízendolhc.Iffo te fique cm caâigo de perglloraresr dali
trem a quem não [abe de G,& com grande rlfo Ie for cll
apupando pela montanha,Lcreno (c tornou ao pcdO~tJ10)
do.aonde entre li fazia dias contas com avoz b.1i"a,'
que cntarn a não fiaua mais,que do [entimento.

Qu, 4m~r ftg~11lJe hUfcD? que Jllj~,
Que.enle~ he efie láo d" t~nt~{;a?

Que tI~t)1ue perdi,quem me querú,
~é me !4z..guerr.f,cm.trtl'juem plUd',tO) p.~rtncánt.ament, o- meti Jefoiq,~ r,r fD r»bra p'lJQU minhA llJegridJ •

.lrCoil/oume _,t1mor d6rminJ~,o q n~4 )I~

13 eu ceguei do que }i,poi4 jll nlfm )Jeío~
['t."!HfI mtJltl~ opm(Amer;(!



·'Frdncifc6lodrigulr., Lob6.·
..,Átjue/14 eft"Anhá,& nOU4 firmqj'trrd,
E dj(u/le pd"u(r '1udfi dillirJQ.

Oti iflJ4gin~~ç't'8,fombrlt oujigurll
lie cer(fJ,& lIerdadeir() meu torment/)
êu mDr,.~da '1!Iel'i)JQ ~i'~eimmdgirJtJ.

112

~n AIy (e foy Lereno ao gad0,& o recol heo ·burcãdo arr!
fteza da noite pera mais llrgo queixume de CuaeClrcl ..

I' la,que não lhe daua hum mal (ea, cOmpanhia, nem lhe (o-
e fria terootra,que filClre menor o (cntÍll1cnto dellc"~

FLORESTA DECIMA.

~~~~~En!ja tanto Floricioa faJGdade,éj imaginaua
'~~~I do amigo,como elle a fe rn 'ra2ão defcu enga

• no,eada hum Ie gueixaua de males não me-
.
,> I rccidosJhü cntre fi rcprc(cnraua quebrada a--~="......- fc da amizadeq tjnhão,&: offcndido o rcfpci

to do amor com q fe rratauão~olltro Via dc[agradecido (eu
J de(ejo,defacreditadalua verdade, &: Iobre tudo perdido tã
bonlamigo, Lereno bu rcaua meio. de defcou, ir leu Inren
Ito,&:FIcncíc nlodos de f«fcôde" rua difculpa,& fez ir.
to cõ ran ta porfia,q palraram mu y to, dias em que o amí go
[eguinaoo cOmos pa1fos,&:Comavo. o não alean,ana ate
'1ttedc{confiado de lhe poder dar a conhecer a fidelidade
~e [eu coração,det~rminou partir(e dos campos de Mãde
go.·Sl bu(car OUtro lUgar a (eu ddterro,mas COUla lhe não
COnfcnria o coraçam deixar a Floricio magoado, rornOl1
, a bUfearAltea,que ouendoo ja por defcuidado d. pro~ef.
a,ql&c lhe fi~cralllegaua rambem Os ouuidos a (Ilas razoes

- . '. , POl'Clll

,__- .



. Priuuuer'A Je . I
. . d d (confi~rore",! como ia fora refhmunba de ram perto ,ae 'a,AI1

Çl de Florjcto.não pode durar muyro eâa er'1UlOan'~açapl
lhe di(f(' o pa(\or cop' muyto renrtmenro a detern')l ue o
de lua partida ,_rcnouando a memoria d~ dc(gr3ça, q {cP'
trazia deOcrrado ~& lhe pedio que quiCcíl"e cm fu~ ~uér!C
ela defcobrir ao amigo enganado o que a (eu rcfpeHP bC'
çlles paüara , & que depois que tlueffe verdadeiro c~OI1'
cimento de Cua fe, tornaria a habitar os eamposdo ,!l'
dCgOlPois por enram os dcixaua ÇOPl muyta faudade, (~a
que [a {corta eüe aparr amenro, &. fl'luyto mais Cer por ~
caufa , lhe pedia.que Ic não dctermlnaffc ram deprdfaictC
com eüas & OUtras pal auras o accnfelhaua. l'oiscU (ejaS
no fuy o principio dcfte m~ I, não he muyto que ellcc' c~acaufa de minha morre, & eu fo culpada nella , llla)~ tlcsl
podes efcufar (, m perder muyro.Icmbrare.qec nH~dCza(J11 I
vida pelo que te quero: Ic Floricjo foge de te ouuir r3f cfl1.
pão fujas da que Ç!U tcp ho peta te obrig::jr.,Dci xatIlC P~ça 3 I

o n1eyo do perigo, faluarei a tUfl fe& a f~a defcord1a "r3
cufta de minba vergonha: Ce clle he teu amigo copllc p~~
faci\mcntc,ql1e o tratas (cm engapo,(e pelo c:onrra~i:~,,&
cc pctãe$ cm rua am\'l.adc,& eu muyto em tua p~ttl ooo!
lidera pc vag:H~ef(olhe Omenor perigo,arriCcamc a t cwl,
çomo não feja dcixareCrnc. Tudo fizera (rcfporMa~~~\e
Por tl'U quercr,(c Q meu mm fora tâm m·al afo%toJ1 ,orlO,

. ue ~tpela obedecertc,queromc apartar dctta ribeIra q ctl c
lugar muytas vezes fe muda a ventura, ainda qll(CPCpf,
nC:l1oh~m1a tenho, & o tempo de(cnganara em aU {fes i~
{alr~ prclup~~o de Floricio,& a de meus mal(§ ~~e~ci
nlfl~ináo,qu,c poderam alg.úa hora ven:cC'1'o .ro.fr\cp.s,c~~
cm te.:: pnol\clro o queres dcGn n aginar íI.qIH e ( to1t'1

0(
tanro,qll<:' não dilates o rcmcdio. Como q1.1 til" \,otl ~o
çllil)rcm ncllc O dcfua VIda ó~atc c:mbora)quC cU ~~.



Fr;'n'iJc~,ZoJrigllezLDbl; r r;
car a hum "allor de q,llUn fujo ha t an tes dias; pua derer a'
OUtro ~Ué me foge dos olhos '" leuando nos feus penhores
llJuy.cu(lo(os de m'inba atreição. Cqm itto deixou a Lere-
no da~~o mil (n(piro-s:ao cepo que ~.ire9_vinha pe-r~ellc~
& ouuznd.oo &: vendoo são l'rine lhe pr('gu.tou;Q.:ue a,JS faQ
eífes LCl'c·no?a quem bpfcã.o,& q pretend'Jll~A tnoft((rd-
pódco ellc)pera fim de enuíros danos.~cixumc hede f1lu.i
tos(rC'plicou o ourroj êz defejo cknçnhutú • Deixa agoraa
paixão (e algüa ce obriga,& vamos cantando aOS loureiros
daq,udla fon te.que dia pera fazer inueja a q ualque r Ien ti.
menta cõ amelodia dos ,paLfarinbos,quc a dia hora (ufpE.',
dem os ares,com muGcos accearos, & parece 'ia,natureza
Iheeüa aly modulãdo as vozes,cc;>ncerrando abaixa do fau
doCo melro.cõ o rlpre do muGcoroixinol.,& febre leuãdo '
cm meudos acentos opintaargo,Jeruindo.de inft~urnentQ
1'8noro(0 o con tínuo zonido das abelbas,que andauãn nrã
doo o mel das tenras flores, & o Comd-asagoas, q por entre
a'luos (eixos,& rulua area:vão murmurando. A iRo {enão
~uis n\gar Lereno,por não defcobrir maiores anais ~c[u~
~a.x~OI& foi cant,ando Com o amigo ~nac'antjga~
" ,

.
/'

(om dar de. contino ~í!-
Dou a ViRa. algum defcanço,
r..5JICasCom ,~ ,,~s,que dlllllma lanço. •

l Defcllnço,poY' r;;iQcallçar mais.
4 fe,& II ra":tãome obriga I Tenho BS,Ares perfoguidos

rtNe~ pena queiadeço E a 'Vo~roftt'll fulpzran10,
)Por m-4is q~e, ~ dor me perjig4, Eflntindo tis meus gemIdos
~e nU1Zca 'O qU,efinto diga, Os penedos [em oUl4.idos
P-4IrquenjJJóII defmereço. Jl,c;io comigo lmt.dand, ..
Eu que,nul'!,ca perco o tin, 'lJe Mil dór t ti1# bem [enfld".
~ ,males tlim dC]iguAis Ejle he ofr#tito que ItlclfP,fo. 'd
~efabafo por jina,{s ~ Mlls pois num 1»1/,1 fe,,!, ".,edt ."
Co'nj a4tfilpiro~, contino f Fim não pofo dar a VIda
Com Jllr de COn'l;"10Ais . .. Dou II vid" "lgum defcan~y'?
. :. .~ P R,TlOHfI.



'P,imiuer" Je
. /lI 'Renouo , Meu {etttiinent, Precer», que me nega e,

P - I n'14nt, por VOIerabIl1hf$.fioi; pera 4 morte NilO va l<.!: ',(,,,II)'U.
& em do ria defle t orment a Tanto A csrrer me 1n)1 tjJtf'
Vou ~elltfndo ,fofrimento C~mo em mim "40 de{cll"fA ,
Porque dureFmpre o "IAl. fl!!e nunca z: defcA,~~/.
SIIJtí(J /ófpiroJ!tJ peito Vou correndo em PIlr'A,
Dem ao c''I'AfrlO dt!cançft. Pera afim que me ne[.AIf,
!.l!!..~eu ja viuo:/;'tisfe~() " E nefle V40 trabalha1' .
N.i, com 01 p'l'lIz:.creJ fj engett,. Niio cAnço por, de[ctttlç"'-'
Nal CM' os /Iii 'lHe da/mil. Ufo. Defctll1fo por CAtlçAr IIIAIS. ,

~&ePouco erpa~o depois (c alTenraram ao r= da fóte'rõ
o
('

b'erê da ago i faboror:l q delta mlln'aüa", ouuindoap\o da
muGe,) dos p:3l'farinnos virão pendurada em hü gane eir0'
hli lOi.l~eirohúa (a nlfo Ilha q nas coüas tinha cíle leer .

r.",bríl,Infll'umentH'''tmte 1afgú iÍl' ' Ficai prez.o neft" IIru,re Jj ,,;t,
F~jleJA/lUi" deMeu (entimentfl AOIIde VtJS toi ag,ya o /#11' '~/JeJ
.A cui, fim (u4ue, & mdl,dJ/, r2!J.eeu 1pllrtfl c/Hr-4do dep,l "lb

lAIOuui, Il CiWfo dellt o meu t,rmito, Mil/ poduei c:it4'f n~ ter"" •

. ara-Logo os dous parlores conhecerão rer aque fie o l"ca
llJ
'

mento de Ffortcio,& Lercnoa qtJem elle na arma CO
allideu h-HIl gra;"Jjc (o[piro,& com outros muyco~ pedio cll~

{co q" c o folfe bafcar por hô. p,arte da mon ran ha q;l~<fI; ~
p.ella Outra (aria o rtlcCmo, porque algú grande mal 'unt

O
213 pcrder a ambos tal ami.7o. Rifeo o fez a(sim, 6t I ces
d ' ~ I~na nOite achou a Altea que cambem andaua nOi a .. (Li''''
de FJorlcio. Deix:emos o que cntre elles pa(fou, & oq ro

llcedco a FlOricio. E tornemo; 3 Lereno que não c[P~01
mais confelho para Cua dcigraça nois contra dIa l~e co-"d' [" d RI(~OV.lll3cnten IlUerHO, ·~1()70em (e apartando e . 04

' I .:;, hiíourClrm:>J OCartltlllO pJra a (erraJrío acima, &. de J11ai~
deCcoJbcc todo o valle q cô a entrada da noite cllalJl
lu J~fo .f.i ~anrlul a raa llJasoa4a ~~fl'~~!d~~ .4I}_flJ

_---



· " FrdnCi[c6 ~oJrigNt~Lo&.,., 'j J4
.A.Dt~r4gd4f crift.l/in4S Voam6 comi" t~eJptrJiJ"
.A DeDJfer~~JôJ D/~Ie;r" NDS nMIIS á4 urr« eftrttnh4
F~i~~,ch4UfDJ~ê ralgueir~s Te 'lu~ DS /()bn J,. 11tlntanh"

I L,rlDs fl,rts,& bDninAS,. tJenh_m" tir"rme JI 'vjdl.

'1?eDf firmDflll~mbráç4' oP((1I1hej4 ta1n Jefigtlill
CD q em meUJ mAles 'pjlú~ O mal de meu C'''4IÇ4tn,
...I1,Oe,s )).,leJde 111ft';. . ~e (JSdnim"is fem 1'''z..'4,
A,Dc(Js rpõtes de e{perãç4. SAbem fog;r JemeumAl .. ·'

~ DeosfirmDfo pmed, E bem ,Jeue{tr djii, ,
De ~fjem cõ t4tAS ')Jera,,,ltr Poir em mim (e Cln{tJer.
Fi~; minh" lÚ"uJAdes, Q.tU fi Jelle "ão 'Viuertl,
Que me f"g4fJes IAm ceJo.' v4naar .. A fog;r ae mime

1

" De" prdJ"De~s Plflorer
tJttff<;/os defie "mor CtgD,

~, De,r tlgOtlSJfI.J(tõàtg(),
tA. Deesflnu dn IImDru.

..Ap4rt()me deft4 ~JJe4,
'U,u"uf~gindo ti 'venturA,
iY""Út nem II minhdhefegur"
Nem cp" partee "lheil
1->"Je fir que cllnce ti forte
De ~nd4" é t4ma m'4d~c~
E (e tiJorte nUnc1I cànf"·
{{rtifllis ~d1~~ce~~~~tl~

FIIÇ4[e oque "",,r ()rJen.t;
Com direuQ,Du (em Jire;u,
Te 'lN!, fi' br"Z".4s dene pei!I
FàÇ4 em cin,4 a minhil eenl.~.
VAmDJ meus f)lh~.f,éj he cert4
'Nã, tpr4"h"rJe; mudAnf"-._
Pois fem 4 'po/JA e[peI'4n~iI
7ud"pltrece hum df.[eru.
P"guemt1J mlp4J Jehurn errl .
Ue q ti dmor 4S tlllpAr p.!mh4.
Que h'ú4f.t~r;, trftirmmh.
~f)r úmlenou Ag defter1o.
~--' , - - -. Tdi$
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PRIMAVERA

FR A N eIS Co'
RODRIGVE? LOBO.

F L O R E STAP R I M E I R A:

;JI!S~~v E I x'Ó S O da ventura que o denerra;
canfado de carnínharpor terra eflranha der
confiado das efperanças em que Iuüenra-
ua a vida.buícaua o paüor Lereno lugar a-
o~de acaballa.parecendolhe que cada hora
re alargaua com as faudades do Lis aonde

nacera.êz da liberdade q nellas lhe ficara,lllag oado das der
confianças de Floricio,que o aparrauão do Mondego.Che
gou a hüa montanha das praias do Tejo em hüa tarde gra-
ciofa quando o Sol dos Orizontes Ie de(pcdia,deixando as
rofadas nuuês cmuolras com feus rayos:& em quanto dos
altos montes não cahia afombra eícura affenrado em hum
penedo.de cujas entranhas Eccho os Iaucoíos accentos re
per ia • no Comdo vagarofo Tejo, que paffaua cantou o
Ieguínre, ,

- .
PJ O tarde:

..



7Jff1mdiérll Ji
O 7'lIrJe fll!IJqf"

· .Q fie idef "pofent IInJ~ d~6ite {"ill_
'Ncfte nojJo Orizmte
ManJlltTJe tlmor q conte ~
~g(JrA em )lO, chIJr'.fo .
.MlIgfJ"S que não fiei ao clsr« di"
Ouçã, m;nh.. perfil
EJ!AS nUf4es e(ctlrAf, ~(
R.ue (J CeIJTlJlJftrAlltI hd !OYCfJ prÂteÂdll~ I

~uen4(Jtp~m~gtlrÂs
Por tft4rtm átl terr« lefld'ntIlJ4~
De pAdecir muaanç4 . .
Que nJllis "l/~~~M'tI!.min~Â efF~r~fJçl;

·Ouuime' .rll,reJ,(
. Q,Je lJtftiJII Je triJIe 'perdeejc~,-~
.Affimbrllú ene rio
Em 11141Jt' () 'Pef)U ftifJ•
...ADf ptlJJArinhoJ ledos :
'N,s ""mos lhe não J" {tgllrl
.Efi ()infler", Jlirfl .
'{'mjr'nte tllrllll & fir"
VfJJ Je(pojofl J'ef1"Jo tlim (lni;'iii'iJ
lJ" doce pr;m"fl4rlf - J

01111; IIgIJra " )l"z J'hllm t,.ift~Âul!.nt4
~e e~ tjpllÇ' tlim ~rell: ..._~

- - -. - ~ 'Lh~
_-'



Fr4ncijê, 7coJrit"e,IJ~b,.
Lhe drflonlQN fcrtllna hum bêq~~~~:

- .

êl>0e Ago," CdnçltJItJ

1Jeffe ldrgo c4minb, quetrá~;f
Por(errtls p8r are" _,
Dttmde " pura )lu;
E d'iui mAiJ joCfgAddt "
PoJefir 9 emm~us m"l~~JifcinJe.~ j
$mmeus D/hn 'vereir
iA "'jJa#fNlaae, ~
f2.Je fepera tfJrn.,. tlln_Je ~"CtJ1l~
DefejAiJ ii~erJ.Jt:
e. "lImpeis IS penedú 111e temlle~
Em mim 'vereis II pen.
De ,,';, ped,r [eguir ~ 1r4é " D~áe~~~

e~'Jferm':fo ;ngrtltll , . ,
Em cujor'ft',& D/h,S erCfJ'!.JI~~
Fia« minh. 'vtntur"
Pt/r quem .Amor prlcur"
',N, maIlm que me mllt4 • ,.,' 1 '

FÁ2:.!rque iná" mertf~ ti m_mb~~'d~ )
N1fe bo(qu, t!conJiJ",
Ot~Hj me", verfor trifles, ~
~e de/CObremdejl" "l'!!,""/~tI,J"Je;
ç;pt/o tluejlil )1ifl.cs• ~
. --,l ~ rp .... ljiOJ

.__ --



t},.im4utr~
N4J mU4J olhoJ '))ereiJ que ht de 'JlerJAJe
EPe meu fentimentf). .
Com t"nttl penll,& Jem~mertClmmu.

Deper,.~ tlim. "mpriJ, ~
ede h~m per, «utr» IIIfd tlintA mtlJdf~
Onde IIfé fé melhor"
Se hli de ter âlgÚII har.
Num m4/ tsm b'éftifriJI .
Pe/' menn engAnos dA 1ferAnfll
EJle ~lIe 4fti mrc~11~4
Forll d~(e&rUáU~

Como he IIfperfl,e!111if.u,& i"foftillt/,
E ti pm. dllrA& graue,
.latiS ,.rue tfte bem.'1fJtAft impofsiuel,
E efttl duuidA fo/tli

... ~ t: ,"Verq" ))e»tMYIi emmáleJ ntlo Já~'IJ6tt4 •.

v~u Ch~"AnJ~meu Jáno
('Não perder Oflctg6 & )JiJ~ ,hár"
Pt1rq ifto hç "uja j~Ra)
!2.!!,eIImJtI que ttlnu cu fllI
.?ae p"recer ti humll114,
O mil' (e em 'p'fJ }1sfltl me m~t~r4;.
.:JaIlS quer II/o"tt duirA' .'

Q.ue IJ m.~ut~~~,~t() [eJ~ ·
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Virar.f meu pr(ár dtifmre,(!J ftrfl1~',
J on ..1~1JOj nã~ »tj 1, •

Nem deixe ..,;1rnot'cruel dt pu(egui~'m'-
F4~4feoleu mtlndaà,
~ufenu,ftrméfn,defefperdJO.

,'EStalla o lugar com a [auda de da noi'te.& com os accen ..
tos da Cantiga de Lereno ta m tnffe que (o lhe falt aua

para o Igualar o Ientimento.ôz como (o eüe bem lho pa re-
Cia,efquec'co(e da jer nada q lhe falraua, & de tudo o mais
que não erão [eus-fo(piroS:,mas, como dle'repoofo não po
de'dar defcanço nem lua forte lhaconremía, Ieuanroure,
tomou o ç'tnrão,& foi por hum vallc abaixo bem acornpa ..
nhado d'arnores que o fazlam mais e[curo ate chegar a q.
da de Mia ribeira aonde entre muitos alam05,& freixos aI'
,pai ceiam cabanas de paüores.dallí fairão os rafei ros a lhe
ladrar" & em quanto elle com o cajado os defuiaua fabio
hum pactor da porra.ôc pregunrou.Ioís effe que tantas ho-
r~s ha que vos efpero? Não deuo fer cu (rcfpõ deo L ercno )
q.ue e[perai's,porqt1e não fou deüa ribeira'Jantes pena narn

' faber errei ocamírrho que Ieuaua, pcçouos que me enca-
minheis para aAldea.fe tu não fabes o aralho(tornou oou
tro )não tens horàs para'paífar daqui,aonde Ie qulferes ga.
~albado to da'rão de boa vonrad-e,e(fa vos pague D'eos (tOl"
)nou elle)& a mi'potagora'he forçado aproueirarn'le d~lJa •.
r O do caCal o fez entrar para a cabana aonde logo tirOu o
çl1rrão,& affenrado lhe pregunt'ou donde era. & para don-
de hia: Bafe )diffe clle )que te, não Caberei dizer ~onde fou
~crn ainda Cujo,p'orem 'n'aci perco'ddla5 rérras de riba Te.
JO,&vol1paraaq\lellafarnofa Atdea aonde cllereaçab'a,
para ~iuc~ ali po~ (oldada "n tre os gl1a~JJd~!~! aond e me

nam



Primdtler4 l,
..Aj m.ftdJ fe verdO de herutl cidrtÍr ..
.,A. firmo(II D;rJne ,d,Jic"J" .
O jemqfljl/(),,, )JifJ!d,& ,II r,(elt'~ .
Ter» " relu" de fiares mttt'chetllJ" ,
13 dS boninas que 4 L tl4 fo,mAis IHU,IJ
~~uis,brãctls 'vermelhJts,& lIr»ílreJhAJ,

..Ali AchA no mst» D cAminh.mtLl
Jl ~rtemíft em fiorer grtJciofáf
ê o maluaifce alegre 'lfJe diAnte
Do Sol Abre ~s boninas copiç1AJ
.,A m4dre Syltl4,& ()lscint» tilmdnte

Qae indá lu~mtll4fS letrss tilmortJ{tilf • I
Como que [e elmerArA" "Aturn:. ..4
Em faz!r tál ;ardim "hÚA 4pcret_4.

'Não fA/tu» fonteJ,& drures creciJiJ
Leureir»: ,freixos ,ch (JUpOJ ,& tiluc/eirAI
CaflAnhtÍr~J em m"t~s m.uy ClmpridilJ
Comprid4S & (Op4J,u [ereijei1llJ
Por ()nde em d.~çe voo entremtriJdS
Ar auet fe )lerdo di mjl m4ne;r4S'
~e dor r1l1l1"S conun« enão 'lfnt4"J,
E dr ago...s a_étre tiS peat'ftS mu,.mllr~JI.

~ rui J('{pois 'lfJC os F4Jór orJenttrál . .
Q.ue 8 ru!lo LiJ corre[e em tfJt'IM )Je~ .

. .' J}efpOlI
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D.!p~is 'le#umfomb~4 ,tfrurA (e ir't_"rã~ '_
.,tis .Dnd:.rsde criftal,1J.4 br,mcA area ,
..As Nimflli dosfiur ~,,"eJ (e jlmt4rAm~' ,
SeguinJ,:" !thl chilrA femiá8d. "
~'1"em em forte C~U61tfl4 mentdnh". ;'
~e q MmJegQ roJe",ipuftrll, &' hflnh".

Deu" eHa Nimfo IJ Ce» tAr»gr41JJe p4rtl
Dor !Qberllnos doéJ q ePim" &- pre.z;' _

, t_ ,.,.

~e nAS gt'~ç.fJ9 4gor4 e,m"" r..ep.crt(__:'
I"p"rue '}ue 'Vence" 1J4rU,eZ4
Canfll , tfliIlQ,~trtujmtnto & 41te

Rue e,mmete 'ouuar {u"grAnde'Z".' .
Jflim 'lue em t"is louu~rerimllg;n,' ;...
Igua! " o6rigilf'1»,& D Je;;.tino~ _

.A ly ('mI Dillni(," CdÇ,Jl1rll t;\ "
C,III"',outrlls J4"montllnh .. '}lIe 4fetl'Niã, ·í

~tclJm,. tlNifl,CJt grltçtl dJlfinhtJr,,'
711t'1ibem de IImtJr{enh,rdr pArecjá,.
2'1" C4Ç4 eXlrcit4,fiãlJ cAa" horA ~~
./l'r tlr.m,,~ 'Õ4 ' me(mI) ...;Jmar ~écilll1l \~'
~s for4sf~jlit"nà(},& osp4f1oreJ .
VençjdlJs do 'Villor de {tHSIITnlres. !..

CilJIl111i1/ nojf4Yt.! &,ntl fig II r4 ('. :

'Nã~te p~~teí~.A~~ 7Jâ,f~tj,{4f4
~gr~-



Primdller4 de', ""
A g~df4 fo'l...intuj4 IIfirml[tlr4 ,
QJ!e 41$ p"dtrcJ lDmtJU d4 mr[m4 grJf4
S e~ÃIgu.s fij efcttf4 j4" vemer«
'Náo foi ii 1Mture~4 em 1'4J" tjcllÇ4 •
Nem ii }1~rentoAm,,. q~4 em ul de[tJs,
Lh.e da, de IQdtl ~[trr« ,Jmh'fil.

CI~4rJJ#I"~li~Arj/i4 m,m!, g4J,
Dionif4J& Cime4;Untllmentt:...J . I

A'<Jlifo fol... mdü be!lp , l1e~J.eprJJ,
J3tlifll /iure led",& contmtr:'...l ;
Qu~/1uer JIfIJ,utr~J [tgue ~ (eu ~liiJ"J,
Arnt$ld((~i4Jtflc,.n~4,r[per",éJ' [eml
0!_t fim Am-or fom f"" comptlnhi4
'Não hll bc/ltz""I,grdf4.& corttfill.

7inhIM rime" " cer 1t1t" rUlllreZ,.4 '
D!u" brdn'4 Giflem,p,u'rt,&fir""(4
oJhtJschen dr gr.t($d,t(;l' aelindeA
13IJCI r4(g4d. em II II/) gr~ci/)!d
.JIftodtfta,gr4ur,ftrmr, &' l'" imprttf,.AI
Trss "'fe CÕtr4 ~mor !fmprequúxo!J,
E aué,lq qtJe o[eu f(li m41 empregdJ, ...
A 111Â1qu~rfl~júf:t1J n!gÂ o cuid"Jp.

7JeUi("liurt,(JJ fim (ollhecimê/l .
Do; t.ffiitor alAm',r 4 tlffé[e ntg~

, J. Com

J



Fr4n(ifc~ 7((J;t.L~~,.· ll~

CQmfeuh~nefloi'G' !,rllndo meHimtntl)
~ li6erd4Jefi'4 -vi·d4mtrtg4
~4J nã. merut emfim meyecimé"
~er'l tAN'ibé nefle gD/tu não n.tl'Jeg4

I . Tirand, ;,pr(~1 ti} p4Yter,ururais .
~e,tmJel'ir pgr .."4m,,, ~,'idler m4jJ~

~ulif;l [tu 'llJtrlr l/I'" tm rece«
D01He pode (;'11'" mil, A'~ent"rtf

!?!!t 1Jetlh'l71J tr""d, tlim 111mjert~ "e~
Q.lle jh..fJ!e 4l>l1Jt4Je efl4t'}gl4f4 }
.)d4.1gD/" nt~e bUli "ncfte en/to•.
Eftt'ltnh'J bmfo defild firmefurA'
Dç q )jutr pNde~"'_ilft.,t:c(J.m.'étL
Se D ..Amor de NAr cifi [e Clnflnr e,~_..,

Dionif4 em lI~j,t ()111~.tgrAcúfos>
~m(J~ fi,,;,dtfejo 1JlJfíÂ muej" Ao

7.frl1lt"J(Js,eAtTJ> jtnh.oru,tam{er1'/Jo{o.,
~e 4lUlA.,,, jius ,lhos'6J defej.
Tllmbé l';uetm fDreiro! fduJofor
D' ..~ü bUIJ Q.pdft'4U,.& c#e 'j,t14./feid.
Seu r illhes, Ji""tn com ItiluJ"d~
Se a1'4t:Jlu olkoJ t.Aisf~lám ~t1 J"Jr..,

.JttJ1ri/i" 'jfle (J ca~f111(J·crtfplJ, & JUlro
~'~r;l1~"!()~J..:_{4r~ ~4 ~!flfl1":4 ,

,tncem
._ '---_ ...



'1'rimduerll
VencthJ" n6J c,.bell,s " CDr J~U1"
E n» r4f1D de 1#118 ;I cor ,~!"J"
FÀçtl Je feus CUiJ"JDJ l>á" the/ou,.,
Se p4f J ",Dr fe pode efcD~der nllJ"
i'!e~e lugdr efClnàA DS[eu$' 1111lfJreJ .
Q,Je nã~he,."ü humilde nos l'IIHo.reJ.

)rt,uytlls olltrtls p4flor.fS nA m,ntllnhA
P"{"114m viJ" Ali doce & cDnté,~
C.dll ~U6!feUl cMid"Ju ilCDmp4"hA
C"J" qu"l flgue hum gojl, diffirétf-,.
Itmtdl em fim naqu~1i4 terr« eJ1r""hA
~e efcondeo 4 l>éturll t""til gét~
ERAm es gétis grdf4J que perJeríll1JJ

As rJúrls do Lis "onde ntl(erilm

-'"• I

LeUDume "[orte sterr« t~m Jitf{a
PIrem n';o erlll(rim 'j'H'i,meleN"""
..AO'ndfem comp.tnhill tdm fi,m()~
}aUI cuid"Jo t'llmbem me IIcomptlnbJN" .~
O: qfltlrltf d 1.11'" do $01,& 4lJ.iJI" g';;' ,.'
[,moOr olh.,)mAS nã" Jiures)tugof4fiA ,"lO

lc1ré 'IIem.,,~~ t,.1)"j~4 "fI' bdlA ~
c.Nã 1fi tllCtlhf" Ie "iio p~cr"perdeU". I.

Ali no! frcfcos ~t'fJJ t{cDndi)., •
7 ~ftlÚ Q dot.e fi'f1uttl "D/lf6P~rtl .J' •

. ~DP e



;). ,

t ,

Frdnci[co ~oJr~ae,L~&" J z;
. ~onde r.,mb'Cm-CII'r;t4f4 's''VelIlD'..,,;(lcid,
Ab,an.Jur• [""fim JefeUJ ttmortJ.
D"finh,r~ dils.oNtr,,! ir" ouuid,
Cu;tJ.Jolhos.de tuJ~ t.ráo.fenfoares,
J.>o~e~.C4»tlW Jel/o fi·dome iureuf
Sem 'lU,' lher~u6e. m4Í,s tio ~ue .lhedeu,.

_'Pllrou CD"" confim" e,n,,·alegritl
.Em 'lUtmtg operm.it.jg ~entliYIJ ingr4tA
P~rqUtj.."'l,uile tempo ptlreeia
Deuid" A (em rá~ã()COm que me trst«
Deixei" beUd,& illuflre com!Jnhill
Cuí~lem/Jr4nçlt II ptnlt me d.i/,UA
JCrprejmt4n.Jo ogoflo na memori4
.Ja"s pede" CdU!" mAil (omprt'alJ hirhriA

COm ofimdeOnsouuuasodeu Leren04lmulic~da (uà
. Iamfonha.êz os patlores a conoerfação da noite, por-
que narn eram ram compridas que {ofre(cm durar mlly to
o Ierão entre paftores que aproueitão a madrugada, & der
pois de lounarem a fua cantiga cõ muiro efpanro do velho
:q ya em mocidade fora celebrado naqucllas a!deas. R eplilr·
~\tidos cada hü afeu rcpouzo,Rí[eo o dcolhco,cõ o acompa
nheiro q gafiou a mayor parte da nOite que: ficaua em lhe
'preguntar nouas do Mondego.Bê fabcs,amigo Rí[co,( de-
zia c !ir) <:113.ntoa tt1eu pe(ar,pe-Ilo qlle me faziam os roga ..
nos'de Flo'icio,m0 aparrd deJle,ddprezãdo aminha ql1ie
ração por dcfcjar a (ua,procnrando menos o credito a mi.
·.nba\vcl'dad.c queo fim a (ua defconfiança,& para q aja c(le
-. '. Q mCH



. Prim4u er~de ._
meu mal por bé enlpregado,dízemc como elle fe ótiüê se;;
{cus amores? E Alte.l em fuas cr erançaslcomo eílaO'l ona'
ftores.& pa Ioras q guarda II lo ,10 valle, (c refpódcm as an1 !

uí dcs dos gados, & das terr a, a eíperança ,de que fica~ ti f
veüidas quã so me partl?FIQricio dilfe o ontro(viue Cc: a[l1
& (em contentamento porõ re perdeo por engano, U"tua
por culpa.Alrca porecta caura o aborrece,e (o(pWt por arJ1 I
cõpanhia.todos os mais te defe;am,& cu ii entre elleS ~da' !
tinha menor lugar,& rafaõ.eorno tu conheces,n1al. C;1p1c
uaaccrtaracafoefiaventuraâa que por ena ribetr ré']
trouxe.êz dos mais te darey largas' nouas, que agora he oS
po que rcpouzes.cô Hlo deixarão 3 pratica.que de tO~O a' :
defcuidaua do (ono,& Rífeo dere rminou ao outro dia ~(. I

tirCe cõ Lercno,porqur.a verdadeira amifade.todos OS ~$~
peitos affciçoa a [eu fim,&: (o a companhia de hum ap1J
:faz efquecer a (audade de hum lugar quieto •

.
F L O R E S TAS E G V N DA.

-"... O. I

I O outro dia cm qlle amanheceo mais (ctJ11 a-
(o o Sol {obre a verdura, que do puro or:05
lho da Aurora eüaua borrifada, JeU3l1t3 at.

. ~s paflores tratou Ri(eo com o do c~(aJ'~!l1
. . rrr aquella manhãa para a aldea , pOIS ,J !l1
.do inrcreO'e da compan hia de Lercno lhe era forçado na
'~iJ3tar o caminho, & poílo que o bom velho fcnfia tnuy"

' . de·,to fcu aparramenro,como ja.o pallor o tinha de JooJe éS I
termmado culloulb<: menos a licen~a éj pedia com as ta~l
es do amigo que o ajudaua,fcira a ddpedtda dos do caCa1
dados as graças do gafalhatio,tomarão os çurrõiS, &. o c~;
minho ao longo das prayas do TejO, &. iodo a vi~a d"~ ..
por entre alta.s cnzinha~l& [ouereiros~ lhe di1IcRl[CO, ;- --_..'-- _. '- .. - - _._ ..- -."'_. ----- - ---- . --- _.-._- ._--- 9LJ~~

/
AI

-_ .. Q,JO- ... - ........... - •••



FrÃitçiJc6 ~oJr~IUz..LD/;~; í 1~~'
qUei honrem tanl affeiçoado as graças da que IIe lugar dê ef
canrafle,fora o principal que ya nnha ouuido das panora~ .
qUe nelIç habit~m)qtJç por eflr emo dcfe]o que \'35 por díã
telCe cõ Hfo o caminho te não for pefado, Fica tanto para
dizer(replicou ellc)q~e n~r1 o d,ia,n_cm 3 jornada darà lu:
gar a tUdo por~m da menor parte te direi algüa do que aco
tecep hum dia defpois que cheguei aquclla monranha : I1P
qLJal cõ citas Iln das paftoras de que ouuiCte fazia a Ienhora
d~lI~s hfl~ pefcaría doMondego,aond~ cõ elle fe encõrra o
rio Alua, & para iílo cm duas barcas toldadas de gr~ciofa,
tCl'dura.&' floridos ra,mos,(c embatcÇlu era Mia 3 f~rmofa

t tÕpanhia d~quella Semidc3J& roaOutra o {cu paüor , com
lbUytoS dos que o Cerui~o.que para taõ Iaborofa r~crcaçªo
farão efcolhidos:forãoddlemodo nauegando enconado!;
a terra a vH1:a dós (QJflprios pofql1cs

1
& ferrno{osvalles,cI~~

i Osde aruores que com deíigual altur 3,s5ldiffe rentes ramas
• recolhiam os pint.ados palIarinhQs que denüa,& outra par
,: te,Qo rio hião cantando,ao íorn pe muytos Inflrumcntos

qUe nas barcas Ie toc~uã9. E porque ÇO;ldoce melodia CQ
I a. viQa,& mouer dos ramos ~ o murmuro de alguns ribei-

~()& que ali entraQ&o fl9 Mopdçgo,& 9S fobrefallos da Na ..
lades que habitauã,Q as fontes óaqu-ella..Ubeir3,occupauão
a todos os feptidos,p;l!f;uâo aísi are entrar na aCpcre~a das
alta~t& frago(~s pencdias q~e a{f9mprâo o r~o, aopde po):

! \()~de!11daque ))a {operana panora I çorneçat'am as outras a
.I:anrar a c[paç()s, como a cada Mia acomeci;1 a tenção de
{cus cUida4os,d~s quais a primeira começou tl1l quataO a~
~t\tras dcfcanfauão. '--_._ ~-- -

C~!d4dDS defefperlldos
• NilO nostenh" 1!I4is ningue,n
~e he(o_ '!!~~'-~1!!~~~~beom:

.:_!



P;im"tier" Je
D {pais qllefii qtl~nN )1"Z Se ~.rt"m~ ctliJ~J~J ut1l
H(~m rlul de q 1lIe temi" E nellet' Jefi(per'l6
Pdr fl64p"rrC eft~1I tdI SÚ~"1'J' "mi (I) (on~efl1·

... .h ..-" ,-..,..,. r rebuliQuen~" f~J r, C.Dfilnm4 .I tlrnem's tjflem mo.
N-tm m~J4nc4,ne-fle-m~!., 'Ná, nostCnh" mas nl"g~er1l.
0'1'/JéJ ,&IJ g,flof.:bufo4Ju ~e he t'4fofregrJ melJr' I
D~ 'filem DSUrn p~r(euftln D.'fte ma! q ~ rn(J~1TJ.edeli
~! Lb~sve..nttlta do~r"d()~ Uencid,. f.or- meu.-dUelfd"
.L.(8.fl1,ucm p"r4,.rm.1n ~Nnd:.l me.,/,4rc.te.1'J1J1#.
Ctijd",J~s:àefefplr4J4S.. Q1#4/q Y"m~lid'iJlt"~ ,lPetl';,
f2.!'éje'tn fY~'<.~'etpYOCflr4 J}t'".s os 8ndis que os, infl#~/:
J1LcáCUJJp.tr 4.trer. d,doJ. S/tm.g!ori"t que n;~cerP Je e
q efl unho por ",.,,. )!éttlr4 S:lm gof/or rue nã(}fo'perlJ ~
~ãa"nOj. tcr,tfJr TlJIy..eeelllJs. Nemi"mlr tem f'4ru fJ(J'~ I
Q.f!e nr (J 1tU ell'fI áf'tfJra. Quehe {O, me« t4~,:jnh4 bc. , '"

• ri: • d.1'.fi . ....', 1 Lrada ef1lArraseíta cantiga que e rooos orscomo merecia ce eO'
competen~ia delt.nenção deUa calltoú D ii'liCâ•.

Tanto effimo mem'cuidAdos
Como quero tt c4ufo del/el.

Enthefourti nfl Jheu peito Ogopo " defijg.'á "iJ4 I
ClliailJos que ~m(.l,.rn: Jeu DJ.reip~' '~UI')C4 oJfo~J(.;S
CUárdoQJ cõ tá!)t" relfeitll E hé r4zã4 juflll,(fJ' íJe~J/ r'
Que l'erc(J tld4fJ" q..he,meu.. 0!lrM'JteS eufilue perdI
Pór lhe gf~4r d4 r{eu direitq. Pgr elle r que &ti", perde!'~J·
.Epor 1'1crIJ me forrun J",d()-Ji<il!!~ri.tI.~jJ4 rm ftC4"~ .
Tmh(}P/J,. lil.rngrál; 4f"ótrl CPttrfl me'mát~r fi'" tI/o
Te,. ollt'r(J) m"i e,np-reg~d()J Eu plJr etl~r me mjlArll

Qtle lJun de rnirnf4f~ cm(d. pl)rq~~ "i/I!) or ef1i(lJAr~, ,
T~t~eflj;n~ fJ'I:{lS C~Ut4:lJS. ('UIIJ q~qr' A ,",';;' ~tll!.~....



Fr.11J(t{e~1lJjz.L~&,: 1% J
'! eBa,cantiga, te Cpodcráo es pano~cs·d~ruap.1r.ca,&ajudado do,
benuocados inthulll~uoscantol:J Ftanco, , ' ,

" ,

DdllNej" k.m.t~ f.'ui4ttdo.' .
Mt'e1lC01ltrA nelte.1IvelltuY~.

~inh4'"lrn41ue "nlu.ciA ~~s inuejdt àefJ6 &em
D, "',,,r.fII.lu 1i",,,,jJ.. Q!!t ""J,úJeJúr ,,/e""f' "
ogr4nJe pref6,cr )Ji. Conrin, fe Je~~em.
2'-l" qtUs q, CO"P' tiutfl'e B'IJl" bAt4Jh .. qUI tem
ÇI"j.J ~".. IA"'Ir ,ei" 'Nã. ti", IIhiú ejptt' Anç'
~"S' , "rp.' "'''gtJ4á, Out,enJ,emt,,, ,fIei fel/44;

. '1:-1. }I;ng.ftl'i4fe Je{uel14 Que em mi ~il,ri'" prIJcur4,
8 "m (I. q linhA 41'''''f"J, !2!!e he 'ou{tl "1'111(:7fig" r".
4.,J. p" fi "p'''dr Jtll"!2!!' IAmb,mJ.PU'" ;""';, .:
De illuej'. élemeu cllia"J,. J'tl' ~ncomra. ntl/e ,,'vemllr,,_

i _Logo da Obtra barca cantou Cimea que ao rogo dàs panoras f.tllo pode elcufar,
" R!!..~efperA~çAp,de ter

.Qf!;m de tU4g defe[perll.
D,,.. j. ln";,, 'iper.d. 'Nã.fifi."'g4' 1"'" 1;lIh..
C"nfo pfl1'qlle ifperWetl";4 E neJlII II m4i,r pttigtl

~ E; nãtl tendo me~ euiJAJ, M"s de forte ~fiu e.migl
OUlr~bé mil"' q tfie ef!tlJ, _f2.!!.en';,.nuflr,u <] er4m;r;h"
.:Y"J. '1-"" ktfp"'4I'f4 S, "d' '1'..... ~m,~"Pj!.•.
,Vtflu defcmCerfDJ ~tl1J. Se Dutr" "g,r4 me "';erll•
..A )liJ" me' ~k·or,.t.(t.t" Com rlce, deile Jdnu,
f!"'}",lIién,H.. não 'i"'~ (.m mAil ~'nt .,J," perJ.,.,,;
HU4 efper4nf4 'fue ttil) PQrt/lueflmuo Jefengd1Jo)
Q..u,ejftr-;nflt p,gJ., fero Q..u~mde tuao df/erret".

Q} DA
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~~_b~·ol:itráb.lrdcáritou Àlmeni"que com a grãça,& ar de tua ~~
tilcza a daua dobradaa canelga.que todos gabarão por e{lrcD.l°'

, e/fnl~,~"dlá;'ellt;' Ilgentl
. Nem Inllrr(f,lem tenho 1/iátt. ' r

Defp,itq' ~"J,,tr'd.Jforrn4Jo ..A ~lm~ que bfJ/CI~lI~g~";
~f6m ..tNiJ,Joque mt Dhrig" q 4U1'" p" [tu fim lhe ,rM" ,
..A -viuerfomprc t»ltAd, 73emfi quer;" empre!,~r
~4(JP"JJ~ IIch", 111e me Jig4 .JIt,J\ftC1U pre(_'_ tI' IIr. .,

t Se f~1i.pe,.di~tJ8t1g~nhJJ,.', ~(}nJ~ IInimtl,t.r ,,,Je pJI,; I
Nem pl' fe fi me,con[e"ti-., 'Nem g.",h4J, nem peràl I" '
Ql3' [4ib·" pAruJe m;~ PtJU (I' deli" ~ber 1ItJd" 'J~
!lu.é,~e~t~,ieg~Jtnã".m~u,_\~U':!demi,~4lg1lCm Jtlj::;
f!!!! Je{polf'qtll me peri, ,',Que·me J" VIJ" e"'pre ftl, "
;,#"J~!éJ'Júl'~entre" gere., 'Ncr" m"rrf,rJcm t'enh~V1JI'
!J 'Dá entrapar re.cautou Alui{a pofio que fe valia de efcufas Pjj!~
não fJzer por eílarern perto do fim do ca~illho~& antes qUI;' . /
acabalfe diffe o Ieguinte •.. ", " . ,

, Tem,o que" forte Jefoi~ ,
~; ", .. 'Ofim (jHeA-fee me prqmtte., [, ,

F"" meu cuiJtJJo jf'mtq S;//fJ 4 lei UJ4is ridtlf-?' . li,
. - 'j" o ' 6 ,/I rJI1

J). ~rm~les tjfle lbt pr,clI~tJ, De hú~fi firme, rf.9" '''~r.~.
Arn_fJr t~rn (em ftl,1Jd"met~, 7:'rn fiam: tJtldtn pn';glj'" ,
S~'D~ e!le,& com 'pentMr" M..r D (er melh~r • rn"1JtI , -,
V"lerA merecirnmr, "N.unc"jé'{..I'»4;S 'pe1Jt~"1'·
E inJJ que 'áz...4~C6nJenlt THdlJ fi 4rr,u "mlr" pJJt1I

~em me dit..qllc Jefconftt, em tuJo" forte fi met:
!2..!!ãr, 4m~r por tllil ()rdm~ E tuJ() lelllf (I[eu fim. I
Em f4r~()rJ~ minh" pena, S(}pfJr.eftqYII"rrne ti m,lfII .'1 I
Tmu (pie ,,{I~teJ{~j'-!.~ Oftrll ~".e~ [~flle !~,r»et~á? ;

/ ....



Fr~nciJco1(~JYiglUzL-Obl; J z4-
NEOa ainoror~ perfia Iobírão o rio que por entre as fero
. . ras fe apreifaua,ou com medo dos arneaços de rua al-
tura,ou por cubiça de efprayaríe em creípas ondas nos,lar

I gos :lreais que adiante via. E chegando ao Alua eí1:auão ja
Osrufticos pe[cadores com as redes atraueffadae no ri~,ar
lt\and'O ciladas1aos peixes Innocenrej, para com a chegada
das paftor~s os leuantarcrn com a prclra as quais. faltaram
ha prayatam fermofas.que bem craneceífario, amigo Ri-'
fco,para quem as vHfc trazer os olhos mais contétes,& me
nosatfeiç,oados achorar,que te direi do rrajo,& policia de
luas roupas~do ar,de(dem.& galãraria deCustoucados, da

.' graça & mouimento dos paffos que dauam pella area,Ce (o:
cm a fignra,& perfeíçam dos rofios auia tanto em que em
Pregar-os (enridos,que fe podião perder OSde tOdos,cm os
olhos de cada hüa. Começoufe em fim a pefcarla, mas os.'

' ~unic()s que a faãiam, afsim Ie defcurdaram de tudo por
não tirarem Osolhos dellas, que perderam o cuidado dos
}leixes & afloxandolbe as redes os foltauão,& cõ tudo i(fo
ft cnJaçarão mais,(e as paüoras trouxerão os olhos nas te.
c!es,que cüa era a priz am que el les deíua vontade procu-.
tauão,& por eíta razão bufcauão o füdo das bar cas, Se não-
aguarida de fuas colheItas.Os que vieram preCos a praya;I, P
.Ofio que perdC'rão a vida tiuerão a morte bem feilejada ..
~altando da arca nas roupas das Nímfas, que ainda que có.
tra elIa lhe não valiam, era lugar aoudc ficaua a vida po~
."Ontade. Logo Cecomeçaram muytos jo,gos, & cantIgas

'[ qUedUI aram ate q a tarde Ce acabOll,~ tornaram pello rio
aba~xo com dobrada alegria, ali cantei C~l o que entre os,

I. Ilollos pafiorcs CU(\:llnlaU3,& Ram o êj a tantos merecímen
tos fe deuia fui gabado)mas muyro maior razam tinha pa

'I~ta o merecer q para o f~r J pois a cau(a era- tam degual ao
I "'c~ ingen~o!~ ~!!~!i~l~~':itos I~uuorg ~m éj efCOICh,elT'l

........t o~,



t}J,;mdtllrA Je .
Com il\o.& coma noite [e recolherão pcllo valle ado'", rgo•
com ramos verdes nas mãos. & ferrnofas flores enllC da'
nhadas entre os cabellos t porem fazrnc ram ~randc (all t
de ena lcmbranca,. & tanta mayor a magoa de perder• dian'venmraquealytiflba.que' me Fl'ãoatrenoJaa hlt a .
te. Por certo(dld'c o companbetrofque foeom a rcprcfcn•
tação,.do que qias. dizendo featia na ~I'ma húa alegria ta: I
contente) que fe aula a venrade nella comocn1ea,da, t' j
bem-folgtra.eud'eouuifoqu,etuaticaoufte mas aH1d~ ,
i . /1;, taU" Ire outro rempo.em que te não 'fath.a efctJ>fa ,. lteu~P 1"'

chegasarn a buns penedos aonde batiam as ondas do c.
;0:.& deceado ianro ao tio, para afombra de m'uita~ a~
ueres.alras , que a.1tombrauam, ° lugar da penedia, \'Ir

a
oa ,

que arrebenraua nella húa fonte mttyto' copio{a. de ag 11"

que manfamente,& fem roído-tomaua o caminhO' p~~e6~
ere a arca,& em hum íeo que nella fazia, a fomhr2' M b ti'
_fàia,.e(bua oumpafl'or,ruftico ao-parecer n-o,rra;o,una, {~
gllra,. &com os olhos nC".lgoae{taua immaginandofcll2 lJ!
lbe punir coura que d~feíf~,..mas tanto o'cn1eaauarn' aS e"
que tinha o peníarnento , qne não 'Viaos pa{\:ores,. q't1~:c
. eftau.am comelIc, os quais: tomandoopdl0 cajadO (o "o
que cftaua inclinado lhe dilTeram,tam em'pregado eRas ,~('
q'ue imaginas., que mepareceque te fazemos bem, c01~a.
defperrar de algum fonhoq te deu'c_repreIentar a fanta.ll1~ \
EIll veriade pafiores,dUfe oda fonte, bem ronho h: Oql.lC

CU inlagino,pois patrou como feo fora" porem CenaO'~:1 '
rris algfia c:ou(a de'mim deixa}me ncHe, que ainda ~~et'l
agou,bu.fcoqllem noutras CeeCcondeo'com mil1h~ 11 n;
.tolde::Os companheiros onumdo ifto,o quiferáOdeJ"a

t
a'

fua pedia mas R.ifeolhetornou I liberdade debaixO' da hC II
g,oa,fo,ospcixcsa tem,& alcançalla com o~olhos nat11'0111 j'

~aa t>eCcaria~ Eng.anarteCdiLfeo outro) que !all1~eJU ' 0$- ---- - , .. _--"----' !(''',
I

/~ ....
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Os olhos me lelurão. & (e- cOa minha teima te parece dcf
uario,roa yor. ofera acen fclnar aq~lem não çonh~ce~·. vai ~e
~Inbora.& Qã~o,.rnctires cíb.q não qU'cro nella companhia
fazes b:,tn re..plicou RifeoQue nem a.tua.he muito para co
blçar,aO-tne'llos: na cura:"d"eífe mal que logo-meu.cõpanhej.
to cO'Bhcceo ..O·lhar.e deua-garneífa fonte que' ai~Hla que o.
lro(\o>n.ão.he para. Narc: fo,o'qlfe'e'ilc fez cobíçofo de' fua fi
gura faras. tu: por d'eCdpcudo\..As U.zões.que eu tenho-para
o rer( tcfpoadeo·etfe):m.e tnflnarão-e que'fà,rei,em tan ro fo-
~ão ànck\ndopordiA,nrc.& fC'nt:a,eos·aõd~ como" pened.Qs
feen·c:ob-ria·m·, otlui,rã-o·dG.ti a'pou'ca,e(paço aOI p-a-{lor q-ue:
can;{!l.u-a~efl'efon.ct:o a;lJldan-d'o'o r.oido,da~fonte Com OI.fQ;Q1I
elo cai:3ldo,q,w:·nas.pcdcas.tocaua;.

t
I'JItp'lrtun'D1:qu~iX'lI~eJ'fi'd~flm' di"
C"nç;4" ..·de me DUu,r eft4 Ár;e,e'(~·
se II m4Yte "çÁbílr~' minha triJle,.:
Ou: tertlJm' »'11 'ViJtt 1J4 f,rjA::

.JatlS,fé. r1Hrte' ni4 :venCtll f"nttl(zA:
DeJefee,,,J, )j.fI,-'ml" ;m-prt~4'
P"'jue nt"'l m·"l! mu·J"_'" n4tut't'{.4i
~empDâtA1Iet"1UJ m-.fesl a/'eg,ri4•.

Ahqu(0 .,ir,,:efte fim '~fle- nun'tl-d/c"nf"~
. Qg,·m'ptr&r,,:efl'A }liJ~ que "korrtcl'

s,p4r4 "}ler 111mlrU arrlpemiJ~
tp'rtmiflntD.tRluJeJl'a: efFeran~l'l

!?!!l'n~'P.IJIe-JfJtr peraera }líd.l. ,
vique ~lI"nt" ",."is, ~iue'mdiJ.1'4J.~ce~, ,

. - - .. '-..-- - CAnt,iI

• I

.... -~ _-. -



Prim:lUCrd J4
CAntou o paífor cõ tanta Cuauidadc,& fen ti ru,ento: q~:
, cnrrlfleceo aos dous corspanhelros , & magoadOS r
quam mal o rrararão.eflauam em tornar arras a reulcdCa

Iua culpa.Mas a cí1:etempo virão duas panoras que a (e~~
accenros ac:adirão,& achando o defacoedado {obre a re t
.ua,com agoa da fonte G dc(pcnaráo J & defpois de t()r~a1

• cm (euacordo,leuanrandoo pellos braços, lhe dUre húa c
hs.que·bem podia com os olhos dar nouodpiritO aqUet1l

o nuera para conhecer lua fermcfura he emrí ta011nalt'~
J a' ropregado qualquermal , queaceleara grande part.e de c i. '

por te ver (em elle,a rroeo defia vonrade , que por ler f1'l:
Ilha não data fcuit,(J, te rogo que venhas em notra .cOtT1pa~
nhia para a Aldea aonde de(c3Açaras,q.ue nem OCC1l1FO,«C
o teu cuidado he para efte Iugar.Ah fermofa paftora,(dluc
elle iquem pudera pagar cífacort~.liaJcom a liberdad:q a
me ficou nas mãos de I1Ga lugrara.mas porque o eu ~~oP'"
reça a olhos tam fermofos.gulairne para onde qUl[crdes~
.perca a vida,& não ma deixeis par:. mayores tormento,slq
[era crueldade.que nem devoffo parecer Ic efpeu,ncI11 c 111
mim achara ia foftime)1to.E Ie aqui vos manda a YCS1rur:
para que detenhais o ,ucello que mi..qh~ de{erperaçaI11,~.
pos na garganta/não rejais menifira de quem tam mal P i
ga feruiços,co'Atra quem deCejar a vidá para vos fazer !nu

tos,fe pojer CuíléraHa não fora impo(siuel.Náo faça,s ;~~ I

podero(a a tU~lJrj{lezall'.cfpon,deo clla c.ou) asfof<;as,.q Ide:
das tirando a ,tj as cfperallça.s de viu.er (cm ella,.S(a 011m ~.
n,e ver paga deQ~ de(ejo)vcm comj~o, & com efia paAo~~
& defpois ordenaras a teu parecer. Ounc cm fio' oFa~(a~
de obedecerlhe &.com c1la.satr3uelfou para o monte ai '", {11c;
quebrantado. Os dOlls c.101Ính:mtes c<>mmuytO [cPU ~ "
l3 do que virão forão pelIa.parda do valle:.pmiohando,
)l,1n~o da~;~~~t~[ç !~c~!h~~~~cm b~!u~arpa(~a pa:~;~~

J
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iiiuftàs vezes off(".rece repoufo.quando dia nega odefcãço:
Com a condi'ção Com q'os males cuâumaõdar alluío ao [o
'frhllento. ,

I L O R. E Se T A T E R:C E Il\ A.'. MEttTJme Amor em (eu trst»
. ,; , .p()fme.cs feus-goflos n4prllflt

0!:6tnto''1ui~ 11'J.~ deu de graça
f ,MAs, h, caro °leu bAr4t.a~

:Am" ~lie'qu;~~,eilltffi, ,Enttndeo Ijue não [:,;";4
Osm4Jer por fou s=«: A 'pt/li"d, imenffi't i

9~úme ngf b:ns '1,efc6lhe!Je QUt UI deIte entã() pretm.Ji4s.
?.cr4 que q~ánd(),oJ pe,rdc.ffi Pregu»:tQum-e IJ 'ltlC 'lueri4
_'7;;ui:.ffenuiJ que /!erder.. ...I1nres 'i·ue 1'J4d4 me de/J~~
DefpoiJ ,cm- minh" efperd~ Eu Ij,tú ndqfo~ke ()'14eft'<.
~e'pj~cõlrA~,tép", mtr41~Quizb~d1pre,(J,.& mgtlfA;'
tJj·uer. liur,c J~mudan'i,4 t2:!!Íf huns df'(J'e1JJ {enhQri-J.
flor ~ilm grilnJe cpnpa'nç4. ,e p'Dr (er griiç;$ o que qfli'{..
~ttuJrne ArnlY tmfeu tres» Qj1âl'" ~uiz..me J('f~Jegraç4.1

Vi ..eu,!,ogo., qUI ,,;'u,in~.. TriJfe d~tjYt tllfám, cuil.fl4~

I {)Ir melbor C~ntAJofe~ ~e er~ tlldo o '1ueg<4nh(J!I
J DI).1~edeida l>iJ4ml'n~"" O msl. CD.", '~1n(e el1g4n'/I'Uii
I DeIxeI ptrJ.erljutlnrtJ tmh4,' B ,'j).~ml"/tlJorH4de tfirl-UA~r- 7'.. luarJ., , rJUtmei'N. C"'.hece ~tjl!eJhe cupou ..

O defrj#)& , tem,r. ,~fII}lI' l1endec:om,hfUtlr"

..Afi,4- )11» til J-e,4gY4f4.. éf.Jz(tguro cintr"tro,
J'lId(/ pUrnáJ mãoS'JcArnDr" Com C411tttlMlefIJ repdr,
~Ue ~t#6 he 1/)~jJ m~r'AdDr VtnJe o ~~rM" & ()Cl1ro

'lo[''''!!..g.'Jl'~liA P.. f~~ .;tC~~ I[e~m•(c:u "A~~t•• IRo
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IStoAiam cantando os dou! comp~nheltos :20·O'l1tro d~:
antes de amanhecer ao longo das prayas doTejo,& ca. lr

hllm moQraua na (ua voz tanta gra~a cõ a (audadc da ~ o
dr\llga.d,a,qu~ ate .as areas furd.as,& asarl10res fcro_fcnud ~
fa'Liam roOulR,lento com as mudanças d.afuacanuga• ~
(dHfc Rife~.:acabadael1a)como cntri{tecem as alegrias:
hum tCoraçao au{ente? &; como hecertc que'Jfl1or ((oh ~
re a rodos os p.a!Tatempo.s da vida. QUI mayor o pudera cc-
rer agora,que a t.ua companhia.ouurrte c,antar um fuau ti
mente-ver corno obrigam teus verfos as coa(as {cm {co r
do,feos meus não andado prezos ao peníamêto, lime t~s
na ao M.on,dcgo,d,ondeem penhor daalma "deixei (o c..
Iaudade veo comigo.Tudo(,rc{pódco o ou tr,o)dla na 111~:
de Amor não ha Vida (em ellc.poâo que a que d.a feja t;~fC'
lhoía.nern ha beeo que delle não oaça, nem mal que CO i
paffado.a fua cõra não fique leueao padecer,&' pojste,qt1~
xas dos tcus.& ha ta~to que me efcond.es.a caufa deUc:s, t
queres que alcance com a Corpeis.ao que te merecia, po
c0nfiança:& .amjf.adCpqueb{arme heide ti.Te.nho tU ncUS

tanta fee (rcfpon deo·Rt fC.Q)que aind,a queeftclc.gredO ~~
ra de;- mayor perigo to defcobdra"mas.o n.ão ler ani(ca "
em o public;lrnãotüaIe1l.ocnofentimento.Saberas ..4~~ I

go Lereno.q.aqueUc d,la <tasfdla~ deDi.ana quldo ,cotlg ,
. me achei, no v.alle dos amor~5, foi o primeiro fll'r.ij Atl'l;l
tomou vIngança de,minbasliberd.ad~5 v.édo.afermo(a \
uia a quem o Ceore.z cm ,tudo t.am.acab.ada, quefelhc d

Cl
.. I

d" - nJ o~oparecer lumO;tlil()quis,qu~avo.zparec~{febUOla '.
d
' ( , . Jr.' • • ,,:,,~,Cla I

Q encen ltnento, UJCltO.a nO,J.J0>JtH20j'& por.que.co~. O"
pr()uar o fcnhofio ,ddl.a,affdção",qu.amdo,e1lã,<Ialc.auCa [ar I
mau:! may ores forças ·bu(qllri Jogo meos par.a IX1cílr'l1 I ~
(om a ling.oa o coraç5.o,& como ambostemião jgl1tl

lglC o
lC,O (cu meredm ~nto)& o {cu jUÍ'zo"veci.afe.mprc o r~':tf I

. ,
/'
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touCadiatat<t que ella ma deu em hüatarde em que eu cõrá
ua a Bclrfa queixumes de büa affe ição Fecrcra, & errr re al-
guns fofpüos e,m'q ucme.qneíxaua de meu cuidado como
Ie IIa n1<tiuera. adiante a (au(a dellc, diz ia muytas pa lauras
ll1ag,oatlas. de-minha pcnacJ.)1pando a quê-me Ol;'\t:)UJ" nam
q,uerer,conhecer cmosmeus olhos, o-mal qsc mefJ'2'!aje[.
p'~rand() que alem de..o [~fl:e-ntar o de(cobrllre. Oo.foffc q O,
qui:t então a vcn t ur.a.,.ouqne eua rinha (e'm.fa:b.er n.cHa", ti
dilfe Si luia.q ue cm eftramo.deJ eiaua conl)ecer me us pcn Ia
lllentos,& prcgLlntoom~ lhe ,d.ifeffc :a.qu-équeria bear.não
Crendo as meusolho.!õ3-q,u.e;o.monra.uão, & como os tinha
Otll<J,& em hna coroa de boninas do ~uonre,éj' a fazra mais
fermora,.enGn-adode Amor lhe pregunte<i,o nome de hGas
Uo·ninas bra ocas que melnor entre as. Outras pareclão •.Bre.
rp~ndc.ndo·ella. qUCC1'ão.bé, mequc'res'l:I1c: 4ifJ'c. fe tu siJtliãi
c~mhece.s·e(fa verda.de,~ entendes a minha affeíção , para>

• queefp'eras1que cô teO:cmunh'as Ioípejras a p·ublí:q.ue , &
I fe as. q'ueJalwmudas, confe'fl'am diante tcus olhos)'o que. te'

\quc'co',uáoiejas Ing·r!ttà. A it'lo me refpondeo e1la,& n30m
tam i(enta que mcotlra(c;as efperan,ças:" cõ qo~ Coh1ecei a
ll1edeclarar-em:feus amo're-sa1canpndo-pm fcuiro deHcs:

I () CÕ'qlll! pudera,viuer fatisfdrode minha· eLlrcllá, rna,s ef.
ta cô forçada aufrn ia ar~,lhOQagl'oria que' po(fuj,a de' mi~'
nhaatfdçãO,. vi u<irci no TcjQi çõ as Caudades,rc'ceós'j& der.
confianças. de hum auCen.res ate qne o tc:mp0<.icabedle. de.
,(}erro;Pefiejo. mUtto(dilfc o a·migo).ja q ue em fim' aLlias 'de'

, fer flljdroao f~nhorio,(te Amor,teres Il'ella vétura tam in
I bejada,,& pello que iru,p.,orta rOl1(eruar e·{lado.cam ditv[Q>.
~a~que Amortenãoache dcfcu~dadó<nas ribeiras.elo Tc.'

I )0:Não me- con~en~i'ra defcançp(cornoll,ellc)a [àu.dad~d3
tlltnha paílara atn·da, quea rua firmeza m'e palra fazer [egu

I ~~ ~e ffiLlQanças.
t

N dhspala ll,ràs cl1cga[ã.~ a ~lfta de húa
'. -.' - .. Aldca

\
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Aldca que e {h. verto do Tejo.sepouco dcftliados do ClnH
nho virão que Cobre hüs penedos a Cambra de hüas altas a·
mendoeiras c ant auão duas paftoras de carDado parecer aO
Com de hüa frauta quehum velho tangia , o qual a tOcaua,
com mu y t~ graça,&; dous paflorcs com as mãos nafJce e:
cofiados fobre a do penedo as ouuião, Pareceo aos (Omp
àhetros que era o canto dlno de lhe ímpidir o ~aminhO,~
fentados de fronte lhe ouuirão ena cantiga.

'(J!!is bem 5uand, ~ãofobi4
E agoraquejiiquerer
rYrtilt quero II 'Juem be",. me quer; ~

1iue finge lu 4Jeiç,f1'; '1il~'me tmht4 Ame,' 1';ngt~~
~e~IJ(;r firme IImifoJ~ "~r" Dbrigdf meu9utref" ,
Jj)e(pDis qut " p"~n. )I~tdàeQue.bDrrefD aquem t1Jeqf,
1::Jun'4 lp; 11'4;$ ;I ~"~I, )r&olht~ liãofo,~.~e re./fei/~ ti .I

71!J, me r~re,ce )J1t, .7ItJjJ q ~már ao;de fi trJ.~I,t1.» f8ftn'lt! meu que~er Ouem tht pDem le.i def,$t111d,
~ ," '" b"';c:;,. ... J' tlllo/~1J4qyq o1t/.e1e me quer. Q..~e a ninguégu.crJdP ~tfreir'
!2ge o'~tros' cuia,aJor r~,. [JI[pl1ir q merou no metI
p t7J~ 'imagin"y que fe~4 . D!!pDiJ que Jqfi~t! ftt'e"liel'~ .'
!2!!.erer m41 de purít.nuCj~ .Mal ~uer(J ",que be me 9 :/'
A quem fabe querer IJCm .,' Jll' )
. !. Df' '. il d d ." • q" eJla$C31tr'e pOJsC)ueos panores o pene o OUUIf'aO a cantIga, 'fel ~
tarãá. melhor do <Juevfaoao co'm ql1C~ as (eru~a,:ped1rao a: aJj.,o~
que fOlf~com a mufica da fráuta PC! d~nte , .&. elles coSl1 .);
'antar nao menos c:ol){ertados. I • t

, . C"',,çã(J,~lh~'~que tjlJtrlJ, . r:-.. • I

, . ~~ tJ?'!Jhe~er,p~~m~'~~r~1_!
... 'j

I

(. 1
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7'."" tirlnn.,& defgu.! 'Nã, lhe 'l"eirarmaçã.,
Suflmtã, (e"'pr. ,HMt.d. e. (e n'ii.. lh"1.' 'l"'m .
q" quê Ih" quer Je~erJ.d, Qg.mlllhtm[.1m mulhmr,
C'~fiJN;1']u",,,, ",a/ Sam t.il íf h, melh" p .... tid,
S, A "'Ir p.r .. 11.11,., ~./, PAr" 'bri.. llss, (3' teU.s 'C . ~ I
• Dr aç;;, ,Ih•• qu, 'luer (J Hi rfimp' efigind, deII. J
qm.lI/hml,f4'" mulher", f2!1e Andar por elidI perdid.
S: tI~umll tem affii~4m E p,;" tens c~nhecjd(J
fi" defer 41uem 'h,J tug4, CDr.tção1maü-lhe quereI?
;PoréjnmhúJ{e tntreg" ~~ é}m ledasfaõ mfllberer.
Fartl deft4 t:mdi~ã",.osdous companheiros 3 suem não pareceo mal amu.G.
. ca nc:ma concenda,ve.doa dc-ambas as panes tarn tra-

llada,chegarão a clles, Por certo hndas palloras. diffe Ri-
) ESo,que errais em der.creditar o volTo parccer,cõ hüa tsrn

In julla rem razão,f,zcnd';'cõ eHa, que clles p,llores caiam
lio Inefmo é:sano.Meu cõpanbei,ü~& eu dliuemos olluin
do a votfa perfial& nãopodemos difsin~ular Cne queixume
Por vida voifa que nos lillrcis delle:& con~tres que nãoa-

I prouai.s agora o que canralles. Bof~(ditfchúa dellas que p;t
teCia de menos idade )que vos deue hir pouco cm a noflà

l'- <lerermi nação ,& foi erro J,fui "uo, do \'o!f o ca nlin ho pa
j ra nos m.:'ter no de AmorJe lois dos [cus vencidos, nqnnú
' de IIcs lou bc ja m>JSti ar coo Celho a 00 Iro, & a(sim por ro.

das as razões hc <> vo!fo e(culado, A mioha renção fermo
~a,& defagraddcida p~aora (dllTe Rifco) não <r a acon I::
103<110S cm fauor denes pallores,nem abrandaruos, para q
Il!e fi .. tr.isalgum era fo Côtupai"ão d<> enganofo cnado,
<01que úillen rais a ~Jda porem arrependomc, &: digo que
~l'aif.i, a volrúonta<lc • qu. n.m faltara qucm vingue

I '.---- -- ...- -.,_---- .•~. - .,. - .~..-.-- ---'. aclla~ J..

.,
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della a.effes p3nOrli~S [e\Qttr;:HaíS mal,qu~.!"p.nça a! VInan1
fe não cüas efqutuanças-quebrarem cm Ar:Por,quadO liOS
ha quem lãcc J~1ão dc Ile.Então fal lou o \':lho que atC ue
-ouuta.êz pedio aos dous amigos.que (e afientaL1bll, o q a
eltes fiz eram pello ouu ir.. Nenbüa couta ha mais ,cr[~e~
mocí dade ( diffe o velho jque enganos.afsi como t~llnbaas
na velhice he o mayor ganho a exueriencia delles- E I. . ~ a~'
pa(taras porque a não rem fiadas na gentileza dereu P OS II
ccr,& nodefafocego dequem asama,tudoengeit.3.01. do I

paftores da mefrna idade Ieuados de Ieu defejo aifelÇoa I'. - ua'
não Iofrern ,efpera,?ç~s ners obedecem ao tempo •.& qhC"
quer que rarda a [eu apperite deípêdern em o dar a cO~ra.
cer a todo o mundo.e llas por a.ltiuas vern.a f~:e,deln;hOa
ras.elles por defafocegados iIl~pO,rtu~os, afsi q ~e ~ç, fob~
parte (e pode a-talhar o dano. A idade quanto ,[l1al~ ~o
defcobre mais,nal'l,.'lorado fuy .e11 nefla ribeira &. crao ~al
bem cantado os meus arnores vôz ral fimouuenellC' ~ ta .
er a o Caber COOl que os grangeaua , vim ,aperder a 1l11~,1 a
Aldea,&aquieraçãodavida, &porfimdctudo per le.

q u~m gueri~)& ~IJa bufcou oUfw paftotque em pOt1~O ~(1

po l-he,encootr'ótl a víd.a,quc'cne ,tinha tir.ada,vi depOIs ~(1'

to de que aprender, que 'pudera amar d("J10UO{o por ~~ía,1
'gao-ç"a. Eila pafi.ora que vos refpo'ndeo chamare O~~'cc'C~
& melhor lhe dt,a o nome,que a fcr01o(ura,be aff~z 1 eÍ~,
'u, ~as:n nnca fo y au i(ada do~ cafos de amo(: ceuelllO; c"
ta Itl-berl'a m uy to gr.5dc t'l. u ~'pà(l or a que cha manaJJ1 di'l
d· 'I' o fnrcoIno.,m'oncanles no rr3)o)& no,rarecer, mas n .. lhe
n)ent.Q;nenhllm'do~ da vilJa 111Cfazia vcntagc01.'Sl n3P C1

tàltaea gado coto que VÍue1fe co'n1o lhe faltou ven(r,a (~35'
ra a obrigar: erh poncó 'reri)po f)OS elia (pl ('.~~ o n~rA~,
c( pera o ç~s (, <jl1eqHaG' ltm jUl' ~o f~-ra r'tío de{1c l,~pl~onte ,
fabemos para onde , dc(pcd)ndo(e dc:lla cm L~a. -lld'

, .., '" f "
.' J.

rrY. J
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aõn.(f~ ind~ ~gora çntra:-~SffQa'S ia~fmUsr, tlinnt e(cdtas cf.·
tas ralaur;1s~ '., .. ~, .

Ingrdtd,& t4~ cru.el 'ludntD flrmofi ' .
, Ficllre tmb'lr~,& gu'_rre JÁ 'Perurll
0!.,e hú" tllmA tAtrJ c.r'lel,.!4m rigf!ro[4
/JA terrll,n~ do Cio.J }l/ue jegur4; .
'ç'u )1DU m~yr,r,p()r t4tu )!iue& gDr~

~Vc ,tUti ~,ndif~~pt;'~err;'(ft ~úr..~ ' .. ' .. , .. ~
. \ ~ t ',' . I" ~ .... ~ .... ...~ .•• ~ ....~... \. ~ f.:.:At~ q l1mça r:aUJot tUII efqUIII!I.n~41., ,:'., : l ~ ~ i'

I; çu ;er pt ",~>,rIJ"I-1JQu!t'q 'p!1Jga~çd. '," .;
'"-' r I •

f!

~ " I•.~ .
.,. .. I .. '

~ . .... \. , • "I

, Tam .cO~tente í:i'CQ(J.ddlç ftlcceflo/CQ~o qQé,td~n~Pf;)F
t10tliã· f~zer:,"a,le~ i açre.c~~t;1ndo cad~110ra maj~.;em. (U3
.d~r~za,:&pe)'o que Ie] de~lnor, &'quçro\~ etla, que a eríeí,
,fam~ de ver ~ Cua,liberdade t~~ jfent~ .. Vos pa{lor,es cr~

rraogciros,n~q ellràp.hei~ a a(per~za_àa reppft-~" conb'~c~n;.
dOA yfQ de (u~ c'<mdtçalt}~~lfa( d~(fc Lç.r~'lo}vt dIa fU,a o
ll1ayor dano' : que ~ nos;é!- foi prpuejtoCa' "'poi~ della:na--
teo~xpJ'imentarm:Osp tuacortdi;t:~ bem dina -da autod.
,<Jadedc{fas c~~ , & porque pel.os Gnais d~qu~lle panoj~
lrnaging,que o.,encpnüamos pdl:e~a~inpol te peço, q~e

I Jllos d,es da, fig~r~ rlp. f,QÔo. O -VfJqC?t' ~hOs,d}qe" l5f. cõ'_
l'lhecendo, quç C..en')dl1uida er~ aqu~11.e, ,lhcti:onrOQ9 que
.a RHcQaco.ntecer·3 çom ~lle qU;l~do f~eO~ua vendo {obre
~ fOnte;de que Duric~a nenhum pefar moRroLJ;flnres fefie-
JaUa' a rua ;dq~.d~Ge"pçre~ li outr;l, qulc,MJp:ada Cc cna}l1a-

~ ll~lnão fOp~ 4l[s!~.u1.a,r.?íFntim~nt~d~quelJ~ (loua, m~ ..
.Orando com aJgu3s IagrJmas, ii t~nha p~rte na ddgraça de
I>t'ndino, a qu~m amaua de !,crdad';,. Com ino f.d~~f~

f" p~ l".lQ
, 4 • ..,._
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. ~, .' 'Irim4Mrll
. . _., . f s dt (@·~edi 2n1 os douS' ~a,mtinh3ntes, m'iS o'V'I!I \0 com o' ~

COl'9~anhla, l?e pediram, que pa{fíl~em al.y a (dh ;ras,
depois yriam Jl1 ntos ate o lugar, & pedindolhe a!paa Me.
q;ue cantaffem,L.crC:,QQ~(l Com da lt}'l(ade Ri[co.Q fez-
e.a;mandra,~

D.,E'c;".adene'P~tlttll:' '
Aonde comblltenJo AS Dfldifl:

~:oflrllm (empre m~is jtgurIC.
-eAfir.mez;,1I,dejla ~OÇ.hAl

(iom/os olh,s tr~s.de húa.biJrç<ll;.
Que l1.vl'Ito./ilM p'Orforfa,
VenJó.qfte umforfMJ, 'lJent~1
1!era-at,,/h4Y 111111)1111q[,'y'AI;
~I r-eprefentit.4 vent:urll·,.
fiJ!.ilm.'p,un comra .,lI" minl"l
L"irmez;,II,1IOnta.dt, dr. fi"
Defejo,efierlltlfa,& forçAI ..
l!or h.ilm·.mar I,!m.fom cA~inhltJ
..M.o.-"d" t '''1J\perig(Jf~) I

'P4rA'M mÇldll1!JfAS áHe.p' ,
tpAnd().fim.p'1'c-" 1JeUA't,dA),
Ole11U nA:mão.de hlr#m.ceg".
~e q!J4nd"''fJa; uest» II ,op"~
DA {cmprc emb'aixtJ.f dJlreIC'
'~iJnde'e1ll: ViU4S p'tdr~s t"i'ÇII~,
'ti!e forN-pl.,." 'fJlllfrmer~
'J?iJiJ:lrlerrll·vinturo{ll'õ .
.A4D1J,4pirA·meu.d,/ijol
H.e.'c.fbo tjflÇ n'i, fi· dIJbr4j_, "I

9iqflero VQ/iár aoporto .
M~'ihlumnfJp}r,,'~1/fJlfA'" I I
~,..-- ..- ~_.~- ..-~_.-----

Ronúnce~.



, . F,rATJrijê" 7ê6kLD~í= J 3 <>
J<1 • TAm'bcm pare~eo'-05 da:compa,n.tlil:()'~l1ct.eren?~an.:
~ . 't:lra,qu~ a Durtcía lhe pefou de re(potlder ram l'[cnu
IS, . ~?companheiro,& par.a.r.efl)('dear o agrauopa[ado, .Jhes
[. dl1fc a elles. Agor:une p.uecco meLhôr,gue nucca a hbe,r ...

dadeem .que vjuo,pêrquc. he ace,rro,po.upAr a 'vontade,& o
·joi'lo pcr.a o tempo cm.qu.c;(c,dqfcj.ali ure.quern al1éra,que
Ilão,e'{hme ollllir.c;:!Ma,ra .efl.e gr.a.ngeiro , {em que OUtra
(ligei~ã,odefl.úe.«íle~enl~,&.qUNn não quererà mala amor
&. a.ventura de quemd1eic queixa/& porque cll:e teucom
Jlanhdr.o não deuc,rc:t menor illere~'irn~-1Uo...d.eCejo• .q qud
ta de.meu u.r~-a1gúa jufia (atisfa.çam~ Nun,ca( diff.eRUfO)
cJeixcide ~irnar agrauosde pa.fiora.s rarn fermofas , que
CQmCl)·naci pera a feruír, renho [u~s.offcnfa.s por vangloria
clar.azão defles paüores naceo aminha t &.Ce nefla pode a..
Uer fatisfação~u.medou pOlCOntcntecom vos lembrar,

i(jes de qutm {e cfqoe.ceo de íipotvo{[osamorc$, porque
r ~mOutrosnão c.onh('~üs ~ votfa cufia,o ro.al,que hc (ofrer
, ~Utl'l<kfílmor mal merecido: Po.de fer(r.efpondco-ella)que
I, a·mal p·roprio nH: fara r('l cÕpaix.âo d.os aJneos. Arras ifio

.felcuanr.uam todos pera a Aldea, 4& OoS do.u~ panores par.
{~.ram3 djame,ceix,3l1do na d.efp.edida magoados os da có
p'anhla,quc nenh.úa coura faz mayor odc1cjo dA()Utra~que
~ breuidadc do ,tempo qtle,d~U3~ ,

I,f L O R E S T A Q V A R T A.
~P~:::""-H EGA RA M os dOUi compantieiros á

hum p~r-to do T~;o.aõde ;3 enuolto có a~
agoas do Occano,cõbate com furio(as 0(\

das as areas,& pencdias,q de ambas as ra ':
\ 'I res o V30l ccrcãdo, afit'J1tados"3 ~rata (Ô

" - ~I templauam a dJffcrcnça de (cu naCJ01rnto
Vendo a, que!Oda~'íl$ c;~u!all o mayoq)ode~ f::zia nlais te:.

"." Z me-- ~



.fi, l P,imduei .. JI / ~
.. c.r0.r.1'comiJ.a~Helri~:,Iqtie eom asagors dd t'ar1~OSe:
ell,rfQllecC'ra I &nãotardou muyro, que vlram em hua Pfd

. t}Illetta barca hum pefcadoe lalundo as redes,qtJe éntre.o I
.111010 10m d3S'ottdas·v:i~ha caneando.fezerãolbe eIles final

. cc'da b-orda da agoa.p.odimdolhe,que 3'porralfe neltajo qu,
de f~tdafU a pOl\CO e(paço,& Iaudandoo lhe di{fe Le~e~~;
~CS.l o C{'Ó te de ventura (obre as 3t!oaS,& nellas 05 ver "!
&. os.peixes refalJ'Ol"eção,re vaspe~ O fim do Tcjó, n(~íi.
lJS leua1'en1.tuà oõ-panhla.lífo ratey eu di! baa vócadCot/e '9 pC[tC~rlorlEe.3iVos.não tendes de yr cê t11LI:Hà;pl'cíÍa Po"
qu.e!3h1i\nnà baeca-he peqliêu;a'v~la rôt3.& cu {o,.U </C (11

~ cido ja dnttabalho dos rcmos,"& não podcrd.ch~g~r r~í
breuem.en re como as outras j que conrínuão c(ta vragC hê
&fobre tudo vou pefcando.. Etfe ertQ:árgq(torno~élle~àl
de ruais goelo,&! pé lo de tua éOnjpàdhia(.qlt~ d~ue (êru~NI
~ vo~t3_dc corn.q ue a offereces ) r~poíla t11 a cei tal" o (,a'
con díções rnns pefadas. A efl:as palalwls chegou o P~hO~\
lior a borda dá area,& entrando os panores. os a-gàça iti'
com" tollo ch,o de ~legrio na Cuabárc3;cm·que oS ,a' (o'
nos peixéi andauám- faltando, & C001:3 vela ao ventO, 3g
Iam o ri~ abJ.lxoja-re o dobrar de 1111l1i''Càbo, aôdc asag()~õ

. andaú.HtNnals émpotadas &ttelJoltas;&·tcmcndáOS P~gi. '
i'cs pello dcfcu(blnié de mOég lÇ.io,3Cjt1eJlé pa(fo,IIDI11 dot
l1~Md..ohe!le.l1um grà~d~ peci:;ó,preguh~a.ram ao percâqLle /;
Q rázao porqué áty àndall:t Omar tâ"nl 'drtferentc ~ a~ y"
tllé l'étp,ondeo, Nclle lagãr,qtJeém óarrá te!i1pO, °raLl I
<)Ué ás NilUras dó Te;o.efcolhiaCl_1 pcnffua n1Drada,O!o d~ ,
tlos pera reli! toubos j & os pefcadoies pe~à d~rcan. IraS
·fu.a nàueg3~aó ; ~-uartdó çoni as fai[ca$ dó OtlrO da~ ~c(J .. I
fórfa~ ré :fll1áltauã ~!~apràlá , qllàrtdo fo' nc:1la oSdoce. ;,~.
tos ~nfíC:atiJ.nl (ua fura; & os l?aífaró~c~n.raua~(C3dOr
I'll'mte d~fics pC'ncdos~ MGraUà nefra nbeu·a: o PpalcOlO.~,

,~j )t
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Palemo,que dQ.jnfc~tr~d.~biia b~l"C~p()bro rc,tofielltaua
lUas como nem d1:ee1hd9 he feguro dª v~tulª,n:em amor
o rerpC!ita. fIGa Nimfa,qu-c Dinope;1 Ce çh3rpªu~,qUç do al
to fanguC d~Neptu·no de(cedia:yeio a empregar ncUc fua
>!felção de mantir. , que hã. hllr.lhe ,,~ó'dau3 defqpço
leu cUid~d~fC'.m q fc;>lf~l1os(~~ olhos. Aq.uj 9l>.ufçaua;5c
ferUia,colU elle lellantaua 35 red~sJ {$l: pafi"aJ.j3 a í~na çJ1~r,~
eíles penedo~, &.como tam gr~'Ad~bem não P9d~ ~JHªr
Illuyto (em inuc;,a9 .. Izo filho dç ~olo (enhor dos v~M9s,
que a namor~~a,d~(eng:anado;a ~~ Vpn~ade da N~mfa, y~.
yo a de(connan~as tarn dclcfperfldas com .:t g~oria do pç(ca
dor,que ajudado das forças de feu pay CPtl1 il(u;! parca o a.
fogou entre a~,oftdas,fem que a fer~lo(a Njrnf3 lhe pO,dcf.
re valer,a qu a.1vendo a cle(.Orada (orre da ['.le",o,depOis
de grandes (ent~m!:'riros de lagrimas em lua mor,te ,~lcan.
çou dos fadps,que fo{fp neClc q,bo cQnu~rtid9 J at>.ndf!Eo.
lQ petpetu~mentep coml>atelfe ~(cm vencerem nenhum
tempo Cua,fir,meza,lSc porque e~rl'e 0' pcf~apores,defi,e rio
he a.fua hill"ria ,m oy to (abjd a,&: cei( b,.da,&: Can r~o .mu~
ta, veze, " IriII. fucc. ~Q ~o fe", ventura. ['~1emo pe raq
fintai' menos 4> .... mj nho, quelO j r ~a.nrando bü, ver {ps de

' reu, amores: I>:p o.rq Deja til. rempo tiDilam ,a !fado °pe'
ligo do ca.bo,,~ d~.ix,all<1m.arras ,ascrdp,as ondas br~,nque.'
jando incl.inad!>' fopre °bordo,&: pe(eado, lege)1do" I~:
Ille come,~ou~ca.nrardctla ~anejra.

I
, j

·COlhenJor".YU4S (01)Ch44 J~mtre ti 4rt"1
Aonde o.S~1,m(Jftr.4 ilreUafprll/tdJflJ

~ ..,4tJ~~uilC bell~ 'N.zmfoPinofcl{J
E 4J o.n~4r dr:flus IlhlS PlúnorflJdJ"

w •• !1- ,3 !Per"
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t},.i,n;;üêrA Je
Per~ t,c~,.lhe ,s pésfobem JlpreJf~
P~rcim~ J#f p-eneJIs Increfp~Jár.

De inuejll' ~rtl1JJ, 'Vem, fi tltr"ue[fi,
:e 4J fin4s tr""fáS' a',u,., Jerr4m4nJ,
Lhe )1JY r6HbllnJ, (JS J"f" tI" ctlbef.f·

O SI/,qHt Je m"j&·"lt,fietl ,1h"nJ,.
Do caminhu quefo'l..ttlmbem fe!1,/tce ,
E ÁS cõchi"hdJ ,,'Z,.i, lhe e'tI ",o11"""J"

O mllr,D Sol ,IJ 'penl' fi "J"mec,
Er» 114llnto T/lDue" )J(J2:,_a,'J8ce c"n'" .
~emAiI q enctlntllmet' lhe pArece ..

PAlemo di'(pertl 'que tllrJ~s t"nfO, ., :;.I
, . Sefipl"" te ",hAr mf1e peneá" .,
. D, crijJAl dePAs ",d",r mc~l-eu"nt".

"er. mi 'VIr (J Sl1fe ergueo mll;r ceJ'1 ,
E for mlNer Ftlu(J1'Jio (JSmeus c~",Il'1
Deixou tU 'VerJes r;lf1Jilrd" 4rll,reJ,;

Dr Delftnsn{"n""J~s ptr/l 'ptlIOI ~,
J'fnJ4rnfaJrtlnJA /I prA;" "letremere.
E ),040 J'inueja IS F~an's I" ptéJel/,/~

Tu te m,J1,."s PAlemD Jijfor(tI,
Tu Je[pre{"s (J "11"" q te I!tfereç'
De qlJé (J rm/m' 11m".for. ,õrentt.

C,mo fi nos tem ,lhol fiAr»p4rtÇ'.
Din-c Je ruglil~rbum C',t'''çttt1J
!nding de ~~t~!~e~ q te ,jfere~'.J· . '... _. . \ _.fJ"f~~'

r

"
, I



Frdncifl,1t.o;z..Lob,; 1f1: "
Ingr4to pefctldO,. qtlc (h~m, em 'P!~
. Obrigada dAs forçAS dA ~·(,"turZ

~ hUIICtg4 :injuPd {ugei{d,.
Olh" II defiguAJdllJ.e JeOe empret

'Tu po6.re pefc"J,,.)~;LJ.ejpre(flJI.
1 uJenh,r'de hÚII J,ArCtI,eu áeflt pel';'

Eu filh" de Tritlfm nD mil,.f~grdJII
Ftitll e[cr"uII f.I" t)de meu àe[e;,
Tu tyrAnn~ fenh,,. de .meu cuidtfdo,

7~9ucimA~(Jà,S,1 ~",urtl , Tejl,
011 ))ctDS,JtlS 4re"A"Dffin;did,_,
~c eng;'rJ' he ene meu çom lj ~l ))ej,!

O ,c"bell, emptf4Jo,negr, e'gf4iJo, .
~ J mãfJ,s J"J reJcJ,& ligo," e",re[p4J4$
De burel grlJU q fJ "rp' mlll :tJej1iJ"eu inu~j" JAJ Wimfdl mais gdb4d.
~'ã, j~; 1/ q te 4chein1fo ftlPrll,
!2.!!/ind" á,oN deyõttlde tfl~J pdfJlJtlf.

"Drem nã, nllce "mlr dA firmo/urtl
1'l.cce ;le hum p,"'cur ~luenãoPt1JtéJ~;
R.ue f~ enltlnD em m.im, (9' em ti 'vécurll .•'

,_ R!Jcr,;, ~e Jct.~ P"lem,b? QU,Eme 'fféJ~: "'
ti; II deitAr tis redes ncl1t1pr;t;",

; 1 !2!trj4 tJfo/ feJlS r,,·i~Jnell.. efriJe_,;
. • A1iUJ 11#1~j1#IIm'( (Dtnflrç4 Clly~,

l!tjI" e~fl~J~eft~firrn1~JIIITJf'
~. -, 8.1- Om},



f,imi;jê';" J,
Onde d dtoA àç qtliU4 ~ã(Jfefrfd.i:t;

OJ peixes ch4mArei dcne rem*,n/,
TirdrtlJ !IJg'M fedes cdrregtlJ.-s
2lepoHfar4t" fo.114 (1m Jeft""fo .•

..As 14p" r,que tufunJ~ efl4r». gu"rJ"J~~
OUUin_4Q IC mirlh" ~~z.jicar~m/01,' .
Ou mfJftlafJreJ (eut J(fomp"r~J",,:

Tu Jefprtt.4J P"lemlJ<fo meur~/,'
Os peixes Ih4.qbede:Ct,m,t~ 1»11;; fi" '.
E tu mt ~g~4Jp,r VI m.e J;r~t.4 et'IJf~.4~·

Se rJÃ, ~él por 4r»Ir,p" fenh"i, ~ '.
'Vem a ~e" tft4 Ním{a que 4{prf.t_AJ
S:rar lenho, do.t peixe! JeR, fj,: J

f,,.mim. &.erASP,,14mD ti! ,,,d,,s !refoi .P,,. mim f(Jgeit"~4J o ~J"t,Y'i";u,;,
E m4üliur.e[e"tls d, 'fue t~pr~t4~

~h JeshufI'um« ;ngrtlt, fugiti,uI .
. .onde tfJ4t?q.ue, nã"~é/q n5.orefp4nJes?
.A1gú4figeiçã, te ternc4tiu' . ff1I _..

TrM de 4"'ué çorres,pfJü de mi u ejcoJes.
;,ortJ

pArecia lambem a VOz de pe(cador alnda que torte nidc1 ~
o Iom das ondss.quequebrauam na barca , s: o zll \,J~

do vento mouendo a vella, & fazia ifto tam ftr~of.n:ArtC' I
na dos jardins,tOJltc:s,.& edlflcíos I que dt a_mbpsa, pa ua1
cerc~~am o rio;que os dous paftorc-Sl1am (abiaLU ern",l1dc- .
do~ remidos Ce emp~cga~crtl com mais atteiçam , 111;:,oS I
p01Slquc o ,e!ca~~!~~~~~~~~!cgia~ ~ ~!!c~~e 11oOCULlotC! I

, '. _ ......~)
... _._.o "

• -' I



FrdnciJco 1êoJ1figeUzLD~I~ 12 Z

JOUuores deuidos, cbegaram a hüa enfeada;a perto da AI';
dea,para a qual decia hum caminha do monre,qu-e ao Ion ,
ge fe mofiraUá chcó de 3ruoredos & verdura. em que a ar.
rccomasgraçasdanaru,rezafee(merarã, aly pediram ao
da barea o, Compan he iro ••que os pore fi"e eM terra , offere-
CCftdolhe álem dá fatisfaçam do trabalho búa boa ami[ade

' pera fc algum dia em OUtro lugu fe encol'ltraíf"m. Elle o

I fez com ttlllyta (audade de íua c:õpanbia, &-Ggu.indo ofeu
. cartllnho,romatâo por junto de búa Cerca êt re ÁÚS álamos

I ~nlaçados de Vetdes parrejras ate chegarem a hGa fonre,
qUe lahia das ventas de bum'~auallode n1armo:e :t & díui-
dindofe em dous ribeiros hía regando hlilmattinci,o(o [ar-
dhn de variasflores,& cruas cheiro[as, aOnde eílaua hum
panor ao pe de hum freíxo , coroado de'folhas de era) se

, louro,tangendo hüa lyra.com hÜá meada de cabelIos diã ..
I te o. olhos.como que fieU.s tlnha a ler ra, que too ta ua •&'izia d,cflamaneira.

LEmbrlllnçtl {tIuJ0j4
ChlllrDpenhor de minhlll.li~erdICJI;

~e "m tAntA f"t._.m fiéDU clUjllÂ~
LemIJ'tI;HlJt J. d(JHrlld~ nofo iJ"J~
Tlim breut.'(;r t4m dit,);,:
Se JrfijIJis;1ue mJl" iJlIIJe 11;U4,
cp()"~lIefi, mAl fltlU;UA ,

~~m'ri" d,s kéJt1ue jd P~ff~f4m
E )l0J {tf-luA "pmlt, '1uefHpent6,
f2.!!efi mJltll Jurt~d~ ,
~e,s m./es me ,rJenilrflm.
' - ..._ '-"" - ......... -_"_ -



9rimduerll
Támbê me há de vmcer o{enri,,/éu; .
Sé ntmc» tt/cánfAr fim minh. triper...~;
He merce bt peqUtnA ,
}1t6ftr ..rm« IJ be per" JeiXárme II pe1l1l~

\

~,prái" meu cuiJ"d'
PliD4ddS ~/egri"Jlqlie ,,~um tr:p, .
Me deu. de tlmor hú,. eng.noftt epre/!4,
D~;mt fi perd" dos beJ por P;JfoI~!'
Se 1JIJ 9 he já filJJ.J, ,
~;(J l>~(eágl,r;"" m"g'tI deferJtl/4~
Ah N"terci4 mA;' ~eU.A
p» q cru,1 inJA q 'fofte tilntlJ
TuJo cem« e}1f4eciáA Jefprtfoff Ç.,J

Por 'itJ~ do)fe efq"ecc-,
E r,.ãote fébrA qu"m~
'Ne~e lugArcomig4j' p4~flt_/
(IJml Je hunic;j, á/hel 14contece
Trifle 'j"ítm P~UC() dur"
Pirme'(..4 de rlJo/her.Jornbr",& 'V.entur4-

", ..
~,ao tcrms,que te ",ufo

Efte j,o(que,tfle fréix"q inJ4 AtirA ".61\,1;>.'

I Sf4pemll ,,~'ptrdeJ r4m~J,q e!Jt4tn te~t~
Qwm due,,, falfifsimII ptlJ)lJrll
~() m1J1IJ~q te efollje

. r



,

Frrlncifcd 1?DJrigUt~ LfJbd:

De hü". mudd~ç4 t4m injup" & ICIJe?
CuiJ4s,que ndDfl deNe, .
CreJiltt Algum?'4J inflnfiueü p141u4r,
Q..ue tu ,rn' teJlimlmh4t ,,{cD/heiJe
1" '1uAnd, m, eng41'JAU4S. .
Se nijJfJ te dleUAnt~$

LembrAre Jeue 411menlJJ 'lue me Jffle
PfJjJe JlfS 4ym4f CD'" 'iueme "h'tau,u
DigálJ';'(J tfies CAb~Il6S,.
~e ";nda q te tfl perdi nã.~fi; per~elilJ.

Ig,,,to Jej11 ribti'rtl .
:Reçli1J~~A " CAbeçl.n, tefl b'ri~~'
Hu" t"rde mI Jem6rtl,que m»: arJfe
~ã, me era 4mfJr efilá, de6~f efc"f'~
~e ,',r bYd'5~S prime;" .
'l!!~Clm tO.. epe coi" me frtnJefll:
E,fte eng.rn, teceftt,
E /e Pilá"" for 'virllr cm tente
Delle pq,. teu ~lIerer me ,(Jntent4r~:
13fl"AftltiJfiit",
,)(tAS4fo,le ,mfintt, ." ,)1 .

-~e fer" meu 1"ertr lo)(empre 4u~r,,;
~e "te nci/er perde[Je e~ direitl
CDm'ili4nt, mAnJA ~'JJ'r,
~e ft1f1epel~~iuid~ 'p6~~(J~.

•J ,
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Cánf4m 'pll;tt" 'VtntN'4 ' (

,B ditJ tllCCáp"tn Jeflu c,J~ell,r~. I
Que" 1U~ 1'" "rI" "i.a lhe ,dA perJellDf• • - ~-;

CO?hecerãcllogo os paflores a efte.que era pauan;~bei' I
migo de ambos, & celebrado de rodos n;1q'ueHas adi' I

ras.p'elas ,partes de {eu entc:nriimecto,gcntillez~, & c~ 00
ção,qtle a Ra(}ora Narercía {enhoreara .dous 3(2.~~~caIIO I

fim (eíquc:clíd~ do que nertes lhe merecia) veyo a,tr . aI at·
por Mclineo,qu'epf'tmelto a rc:rtú,'talPprque, a p;flOClP CbC'J'.

r. d d ailoresfeiçam lua era rnu anç.a;& antes que os nus P dauartl1
gaüern a elle I muy,tos o.U![~~, que pelo yaJ!e an {e



-
Fr4nci[co lciz ..Lo&,. i~,

·1•• [un~aramnaquel1e 1ug.r, ma. Pauanlo vend o os cll ra A

geiros os leuou nos braços,&, (corados entre os olltros,dã
!lolhe todos as gr'ç" de quão bê e'lItara,dilfe. pano que
'Cunãoquer,ia tantas tcfHmuhhas pera meus queixumes)
l1
ã
O-eJlr.anho conuida!cnfe muyroi a clles J & a fauoreeej,

Jos,PQís o que n'., doum, agraça do meu cantal,merece a
Verdade da minha canciga,que tOCl a tantos,& poís en cá.
tanda COmecei a f,Uar em mu,iaoç as, bom (era que algUê
I1g.dI. emprcfa com melhores pal'oras. que nas razões a
tlingllem q\Jill a ~Jterci:1Jque eu delfc a venragem,& fc te
tcno file não parccera,quc vem canfado, O'll{ara a rogarlhe
que a mrnha COntá tomaíl'e efte encargo. Por certo (di(fe
l.ereoo)que onão filer. eu com boa "ohtadc, ainda qnq
tenho de te obi!dccer cm tudo, porq mal (abcra fali ar eOI
~u,danças quem Cm a as não eX:priOlenrou I 'nem tem ma.
yor queíxn me, que não f'ze r aIgü, fua ver ura. !'(pa nto me:
(to"1(,u P. ua o lo Jde auer vcn rura coo aan rc, por mu dauel
' Ouul rompre· nomea r,& di zcr, que por ia"o t<u e o nome
de "'olhe'laln!) re por CuQen,ar hii<Ccm razão,muda a na.
tnreza,como cH"" f',em ""'ytlS vezes. Não me parcee
""I (dilfe COei.,o) ?oi i'fI"·amo, en, fali ar de "' ud, oças,
bófeadheo prtnclpio, como em todas as couras de ql1e rc

( t" td he ca Ib01'.& prcg" oito. Doode nace. <110dan ça 11J,I .!lia Ihetes? Donde não rc1e,,(rer pondeo P"tao,o) m as qneI boa pritnelraCouía, que ""Ce Com di". & pera que. <11.,
nacem,ilfo G.O OIcu pá recct he (d i!te V 01b rano) que nace

' d. o Ceuquerer nã" tcr (oee;lo.dond, cada hora apro,,, m,
~ cõk9.ãj! h.G,me1m1 aiI':içb,i'>' r.eo hii. C"o la 11eII" he

' 11l.ii~rra:qoe c!la variedade: pc la q u.1 r 'z50 deuia h"m
bOi1['m elIimar d dias ta oro eH f." ore, co mo" cfg u 'nao
·,~.s.Eu d.nle m,o( d,[c Rirco) me dou por (u(Feiro ,porq
.y de falI., cm la"Gr d. nu 'mu Já." que cm o me u Ccfez

ba



·,'rimdtllt'YA fie ', de
'ha'P'OrUcorempo.êz pareccme que nsce cn1 as pafior3~,(ua
li5.0 acharem cm nenhum p aítor (eguro o cmptC'go d~ )
.affetçara, & variãd0( pera na eícolba melhorarem a ior~ct
tanto as vezes Ce,muda,ID,que cnccnt rão que,mmcr.ccc: ~t
uma.so'S ofe( dUre Pauaniojque foy dcfgraça não (~OlJo.~
algüa,qlliça1s te valera.efta razão, rnss clla me def,cbt~e
.ourra, que deue Ier a vecdndeira : que.como ..a firm~za ii"
hüa vircude varoníl.ê; hum bem-fundado BO Ctn.t~ndlllle t
,to: não poâem.molhcres .[u.(létal.Io,co.mo i,nc.a,p.,a~es de P:s
fciçarn, &.ta,n to he afsl.que quanto mais,merece .qtlC~, •
.rerue .ranto menos alcança de luafe, que como.lobas e,Cue
dhcm fempte.() pior ,,~, por dh razão a-chãe ;iSV.eZ,("s~ ~all

I merecem.Fa llas (differão eíles )c,omo re·in-G·n,a a p.al",ao~r6
;tcs. te dl ~o qnc .como cllas me in(J.nará;qa( t-o~.noucJJe~~tr.'"
:pOli neíl o (ou f(}fpe~ito.po.r.lr.ii.a pa,rté,& RtffO.por '()V(,(·o

,mudemos () pr.0poíit;c,oão me peCara {dHfe LaeJ1o). Ji{_.t"rn,i1
;fimJt ene,m~s pr.,c!?,.unJoa q,uc,lr.mpo,tc.m 'l1li;n1 ~)OIl"_ , U
.culpa d.e Ce mudar em oS,amores de húa mulherJ& _por'let
.c~u(a.s.H~u d,igo)reCpQndco P,a.tlanio) qu.e a10dO(('01~O~"
a qlllfa he fab,cr ~,~c o.n~Ç>h~m f·llas dc;c(c.olhc,r p~ra ~,~,
,dare,~ .• moais q-Llc.como afg tl·iar o ap.pc--tite. ,Sc.a.6r cMtl
,como ,tp d~fe,O.e(tcplicou V.mbrano }.he vil'wdc dc~a .re
.en,l ne,nhuOl t,ero~o,qeue·hu,m hOlljem fazcr.f}Hu:la.04

a
;,C41 I

não qua nno «,ntir hOa.mulhe; alfd<;'" da • .0." t «'''''.r",. oC ,.
;tão por n~() h.Jr cõcra a lerl d.a na-rurc.zaque b.ebu CQI . (sirt1
forçí1do cm von-tílde a-lhea,p-ode!ra mudac.[e. Ai.nQ9,a 11 Ce I
{diífc R,ifeo) o O~() deíobrJga a razão, & io a rc(a par ,....... , , . r.o ,(~,w
,rnud.ar qua,l1do de(pois de búa roulher o,am3.t~m~M'::. ~ot ,
po o,dci,n-por our,r,cm,.aqwem eJl~~n,tCstiuha,dcl,xadO'~d'
,1'Ião conquiO?-r Ide nOllO com PU.ucas efpcrraoças o qUCllr,p1'J'.
lU,? tempo poffuia Cem receoJ& tr.oca.roefrado c~m oq) sr-
~:b~[,eue)a i,flucja., ~~E~,áa~~z~~çrcrp~n~~.~~~tnJ .ocll~
'. .. !



Fr~ilCiJc,ZtJJrig~éi_L,~,; "i~6
p.Ui deiPalta nia, fehum pa!lor n ã o eepcr. ""'-Is q.re, que,
fiJo.o,certo.!te ul1n.ca.f'azer f1IJUdlnça qieHas fnão ta,ntas
ate que-Vetthlo a reu q'ucror, mas ara I'helUos .ltas razõ es q
ve.para-o·()S Mirtea-.&.FloriC,:l,as quaísnão,merecécfra

1
cul

'" '-ntes. lllai tos, I.""". es, 5e Ce' r a baque o>c~remo"par a,ii
FlOrir. :lIiUte o-Centimcn to. da pouca veDtu ra 4 rem ruas
trper"" ças" eüe repa chega t ão ai pa !to ras, 5eporq Florir.
Ir.", o.olho< agra«.do. em un.-' iiclrora'ra, se <11"" erão
~'td.s,&: tã o.fermo {O" 'iCelhe falia o.ogro"o maior, togo
entre GS pa'ctores Cemurmurou a- ca.ura,&' por atalharem o
tt.r~tneUa.tollloo Loreno, fãfonlla,& pedindo,a el1as ali
~.çacan t()U boa ir0z a ii.todo sou .irão cõ mui .a.".nção.

C/4r()s 61~I.J'114t m~fFrÁ;Ji
Dffinfos ~lIt 4: ..Am~rfofe~
~;i() hejufl.() 'J,flI tUPdg,Utü,

~ 2'" jg;.N~. ~ggr4UIÚs. ..
D.ffotr.'<firlrlif" G'pu.", ..;Inlffl#r4 'f'I"""'- C4nçj
,..4-m ... '.mm.C't·".. /J,n"''''fJr~,'l".,H8P'!J'"

. B.. '1l{4mji,.,. ·fé,...". .)!f, f1r~ •m 'l.ât,•os 4/'if'"
I e;;tt: 411Jtfm"'~'fM~r. fl.!!! r",>.J!. ,rp

tr4
nç"

I P.gi·,f/hInJ.'•• s-.lh.lI• er. /,,,,,'1'" f.>{te" .ofJ.t.,- ,.""j~"tj!l,.Õ1'........ "'... S.J'outr ... " dg-"Mlfles,_
I 'JoIã.P4"ca"" ,."J: e/f.li,; 1Mias I/h ..J ..:i. ,h"'.J.

C'm tem"p,,'1~'ctg~i. Q:!' .J f.g_rinuf 9'" .SrteÍ&<
' ,fii1iiiiipiJeg;, C," Sã,,Cle p'" II•• J ,h.~.{t:J}I
C"'~'!!thlJ'1.al'm.jr,~~ oJfe'lfo) 20• Um" t4?!1J.

. 'U~I<

/



'í'timdlltr4 de' jIJ .
VoS TluIlraiJ !uz..pDdero{4, (((fé 'vCru~s ~lIrCJ& frete #
E II 'Vifttt nou;. f4quez...4 Sun rtffeit~r mais pDrqfll
Que he CDIlJ rtti..ã, lJemUr44 He fitJttl que 'VIS t~ter;Je.lr:,11
S~ 9u,,,,J, fi perde g~,4 )itAi, err",(fJ tn,,'S!,J eJ),~' .
·tAgl(Jri4 deJJ4 belle,4~ .,;1queJle t" )Jó~ "dO )e~, ,
J J que de.i'çengano ,bed! Efe psde.rn ç~"h(cer' .
Vttm prOU4,. qUd'UD f~Jejr~ Os mnu dDs )11]01 a?~lr
Sendo IAü,não ""$ çulpeir, 'l3frJJ entendjdoi. IJI~I!,
.Jdt4f t;tmbem cuIf(SJ ,,/hus pot'1u~""J nál9 [Abc,;, vçr·
Nã, hejufh que M p4gueif. por· iJfo 'vIS. apr.tlaZ}. .Ó» ti

.' " . P • ráoq
pOr eflrerno gabarão to~os a cantiga.& bem ~~1J2('toM ,

Ce não acabara ram dcprefía , porem P p.1çreclfl1CI1 oreS l
Mirtea não daua lugar de dllararfe o que ª (cus JOllcco,
fe deuia. E porque ja os feris olhos qu.e erão da cor do d(
&. dcíla os mais fer mofos tinham razão de eüar agrap3po'
diffe Vml.Ji'ano ao p.afior que cantara, ql1e pois a (.111'pa,.
IIh,a Çlareci_a ,r~01bew na (oa mãp 1 que :nenhum ~fl ,co: tO~ \
nhJl Cc atrcllla a tomal1.a, que lhe pedia peJlas lturilr qUe I
dos deí\a afronta,que louuaffe os olhos de Flori(a, ii" qtlC
elle refpondeo,ainda que eu tenho por g.rãdc afrc)tlta a l(aS I
c ' or !1 '10~aço a taIs olhos, em 05 louuar, & muyro Jl1ay 'is pO' I
parces,cm ccr,eíla confiança,he o int~relre raptO 01~ ítlJ.J' I

derofü qúc me não (ei Ileg~r,& ~ornanda a .cocarp ,.11, .'

menta düfc o feguin te •
.olhos CI111'J que eAm~r vence,· " .:._:.',01'7:' : _ 1 <>1
1" - ' • n 1Loral,OescmjuHaguerra .' ~
Quem VOsveC1mrá na terra]; , ' " I'
por flhir,ao v_ojJoCeo, . I •

IQJcm au,.era t ar» perdIdo Q!f.equeirA melhor pA~tld"
;Es7rtllfls nune", entendIdAs, f/.!.!efor de.f .. 1Hz;.'P_ençlíl~ f di •



Fr4ncifco7(8d:rigUt~ Lop,:
I :t-d ar A preço mil vídtB :riemferm".fo~/ha moRraisI !J!!.ande amor me combate o Í2J!.efe aclara, dr mOUemaÍ!

Vos fi podereis fírl!rmlU. 12!!3ndo fe ha de Ver em 'lias,
,I sNbrmfoi qUefe defindrQ Se fahis .. fa~er gduer~:.

II endo 'f'le (rei4.u armAI Qftando o raio ffl ero]»
O/h" "'" q., .A"", v,.c". '1'" m;;.J,eA"''' fi .b" &fi".I VOI [ois a flrÇ4,& caftello Vend, hum Cco qHe hc tam fermQfo
Do_ndec«mo" "', ",undo offind~ f2.!!.emvos ve morre na terra.'tJosfo fif~eij conhecello '
'tJ01fos poderáS "'encello
4 VOJ {e humilh4, &'Ji=«: _
Em V,J fi!! poder f'enferr ...
E de 'lIoJTosrllJos f4~
4sfetiU com que n40 err«
41mlls em tlrannA pa~
ClIrações em jUjlA guerr4.

, .,f c,r qUe dQC,. tomais
l tA,nde efcurq q So/fi P't

t.5U"1U que M (lrte dejigu,Z
Ou que vid" tam difofo
H« '1ue apreço d'qlltro mAL
P'JfÀ gO~4rgloria tal
f2.!!.al,m voifos ,lhos gojJ':i
S'eJle bem fe cfJncedeo
Â hum.", merecimento
.f2!!. ai hA que n40 pretende.
Ter nA terra eJfe tormento i
f Ir fobir (10 v(JJfo Ce,?

.0deu O dia Jug~r a que a muuea folfe adiale eõ o. loa
Ores de Lereno • Ieuanraran(eOS.paIIores a r<co 1h r roga

do.& eUe {eapartou deRi(eo ar. o ourrodia. E foi cõPa"a
'lio ate a ro. cabana aonde ficou por bc;fpcdc. tão COnterc

' da cõpanhia delalamigo,q o ficara de (u"'ctora (cAmor
lhe não rioera cm oui" par'e a lib<rd.dc, que Cem.aa nã
Pode algum bem da vida dar contentamento,

. F L O R ES T A QV I N T A,
pAlraoa Le~eno o, dias em a ~onu .. ração dos panore~'

bem rt'c~bldo ãrre eJlcs.& cCllmadQ das fcnanas da mo
.r·~""fode Pauanio.porrm nunca c{ijcido ".rcos
CUidados.daua adi., muyt., noras de km branç ••gan aua
asOutra, eoganan doo reOtimen ta.por não pareccrpc(ad a
fcus anligo51Quc hora lhe moClrauão as grandezas nota.

S ue!s



fJlrimducrfl ..
LÍeis daq1leUa rlbelra .hora as paftor'a's afamadas em' fcr~~
Cura q nella aula.hora hiaõ efpreirae as Nlmphas êj naque .
las ptayas. habitoluaõ,gaO:ando o têpo em mLJGcas,&: fabOarofos exercidos narn o rados, Hüa noite em q clle vellau•
teus penfam enros defcuidado d'àutra coufa q podet1c. traI
2er alcgrra.ram cheo de Iagrímas &;Co(piros .q do .pc~Or.
boca mil vezes Ceencontrauam cm quanto Pauanl~ o ~
mia canraua 3.0 Iorn de rua Lyra eüe foncto.

QVe efl4Jo er efleme» tAm Jrffirent~?
, .. ._/l~nJe 4fi"~4 dos '(lulu rJJtlis in{tfJe..J,

f2!!,t pOfq.uefui cllpttnte de [er trifle:-
N em defor trifle puJe (er cDnterJIc..:

As lágrim<ff 'i~e ,hDr~ dDcemente
PIJrque efte trifle bem mIJas cDnftfoe
Aforf4 Jq fi'enci.~ lhe re(tJ1e ,
Porque" l~f10 do malnão f~crefcmte.

ViuIJ 'dehum im.polsiuel !fJyimtnt()J I I

E glJ arJee 8pe'nfommto contrtl A m,rtel 4

O cordçâo,?Jr Df ~/hQJ nefla m4g4A. I :
SIIJitmlf til ctld. hum (eN elerne1Jt,. I f

, ...;lD pen!Amento ()4r,tt terrtl" (ort4 , t
, Ofogo dO ",.aç4I1ftlOf olhos dgad. ranol: ~

COmo o lugar era Co, a noite eCéura j & paífada.s uao f~
parte della, a voz quebrada dos {o(pito$. ímag1na"or6. lO

.Panor que fa zia.leguro de [ec ot1uido cnSqu~iJ'í~:;~~f~I ~,
outrem que a gu.uo'aua aq!]elle moemo tempo, pe,,! pare' h
zer a ventur aJO e[cUitau3,que era bú:a paOora,a qu ..dO pa·1 !'1:
CéO tambema crilleza do Soneto, & o fcntimentO 5t dê' 111
aor~q ue por ,onheccr quem felia [c {abi~ d~ cabana~ t~ ~

• •• ",,~""-"._- -,~ -~- _ - _. ,_J

# •• "



Pr Ãncifc() 7C~iz.LO~b: i_,S
ireMs loureiro, queenanão ao pe de PaI"nl" ; lhe falou
dena maneI ra. Obriga a ta n to o roubo de Ma couCa iimu i
to re efijm••q ue rne não par ecco de fatio o cíle que fa çopo t
te pedir e{fa trific2a que me rouba(te,porqllc Soneto t3m'
dereonten te,Co he per. meu caid, do, &; eu pera fentillo:f.
Jne não promerr es, que nem. lembran~a d~lIe ta fique 0'1
Jnemori •• 3eufarrehei de hum fruito tão conhecido.Eife q
tu que ria. fozer, di [etet. pall O" (re rpond eo eIIe) coo (en ti;
ta eu por Von<adele não fora da< hum ma I gra nde a quem
ne uh um me rece, &: r"ali o a hu rn der CCnte n te, que n aceo

' per. padecer rodos por Ieu gOllo,re de Outra (oura o acha.
les em minha vida,neohila te CabOlei negar. eh""as mal

. a triO:eza(tornou clIJ)~ he coufa conheCida que te não eC
ta bem a vonrade com que me negas efie te agradeço, mas

jO teu bom in tento não ti ra fer obra mu y di tfere n te, ou tra
I alfaz leue q ue r o d, tI.que me digas que m,&: donde es~ Eu'
(di Ifcell e)CO" hum p.Oor do tio Lls, a que eh. mão Lere.

,qUe tu efias bem alhea de conhecer,ha mUyto 'lJl~ vjuo
delierrado do meu "OIural,& dos campos doMôdcgo vim
e!la Primau ... ao, do Tejo,por ver as graças,& gcntileoa
I do, feu, palior", queràm POrtadas as parte, celebrados,
li:COm razão, pe 110 que i. ten ho alean ,ado dos que vi. $0
.", bum (dilf e. pafiora) podi.s ver ncfia rlbei r. qua" to •
f'
ma

podia acreditor,& dar a natureza &; quan to, o Teia.
tem Ccm .Ue ncm meroCCm nomc. E porque a pafiora di.
~endo iOo dc u hum Cof pim, que Rcreno entendeo lhe dir
te.nem a narureza piAra as eoufas cOm mais perfeição que
o a~~~ era melhor ouuine que velIo, pello que t.
Peço me <lIgas o rcu 11001',& o que 01';, delle le pode ra.
ber,fora de tell fegrcdo. EIfc(rornou <lIa)Co cm meus (ui.
iados.o renho,que em fuas pClfciçõe, he impofsiucl.o (cu
40
me

he Aulilo. As pa rr'''in d. COm a .,a. fc não fabc",
. . s! (Il~:



P rÚn4tlertf Je ,
.. ' C tlloScontar.porque enaoJllelle jun.tas todas as que o eo P a

outros repartlo o parecer do roflo tão fermoCo,quc (e a~
ba nelle a vHla,a graça repartida nos olhos,& na' boca ti e
Igualmente.que elles fallão,& dia ve,o corpo tão airoi~,o
proporcionado,cada membro com a figura,que parece qo
formou a natureza para exemplo do q Cabia (obre tudo n s
juizo,brãdura,& condição a todos excede. E eu a todas at
pan oras do Tejo em1quereclhc.Mas quãro tenho deAtl1Q ..

. J: 1· ..cne CI'me la tou de venrura,q nem elle me desfauorece,na f t
. r r .' por ogeira.re outrem me não ooffuira a quê viuo 1111elta tilr , cne

ça como ao meu AuliCQ obrigada por Amor,& po~s Sl (a' I

do faz parecer mais bello a quê ama.rogore q OVC}3S" te I
beras quãro certei do q merece.õzfe a caro ~hegareS dll~~
os feus olhos aõde efta pendurada a minba vida cont~ Ilti·, t
a paffo ram trifte,éj ainda te vinha pedir para ella o c (LIa
mêto de teus males.auendo éj todos os q não (o(ro por \,ai
caufa fico deuendo ao éj merece. E no mais pell0 ~ Jl1e, t"
guarda Ie gredo.õ agora te quero pagar a tua canClga,&:
cando húa fraura ii rraaia.canrou a c [paços o (cg.uintC•

rJiJiI q h, cantr e « võl4de A }>id,$ 54J m4Õf de~flJot
13Cf/)firtl melhor perdid4 E (Igofl(J "tiS maõs JeflrN
.,Ay qué trocar4 efttl 'viJ" JtifJmJo femprt cm r~c('J
S, por hú" úberd4de. Qu."Jo trifle ti] olhlJJ VI tI

Jy enganAdfl querer 'S,ltanaa a'dlm,' o jp(pio
Eng4rJfJ bem empreg4Jo. Por entre ~r4fQs alhtoJ• #;11 ,
f2.!em der""o ~ tem tomadf Outrem gO'l._4 ~tI#.!i,~"r
Pello qtle l)alJ podefr.t'.· Eu (o-p4drço o Cllla4da
nu;;,o melhor flr4'~ mDrttPtwemgoflo (ar» for~tl~1J ;\"
~ , 1(4' 1Que tfte tormento mlli(J~ ,NunCA f4de J~rdr rnll.)ç~b~



I F'llncijêg 7&,J..i!;lRt.;l"b':1 ~,

! ..A...W tft"~~1i. ", {!)*ii$f~ftf}titlibllPtnll
9''''' "'~~r" di!,,!! JiftiT!!' 'f~'!!.ltM!pr'''''''fil',elifl"

. CJ bemp' !J~'n~. "41l1e4~f' E ,,~. t,.,pmn 41711"fl"
I ".rIJu,j'h·l'mi;n, __', J:!!;'4 tfÍ'. f .m1I~3.(D~~,.~.

C"'~4"m'''''À "Ii m.4, ,M,r,;:'" mi"." ,'rJIi'r,!
CII,H'mi A '1i;/A Ji(ell. E melhorjotiif'.'i"" '
E fi 'P'moi!"J: (,)I, ,$, f.rJit.'"J •..J';"g.~
.?ft"'iI 'lN' mUIt •..... )41, :M", ..é1ifo,pIr .A,,/;;;.
A E!lo canto da pa!lQr. cuya vo~ pO,di. éfrear a fori,> <41
' ondas, mouer·os monte~ cõ Iua pr,andu~a aCOrd,ou p;~

llanio,& achãdo mCmGS<30cõpanbeiro,fe veo para ,on#c-:cl
Ie e!l~na. um!: fq",ee ia" d,e,umSó • rna. idade da m.lica .ij
lhe fal"ráp pala.,as,para lou uar a pano!"a qU'l,conlleGiI
do,o o ijl 10 q chega.,a ferrar PDS po r en Ire as a,uores , do q
mbos ficaram b~Jnago_ado,. &. Pauanio pefaro(o d,e «""

caufa, a qué LerePlb não defcobrio mais ,<10 mo,po' çO,DlH
,ali vier. 'qQeUa p.nora. E porque jaD<liá vinha ropendo
por cmr"e as pardas .nuues,& as efi.rel_Ias Ce defpedião da,s,a

l.. goas do TeJO di!~e;Lereno,ao am.icgo,q detct,mJr~aua ir.apr..a
}Ia adiante te 3(3bana de Rire~()para cõ elle-ver algüs pa'ft:9
res 9 dO

I
Mo,l1dego conhe_çja,,& qatardetOJfl.ar'ia ao bufcar

.ao Rafto,~-Orjttécidó.'Ofq dle cOn(entlQ,COm p.ouc~ vontade
obrigandoo~n?torna.tfe'cedo ,_& partire de.fpois.'de tiC"ar~
o gado,o.q anihos,fizc:r,ão COm a )finda do Sol.Poré Lere-
.110q leuaua o.deCejo em fab~r do pafior ,A U1,1(O , pe_ll~ q p!s
15~--"~~~tt,c~fà foi andan ..do,ao I,ongo.d,o rJo,& a (om
hra de hfi'pehedo'ljna ph •• ,;fta"a.ao~d,c naela bOa fom,_
Ó'·entre a\a~~~vi{),!lilãa'c0panh.ia de panores dos quais co.
Jlheceo Vm.b~ano,&~f.ndo(ea cJ les~o,re.ceberão cõ mUyf.a
~legri.aJqu~.ja.t.&nhãO;COnbc~4men(0 dc:l1e, &\fazen,do ~O'é

' ," I S lar. . 3 .;
. ~.



· t]r;miuir4 ' -c,

lar farão calÍi orca pa'{farempo adHíte ~&tangendo ô~,;
tho A lcido híiafra ti ra,outro hum falreiro,& deCcanraodo,
E rga (to cõ o arrabll caneauão ~ eres vozes efias c:ndcchar.,

ESperlifn~ ..miflh.. S,bl'l" terrtl '''em
N4ciJ" " 110ntlfJe l,~~sfi Je;x,;;me ..

C~mo erNA· JtInDJ'" 'Nã~)DJ 'luero ,n, c •

~e ensr« IS trig(JJ oIlU'. ~e ~ ))'Jflu'V,rddJer
CftcefieJ JrprefJ.. " í!.!!;t(j femp.re mmtern
De R,Yfg" .feCtlPC$. E nunc~ fe fabeT~ .
'_J.rC,fJem pOlleo temF~. EPe meu ..Amo,
D ..fler nouiJ"Jer. ' Se "ece(J Clln tlJ"les
'(heguÚUf)f fem'temp~" p",,, (J'Hr,of. e»l.A,,,,J L
~. ateiU'of tTluy ttH·á-e" Ht: 1''' mtlitd grAnde'
B ~D rirll'l' d~t' iII ~lifli?m lhe mi!"nn"
'qr'dqJe ~ill Jezxtlfl'e~ t~ ndo 4~"fltl!le~
1 )JOJ./$ Jcix.,ú,mer 1'-Ido hi# fcfornent.
L~grim4j; áolhi' Que p4'~elle baftt
f2..!!t ,4 terr« ondJe Cdl'" JUDJ t(fJ'JeiX4ime.
74m,km ficA'Ardendo, Se mire '~fJJlfliJe{tjldl
'[~mo o-J.olbo,Ji • .,JeI11.. f; trJH»;')DJ erj"J1tS
CIJJhi pm{át1J,tnl#J e~cuft. tiA m;"h"
CoIbido' de 6,,1d,' 1't1Jdei /ibtrà.Je
f2..t1eCft(bo1"m- 'pen,,, He q'u,,{i i"J.2p()fs'!d~ " :)1'

FA'{!m umpe'fl.JJer.. !!.,ue lÚ POJ mI 11";'11
C,/hj pre!imçõit .s,m 'lu e " minhA ,;jJ~. '
~e ind4 que leuantem Primeirt1 fi ~(,cbf~
!!_~~~!!~4#" ~e~~". R!~!~iJ!.~r,.illlr"~~

.'



r , Fr~néV;,11,J"ic~/~to~l; i4(.)
!,nú emmeu}lngue '::J ,.~t ~ ,qll.em~Ibe J" »id_~
Hefor)41u,ç rp,a,u~ : _\" ']~oS,& J(,~4im,.
EM qU3ntoeHes c~nta~b g!lC.o fazíão C,OMmuyto êo~

ferto,,ehegandoCc V'11braQ9 ao eürangelro a que m u·
nha ll)lJy jn~l~nada a V90 t~dc~qú!= elle com ~g,u,31.affciçam
de longe merecia J he dlffe ao oucíde. Parccerne tambcm
tuas cotas que tenho em grande opinião quem Cabebufcal

I las,& ainda que lbe tcnbain,tlcj3 não ql1~rO;~111cobrirte de
lejos alheos íabe que cfh,OQo f)a p.<;>uc.os dtas em hüa com.
pal'hia de paâoras as mais ferroaras c;f.~l}artbeir a , a Quem
derão Amor~ventu.ra,& natureza todos Ieus poderes, tra-

I (ando[e de queüõls , motes, & galantarias na moradas,
.etnprc(a .dina de reu enten di menro, ouue quem fl3m q ui~
l'oijbarte eíle ~ugar,~ ruíplrou com.o teu nome, que todas
labi:lln,d:,qual lembrança nacc~ em ellas hum ,defcLo de
te terem prefen te, &f~r1qUe c{},cnão podia rer effeíro na-
',ueHa hora.efcreuer ífa CUt3 ql.1,ete ~U' ditfc,& promc.
tuVetlogoàrepoll:a, q etepcçoquenam dilates muy·
tQ.NãQ dcJ,lo ~u eftimar m~nos{rc(põMo Ler~no,t.omãdo
a catt~ muyto.encu-bert:l )efie bem pella valia de quem me
da o lug.~r que eu nã,o m~reço, como por fer (ruiro da tua.
~ffeição,q n~lI~i fez nacer .cites enganos, aos quais eu obc
deceL'ci como deuo a nii"ha culla,E porq a dl:e tcmpo Cc ~
caballí;lo cãto dos pall~ras,~ muitas pa(19r~sJe pe:gureitos
do valle Ceajút:1rijo,cdfar,ão c.õ ~prcüh:a por vc'r Aulifo q
ali vco ter,& ~m fua viQa achouL~reno_tud() o ti a namor~
d~J1e diácra,CçntadQs,é roda,p,edirão ,a LCrC'110 q ~a
ta«"(f;â~r,[() dos ~nftcqPlçtos,q 0$ tres p-a(lores rO.~,,311a.

O q elIe fC!zcó igl1~1i'ecco,&defejo por contentar tõ'aYo~
) .~ có a cantiga a quem có o parecer de rua gétilcZl a todos
tPtc:ntª~a,~ có 9~ olhos DeU, ~Onleço; ~a &ro~a~ Sç



SE fois h~ras da me/ma MAture;:,a
D, tempdv40qH.e yaJlà,& nii(J flfentc_;. •
CoTllf1lo lftl, ",eumAl'tenalsJjrml~lI'
Etomaú nature;:,,' áifferente:._,
Como aJlim nio f()gú dejm trifle;:,.'.
E dejl~viáKemtudo defrontent{_"
Se mllwleu~foi,i4"'lue (I,/'euevento
H,rM breuMáe mtll'cont.elltament"-;,,,

~anto parafoberuos'me fàftau.'
Nllqlltll.e breunfp'afo'que vos vi.
Como do tempo então me defcuidaulI
Cuidei'que-to d'o fõ.ffe ftmpre ItjJi.
flE.'ltnto fogia o be19'l;O- .0 mAl du.raua
Pare'Ceomedepoi4q1le'vos perdi,
cpqrqull amor a'meUmal'tudo'enI(Jltmi,,~
NIlrnGI!.mlFarec~'q,lI"náQ')ViS th,.b"f.

eAj áuror,rigllrofoi deftnganoi'
eA que tempo'cortaú minha'cfpranf'1 ,
Sabçr que em tlintll"p'ena,em t:llntos JanH'
Omat(ftdura, °bem nunCA defcanfo.
HO'f'IU,'}lIe pe'(!IU mar dHrllú mj},Q/n,c
E em1l'U1I~(Jflofo~eis logo mudança
.0!jo mAnmT/'MginAr~ eHa A/ípamjllb4
fêe 7100$ vijfl'mudaaM t'am aJnha ..

T fld" e1l'PV(ufe t rflc,u,tudb he muáad"
Ã 'O/dATOgofl,~& ° dcfo;o 'delra"
O ."ofl~,o parecer,tJ trljQ:J6,gadQ:
e t""we", femHdoua minha eJl.rel/~
..::tCud,yfe tud. enfim me era ffJrçaú
12!e'iui;:,onão varforfll,(Ju c"utel/II
Pnafoflmtarfempre hum fDfri'me1ltl
:Hill til'1fJ'lqmp"id~$'"''!.! ~~~ 1~~1fJ~~1~.,
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A tn4~p,paCl()%, qlJ~tja. (egl)ft ~.~tig~ qU~d0..a;O 1.f>n~9
'. 9~~ray~ fl.u~p'e,ucoatr~~ ~U.l)i~~SP,~!~a.$ru~d$:~rira~
~ r~Golr~o ~m hum ajll.p;ta~.eQ,t9,4e,p~(it~rCjs,J!l.tn.ql,l~et()$.
pGa: {abero que (e.r,ja,{ç a~eu~nt.a.r~p tçq(}~p~~,a~qi4514~p,~J;
t~,&!ç~(in?~ç3,nd~~tr;s :O.Jl1,~.J~CO~?r~l~OJ~Ç~Plt1~qJ,~
~ll,~~~.n,d~;t V~aa"(~U9~raJl1 q çt,a)1tl.~ !1}[~'~~I<;fo~S.v~q9q~
~Os"queIobre o Pr:.ç~p·çtc:nq3 fí·~.u.rªrf 4.e..(~6,a~~C?)ç9S ~tou~
pa ~ot'es pouco cu bi'ço[os da ççt~na~.Jfç.fo.rá r».$ $a'p1in.h'?
do valI,e,deiUlJdo.;t p.rªy~)~ af>r.d~[c:,A.9.Uf9'p.ar~ 9. e~~~"
,ei rQj3. q,qe.'?1 ia CO,l1}1c;c~~.J&ç.l,U!l1a~a. m~Yr~~:,'f~H~eJç~
qq~ b.en,l p:tctbê;>raJ:}.'!I c(lc;s.~.a:-ª?~~~'l~[~r~e (cp ~ç~:~a~ç:fJ;1.
ge te OUUlr,PPf V~f~, lu ~~d~.s..~a,~q~t~os, P.9f~Q},.~~lf:ÇUr~~
'lU.elhe vai b(~q_u~4 H1Jp'qpc~ ~nlel1~lJa (O~C;> C:le~ç;'!~a~~
çs gritos d.aqueU~s rufiic.qs ~CQr9at:a~ como gel0t19_~El-
~.(!cfpoQdçQ Lereno )pçrder~~Ir.0l,l('O C?7 qtÇ)J~O'";?~U,~t
&: cll.a~ç~nc~i ? qQ~de.,f.ejNl~·Fm~t~~~I))p~l1óat)~.(f,~%
.Aq1ifo, ,,\U.Che um conpec.ída .a,v~ota8,ql1 QU~ t~n~~ to~
,os 0.$ panores ddhtribdta, ~ tamg,ra,nde o fenfi,odo {o.
6re.s~inlfas:& pa{\oràs-dênaiqu~;.tcm rodaa parte pe:.,
.lq.f~ma.Ce~oQI1.ccem as dç. Hl~ ~clltifc'za, <mas v,nc~"U~.~
fa,1ll3 ,om a vi~a de t~t nlan.r.)!~i,qJlé Ict:utf4 r;rH)}fto.~ pCS~,
da de te nã,o ver, fe eíl~ 3n tc,s~ç~e~fc {e 'Qn~ecera,.~ pcH~
C:mpag,o de Miá éQufa q,uc tanto def~ja_ua ~não. po{fo.p~r.~
que deui3tpagatteey Comlo albC'o,QU peTame1hordizer cõ
O,que ne reu,~ ~aéidç d.~pçrfei~,ões com q!-JCcatj~psrjlJq
d? o mundo. Etla madtuga.da,Cjue eu pou,p.a,oa das ~ç,c!lP~.
Çoes do ~ia pera elar a pcnJamentos trjftes., ianmagi,Epncdo
que aquella hora me não ncgauc1 a ventllra,;ualholl a metu!.
t01-:l •..·v:iiTu~....y~(lOtaa qucllleUahq tinha. cfa,d.àj.ern a~wat
tUdo o q!Je rarecia'~ra (0P"0 o cuida.do,quc' ~ly;t Haz~, ç(
ta cQnhec('ndõ de fniql pelo que me Guuita, 'l9~ C:f3 ql,pa!?l
'~~C~~~~n~~sdc:am~f~nl~.~c[~oblio~qQe .t~!!n~a.J&~r;z

luO
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~d~ . . . Pr;m-;~c;;1t Jf' . ~..
e fl\:ô Ule rétáfo'ü Lcrênç rudo o qQC ~ patlõra lhclfirreiã:'o'U~~~1~l~(p'ir~~dpr'ê'~p!~ndéC?' ~7,c,ífadfu,id_ib~' p~r~ 1\1~

perl!1'prár det~~u?a? que ,~erece~, eu c~nfcíro, q!l~ ~
~tlyto,tempo.9ue ~e!oll d~ue~or,~ ~f!f~,oferuirte,.& ~Il~
tcó~e~I:cre!1P, Fl~e ~en.h,üa couía h~aQl~i~~e.rtade ,t~das 1~
~!le .vepo~)do que ~~ não ager yeD,tQr~ 4,<: qu~ ~]guell1 ~ ,
~a cô.ntpte~as.'ra~ge,~~bc.r,~.<?utr~ melhor, m~~~pde n,,~
te digc;>,qu~ nue OlUyto da (ort,e, &:. natureza, ~ m~re'J.'
+,ffdçã? <te?,urt~s pa~o~~st quea negaram aos'princip~l:
p.aO:~r~s'~O,T~JO,p.9r~~ C'c.?fP hum Ioenconrro de(truy~'
'Por a,mInHa lIl>etdadc.~ fenho.ri9 que nu.nca etrlp~e~u ~
"tfeiç~Q ~ij1,qu.,e09t~r~emj~ não gozafÍç o (r~i~o.~,c'a~a ~:
:'~Ceo ~c ~e~ttem e~e qpeíxumc as ~ftrclhs,~:õ ínueJ~ [0$

.ro4b~ra_m pera glçnia (11ar' .E fca}cançar fim ap('~f~mer\.t'
:~e'~lc3nça[ hUI]l home.11l d~ ~mor o 9uc~4e(c:ja. 9 1,~POue'
9U~ ~uyt~s me prOC~l'c':ll.fe a qu~ cu an,o ~.emcaflU.oq ce
Ire): à'hu~ torç<;>(o fenhorip.Nã<:> hç tan, ti,~c o Jet11.Po~1
I(pondeq ellc)que não de muyr;as a quem ~eO'1~obriga~fr~
!~,ont~dé .9c que~ a_ma,& por,que ~~ deCejo ver,cotn.? ,3er~
\J1~0O<l~,rdo,aqllC'", t~ rcru~ te p~~o ~u~ p:s~ dcs (jn~IS Pene
léonhef~lla.Hum te: mofir~rd(tO~nou elJc)que trag~t,l, cip
'peito;:Petis dIa t~ deCcobrio os 9uC til)ha l'ul[~l1.&tlr,an d'o
tbum r~tratQ do Ceyo,cu;a I'o.rta,fcrr~u~ hl1r:tJCuol ,a~ca ,o i
,de pratâ',o flbrio 3Juntans;iQt húas Jctra:>,qu~ deZI~9Eh(adal I
'IDe;>9'uc eftc nóme era a çh~lJe do (cgre~iolq~e aJ y g~r J..,d-
ua;& e,rá a figura um fcrmofa.<)uc Ce lhe rcprcfentO a ui
reno ná pint~ta ouuir:1 voz,que naqlldla rpadrugad~~; i: '
r~ da (ua c~oar1a!~ d~polS de louuar c~m graMo-rme í~tJ ;/
p.\cnto fua fermoCura,lhc pedio liceo~a P?ra cátat (cuS "'O I
uores, aos quais atal,harão algús dos pafto,rC'~) ql1e ,.íl:u~D 1\,
na lu'ta,& p,?rgue era ,tJ.rdc, Lereno Ce ap~rtQu ~cll: CO p Cc' 1~~W.de ~ b~(car muy tas vezes n.~uellc jugar • &: dat1f,i J
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fpy aon d,e.PalJa·nio appacenraua.ao qual em quamo.aospe
gureiros recolhia ln o gado. con tou °que Ihe fucedera cõ
Vmbran~& moftrOl\ a carta das patloras,q guardauam da
OUtra pane: do T ejq,& ahena continha cftas.pa.Lau.la.s", .'- .

D •. deÍéfo~~e temo; de t~ oUlúr,fo CQmoh.e4eç'Y'Il~. t10/fo r6g,o ~eáefi ..
brigas,[e 11;;0 for fltm grande trll.balhD.ftu:.e/lo)·com o'go(lo, que nos dllr~
e'm tu .. prefinftt.~1I40.J IJrd~s-.~ pDrqll.e !!e!" d":'t~4 cortejia fc e{pera me:
'IIQs,nem n,s dt{elltmoS m4tS,~ (;ofherfrH,lto de t(1I celebrado en,fen.di~
'6)deOepedimos" repo/h, ç,m " deJkzs regrA(~ - '. --------'

,'\ t
" .J "'!"C"Jtt~t,(lml4Jt(er~ ,... ' ..

~ .(K~H merece 'JuemJtft4., : 1'.
~ViUAr t»eN:JlrillS,m,rl~J 'tfP.trll~f~s.

...
t-
'J.t. .

• J • '\ \' r....

Com Hlo chegaram a c~bana,éom';lll1nic.ãd~ o g'~o:od,~-na auentur:l,q,ue afsi como os males (~.mmayores (~~·~õ~:
panhla,(am.os bens de métyor valia communícados,

iLO~ESTA SEX.TA,

~~~~~~A S -: A R,;A'M OSd~lJ!I'3~mígósàf mayor'
p~ne da,nQ~~e com a,t;arta,b.o!~ gabando
o termo,&: concerto dclla,hora inquirin

, do attc:nção das letraSt que vlOham ao pé
dos ver(os, das Quais nãO'podcré (onhc: •

. (cr o nome das que as ~fcrcuião) que cOe
-r..-ç,'(\;'i~l.'icr; U( ~jnham,pórc m em fc do que Vmbrano
lhe dí(fera,refpondeo Len~no deCla maneira. . ,

, Obedecer a panoras ram fermo[as,a:inda que Cc;acm pe
:~i&osconhl!c::1~os não pode di( trabalho a qué naceo peca

.. - - . ._, íctUHhas
--~ ..._ ..-...
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r' ._ "egrait

C-eruH1~S,lO ~3.y.oHl U'e~~,ãé h àlie1' trá 1'~,ol,l:a'8~ll\ii r. l$t
h~:<ql!lei1en'ellas' re're:mtb(fa~,:bâth qú'e vos ptegu~ta1S, ~.
pe.ra~....eusl('.tlrro~~i'a'r'-ét.e'fetnfflar~'o receo c'd~,que é~c~ê'
rão di:a:nr.ede óllm!illltmcfê;mej((>5; _'on'dela n~:nhu,tt1·ed ,
dime aro fica liberdade. A rudo Ulo nego 9~[ÇpJ~~,&::a ~o~
offer~çô1~1~~jda;&'à'1~itta'~~ ,

iJlmt~nt,e ae, ',tJiHi·ft'rí}ie. ' 'lere,""" ,
", -: . ....: ~ .(." ~~

Rep,oAa.~,-pr.lmeira!\lv,\, .. ', -,
Con,tàlt.' ,compadecer.

1';lavida nem 11,4 efPeranÇA 5ltb'equI ogof1o do mal
Se muda ,minhA ventura, -Todos 'tJlgWlosdefprez,""_
,E ach" em",~m/Al confiança, r0t.Andohu"".corllf~o leAl
~e quando,n~;tof.a:::.:mudanf~ , ,Stibe ~~te,ndfr quapto v~t ,
SAb~qlle enta..onYJt]fegítYIt. " o' ,O '{e/llfimerltoâfrifl~z;,a '...,
N'4o filJ dll [eu poder . "Eflel ,bens que out.rem pafJ111'"
Que Ainda elp.erealgum prll~~r eAIJda por moS defender .
Nefles mileS que me vem, AmB'Y' fo de purA iIJueja •
~as c.on~eceque me te. So a fim que eu me não veJIt- I

C,nttmte c,m p!ltLecer~: ' Cff"t~n'tp:com.pa'decer, '

i.V,iflZis mere'e.e qul;m Te'14.
,Outro (entido~

O temtr por "~turez..",. ,. t" Fiei 41) tempo,&.paJfofl.
D~m.u~herel em, muda_nçt1f., Fie~ ';l~fo~te,& falfwme, o ',J

He-de i:itut~lla,&f~a?"e~" ) '})ei"de·,V1j1JiJp.,eng~nostmh'" I "

Par imjor'te JIS efpera'nfd!) Y 1g:;eltl~1:fl1e)n;n~ engienDH ..
E em diforediro afir'1h,~ao ' !C7Ji'J'dej(tlgafloJ maroun'ie.
,~em p.~e~ tHdfJ !'"c,ólJdif40 Rou/:",ar~fJ1ne'em tã' pó .,ft~,
De ou {eYJa,ou "flO (eri4 Os{el:1ti4osp''Y'~ncipais'
'1i~a;.àfe~R~4~o,t v_ali4:_ I ,E ~o.e[Pfr:i~~.9~~/f ",::;r0 1-
Po'!sem c-redtto)& raz;,am 'poremae tresladroCltdl1
Mais merece quán'fe Jiao ;yp.eJihklrei:e'f'tlet»Tefolt.
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o tcmp" qUi;4 tiueJe .. Ieg,..;"J.eu4tJào b,Oúutf unflorel me« cHIJaJ,

Hü~ ')Jiu".efper"n~~ me en(obr;~
A tmmfJriA JIC mert« na P4fJ4J,.
AgorA nene mAl,que eu não t!mi4
Se tem 'intrA mimm'rt(JJ /eIMmAJ,
DepoÍl que ~mlr trDCDU nefllls mud""fd
,fiuAS memOr;4J tnortDs e(pe,~nf"s •

I·H

"

.
EM quãro os paüores gaftauão o têpo ncf a oecupaça m

hia paflando a noite difsimulada,& clles Cemrepouío
veo 3 manhã,tirarão o gado,apanou(c Lereno do cornpa-
nheiro,&:' foi a bufcar Vmbrano a lua cabana.mas antes de
chegar a dia o encontrou no valle.deulhe a carta.pedíolhe
por Intereffe da obediencia,&: cuidado q riuera da repofta,
- cõfiaffe'delle os nomes das pafloras.porem o paüor os ca
lou porentáo,dizendo,q o fazia por mandado de (cus do-
nos,mas q muito cedo os Iaberia em lua prcfença, que era
bem differenre informação ii. dos (cus olhos I q as palauras
cá que lhe podia dizer,q não erão, E porque V rnbranojern
reruir não queria molhar defcuido,nem deCmerecer pella
tardançajapartádo(c de Lcreno.fe foy efperallas iunro ,do
lOg:ll' aonde appu;cntauao,del.llhes a repofia,ql1c dias fef-
tejaraõ muito por quanto a defejauaõ, Lereno depois que
de V mbrano (e apartou.cubíçofo de caminhar Cem cornpa
nbi & Ç.ntrcgar(eus cuidados ao penfamentoJq [alhe eíl:ra'-_- ..... ...,.;:~.~

~rrfamfnofã5·u.e de(canço,de(uiando{e dos pafiorcs,& da aI
tde3 por hum caminho rouco vfado ao longo da praya foy_
'pararaondchúaribdraenrrauanorioao pc dedot1s ala~
"Illosbran,os,quc da arca Cealeuantauam tam dtos , ql1e

~nc~:
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encobr lão as pontas no feo das nuuEs,& a hum delleselb~
ua atada hüa ~arca,qlle ao quebrar das ondas (e cmbalan·
~au3,fazcndo hum t~Hle ruydo te faudofc.aquí fe a(fentO~
o pallor cncoftado ao tronco.êz com~~ou la praticar COO
go.canrando deft~maneira,

JUentir'fas e/perllnfM
MmifJros Je Itmor tJrltnn,.
]liadf/t'$ de hum engan_
Qe.e deu tllntlU confi~nfM.
rperÇ;iD~'f)~.!T1UI emln:aHf4s,
f2!t.ehe bem qll& iII. 'Vosdejpill,.
Porque hefolta cDnhecid(l1
Em quem conhece o[eu erro
a..5i}Correraufente em deJterr,
Tendi CtfJ vojJas mii9s /I. oid»,

L embr.nflt do bem perdid,
~ VD Sfi querq,II "'~samD,
Por v'sfofpir9,a 'Voseha",.
Sempre [ou de oos ouuid,.
VamDs 110 valle efcDndiáo
Onde Amor tem encantad,
O fim Jáq~~/le cuidlldo •..
JJ!!.! ejm tr!fle "lmA de{ef"'.
0!.e d m» r fo de p,/y/t inue;"
Perfi m;", deixou fechl14p,

Coflos Itlheof,que em fim E vos defejo que tltlfente
N,mcif, eue VIS tiue direit» 0!ereu vieer cõtra aforte
Se 114D c"bás em meu peito D.tndo p'deres II morte._.,
Para que chegau a mim) r2Jt.ecõtrA mim feJüjicnte
E Je imaginau que aJfim P Dis tal vida nam confentu~
'l;encereis meu (ofrimcnto, E[{e 't)oJJovaõ defPejo
To mllis fy(t('o fundament', Vede o mal em 1me vljo.
~e he pa.f[lldo o mor perigp f2!!.ifttu 1fareis mudanf~
<]",rque Avip do inimigo <Porque mO,-la II e[p(ranf'"
Se Ap.ercebe o[entimento. PerlJ que he ViHD odcfei'?

Alnd~ Leteno començaua O primeiro pc da rátÍga qu~~
. "do hum pe(cador,q em o leito da barca eílaua dormI"

, do,acordoll,& leuanrando a cabcça,foy vHlo dÇU'~J: ..~
tinha os olhos no rio,porcm não ceifou com a'cãtiga ncm
cllc de o c(cutar Coal muyra atcnçáo, 'lcabad31:lla diífc d
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da barca. Deos te faluc.que bem me pagalle hum (0110 de
que me tirou o teu cantar, & bofe, q era clle tal, que cflou
pera lançar as redes neíle baixo de are a , que ate os peixes.
fe ajllnraram nella pera r,: ounír , & porque (e me atfeme ,
lhou no qne cãtatle,qucviuías rrHle,dizeme rogore de que
mal te queixas? q a quem tantos bens deu a uatutcza ouue
ra de vtuer alegre, E mal ena o contentamenro (diífe o pa-
fior) que amor bafla para deíhuir o fenhorio da natureza,
& dafortuna.Deoste [uOente Contra elIe Ifenra a liberda-
de/qnc nem as agoas valem cõtra o (eu fogo.Ceno, que te
creo(rtfpondeo ell c )aínda que em :nim,o não cxpertmen
taLl'e,mas pera mal va.qucrn tantos faz,que ja clle em cou
fas minhas fez forte dtrago,Húa irmãa tiue rarn ferrnofa,
que podera fazer imleja as Nimphas deflc rio guardaua ga-
do no monre, & tinha na vida tal nomeada, & nas aldeas,
que não aula pegureiro, q não fe vcftiffc loução por amor
c.iella as frauras/anfoninas,& arrabís do noffo lugar todas
-ram na noüa porra em anoitecendo aly (e faziam os bay
los de Cerão,.'5c as folias de madrugada em fayndo pera o
feruiço,a noera porta [em prc era enrarnada de boninas do
nUto de frllltaS dos pumares,ramos tios Couros, & de ma.
rifcos,& conchas defia praya tudo por {enejarem a FIorcl.
la,quecra o feu no01c,& ella tam Cenhora de fi, que tudo ti
nha em de(prefo,ate que Amor (e vingou della, veyo a to.
lllar amores COm bum.ellrangdro, que aqui viera de bem
longc,trarolllhc: elle de cnganos.& Com elles alellOu d"fta
ribeira aonde;3 mas' tiuemos nOGas dclIa. Hum irmam,
~~ .V!~:?·?".RuechamauãoFilenio,que tambern dcolheo'
a v1da de pa{lot,& tinha cabras,&: ouelhas em abundancia
&: tanta graça,& VeOt3gens entre Os guardadores, ii todos
~b~lfc~uaInJ& queriam, tanto que ino JCOUtcceo foy pe
a~lncu~~~~~~ c.~~!~~mUyt~ da ~~~~~~~!a~h~ f~lll 0hs a.

c ar
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char,& .por 05.0 ViUC'f nefla defconrente , ficou nas rr e 1. . tr' (a
do Lis aonde appacentaua. &. aly lhe aconteceo ou o

com os amores de hüa Lítea.quc tinha os (cus em outro p3
Ror auíente,,~ a ral e(laJo chegaram ruas efquiuaçaS,Ql1

C

andaua como rrãfido, & a ella a aufea cia do outro a quen1

qucria,que dcCaparcceo de ãre os 01hos de Filento húa ~~
nhã.que a fornbra de hüs vlmelros a c(peraua,& immag

tna

do fer conucrtida em hum penedo.que lhe ficou diãtC,P~t
deo com ífto o fcntído.& os parentes da pa(lora as e {pera:'bel"
ças de cobralla. En fim que Eilenio víue agora ndia n
ra como alicnadoJcCl'erando Caber o q he feitoda (U.1 pa~o
ra,ou pera melhor dizer do {eu ;uize:& daquiveras a raz

ao

que tenhode querer mal a Amor.pois me tirou os ~és q~
tinha per a a vida.Como Lercno ouulo fallar em-LICea, 5
Fl1enio.que era o.paüor.q ue lhe leuara a carta aos car11P~" .
do Mondego a quem elle a trocara, deu hum [ú(piro?C d-
cot'dado,& logo lhe yeyo a lembrança.que LiCea pod1a (J

tar no valle defconhecído.êz por,.encobrir fua paixa~"CO~'
(olaua a do pefcador.que bem eufie acabara a hiftorH1' ã.
derpedindofe delle com amororas palauras.(e veya afa(\dC
do da praya ate CeatI'entarenrre hú;ts paredes cubertas _ I

mato,aonde nac.ia húa fonreJque com efcuro Com e[l1 ~;oV ,
cendo (c eCeondla debaixo da terra,& ali quali c(mortCJ d I
adormeceo por grãde e{paço de hum (ono mlly proful'l o
em o qual Cclhe reprefcntou,q- vira a Cuapafiora jútO ~ cIIe,

( . .. flll1
como de atina? acordou,& vendo o engano coro q a
taua o cafiig~ua,t~[alHlo a fanfonha,canroLJ cfta &roza~".. /,

OlhtJr.,que 4btrtDf n4~~eJet ,c=- -' ~
O bem que flrrtldos 'ViJles . .
Dh!; porque )!IS ttbrifl.et?

-1\

..Aq~el'e
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Aquellúgo1'lps e[c"fDi De que ferui~ acord",,.
En/eos d" fantafia., . .p(_t'à ver t1}agb(t4,tam tríftet
~t no t~mpo qHedormia la qlle dep,i~ d6fonhar
t.MefogiY"nI. dentre os brtMfDS ~bertos (e hll de forrar
Porque,nll.1'i1 n~t m..e"(ec~~ 'I " lO kgn ~;ue[en:'adp~ vifl~.
Agrap'a &, a /erm"fo.rll. ' , " .
~iHtrf efou tofcd~ t~r'ide~ . fJ!!em t~lfo~hJ 1140Mrr!mt
De noi'te_& me IIJfiguta Ou 1Ie/lea vida'acap!tra
$_'", thefouros da venturA eA h quem follhand'Q 'lJ~Herá, !

9!hor que f!!?ert~snão vedes. E Je na m(lrte acord~ra
. , Do q":e fonhou Je efq~~cera~

$f'!"_1U gI9r!(U?1.u.e iAm~; tem pi~eio!hos epganados,
Afl~ b'emlli4entelrados, Se ~fle temp'! que d~r~iflet
E {am f~~fo1frps gulirdádtú, Tantos bens uos fo.rão dados ..
tl!e "enhuns,~.lh(Js oS vem E fe os go~aueú feçhad.os
Sf niio depoi4 ,de [errj(dqs~ pi:t;,éi p'!!que vos abrifles?

QVando,ymbranodéixou em mãos das partQr~s a ro~
pofia de Lereno.sctornou ae cuftumado paüo de feQ

Jebanho,vierão ellas cantando ao longo do rio,çom os ca-
lados de fangu,j~h~,& grinal~1as de .flores '(obr~ ps cabeI.
"'los,& vefti,d<?~yaquejro.~ de differenrC'$ core~~& .~fsinl chc
garão a aquoJI(l Jugaf aond~.9 C'ltr.~ngeírQ ~dormecçra , a
tem,p9 qU,e,o Virão ,deCpert.ar do (onl)o,& ouuirª,o,a fua c~
tiga,,;l qua,l acaba,ndo ell,Cfea-IcU3titQIl cOlJl hUql {ofpjro di
2e.t:t d,o}ah ,0anca ,puUC'p no ,m un do .d~f{'nganps,ao que húà
dJS p~{lÇlras ts(ppnd('o qll~veftia de pr,~n(o, fditara a me-
lhor ~oufa queh,a nçlle,por.C)uenãpfe.i eu may9r nlal que
viuer eng~ri,ad()lqu;lnd.o o paílÇ>rvjo quem .lhe fallaua, &;
as cprn.0anh,eir,3S fi.coo enleado~af~im defcus tr.ajos & fer-
Inõnlfá-ê(ir~ pc jmpn,ªgJn~r qll,e diri.à .en,ere (pnh.os algúa.
COUraqoe o deCC.obr,Hfe1& porqüe nemelk.n.,::m .eHas Ce co
nhcciam'dcfpois de as Caudar Jbetorn.o.t},pod~ {e,r,fermo(a

l' panora,

• I

< "
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P··3frora~que opeuco que (abc'is de males, fara q vouo'nl?

..... a·m1•pareçam exprímeneados em outrem, porem eu,q"", U·
DIu cufta,.o fey dígo.que mal aja o defengano.que (ern e e
nenhüs males fizera amor. Porqnc(pergunróu hÚ3, '1ue VC i

&0·Ala de verde.) Porque amor(rerpondeo elle )affciçoa.t
btiga Qcngano,.fn{tcnrafconr-enra,,& (atisfaz,o de(tngan:
~e(}rue amor,apa'fta voneades.ôz muytas.vezes.mata.Qu

• '''0 tilmal pode (en·rir quemviue engan ado Cetem na oplnla
do o-que defe;'aMitofo'o.eftada.de-quem víuede enganOS,. I
.& dirofà a vida, que comelles (c (uftenta,pois.naOl (cnte>I
'femuzõesJcftteldades,ingtatidôes,.dames,& eíq.t1iUãças;
E julgay fe l~aapa,(lorapadc'viuer de[contéte,aqué alt1°
engana.are com fcu. propeío parecer!' O meu he diff-erencc
~di(fc'a;Arhndra)'parq'úe nenhüa coufa ha' maisfegura,qtte

r "'ttf
a verdade',& nenhum bem. matspengoío, que o,que co
cll a. (e fu'llcnraporquc'como'cntim' (empre he corrhccld:j~
todos 0'$. engan os-poem por. terra,& a.queda de quem n
les viuia-fe-fan·te maís.do qcc víuer defengana·do,c~01O'!. ,

. s o'la-agora.acontecec com o íonho.quc eodes-cs enga.no ,
NHfo.vereis(cc{.pGnrleo· Lcncnojque nãe-tem eHcs m~·111
h I' - 11.. •. baIlog, (

fi U01,lcnao o;que .ue faz o,d~(cnga'Oo'r.lue he aca
" r ot,-porem em qua:nto. dnrã0)& eíf.:!ryrann0 os. não paneg .

dâocontenram-cnto>, & por j(fo me q.ucixodQ q ag"ra,t1lI~
tirou,.que Ce não·acollda:ra cm(u.as mãos)dor-mindo acba.~

. na vcn.tuta'o'qu.c não>31Jca,n·cej;q.llando me dcCuaJJaua" .
por~ucuclle tcmpo,oullIi.ram hiira voz,qlpor d-euas da ~:,"
te vmha C3-nranoo,. fuCpet'lderam a pratica por verem 1
ua,& ouuirem·a canti.gaqu,e díz.ialo ~

Se de meu m~J )lI)S JoeiJ:
~teu bemp,r1.uem' rJfgtlii;1
Jl'~~s,-Jk#~ ~~~ mqs ~"c~re~~.

."
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TUI de forte A liberdade Q!!eV;UIt do que padeço
PaH"ra em voJJoquerer, 'Dame ag/or;,a1roubait,
f2!!p1~da II uom ed« quer E.{( eiie bem VOi ,mereço ,
Se tJ4ofor voJ!à vlr/tade 0!"eu bem por9 mo negais.
O ,bem que vos n~o quere;;
e.JU'e he dano mu] defigual,
E no m.:d que me fa:t.eis
N40 b« mor bem que meu 1»41

'se de meu 111.aI71Ps doeis, ,

Confej]àime o que vos quero,
E nA mejma obrigAfãtl
Mojlrara .claro" ra:t.A""
f2!!.e me dcsuis D1efperf,
li ainda ,que ;t!jufln",ente
Se c,o"' gojlo meolfendeis
Todo ti mlll b"éte conftnte
Deitame os olhosfomente
M~us alhos ";;0 mot quebreis.

~inh(at",a tlndela.í~
,Na pri[~", de vpffo rofio
Meu bem e.fie~e voffo goj!,

, Minha vidA em VIS eHa
.vJ.!eu C()rll{npnão queir4is.

'M' A is refujo" cantiga de occupar os ounldos ~que de
os deleitar com a brandura doque canraua.que logo

atra~ella apparcceo.ôzera hum ocelbeiro , cuja voz pare ..
tia defengraçado no parecer.êz no velUdo I com o çurram
da ,pelle de hüa cabra manchada cingi do com hüa correa
de porco monres.êc por caiado hum baüão de era rrocído
Cm duas voltas, &. a e(p.aços vinha tocando h.úa gaita de
Ires can.s.& chegando aonde as panoras eO:allam ,as (au·
dou muyto confiado,&: Lereno diíre para ,ellas. Por (;crto,
que canta .o ouclheiro corno podia dperar dclle qucn1 o
vira. Se fu(refpondeo elle) re atreuerC$ cm porfia acoPl·
petir comigo J o que fei que náo faras , n3m quero mai-s
f('guros ;ui2.CSque dias panoras, nem mayor , pre,o que
venccrte diante dellas, fazeo dore confe{far, que a minha
~. t".:.'i.·..·:,:~·.,,·-~1!isfermo{a que todas tres , &. eu dino de
{eruir a mais fermora/que naceo no Tejo. Ea'a derradeira
~ctP~feíl'a~ci eu Içm cantar(r~{pondc:o clIe.) A pr~Jl1Clr~

T ~ rdpo
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l'eipondcram eãas pan:or~s,pol'que me' parece que Iht' f.a~~
a zrauo conhecido em rcredíear contigo fua fcrmofura.
p;lc não tornarmos a ouuir( di{fc a do verde)cõfelfare~OS
tudo o que qt1izer,& re for neceffarlo dizer.que he avrO o,
& gentil homem a mim mo parece. Não tenho eu ilfo por
nouidadcf replicou elle) que [a a outra mais louçam opa'
rcci.& 'Ceaqui vira coufa.que me enchefle osolhos,Otluera
de defafiar a hum bailo vilão a efle p'egureiro. Não faltam
fi~aq)to.rl1oU cllajmas quem te queira ver dar voltas (qu;
na o (eram pe ra ver fenão com os olhos rapados)em OU[r.
lu ga r que tu mereces. Pois Iors tão paruoasf diíle elle fica'
neüe como vos mereceis.quecu vou bufcar quem tem OU,

tro parecer.ôz Com íflo tornou o caminho pera o rio 1ta~·
gerido a (ua gaita,& as pafloras não podiam fuítenrar o ri-
fo de o vertam confiaco.êz conren rede 'G. Não he muyro
(diíre Lercno)pois aquelle vlue enganado.que (eja alegre.
Antcs( tornou a do brancojquifera todos os males do de.
fengan ado.que o eflado daquclle po ísfo lhe Ierue para a(l1~
cpinlão(rodos replicou Lercno )vil:lem da fU3,&para um
&; porque eu não GgocOá regra \'05 não quero ta.nçare~
porfias porque de mírn a verdade fle que víuo dcfcngaoa•
00,& contenre de 'vi l1ertrj(}e. E ífe nome( d,{fe ado brãco)
l1a pouco tempo q eu tinha por a1I1eo,(aluo Ce tu es opa{lOt
Lereno de cuy!!. mão o euv'j nrsinado.Eítimo(r'ornou cUe)
'que n1e conhecelles pelIa rriílcz:t, & pois 'Vos não ncgo,4
'fou lcreno con(emi que (aiba tambem o \'olfo norne . .As
palloras,q o conhecerão J he fizerão muy ra fefia,& lhe fl10 I

(firarão a carta q Vmbrano lhes dera,& cõ muitasJ2_a]3u,rar
'cnl q lhe mo'ftrauão a affeiç~o que tinhão 'a(eG_IOmC,~ oU
nas de mu yra correGa de;Jxaratn a ton'te,& foram ate asc3 \
blln3'S das panoras & ao pe de hüa faia que 'Cil'ao3 juntO • I

~ Ha .,1~epé~!~~D!qu~ ~a!!!~{(~aISrl~~~~!~~~~~(cng;;;;. I
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CÕn.tá dos males que.lheãleuanrara.ê; elle por lhes obede
~cr,titando a famponha cantou eflç fonero,

OEflngAnado efi'" meu penfammt,
Do que e[perar p,dia da ventura,

tA vida ia no mel viue figurA
Ne?n defo"nhere A pefJa ojó!rimmt#

DOI bens 'lU; defejei fim fundamentoo. coriJIçam remedia rúio procurll .
. , ~orqfU 9uem parA os ma/euant (}.At#r~

Con'ferte em natfltrez:.a ° mDr.ttJrmeptfl.
4h bemauentNrado defengano

A h fe de húa e(pera nçá me liurara
Em que agora meu mal todo confif!,.

Se na flJrfll maJor de tanto dano
En,. vidll (IImbem defenganara .
.R!J II TI/IDTte[flge deI/a pOT1ue he triJlv:

" Porto que Lereno antes de fe apartar qui (era obrigallíU
a que cára(fem do engano.era ja tardc.ôzdeixararn íeuslou
uores para outro dia, que para os goüos ferapre ç) tempo
faI.ta,& para os males are a vida crece ,

"

"

F L,O ~ ES TAS E TIM A. •
.~~~~~~ A M perdia Lcreno a lembrança do que

lhe côrar a o pefcador, & cada hora ima
ginaua oi] pedra fer de Liíea.Ie tomaria
ao valle defconhecido para õde ia Cabia,
o carniaho.porê tornaua a cuid.ar,q fic~

. ??~~-=~ra Cerrado,& dIa Juifada, q por ali na~
tOrnafe pondoll1c em conqição perder a vida cm quãro cf:
t~s cuidados o Cõbatião)neg~dolhe de noite rCFou (o, e de
,<lIa Cocego Cc chegau. o cm q fabio Afireo auia de d;lr (uas.

T, r,epg·.;
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ievollas:àôspaflórc!J,ac dbnd'o, têrêõõ.com reti ã,infg~t';
uanio,a.vH1:a do rebanhe. quepafcia a Combra de huns

a1a
'

RlO~ dcfltiados,dapraya.lbe·prcgq·ntot1 erle que-m era o-[a..
bío., se aonde' v1u43\, q,uc'deCe;aua pot'-eft'rcmo' fábe1' a uI'
mora:da"ais,i,p-a.ra,Cc-apr.oueltard.e:Cen,faher-,como'para,v

er

coura: tam,e(l:ra~nba.. E:m:as (erras dalermdo Tejo( ditf:e o ~a
Ror) entre a{)_.lle!.las.confàfas- pçned'i~a'Slq1Jc:a(ombr~O O"~~~.
EJuecom\pcrno[Os.coillbares.da,funa das ondas va:t eles
zendo.ru~.dL~:rez-~\';noflln-dolde htlm.valtee{c~ndjdO.nO (~~
tla ter[1a'ltrclco'dc·font:cs)&ribeiropracio(bs.~pouoadO I. ~ fi': a'
muy'r'as aruoces di[fcrentes:no~.r:a.mO'S)&··nQ altura', e, ,a o'
eoua;dolabto,Atbreojem: todas:>as,r-ibcira~·de 1uíiuo1a,c,
n hec ído-p cH:o,muyto'que a{caoç.ou.dalS,eftrella.S,do' 010U~:
ruent,o,& ofdern.do.~;ce.os'Jda.vi['[u.<kdaseruaS')da·natUr S; I

z.adas'pedras',. da prO'priedauc'dQi-animais" doS'(~gr"d~ll
~?1."aue,s•.~ pot'~l1e'por ta~o:de Ce~.conr~nuo.e(}~d~'~í~cs;
la importunação-dos paftor~s,vcGnhos,re'(jomunrca a c .
m'ly poucas vezes,todo'S os alOno-s.cnl,hum·dia ja.conhC,
eido-dos-paâores., refponde acscequehe con(ul.ta~O)"ê;
~uclLl cfhanha,m.orada·,&:por:quc'C'l1 a.mu Y percod\.e d:e;.,
jade-te rnpo-vera s,~e,1a.r,ibdra'muy tos, paa:or;es:d~ dJ~ ue' \
tcs,l~~a;(,csi~o,TcJo; l)'~utlo, M'inno, &; ~o'M(}ndcg'O.lc. I(
efperão-cetle repoíla-a fúas-pregunras- Porarro~dlífc

1:). . - a 01'
r-en~lqt1e'me'concas-coll (a'cl1r·anh-a,. &'que para',~trn ~aífc'
podla.(er Otl tilil'dt:"Olayor'cfpan co, m:ní q~e mats·dcfcJ. a" I
0Uuiriporque , .. me não-cirau'ncnhúa' coufa \,-cr eír-a ,f\'r ....'
. ' I (t1a

l1v
nezêFpOl'CmH:omrJ he'pofsiu~l\qll-e' hum: homeml

lU ...if
r.enjnHi'os outros rama·différenca' ~& faiba' J:-Y"-" - -·b'~r:;!.·
" '. ' .' '(a' 'C I

~Ol) p'<l(l?res que el1es'd: Gim?'Porqu'e d.j(re·o·ou(..ro):~c{1:rdJ
};euarnra n'Llm,homem nao-fo C'Obreclies'mas (ob. e aS y
lb~", S.t1l'~roou ui que era-grande !erou.ro(t~r nOo .I~~,dt I
~~»:,~~~?:'V~~-o.~'e~~tcas.~~,no~..1 !~~c!~~}n,~o,baJ1lCil~~
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olhado,ronha de ouel,b'as,& doêça do. ar menHô 3q não de

I r,emedio,ue paâor tam de Iconf ado de feu mal a q nam ui
. n e cõ a cura melhorâos meflrcs da villa,& na minha doe
ça,a ouradas (e atinou elle a v,c:rd,ade.~efta praríca c{hu,ão
os dous pa(lorc$lquando virão q do monte decia AuliCo,
Vmbrano, ~i{eo.coutros pa(}ores,& pa{1:ot3s,e30 (.cal de
A"ui~o.s& diff~r.~.te's i,o,(trumcl.l,t_9s c~cauã9.ena~ e.ncl.c:~lta~.

/Pella .vã/le abaixp
,p"ão hús olhoJ rugr,1l
12!!.' fi. qU4ntos e.nc~lItr(i,
·T.odps Leu;;~pre:t,_o s,

U "mos ~tr p"flores ' TuJo pIe",P" te,l'~
COU/flIAm eflr~nh~ ~e,m h" nep~ gutrr'"
~e)Jlm J. m,1)t.nb4Mur,snem ,c..Jltllos
a:A. mlt,ttlr ae ~mD,re_t Q;ge ti q,f4~JJtDS e1jcont.ram
Vem t4m "'''t4Jor,es ToJo! Jetl~l).prefls,
['m (J p'fÚr de ..Amor O que eP"feriJo .

t f2!!C1)40 h",p"flqr Tem m"ú afel/Pj'
~ e_.fjefe4trl~4" 'pfll/u f!,r'J1~~ '/4D'Jefej4

l2.ue tl1f4Antof meDOtr"", Ter flUlro p.t,tiJ,
, \ ToJ,ç leuAr» prefos • E fi 41gum perdiJ,
l, Trd'{!m ,,,Dr lI/f4J4 Fite afalfofe

Mera jurdição fie pDrql4e 1J;'~'
Nenhum eordçã9 T,," olhos .lnt'IIJ .

Lhe Je(enJe emrAJ" Qg~"1"4"tol eneont,~m
:; e ..~ ;;;~, "rmAJ4 Toau /euâo prtjo!,
A cada volta della caRtl~a baH~l)Qln 'entre todas de ter

,;reiro,tangendo, Olinda hum pandeiro. Vmbrano hGa
!b~~EªI~~ y'~quc!!~~~19~~s 9úa fl"~ut~ & tamboril, & ,

~"f '~ln
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Com cAa fefla & alegria chegará) aonde osdo!ls <;ópanhel
tos efl.ruão etperan.í ,ja lcuant ados,& depois q cada hU~
deu rua volta no terreiro como mclboríabla.a(fe~[adOs t
.dos Cobre a relua da fonre, diífe Ri Ieo.Ia q alle~oS de- ca~
,tar,& nenbü quererá perder oIugar q lhe cabe.pera ~ a c~a
tiga de hú não [ire preço as outras,o meu voto era 1q ca ..
hã por (orre cantaffe em Iouuor da pane,éj mais lhe con~;
ra.da paüora a quê ama,& pode fcr,q f.açamos entre cod
húa rarn bC'lIa,éj Ieue daqui algü aífdçoado,~ praza aDcOs
ti me caya a roere a mt.Não pareceo mal aos pallores a ot: J

dern de Rifeo,& como trrdos a aprouarani.deltâ do {orces,
cahio a Primeira a Pauanto,que cantou o feguint'c, .

P~u. O defdtm de h~f cflbel/os ae!at4J,s
So/'re hHm monte de neuf,(fJ' c~r de rP.fo·' .

,. H~rd nlgrdJ ·~uSI1/;hor" Jour"J,t
l-1ora de outr,,; iml cores maii firmofo'~
HQrll. em dour"d"s mdílf /t';d~t ..J'J
H,)ra m/afliJA! docu,(!J rnganofds
.EpeJ ,CHjd frUAm cOfJ(an,plr,'W"'vfj,
11ram d p"daer meu ~'á9 JefejD.

'Vmb. Dous rubiJ eng,d/lldoJ f4bitlr1Jcnt~
N'um trtl!pdrenu,& puro criflali",
P()r Dllde hum dr rifpira tljffi,.enu:~
.iaoumJo odoce e(piritu peregrinq,
Que. d(mtre riCIIJ perl4.f d, Oriente
tft4 firind~ dJ tIIlmlls de com;,,'
ffl;:s [Am m;nhll l1idíl,& meu thefoUrI
',rnJaftr,u ~z..fJis,(f}4 tr~nçdJ JC'H'"
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\, Ril Hum rifo dDce 4/egrt,& rep"rtiJ,

Em olh(Jr)blJc~.fáce.r,(06r4ncdhlls
~e 11melJb.J dI Jrtérlim 4nJ4 ejêonJiJ4
E entre 6rancosj4[mi1lJ r'ofos 'verme/h.t
Dd9~tlleJ bel1{)f srces Je{mJirJfJ,

, , Que tllf4ljO cupidu nã 4p"relhM'
. EJJe he () bem 4 1ue coruino ,,(pit'~ ..A qllem' ~ 'p,d~deipor 1u~m {ufpi~u.

Aul.Doeu olhor mtroJ cuj, lU'l...firmofA
~ ..,4Y4te 4'Vif/4,(!)"enleuA" !t:lntá{;.."

Q_IU"4 noite .mAis tripe,(!}4teneúro!"
,Jae moprfluIlm mil )Jtt_eJcl"rfJ di"
Onde ~mlJJ< "iue,reynd,m"nd4,& gfJ!d.,
O,!de mor.a,sndt náccJonde fi criA .
CriArAm meus cuid"aos,& tem pOnD
~t/ler tlf'nor,o fim,,, -;id"" gopo.

~

Ler.H'U" cDmp~ftÇ"m dep""tes bel/lUI ~ !1ú" grAç4 gemil que nãofe entmJe
O lume de eltlrifúmllJ eflrtUIIJ •

. QJe num ce» de (rifl./ 'lu,,' ~'olfe .umae,
Hum m~ujmentlJ eflrtlnh, n"ee nelllat
e..'''t:~~"lmaJ por ~mD" C4t;,I4, (f)- ride
f2.!!.e tnc .'enteo 'for,& ti libcrJ4d~
O jfji~(1,ofoCtgD,& II~'nl4Je.

- DifpQi~• ,..
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A'E(p<;>t~ que os paüores cantarão,não rem hiãC'ja d~50t1
LlJros que os olJuilo(pO(lo quea todos fobe;aua cofia

ll

,ça ):CÇ>'riQo gllC n;1qtl,~lIeJC:ql~9 ch('g~~~ a ,~o~,p,anhia, ~
lez;.lel,)~ntaf ,ço~ O)U y,r~pre~a/& tomar ~ajaJiQ~,,& ,§,l,1r.r

0

,hAizeAdo;lnes que 0.5lC\1auaa\'c:~CQufa rpaise~ranh~,4
pun_ca apparec~ra ,êo:ue pa-rlore,;, & gu~anqo ao 'longO d~
pra y a dcrãc:>em hüa pe,l1cdi.a~tlc o mar ê.aua,raJan~o pell~
,centfg da fua a(p~rezJlq cammhando.por dc~tt,O ,pdl.a ha~
grande efpaço ~~al~~o ~~ pa!l~,r~~gc,de,ndc;> de vi~\a o.l.l:1gor
por onde entrarao,& perto de hüas ruino{as Ca\lernas P
~ujos,tircos,fe,ouu}a oe(l[~n~,? de hum ;Corio(o dO q p(~C
baxo parece que palf~u~,virãQ efta! febre hlHll penedo
'penCo no ar de t_oda~ as p'aues,àlfentada húarNin1fac0l11 ~
sas nos ho mbrós Cobre que cahião.e m ondas,Os d_01JradO$
cabeU~s.E aos .íeu_~p~~'d.ous F,a~n,os'c,oroa~os de c_onch~S;
&. manfcos d;l pralaJ~ tocando dous torcidos bUZ,10S ~,
madre pcela,áonde a luz do Sol fnia varios lumeS, &. ~l"
'(audo{os ílcccntos canraua 4 Ntmfa cftcs vedos. ', , ' ;', " . t: ( .. " _",' , '.

. ,

P~ftor~$ ~elleameno,& ver~, prad,~
Vos Nunfas que hahttais neffes penedlt,
E vos ineplal nus do mar fagr,!-40.

SJlu.nos,que guardaú';'ps ",uoridqs
Faun,'os.inc,#ltos{aIJr.IS ligeiro,r
De que amor tawJbem fia IS [cusfegr.e~o,s

P.udos montlm,s,flmples pegureiroS "
, ' ~ mIre M 1NanfM oHelhtU [ufientais
,Os eui4.adlS de IZTII,fJY por eOI11p,It,nheiros. .

1)111de atrai twim,que eufo:m que", vos buft".lI
NOI ~"g"1foJda,7/1dtll.,&dÁ ventura, ,,'"
E mtre ta,,!loi cuidad{Js deJi/t.uais•'11[ou aqHella eflrJtnbtl fermoJim •

, QJ!e ~mor.fe:::. po4erofo fobrci#. temI

l-pp ~"e", [euflg'J& fttIU aJ[egura.
, .
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Pt'~nC:/c,R,Jf';g~tz..t,L,~
'Por mim foflenlfl em pa:z:.,& vence em g~errll

PO'Y1nimfit:;âta es ReysmmcA venetd:'s; .
E qUtltn't(f o largo máY',& o mHndo)enflrr ...~.

"...A mimfam trlbutarios 0$ flnt-idós
Por mim/e ama; (7 vmerwgentlléz:.lf'
E A mim foféus:louuorts"{amdéllidol~,

"'17 mim conferua lI'jàbja·naturez:.a'
Tudtl o que Ajfe'y,mofetl',& em.'10brul' •
Com 'Ualor,&,clnn graça II redonde:r..tI•.

'Minh.e gr"fA',& 'podér não defronhuc
O ar niUMlU,I:!r nlHAmpo .esflorr-r-
E qUAnt o a te",rll.llOJolho-s.ojferue~

f.}inde N"imf~1 t ra: mim, vind'ep4florell
0J.e tufoHa.prifomdo.cc,& foborofoi
Lllblf.r into femfiltJ. dOI amadorM.,

EH foUII glóy;a,qu'e d'e IImor fe goJa' '
fJ/t.efe bu[ca-fe ama,& fl'defejlll
Tão incerta,tl.l.1n kue,,& lAr" ftrm~p~.

']j)emi1J'l'naceo IIbtll;coji. inueja),
O ciume.(aga;c;) & d,hge ntr
To« guerreirtl& c~mino,na p'tllejll~.

1'Jnde,que minha vfo'nfa'nam confentu, •
. fJ!!.e1I'Um-/ug4YqufetQ.tetnpoaguardv7>

E q,uemn411 T1H alcançar' Itg~;ram'(nle'
SlIIiba,qHe corro, mu}to),& VQ!to tArd~,",

~E S:pa-,n'rado'S d'a;quetra eítranht"Z"a. o~ p3'tlorcs; C'ri'ad'o'S~-a
mouranhe.vendc-büafermofara ram excelente, & hua,

VOz,q.uC'mais' m'cl"edaicakdo1Gco" q robi'rda~s en>tr.mhas.
~a tena,n ão-Ce-dere rtlli'r12\1am no' que' faria'ID'" p0ft}ue ti,·
frham' os'animo) [ufp~n:(o's pe-ra·fálla'r" oS'm\!mbros f"iO~

ra,m·I)I!~-t~m'o'paffo " &' ós'o'lhos' empl"C'gados no que
\'ialD :T ma, em'l'!)uco'c(p'3ço',ddapa'receu a-quclJa fermo·'
fura " {Se ell~s,fic3ram'co'm'o'as,efcuras C'nrr<! aqlJ'.el'kt pc:'_
ftlc:d,os tn'ais confu[os,a (ahida" que hum Jabarmto, dOfldc
~,tcs,q[a,bHr,m~ap9a.rCC\!o ~utra,~uz m~i~ !cr~~fa. fo::e
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hüa columna'dzmasmore tofco (c'üarltacl'a lobré"o mer01~
, , " h~ !('trel'penedo, que era a lrrllnagem do ddengano,co,n u

ro.que tinhao (I:!U nome, & ao pe deIle efcrrro ejn húa ta;
boa de metal efte Ioneto, & ao pe em lerras breues o no~
de quem o efcreueo.q pella cõfuíam deltas fe nã~ entédla~

~;.

G~or;4 Je~mfJr trss qu~[tM funJ4mér,
T~ml,s hsrl,s corri mn" rlb:ir4 . -
Tend, I, dte eft;rem ,»áq,ctlmo ",ri~t;'4
Cego ti Jtfej(};& firme,~ foftimentl.' "

M4Ü leue tJ ",1.udigeiro pen!a'!'mtfl,
E mUlto m"is firm1a,qúe JigeirA.
JWar he fomente,. pena 'lJerà"dt;r4
De tu" lauaãJe,& femimmro.

7u" b'tlle'(.4 e1ilcuA;verue efpanttl '
~ ')lOf he de Sere4,& tlim JUAN!,

~ ue defcuià" .cImas cegas de[tus·d"n9r•
O rof/(J hefalfo,men~e " 'Voz..enc41UII

Tu es enc4ntD )Ião cheo de eng4nor,
Q!!efi~Amor,t(fr tem Fdrtuntl A ChillU.

L .. h . .. <!Iquellc:erao oscompan eIrOS com grande veneraçao,,. (cc
teClcmunho yer4tadelro dos fucccflos de Amor a quem e;.'
ulãe enganado~ c~m a promeífa de-{ua dU~llidofa glorl~ 4A
(aindo ao {eu C'ammho conhecldo,cada hu quaíi mud I ' ã"
e(panto,~ de trHleza guiou para rua cabana', qtu:~nCI1 ~~c
couCa calea com mais e[panto o cntcnd imc-nto, que ac( c.
vão O'CIl1q,llc toda a vida empregoll o cuidado, &, as e p , .
ranças, f L O:
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J~. . F S P O I S daquelle dia em q o v~Jho .Cori~
;J 'I)'Q mofl rou aospaüores do Tejo a. image '

~ do defcogano.êz a leme ml1d.atlç-a,;OOS paffa-~, ~'áI 'tempos d,~A(l10r,.pall_~m muyt~s,lCmq'Ue
cada hum lmmaglnaua,em o fruito queco

Jaera de [:clls'CUidados, fazendo ditferemes propoGros de
os deixar.ou Ieguir com as caurellas que a fanrafia lhe ínfi
naua.<S;hegou aquclla defejada noíre em que as aruores ..as
'cruas,&.as borrínas.os paüores as aues.ê; animaes Ie apec-
cebiam para cclebraronacimerrto, do que antes dclle co,
nhecera feuCriaoor.Gon:iam asforues comhum marrnu
to mais (naue ,'oiferc-cendo-o crrflahno (eo em que as.fer-
mofas Nimfas fe ban haffem.Brotauam as fj·o:res.as inucjas
florecíao caíl o manlericarn junto da namorada Beliana,
'derr:a'maua o encanrado feto Iuasflores (obre.a reera.es cf
'pinh'ofos:alc.achoflcS dobranco cardo.Ieabríam em eoxas
flores para feremcolüidesdas paftoras namoradas,·quei ..
1ll3uafe,p.e'lIo valle,& pella montanha o gracíofo.rofmaní-

I 'nho'ouregam:maceJla, & o {~grado louro fIor,e{dam ,a$
plan·tas cnchia{c.a .cerra,& os corações de,aJegr.ia" .coando

I '!r~ut:as,J~ltd:os,l y'ras,(ampoo'has, tambo.rjs~ r,abecas,pan-
11 :dClCOS;&,buZ103'S dos paftor,es,dentre<>s quais ,os 'que.ao

TyrannoAmor.tlnham'fuje'it,a.aliberdadcicncanünhauaó
par.a,a,b.anda·da·le~m do Tejo ,·.aferra aonde o fabio ,tinha
lua:mor:ada P~uanio& Le-reno, po·rque·netl.e fegr..edo n.aõ

, f~friamfolnra cõpanhiatomando (os aquellecamino"che'
6~'am,ao fálf-da Lua,a hum efp3çofo valle ..aond.e ,viram .•
:ll1uytos páftore,si&.paft:ofas,·&·cmcoftados ,aos :pes das.ar.

II Uort'sc.p.1 ditferentes.a;u:n'tamentos,to.moque efperauaõ;pa
~acn~~~!~~n an1~~~~~~~fabía~.aqua!.~r~ ~~ ~~~~ aber-

!ta



• "rirn4uer4 .,
u entre as ferras que fui3 para o centro da terra hãa e(ca·
da de muytos degraos de marmore.que lcuauão ah,urn51~~
go campo chco de J'llúentes flores, eruas ,&. bomoa
maraúilho(a virtude, a húa. parte do qual entre hum con ..
fufo .aruoredo,fe efcondião hüas caras altas e!1:ra~harnC~·
te obradas,aonde ~fabio viula,&'. do alto dellas cahia bu

a

copiofa &. cetftalina fonte que ao pc formaua hum riOlqu~
logo fe repartia en dous caminhos rodeando o campo 0111
rado da parte de dêtro de amores muito juntas rarn iguaiSr ' 01
que parece que (obre preceito foram ccccendo, &: laZla
em iguais cfpaços de hüa & outra parte quatro porras qUê
guard:lUão erros tantos fyluanos,com aljauasarcoS,& pa
fadorcs,& no frifo de cada bú~dcllas dhu3 efcrico o no-
me de hüa Nirnfa que guardaua o bofque de denrro, coni
uem a Caber nas duas da mão direita ~fial,a Pauribia,& ~1 I

. d .. clIa"ri:,&: a outra parte Ama.thia,& Dionc. TojOs os q de
uao n~ vaüe em rompendo a manhãa decerão com gran 6t
reboliço.querendo cada hum fer o primeiro na entrada, ...
na pregunta.Dentro Ie ouuía hum eeral contentamentOI'1

b
1:), (lrU'

ate os ruros penedos parecia que Ce alcgrauão I oS 11'1 o'
me~tos de muGca foauão faozédo Ecco por todoo vaIlC,'ão '
palfaros (uau,ctncme fufpendiâo ,os OUllldos,os gadOS(aI'ro I
bailando ao prado com cape lias C'ntrc oscornoS <le,hel :, ~

{a~ flores,os tQuro-s de verdes ramos andallão coroadO~~
peando por entre os arnoredos,todos os paO:orcS se r8 ':;&

ras que c~ttauão remetião a coroarfe qllal do dito(o or~,
uão,qual do puro Ia[mim , & qual de dBfcrenrc.s cruas c"
t[etecidas com cheiroras boninas. Em o mco dc(la alef~' }'

r de ,. ti f brIO nu·
QO10m mu leu raucas,& canous bolinas, le;l de
poru.que gu~rd~uão dous Scluagés cubcrros de folha:SbiJa I~

cra cô peCadas maças aos hombros , &. cm roco delles (uas
)SHmfá,a quem ~odo)QS que alj !.~c~~~~?~ã~otfetC'C~ rJe~ I
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preguneas cõ muyto aluoroço,& recolhidas cõ o nome do
q pregunraua.fe tornou a (errar a perta.então começarão
as muGcas,jógos.& fefl as tios coroados paftores, & paOo'.
ras do Tejo.ru ro C e ouuiãç frauras.rabecas, & Iarnponhas -
a toda a parte fe víão aiunramêtos.êc defafios de lutas,bay
los,& folgares. Paro\ a banda donde Pauanio.ôz Lerenoej-
t311ãO,olJue l1üa cópetédá de ql1arrt> vaqueiros q ba-rJaraó
hum fapateado cõ eanra graça que a muitos fizeraó inueja
&: tras elles hum de mais idade,&': veâldo mais louçaó que
os quac~o,q.ue lhes tangia hüa frauta,&: t.a~,?orH, dandoo
a bum que junto a elle eChua fahio ao .terrc1to,& dãdo ne]
Je voltas muy eítranhas,& Iapateras noar cõ.rnnyra dt'Ctre
za,ajuntoa grande muludão de paftores pabl aquella par ..
te da outra Ie achar âo R.ifeo) & Ymbrano, aonde o velho
Codoo rodeado.de pa,(loras,& guarda-dores ao Iorn da fua
celebrada {all1pc>11ha,& ajudado do feu pegureíro Agrarjo
cuja vos fazia decer as nuuês.ê; emmudecer 03 vcntO$/<:ã,
Uu'a dhs endechas,
~ en/Hr';, J;4
<l.!:!,e J, ClI nflJ Vtll

\ De mil gr"fAJ' fh"
,.eh:, J,"Iegri4 ..

.A ~Nr,r" 'o/dJ"
'N"ce ln ti1'lU~ ~e""
E, fll 'plm tr.s'ellll.
P"f.!"J,,, dDN YII dA.,
. O Ce6 n(l""" AUAr,

De cOrri}",fi .""
~ Jl Lu" "lutlle.

~~~re~!e;'~~14rq~

.,AflU,& ~m;m"e;'
Sem umhecimentf
[)ec,nrtnt~~tntfl
.Jt&'ft,,,m mil finAi,

Os pADtlrflJ ledo,
'l)ffliafJs detiro
CAntAm teus IDuu,rtJ
PtlirIJ tlrulredfJs.

QUAlquer fi,." FcrJ,
"su"ter" ~J"nç"
E ,ma" fir" (9' m.r;f4
Pt~J,fr~J~~e~~~~

Di.



1'r;mNtr" Je
OJ lob6f g.g~fxejr.~,,~ 'o L e.'Jflf (etniJfA',
<Nenhrnn h~ que ojfenJA 13eUAJ dePA prt#yll
0!,_e d"J4m {em cq~t(nJA 'Nâo h" qU41 ná.,fo)A
Por entre ot coràen'os. Em leddr chDreAf,
Tuàq bt ,;"4:s_[erJ1Jój,',:, p'r f"ft4f~r :"nt"71J

Por t'uJt1 quefojA '()r f~tyrIJJf"lralJ
E tuJ~ foRe;" .Asf'ore~ efmdlt~rn.
Teu 1J~me.dit,fo. .;.A.SerlMf e1Jednt'"fIJ,. (

; -:~s p/"~t"rtoJ montes . 1udfl.t~~o,,~ef"
~OCtH»PD tiS bonjnds 1~Jo tefeficle
Jg,tls criftAlinA,.1 7udp (e dtfje
.ChriflAlintlr fontes. TuJo te obedtfd.-

O ))41/e pOU04tn D» ti leultnt"J, , '
Jd,il p~~lor"s~t.l14s TeUI !oUUIJ.rN conte .•
FAt..mJ, capel/tll o Je((rt() ,mmtu I
~om 1úefe ~tlro..ão. p oflorido .prAdd. IA

, Bt a w
GAO:ado .grande eCpaço da manhã em iog.os,fe(las, cO'l

gtias.derão os Ieluages final aos paf\:ores,81 junt~:u~",1
meçou a Nimfa a nomear em alta voz os que pregtl°s qUa• ;
remetendo cada hum: como lhe coubera cm Corte a áo

N' c 'queefno imras queguardauão os Iegredos de Arool•
,~s boCq.u,~sque 'de ambas as partes ~cauão ~fç:ondid~~~,? (
- O prlm~l!~ que cahioa (orre fOI o panor MCP3~ dtl .. :f~
qual de(pOls de J.arg~peregrinação fem ach~, nOua t,r mf~
tea Ce rorriouas prayas do Tejo,cfic foy remeti~O a ;oa~,
Euribia,~ue lhe molhou cm o tronco de húa (ala a rC I

da (ua p(~gunta que eraçfta. 1'!~

.,'
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Pregunta de Menandro. Repoüa.
Se ei de ver ainda Monte4: .Jt(ontea ~ufofltet~",'Vida
De .re~ engllnos 'Vencida? E o amfr ,noutro fugar, ..
Se bej« morta"oufi tem vid" Mas ainda te ,h""de buJcA"
Em outra Vontade IIlhea. . QU,ltndo [eja .a~orrecida.
A fegllndà forre cahio a Mirtea hüa das rres paClo·ras,q (e

acharão ao (onno de Lereno ao pe da fonte foi mandada a
mefma N1mfa,& entalhada em hum buxo q cubria hüa fó
te achou a lua preguma que dizia

Reporta.
Se ha de vencer.a ra~ií" Vence.a ra:l:.40ao rece»,
R Um mI eo tam ,contino? Não o ciume" ,ltjfeiçam,.
e fi Amor Com defa.tmo 0t.e 01110r fora da ra~am
Be mais que t et "ffeíçãll? . Niío,fcrue l1Itt,ü,qu_ede enle»,
A terceira forte cahio ao paftor Eilenío,a quê Lífea man

.dara ao Mondego cõ a carta pera Lereno.foí mãdado a meí'
ma Nlmfa,,& a entrada do bofque vio na arca de hüa {pnle:
efcrita a fua pregunta,q era

. Repofta.
Lifea. fe poJTovella? Viue nll me["," prifom,
Se aoude efla tem 1111erdade? Velta IIs,mM comJêu c!lidada;
Se ei 4e mudar A lIontAde, t$'udAra cedo o tfladoy
Se tJ de cobra/la?ou perdeI/II.? E tu maú cedo a AjJeifll,n. .
No ql1arto Iugar O reue a do panor Mendino,a qu~ os do..

Js cõpanheiros Lereno,& Rifeo encontrarão,olhãr.iofe"~
, fOllte,o qual do detlerro daquella montanba,v~yo bílbitar

as que da banda dalem cercão o Te;o,oo mc(mo bofque Ide
Euribia aonde foi mandado achou nO tronco de hú lourei

~ ra a repoaa do que preguntaua.

S;Vuricill e'; ;ltum dia
Fllra por Amor I9IH4anfA

"

I

E e,.t~", [e tera kmbranf~
Do muito que lhe queriar

V



Rcpofl3~
[IIViHC·Jcti lembrada ft!e jltfo~e quanto Ç,,)FiI
IA, tem de eAmor pagajuJht,. ~ ""1',& nã-ofer amada. •
Orras eüa fabio rep,olla a 1'1Ilapergunta da paftora Daltana
foy remecida ao valleda Nj,mfa LiriS,a ~l1~llhC' moftrolJ
a rua pergunta na pedra de hüa fontc,.& dl'z.la.

Repofia.

f!!e· re m eá'iD,0" qa e- caut ella. Ter- mudaflcl'" efPer"nç If~ .

'.Peravencer li ",udltnflt'. E aNtes,de çheg~r a 'lIencelllf'. «r: a
Rcfponderam no mefmo.valle a hüa ptegunrade Elda,
qual ella acnou efcrlta ne.rtonco.de hüa copada a.ueJeira,
&. dízta. ,

RepoRa;

fêe meJo pmi emcov'rir' Não n,d'i.t:.tr" ningtlem"
HUM míl..t."ue ·aosD/hol me tJ'eI1T e deixal» prefomi'1' hotiNo me(molugar cal~loa entre ai pafrora Olínda, Bt a-C ,~
a fua pcrguJ\ta~cPll' hu~ LaraR.geiJia cacregada de luas çhc J

toCa,s, ftor u, <'lUC: ~í2i3!.

. RcpoCla"
OJt..;mPJ'g.tl iIl.fe'prom~tida, S~verfcqfle n'i, na te,"" i
.!2! e cAjltgo lhe conu~11I) E 1Ut ntlle erll.perdidll •
. A merrna Nrmfa. foy reme~ida hüa pergunta deLcren~ I

flTJ namcalbC'o, Ct11arepaRa cLlaua cm o tronCO de hum ,
ramo Glc:ffamaneira, ,

Repo(ta;
t'2!!eremedi8" qlle11l pretenJc' tAprenáer 6flfrer 1nTlit" .• ".A
Bens,Je qu.e ,UIUm gCl~1l IIfruitt)? Efofrer' ",,,is do que\-:frenJÇ ra~
Atrasdeíh (ouecah'iO':! de ft~1llanio o qual das CctU ,
- . • d are~zoes, que Nàrcrc13 vCa'ra com rua affeiçam)3pren eO o.

~.~ar rnugan~as I por~Dlc~mo nenhum temor hc [an:J.d~ro
.~
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derofo~que o não vença bum parecer díuine 'nos olhos de
Angçlia,o feus cuidados occupar fazendo entrega da von-.
tade,quc en fim (:ra alhca pella pr imeira affeiçarn, foy má-
dado ao valle da Nimfa Am3thia aonde daua as repoílas a
encantad~, Eccho,quc dentre muytos penedos, & amores
fombrías (c: ouuia um natural como aproprta soz ,em.qac
ta.da hum reperia de nouo a prcguntá,&: a fua era.

Repont.
Se me hlt /.e vingar "m~f' Tu me{tllo dejJe .. ji"tenfltt
De hU4 "lhM fim rA~4q, E fqJle {ligo;!:;,dlt'Zli1lL4l1fll
'Se,na [egunda affiif4.# N,A ,utYIt IIUtY,1I muda.nçA
Terei Jitcc~(o melh~Y' Com, fim da primeirA offinjàr

No mefmolugar cahlo a forte de llife.o cuja pregunra
era.

'ltepoAa .•
Se 'h;;afe firme,drfegurA. Entre v,ontiCdM il,ullip
Tem ?lIg"de fefl cuidadtJ, 'C;P"g" amor t#a ;'ffeiçam.,
E fi hum be1llm1,1ldefejada Mas beJ que Jle!,Afl r"z:...~'"
Pode clllltr na vt»tura, Nc' II uemwr« OJ u.m tais,
'A mefnu Nlmfa foy remetida hüa pregunta , que Lereno
fez cm nome de Florlcio,& no cuüumado oraculo de Ec-
cho Inerefponderam ..

ReporiA.
Se em v!/tetl {e conJente . dm4 !A/wede verdade
Com o tempfJ Il/gua mudltrlflt Jnas{c Florido he conflanfe
E fe ha de ler rfperanfll 'Tudo pqde hum firme amanfe
FIDricio contra hrtmlZufente_,. Combatendq'húa vontade.
" Atras efta rçpoíh fabio no mcfmo lugar hüa a SdL1agio
que di,zia ...-... RepoO:a, .

.com lhe negar que he amada,
~ em ofabendq he mo/herA. Vz . No

C()mo fe pode vencer
BUli paflor4 'obJliIJada,

,



Na valle da Nimfa Dione refponderam rogo' a .hrta' p~~
gu.ota' de Flortcla.aonde de encima de bum lourel~o fa 3'

ua hüa auedo fol na,maneira: em que Ecco refpondla .8{.
preguneaera efta.

, Repo{la.,
Hiíll,v,ntaa'e'mgan'ttJiI: Saberfingirfe e nega:r[c).
!l.!!.;.meo.h4-p4ra.vingarfo}~ Logo fe'vera:vjnga~. ~''f

N"o mefrno.lugnr híÍ'3'prcgunra,do'paftor, VinbranO O!

Icfpondida de!l'a:manetra,

!!2!!!'ooujà'aNcra qUe tle1tflt!

Q;ciu1'JJ.l de hUrtktllHfente?'

uei'O,'logo'tras,eíh.reue· repolla:húa: pregunea' do. vaq
A mí nta s·que di.zia;

Repoffa •.
H;;~ pafl:'orA.·()jfendldil,. .5f(:lfrltr·tl'eJuem a offinJ.'er"
fl.!!~'eflrmJQ'podé f"~,r? Ou·aJJittn. tirar{e'a osd«, e'
Ndle lugar Iahroa rcpofta.a húa p rcgunra.de I!..crenO ,,'lU,
elle fazi a:ta.m·de (confiad O no,q,ue'p~egu'Otaua;comopOUC~
Iegurode imil~aginar.(l:faiZõcs, cncanradas a dcuinnaualll
fucce (fe s alhcos C!j.zia'•.

~!!/fim elPerlllo dcfierr'o'
E 1'JI'qu'C me t ras me» euid"d()?
Efe effa'd'e(enganndo,
)H1per'doado O'1IIe~ err't1.

ltC'poíb,.
Ter« fim' nU",A' mudançA'
tM'uda o trajo" dtfculpa:
F';car.u /iNre'dé culpa"
E O.leU'n()me.nlt lemlirlttJ.fll'"

I
;
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I?as pera os males que padecía.hora queixandofe dclfes,&
deolla',com o fenrírnenro de 3!!rauado.& porque-o Sabio re
h1etla a m[)d~nca de fel) e1l3d~'~s do tempo, determinQu
elle fJzella no ['rajo,& 00 lugar,& deixar a vidade paftor'
peladeperegrino:communicoua Pauanio,& Rifco eüe [c
gredo,pedlolnc,qoc o guar daffem por algüs dias, defprdto
~edeIles com muyras lagrímas,& Ienrímêro, deixandolhe
l'g031S (aodade's de fuacôpanhia, parrtofe cenrrcelles hüa
madruga'da pello camioho-da monranha.êz a poueo efpaçe
ao pc de Mia fonte.õ Iahia de debaixo de hü penedo viram,
bum paílor.quceüaua corno defmayado,& olhandeie na;.
agoa tantaua o feguinre ..

Em tal ejlado eJlOt4 pojfo
f2!!.eeflranho apropria figur4
i:5'JtCas ejt'a ~e minh« venturle
Se efle' nao'Ju (f mcrl-rofto.

'Se _, mil/é.<maüfcm medIdA' Eu de mim' prtJprit1 mepej"
Se co.nform4o de ~íl.'jtJrte" CPara verme,& ta/me vej,·
E tem. forf'Nam valida, fJ.!y eflrllnho. a proprút. figHr~ ..
fJ!!e'vRo fofPendend~ II vid4
C entra as poderes da marte?'
~e contra' hum dejiúnturadol
Podtrdllr a vida defioflo?
E tcelloviuo enterrltJo,
Se ha no. mundo, hum tzt/eftadol
Em tAtejmdo. ejlou pojJo'•.

1;(1011' comO' Armll qHÇ penA'
No 60r([0 qruforfentou'
€JJ_mo.minhll fo.,rte ordenA'
Reprefento húa piquena
~o.m!rlldo que em mim paffiu.
14 n40. viuo' neM Jefej"
l:Vada (2 CorAfaTn procur"

Achome no que padefa:
Porem fi encontro'comig"
Como outro me defi:onhefo'
E a mim proprlo me·aborref(f •.
COmofe fora enemigo~
Torno' A verme com receo'
Te/lo' que fe me affigur,,'
E conheço n~fle en/eo
0!:e bem poJfofor alheo
r5}ías effa he.minI7lt..Ventflrl&

Trocuofo" vida o cuid4d~,
Tudo pera perfeguirme,
Cõ:r" mim veJo tr,ç~J()) ..

A.'V,II'_



/i Véntura tyi(le,o f4do,
rporq!4e he trifte he fo mpre firme .•
E lê 6l!ca11yá ofe(~ ?oder .
C2!!e eU Vil,M em tasu o ma! poflo

~ • 1. t CO'Saudoli.Lereno ao pafiQr,& virando elíe o roRo, e .
nheceram,porque eüe era Filenio, em o qual ainda dl1ra~
o engano pa(fado da carta de Lífea • .& lanç3.ndolhe osbr
ços ~iziailAh Elorlclo amigo quarn pouco me \'alerão teUS

. defejos,& minha diligencia,l:l tns i{lo lhe eonroc co~~
perdera a Lífea de ante os olhos,&a repofla que lc~aua o
Sabio.ê; que 3ma yor triO:eza;que tinha era ter a vlda,~ •
goüo tam acabado cm mãos dos males.que nuers, que '4
ceaua perdella an res de chega t' ao L i5,& ver a Li(('3 , f!la
Co temia falrarlhe pera ei.'bventura. Lereno o con(o :olS
có muytas pa lauras, & faze ndoo leuanrar o acompa~. tht
bom gr.andeefpaçode.:aminho,emoquallhefallou, : o
maneira. Ftlen io amigo.aínda que rude o que .vCci caUSu

. b It - .. o Il,eera o que COl1ll1n a a CuC nome,nao quero, que CD iS
viuas enganado. Eu {ou Lereno natural dos vallcs do J.. e
pera quem ~ra a carta de Lifea,ql1cno Mondego rtlC~l1~~.
gaftc, ~ que t~ t~rncj era .repoO:á della cõ o f('u p~oprJ~c('
brefcrlto.tralme a ventura ram perfeguído, que ,a mC U~'
cuido de Amor,& não bufc.o mais em rerrasenranh.a\q 36
a Ccpul.tura, tu a quem a (orre da de Um 'Perco 3S' e(per \,
vâi a colher cõ tempoo frulto dellas, & toma forças P~r2
vencer tua fraqueza cõ o aluoroço do be~J qUC ,ce crI' ~.

L,r . fi " d 'S pera.,na tua llC;l a quem er.as.tdlimunha .oql1C "'lr~ J AIl
r' d . 'lllUt1h1dIa Q leIa 1ante quen' agora a po{foe. Dizclhe que 'Í11

a rerra,& uajoJ& o cu!l:ume,pois não hc pera pa(tor qllCras, " . . r-ter
naçco pera VJucr tune, que me vou pcrc.gri~o po eí1râ:

Effes díaf qu cvluer "
Como me hão de conhecer,
Se ejle n46 be ()me~ rgflo•.



Fr4nciJC(J 1Clarigtle'l..LDbO. J , 6
eOranhas, .arc que algúa ache rarn pi3do(a,que em (eu cc
tro·me recolha, ou mude a naruresa a mi nha Iorrc, e pcra
que da.minha fanfonha ouças o derradeiro Iufpiro a vHl
deüas praias do Tejo dcrcãcemos fobreelle penedo: File.
nio enleado,& quaf trcmendo'ouuia o paft.or,c}ue cõ lagr
. lllas ajudaua o fentimencu das palaur:ss,& eonneceodo cn
t,ados os finais íer aquclle o de que tanto rempo [e temer
& daRdo fe a redo o que lhe dizia, porque ja de Lifea Ioubc
laJque em outra parre finha poderofa ~ffci~àm,de nouo c
:lmor & cfpanto o abraçaua.ôz Iufpendendo a pratica pcl .
ecuír.camou Lcreno eüe fone ror

R Emlltemos j4conrlts efperdflfn
Leuai tudo o que tmdeJ da "Umt".,."

Porque flis companhia mal flgHra,
E alcança m au de(vos.que nada a/clt~f4. •

Tenho pI/r mAu figwrll.conjianra _.. '.
Nos mafe1) & na fe da fepHlturll
Nno quer8 mais de m(fl qlte ejhr efi r;t,m"
f2!!.edepois fi~e II. mNJfvT por' /embrançll.

OmrQ! a qftem engan~ hum folfo objeit(}
Enthefourem rubins,per!iU dillmanttf,
EfmerllldiU,jacintes,pr /.tz1.,Ó Duro;,

fl!!e poü i{lo a muda1ffa he maúfoieito,
E eufo dos males fi~,que fom confiantes
f2!t.ero faz.er de mlllu meu the(oPlro.

Bcm quifera Fi'!cnio pcrfuadir ao tri!le, & deílerraóo
Lereno,quc Cetorna,(fe a rua ribeira;\o (ocego do (rn gadt.)
~ paífalf.c: a' vida aonde! o.eco lha dera com""'tanta alegria,
porem vendoo determinado atalhou a~palaUr:ls,&fem p'
der apartarCc; de!l~ a~ra~-ados cnOral1amlcomo [e de mL1y'

. tOS



PrjmuerÂJ~
, ·no't~·os annos de eürelra amlfade (e (onhecerão,&tras I, •

mando Lere no na mão a Cua mimofafanfonha lhe dlZJ~I'C
. tão c...Humilde (amfonha,que,entrc os paflores creu. doS

xra da, ou u id a das lin das fer!3 nas, & as vezes inuclada a' i
• C • fi . d 5 dclcI1g ~vaquelros.aqut vos acri toa memorta e meu 6la ,1

tOS, que pois hum grande defgofiQ vos tirou a g~~Ç3 ~cdl
iro o defcan(o,não vos ferue companhta rarn trtÍl:c, do'

_. f eta •am Iuane iníl:rumen,ro,conucm ,3 paüor rarn deCe ,P ha$O"

1 uamea venturaa terras,ell:rallhas,30n.dcncm mlO . aaJ
h d J' OUU1Cuel as cJ,uabrandal.1l11mev.eramveOido,nem 'douoSanores dhangciros os namorados vcrfossque coca ~

cantaua, & pera que algum rufllco pegurciro não vos IOdO
da.acabay Iobre eüe penedo, que he paga bem deúgua 011
amor com que vos f0tfuy,poré vai mais perecer,qucac
panharme, . 05
Acabando iílo com muytas lagrimas ,a fez em pedaçto.
obre o penedo.que ficaram derramados na ,vcrdora,at 1
mando dífferenre habito t &:; caminho, fe apartou de:Fi e·
río.que cõ {u[pitQS.,& magoas o querrta deter: o que a arD
os fucedeo com ofegutmenro de.fuas hHlorjas, (c ~crap1
o diante: no pallor Peregrino.

FIM ..

Spl; DtD hDrJlr &g/,r;",

Impu!, em lisl"" l"" -"'ml1Ji, ._AI/lpet.,.

Anno do Senhor ~'19'

/~~V )
7h~qy .
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